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Porto do Funchal 
, vai ter gare 
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RELATÓRIO DA UE 

Praias da Madeira 
com qualidade 

A s praias madeirenses, 
designadamente a 

qualidade das suas águas, 
estão de boa saúde e reco-

mendam-se. Quem o diz é 
o relatório da UE. Por is
so, o número de bandeiras 
azuis mantém-se. 
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PORTO SANTO . "À CUNHA" 

Hotéis sem vagas 
aceitam reservas 
• o Porto Santo estará "à cunha" no Verão. As 

unidades hoteleiras já não têm vagas embora, 
estranhamente, continuem a aceitar reservas. 
O pior vai ser a falta de pessoal. O que há mais 
são cartazes de "empregado precisa-se". . 
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À E S P E R A D E B O A ADESÃO 

CDU aborda 
Cinema na Madeira 

o grupo parlamentar da CDU 
desenvolve, pelas 17.00 horas, 
junto à porta principal do 
"Anadia Shopping', ulna acção 
de apresentação de propostas 
de incentivo à difusão do audio
visual na Região e, em particu
lar, sobre o Cinema. 

Enfermeiros em greve Dia Mundial do Amoiente 
em força na Região 

O Dia Mundial do Ambiente 
assinala-se com diversas 
iniciat ivas pela Região. Em 
Machico, a Câmara Municipal 
inaugura Ecoppntos, junto ao 
"Pingo Doce". A tarde, é aber
ta, no átrio da CMM, a exposi
ção fotográfica "Avifauna da 
Foz da Ribeira de Machico", de 
Cristina Gonçalves, seguida de 
uma conferência sobre o 
ambiente. Para Santana, a 
Câmara local preparou, para 
as 16.00 horas, um concurso 
de pintura de recipientes de 
lixo, para depois catalogar-se, 
com placas de identificação, 

Conferência de Imprensa 
na Asse~bleia Regional 

O CDS/PP organiza, pelas 11.00 
boras, uma conferência de 
imprensa na Assembleia Legis
lativa Regional. 

Deputados do PSD 
em visitas sociais 

as plantas do Jardim Munici- . 
paI. A Cosmos e a Quercus 
(associações ambientalistas) 
visitam o ateI'l'o do Porto O grupo parlamentar do PSD 

contacta duas instituições de 
solidariedade no Funchal. às 
10.00 horas, o projecto "Ser 
Criançai

', em São Martinho, e, 
depois, cerca das 11.00 boras, o 
Centro de Acolhimento de São 
Tiago (a funcionar, provisoria
mente, na Escola Básica dos 
Viveiros) . 

Os enfermeiros vão estar em greve, Pedem subsídio de risco, penosidade e insalubridade para todos. 

Novo, onde farão o balanço da 
política ambiental da Região. 
No FUlichal, a Câmara vai 
sensibilizar para a recolha 
selectiva de lixo, isto de ma
nllã, na Rua da Queimada de 
Baixo. Pelas 17.00 horas, na 
Rua dI:\, Moraria, proceder-se-á 
à abertw'a do Jardim de 
Plantas Al'omáticas e Medici
nais. Feita a inauguração, é 
aberta a exposição "Flores, 
sim! Lixo, não!" nos Paços do 
Concelho. Além destas iniciati
vas, estão agendadas visitas 
de estudo à Estação de Trans
fel'ência de Resíduos Sólidos e 
Triagem dos Viveiro bem 
como a distribuição de mate
rial sobre Educação Ambien
ta.l. 

Prevenção Antitabágica 
no Montado do Pereiro 

Prosseguindo o seu programa 
de prevenção antitabágica, o 
Núcleo Regional da Liga Portu
guesa contra o Cancro reúne, 
pelas 14.00 horas, no Montado 
do Pereiro, com alunos de 
diversas escolas da Região, com 
sócios do Clube Caça-Cigarros. 

U ma boa adesão à greve é 
o que espera o presiden
te do Sindicato dos En

fermeiros, Juan Carvalho. Em 
declarações ao DIÁRIO, a pontou 
que tal convicção se baseia «nos 
contactos» que manteve com os 
colegas de profissão e pela pas
sagem que fez pOl' alguns servi
ços de Saúde. 

«Estamos esperançados, pe
las l'a:zões que nos levam a esta 
luta - que são mais do que sufi-

cientes - que os enfermeiros a~i
ram em força». 

A greve, que é nacional, pren
de-se mormente com a reivindi
cação dos subsídios de risco, pe
nosidade e insalubridade ql1e o 
actual Ministério da Saúde não 
quer aJargar a todos os profissio
nais. 

Segundo Juan Carvalho, «es
ta matéria já se prolonga para 
mais de dois anos». 

As negociações iniciaram-se 
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DIÁRIO DE NOTrCIAS-MADEIRA ACTUAL 

A candidatura de Cavaco Silva por uma coli
gação PSD/PP «não passa pela cabeça» de 
Santana Lopes, para quem o PSD já tem can-
didato, está no terreno e é Ferreira do Ama-
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ralo Este, por forma a mostrar a sua determi
nação na ca.ndidatura, ontem disse querer 
que Jorge Sampaio anuncie, agora, a sua 
recandiçlatura a Presidente da República. 

EVENTUAL E N T' E N D I M- E N T O 'p S D / P P ser preservado da função de can
didato» , Ferreira do Amaral refe
riu que em «alguma iInprensa no
ta-se alguma confusão». Fantasma de Cavaco 

agita presidenciais 
O presidente da Câmara 

Municipal da ~igueira da 
Foz, Pedro Santana Lo

pes, disse ontem de madrugada 
não aCI'editar em rumores que 
dão Cavaco Silva como candida
to conjunto do PSD e do PP às 
próximas eleições presidenciais. 

«Não me passa sequer pela ca
beça tal cenário», sublinllou o au
tarca social-democrata. 

Pedro Santana Lopes afastou 
mesmo a hipótese de uma even
tual coligação entre o Partido So
cial Democmta (P'SD) e o Partido 
Popular (PP) que assente numa 
candidatura presidencial conj un
ta, defendendo que isso «é brin
car com coisas sérias». 

«O candidato a Presidente da 
República (do PSD) está eSGolhi
do, está no terreno», salientou 
Pedro Santana Lopes em declara
ções . à agência Lusa no final de 
um jantar comemorativo do ani
versário do Partido Social Demo
crata, que I'euniu perto da Figuei
ra da Foz cerca de ·quüihentos mi
litantes social-democratas. 

Convidado a comentar decla
rações do líder social-democra
ta, Durão Barroso, que entende 
ser abusivo interpretar o entendi
mento do PSD com o PP como o 
anúncio de uma nova AD, o au
tarca da Figueira da Foz disse 
«não ter tempo nem velocidade 
para acompanllar as posições pú
blicas do presidente do seu parti
do». 

Pedro Santana Lopes assegu
l'OU esta r< disposto a participar 
activamente na campanha presi
dencial de Ferreira do Amaral, 
unla candidatura de que disse 
gostar e apoiaI'. 

«Hei-de correr o país a dar a 
çara pelo novo Presidente da Re
pública de Portugal», afirmou. 

Manifestando-se conh'a aque
les que «só concorrem se tiverem 
quase a certeza de que a vitÓl'ia 
está ao alcance», Pedro Santana 
Lopes considerou a candidatura 
de Ferreira do Amaral como «a 
única que conhece com coragem 
par'a aceitar este desafio». 

«Gosto dos homens que acei
tàm combates difíceis» , subli
nhou o Presidente da Câmara 
Municipal da Figueira da Foz, 
considerando que Ferreira do 
Amaral aceitou «um combate difí
cil mas não impossíveh>. 

Pedro Santana Lopes acredita 
na vitória do .ex-ministro das 
Obras Públicas de Cavaco Silva, 
sublinhando que esta «não será 
a vitória de um partido, mas sim 
um novo tempo para Portugal». 

Ferreira do Amaral conside
rou «pl'ecioso» o' apoio de Pedro 
Santana Lopes, dizendo nunca 
ter duyidado de tal auxílio. 

Definindo Santana Lopes co-

o candidatos do PSD e do PP ao Palácio de Belém protagonizaram uIJla "troca de galhardetes" 
que indicia a dificuldade de entendimento entre os dois partiãós' quanto às pl~esidenciais. 

mo «um dos melhores autarcas . 
do país», o candidato do PSD às 
próximas eleições 'presidenciais 
manifestou-se mesmo «comovi
do» com as palavras que loe fo
ram dirigidas pelo autarca. 

Desistir da candidatura é coi
sa que Ferreira do Amaral não 
admite, considerando mesmo 
«ofensiva» qualquer refel'ência a 
um cenário désse tipo. 

«Levo muito a sério a candida
tura, não sou homem de desis
tir», sublinhou. 

Acerca de uma eventual coli
gação'entre o PSD e o PP que as
sente numa candidatura presi-

dencial conjunta, Ferreira do 
Amaral afirmou-se «alheio a pro
blemas partidários» , recusando
-se a comentar a questão. 

Fel;Teira do Amaral 
desafia Sampaio 

O candidato presidencial so
cial-democrata Ferreira do Ama
ral afirmou ontem em Peniche 
que Jorge Sampaio deve assumir . 
a sua recandidatura à Presidên
cia da República para evitar con
fusões entre o exercicio do cargo 
e a campanha eleitoral. 

No final ,de uma visita ao ar
quipélago das Bel'lengas, o anti
go 'ministro das Obras Públicas, 
Ferreira do Amaral, considerou 
que este era o mómento de Jorge 

. Sampaio apresentar a sua recan
didatura para «distinguir a fun
ção de Presidente da República e 
a função de candidato à Presi
dência da República». 

«Não se deve confundir visitas 
do Presidente com campanha 
eleitoral» e «se essa confusão se 
estiver a estabelecer acho bem 
que ele se [orrnaUza como candi
dato» , disse. 

Afirmando que o «cargo deve 

«Se o presidente pretende 
anunciar o mais tarde possível a 
sua própria candidatura esta 
confusão de funções vai persistir 
e de alguma forma aumentar» , 
arg!1mentou o candidato. 

As presidências abertas efec
tuadas por Jorge Sampaio ao lon
go deste ano fomm «circunstân
cias muito ülfelizes», porque «os 
portugueses não aceitam que o 
presidente use o seu cargo para 
fazer campa nha e eu também 
não». 

A viagem às Berlengas foi or
ganizada pela Distrital do PSD 
de Leiria, pl'esidida por Feliciano 
Duarte, director de campanha do 
candjdato, e consistiu «numa visi
ta a uma pérola nacional, uma re
serva que deve se I' tratada com 
toda a delicadeza». 

Rejeitando falar sobre ques
tões partidár'ias, Ferreira do 
Amaral não quis comentar a 
eventualidade de uma nova AD 
mas. afirmou que a sua candida
tura pretende «acolher todo um 
eleitorado que não se reveja no 
Partido Socialista e na candidatu
ra do PS que é o doutor Jorge 
Sampaio». 

Contudo, o candidato disse 
ainda que não vai pedir a desis
tência de Basílio Horta, conside
rando' que não tem legitimidade 
«para recomendar a ninguém 
que desista muito menos por 
questões de contabilidade eleito
ral. Não é digno pedir a um candi
dato que peça: a outros que desis-
tam» , frisou . 

Candidatos do PSD e PP 
"trocam galhardetes" 

Entretanto, na passada s-exta
-feira, os dois candidatos de di
reita à Presidência da República 
trocaram "galhardetes" nas pági
nas de dois' s'emanários, confir
mando as poucas possibilidadés 
de um entendimento pré-eleito
ral. 

Em entr'evista ao "Semaná
rio" , o cand idato apoiado pelo 
Partido Popular, Basílio Horta, . 
consider'a, que «Ferreira do Ama
raI é um epüenómeno · irrelevan
te» e um «eJ'l'O de "casting"» . 

«A candidatura do eng. FelTei
ni. do Amaral aparece como um 
epifenómeno irrelevante. Ou se
ja, o PSD está mais preocupado 
em resolver o problema da. lide
rança»" diz Basílio. 

O candjdato; derrotado em 
1991 por Mário Soares, verifica 
«não ser pos ível qualquer con
vergência com o PSD», uma vez 
que o partido está em conflito in
terno. 

Mais brando, Ferreira do Ama
raI, em entrevista ao jornal "Eu
ronotícias" , afirma ter «esperan
ça» num apoio do PP à sua candi
datura. 

Sem fazer referências pes
soais ao seu adversário político, 
Ferreira do Amaral afirma que 
os valores que defende «são os 
mesmos que o PP». 

«Se o propósito do PP é apre
sentar uma candidatura anti-so
cialista, sabe muito bem que es
tou muito melhor colocado para 
o fazer», afirma. 
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• 
A J U N T A É A P RINCIPAL VISA D A 

PS do bnaculado 
abre "guerra" 

• A 
toxicodepen
dênda cresce 
no 
Imaculado, 
acusam os 
autarcas 
socialistas. 

MiênCia dos autarcas 
do PS na Junta de Fre

lesia do Imaculado Co
ração de Maria está a chegar ao 
limite. Fà.r10s de verem os pro
blemas a crescer, acusam o ac
tual presidente de má gestão e 
de negtigenciar os problemas 
da população. Como se isto não 
bastasse dizem-se ainda auto
res de projectos que estão a ser 
"roubados" pelo PSD. 

o mau estado em que se encontra o Bairro do Grémio é uma das queixas do PS. 

O presidente da Junta, por 
sua vez, refuta todas as críticas 
e mostra-se surpreendido com 
o facto de as queixas aparece
rem no jornal, quando os mes
mos críticos se calam nas as
sembleia gBrais de freguesia 

Mas, seja como fOI; ao facto é 
que é uma verdadeira "chuva" 
de críticas. 

A'começar pela falta de habi
tação e pelo crescimento das 
construções clandestinas. «Esta 
freguesia continua com uma es
cassez tremenda de habitação 
devido a o Instituto de Habita
ção da Madeira, a Câmara Mu
nicipal e o Governo não terem 
cumprido um protocolo assina
do entre 1990 e 93», afirmaAna 
Cilícia, autarca socialista. 

O referido protocofo dividia
-se em duas fases. Na primeira, 
a autarquia prometia a transfe
rência dos moradores da Fun
doa de Baixo para os fabricados 
da Camacha. Isso, diz, cumpriu
-se. Na segunda, a Câmara pro
metia acabar com as furnas e 
as barracas, principalmente 
nas wnas altas da freguesia 
Coisa que segundo os socialis
tas ainda não se verificou, pas
sados que estão mais de cinco 
anos. 

As construções clandestinas 
são outra das preocupações 
que, segundo Ana Cilícia, ('cres
cem por todo o Imaculado», dan
do exemplos de alguns casos. 

O Jardim de Infância da F\)

nha de França e o do Til são 
também alvo das críticas do PS. 
« ão compreendemos como é 

que uma Junta pode gastar di
nheiro na recuperação da esc0-

la da funha de França e que se
rá fechada e demolid8» . Aleg11 
ainda que junto àquelas escolas 
há muita droga e, por tal, recla
mam mais policiainento. 

Ana Cilíeia queixa-se ainda 
do facto de alguns dos projectos 
aprovàdos pela Junta serem 
propostas do PS de que o PSD 
se apropriou. recordando a · 
aprovação do projecto de· cria
ção da heráldica da freguesia, 
Ana Cilísia diz que o projecto ini
cial foi da autoria do PS já em 
1993, mas que não se realiwu 
porque não havia dinheiro», diz, 
acrescentando que depois «pe
gam na mesma ideia e aprovam
-naoomo se fosse deles». 

Bem mais fortes são as acu
sações contra o IB1l\M, entida-

P ETiÇÃ O A ENTREGAR N A 

de responsável pela conserva
ção de toda a área externa do 
BaiIro do Grémio. '<ü IB1l\M 
deixou o bairro ao abandono», 
acusa Ana Cilícia, argumentan
do que desde a sua construção 
nunca o prédio foi alvo de obras 
de beneficiação. 

Quando oonfrontado com es
tas acusações, o presidente do 
IB1l\M responde que «mais de 
metade dos prédios já foram 
vendidos aos proprietários» e 
que é mentira o facto de o pré
dio nunca ter tido ôbraS de ma
nutenção. 

A falta de limpeza das ribei
ras e o mau estado de algumas 
estradas e becos na freguesia 
oompletam o rol das críticas do 
PS do Imaculado. 

A L R 

PATRICIA XAVIER 

~ 

CDU vai propor a criação 
da freguesia do Garachico 

A CDU-Madeira vai 
propor a criação da 

fre'guesia do Garachico, 
em Câmara de Lobos, na. 
medida em que «este 
meio já tem uma identi
dade própria e começa a 
ter problemas de estrutu
raçãG que têm de ser r e
flectidos e enquadra
dos», disse Mário Tava
res, daquela força parti
dária. 

Uma delegação da 
CDU esteve, ontem, no 
local e segundo a dian
tou Mário Tavares, a 
ideia da constituição da 
freguesia começa a ser 
sentida e debatida entre 
as pessoas ali residen
tes. · 

O Garachico é uma pa~ 
róquia, com 40 anos de 
vida, encaixada numa 
parte da freguesia do Es
treito de Câmara de Lo
bos e noutra da fregue, 

sia de Câmara de Lobos. 
No locall'esidem mais 

. de três mil pessoas, mas 
o GaJ>achico continua a 
ser encarado como a pe
riferia daquelas duas fre
guesias e não como um 
núcleo populacional que 
precisa de outra organi
zação. 

Mário Tavares come
çou a «semear» a ideia 
da cr iação da fI>eguesia 
e a CDU-Madeira vai pro
moveI' uma abaixo-assi
nado para apresentar 
uma petição junto da As
sembleia Legislativa Re
gional por' forma a que a 
questão venha aseI' de
batida. 

Mário Tavares lembra 
que bastam 500 assinatu
I'aS par'a que a questão 
seja agendada no Parla
mento Regional e s usten
ta que isso será a base 
necessária para 'a cria-

ção daquela nova fregue
sia do concelho de Câma
ra de Lobos. 
. .A CDU deu, portanto, 

início, àquilo que consi
dera ser a estruturação 
do pedido da criação da 
freguesia do Garachico, 
porqu e isto «é uma base 
para a estruturação do 
direito social e de cida
dania que o povo vai ten
·do e, então aí, ter a sua 
Junta . de Freguesia, o 
seu Centro de Saúde, e 
os outros serviços». 

O padre Mário Tava
res lembra, igualmente, 
q ue um aglomerado po
pulacional com quase 
quatro mil pessoas exige 
uma outra estrutill'ação 
administrativa. 

«Isto não pode ficar 
simplesmente numa orla 
em que os problemas 
são encontrados, mas co
mQ QunCA., ão e~truJUJ~a-

dos ficam sempre por se
rem resolvidos», disse. 

Na deslocação dos ele
mentos da CDU à parô
quia do 'Garachico- foi 
constatado que as ~es
soas começam a recla
mar sobre a falta de al
guma localização de ser
viços na paróquia. 

Seguú.do a CDU, as 
pessoas sentem a falta 
da presença de um servi
ço onde possam apresen
tar as suas reclamações, 
«porque o seu direito de 
cidadania também dá o 
direito de reclamar e de 
ter uma estnitura onde 
ponham os seus dados e 
as s uas inquietações, 
porq u e um serviço locali
zado no meio terá maior 
peso do que um encon
tro ocasional com a pes
soa que vai reclamar». 

L . F. 
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A UDP questiona a situação agdcola na Corujeira. 

ubp VISITA TABUA , 
A espera de água 

/ n~ Corujeira. 
os agricultores da Ta

bua continuam à es
pera de água para as suas 
regas. Em nova visita ao 
sítio· da Corujeira, a UDp, 
segundo ontem afirmou 
Conceição Pereira, pôde 
constatar que, «até hoje», 
nada foi feito para resol
ver o assunto. 

Isto apesar de, «há cer
ca de três meses», os de
mocrata-populares terem 
apresentado ao secretário 
regional da Agricultura, 
Florestas e Pescas o pro
blema é de terem ficado 
com a promessa que tudo 
seria resolvido. . 

Face à ausência de re
solução, diz Conceição Pe
reira, enviámos uma «car
ta», mas ' «os problemas 
continuam, as terras es
tão incultas e o mato a 
crescer. Há , uma decadên
cia total das terras». 

O que faz, defende, com 
que as pessoas abando
nem as suas terras. «Pare
ce que, daqui a dias , só se 
vai viver em cidades, em 
meios urbanizados». 

Na Corujeira, afirma 
Conceição Pereira, outro 
problema que a população 
colocou refere-se a um 
«ramal de estrada», aber
to há pouco tempo, depois 

das pessoas terem feito 
«um abaixo-assinado». 

A questão, explica, é 
que feita a obra. com «di
nheiro público», e tendo 
também «iluminação pú
blica», houve um «senhor» 
que «fez um portão e dali 
para cima ninguém en
tra». 

O caminho, adianta, é 
«agl>ícola» e serviu «para 
valorizar aquelas terras». 

«É um escândalo» , acu
sa Conceição Pereira. 

Para tentar resolver o 
problema e, «naturalmen
te, dando voz às reclama
ções das pessoas», o pró
ximo passo «é pedir uma 
audiência à Cãmara Muni
cipal da Ribeira Brava». 

«Como é que uma pes
soa se dá ao luxo de colo
car um portão na via'públi
ca?», questiona a demo
crata-popular. 

«É realmente o último 
?-cto da prepotência que 
reina nesta terra» .. E, lan
çando uma ·exclamação, 
diz: «Não sabemos onde 
(esta democracia) vai pa
rar!». 

Toda esta situação, de·· 
nun,cia, «representa uma 
clara falta de respeito pe·· 
lo domínio público». 

EMANUEL BEr--lTO 
e bento@dnoticlas .p't 

OBRAS DA V I A RÁPIDA 

Exprop·riação 
alvo de críticas 

O facto de muitos dos 
terrenos expropria

dos para a passagem da 
via r ápida não se· encon
trarem pagos no dia da 
sua ina uguração motiva 
duras cdticas da CDU
-Santa Cruz. «É um atenta
do aos direitos de propl>ie
dade», sublinha Victor 
Martins, que não tem dúvi
das em afirmar que esta 
situação «é uma autêntica 
[alta de respeito com as 
pessoas». 

:Via concluída 
em terrenos por pagar 

Garantindo que «al
guns casos já se arrastam 
há algum tempo sob o a1'
gumento, falso, de que os 
atrasos se devem a ques
tões burocráticas», Victor 
-Martirl& ',' considere, " que 

«não é correcto inaugurar
-se uma via r áp ida que es
tá assente em terrenos 
que não estão pagos». 

«Não está em causa a 
importância desta obra, 
que é indiscutivelmente 
muito necessária, nós ape
nas questionamos a arro
gância e a falta de respei
to do Governo Regional, 
que deixa as pessoas tan
to tempo à espera de rece
berem o seu dinheiro», 
su tenta o dirigente da co
ligação PCP/PEV 

Reafirma por isso todo 
o empenho da CDU neste 
proces o, reiterando a di -
ponibilidade da força pa['
tidária a que pertence pa
ra dar apoio jurídico aos 
expropriados ainda à es
pera de receber os seus di
nheiros. 

SATURNINO SOUSA 

" • ,. , , C'orr~s'p'onden,t e 
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ARRAIAL SEM SOARES M G U E L E CONSOLADO 

Governo não convida 
«em.patas» do aeroporto 

M ário Soares, Li
no Miguel e Ro
drigues Consola

do são, para já, os no
mes mais sonantes que 
não vão constar da lista 
oficial de convidados pa
ra a cerimónia de inau
guração do aeroporto in
tercontinental da Madei
ra. 

O DIÁRIO apurou que 
o Governo Regional não 
tenciona endereçar con
vites a estas três indivi
dualidades, dado que, 
no exercício dos seus 
cargos, «sempre empata
ram uma obra de primor
dial importância para a 
Região», argumenta fon
te próxima da Quinta Vi
gia. 

Para além da falta de 
sensibilidade e «pouco 
empenho» na concretiza
ção desta aspiração de 
vá»ias gerações de ma
deirenses, já que retar
daram a obtenção de 
apoios no plano europeu 
e nacional necessários a 
esta obra, alguns dos 
preteridos também são 
tidos como «inimigos da 
Autonomia». As declara
ções pouco abonatórias 

P S A P O S T A 

• Quem «empatou» as obras do aeroporto da Madeira não 
vai ser convidado para a inauguração. Da "lista negra" do 

'v GR constam o ex-Presidente da República, Mário Soares, 
e os ex.;.ministros Uno Miguel e Rodrigues Consolado. 

RICÁRDO MIGUEL OLIVEIRA 

Mário Soares não consta da lista de convidados de Jardim. 

N A VITÓRIA NO PORTO SAN .T O 

Mota Torres denuncia 
execução de doze por cento 

Mota Torres garantiu, 
ontem, que o PS terá 

as suas listas completas 
até ao final do corrente 
mês. O líder dos socialistas 
madeirenses falava no Por-

• to Santo, no final de uma re
união entre a estrutura re
gional e o secretariado lo
cal. Uma oportunidade pa
ra Góis Mendonça reiterar 
que não está interessado 
em se candidatar a deputa
do. 

Com efeifo, Góis Men· 
donça acha que é tempo do 
partido apostar em reno
var as suas listas, frisando 
que o PS-Porto Santo tem 
uma série de jovens militan
tes aptos ao lugar. 

Falando aos jornalistas, 
Mota Torres al'lrmou acre
ditar na vitória do PS, nas 
próximas eleições regio
nais, no Porto Santo. O lí
der socialista aponta como 
principal motivo um progra
ma social-democrata que 
foi executado apenas em 
12% e diz que o povo local 
já está farto da hegemonia 
"laranja" na "ilha dourada". 

Os socialistas analisa
ram ao pormenor o progra-

PORTO 5 

Os socialistas estiveram, ontem, no Porto Santo para traçar estratégias. 

ma do PSD para estes qua
tro anos, discutiram as es
tratégias eleitorais e fala
ram «de uma das mais im
portarrtes conquistas para 
o povo porto-santense: o 
fim dos círculos uninomi
nais e a possibilidade de se 
eleger um segundo deputa
do, dando voz a todos os 
eleitores». 
. Aliás, acerca· do progJ'a-

ma dos "laranja", Góis Men
donça sublinhou a má exe
cução do programa, frisan
do que, ainda de manhã, fa
lando com populares, um 
deles lhe dizia que «o pro
grama do PSD estava ac
tual, porque como nada ti
nha sido feito podia muito 
bem ser apresentado de no
vo a sufrágio». 

O líder socialista madei-

rense fez questão de salien
tar a aposta sQcialista «no 
cumprimento da Constitui
ção e de dar voz a todos os 
eleitores porto-santenses». 
Uma alusão à consagração 
do segundo deputado para 
o Podo Santo (e para o Por
to Moniz). Segundo deputa
do que deverá «ser socialis
ta». E a vitória nas próxi
mas eleições «também'). 

a propósito da democra
cia que se vive na Re
gião e determinadas ati
tudes castradoras das 
iniciativas legislativas 
do Parlamento regional 
não foram esquecidas, le
vando a que o Executivo 
madeirense não queira 
ter presente numa festa 
da «exaltação da Autono
mia» quem não tem a 
Madeira no coração. 

A inauguração será 
presidida pelo Presiden
te da República, Jorge 
Sampaio. Neste acto so
lene deverão estar pre
sentes todos os agentes 
com responsabilidades 
na concretização da 
obra, as principais figu
ras da vida política por
tuguesa e europeia e .per
sonalidades que o proto
colo recomenda convi
dar. 

O Governo Regional 
quer que o evento tenha 
«dimensão nacional», 
mas vai deixando claro 
que quem não respeitou 
a vontade de um povo, 

. por maior notoriedade 
que tenha, não merece 
vir ao "arraial" de 15 de 
Setembro próximo. 

rmo I i ve i raO d n ot i das. pt 

Para Mota Torres, «é im
portante que o Porto Santo 
tenha uma voz no Parla
mento que efectivamente o 
defenda». Apelando ao fim 
da hegemonia"laranja" - já 
antes denunciada por Góis 
Mendonça, que sublinhou a 
existência de um delegado 
do Governo, de um presi
dente de Câmara e de um 
deputado, todos da mesma 
cor - , o presidente socialis
ta recordou que aquela su
premacia «não trouxe qual
quer mais-valia ou contribu- . 
to para o desenvolvimento 
económico e social do Por
to Santo». 

Mota Torres disse ainda 
seI' preciso combater a ten
tação de que o Porto Santo 
é uma colónia de férias, 
lembrando que a "ilha dou
rada" tem o seu estatuto en
quanto parte integrante da 
RAM e enquanto pólo de de
senvolvimento. 

Anteriormente, Góis 
Mendonça também se mos
trara desagJ'adado com a 
política seguida pelos "la
ranja", aproveitando para 
denunciar a fraca execu
ção do programa. O líder 
socialista local e ex-presi-

. dente da' Câmara Munici
pal do Porto Santo disse 
que não têm sido implanta
das medidas conducentes a 
mais de envolvimento, lem
brando que essa responsa
bilidade cabe a quem está 
no poder. 

MIGUEL ÂNGELO 
I mangeloOdnoticias.pt 

• 
Juventude 
da UDP dá 

conferência 
O núcleo coordenador 

da Juventude da UDP-Ma
deira realiza hoje, Dia 
Mundial do Ambiente, 
uma conferência de im
prensa que tem por lema 
"Perspectivas para um me
lhor ambiente no século 
XXI". 

A conferência de im
prensa terá. lugar às 16:30 
horas, na sede da UDp, à 
Rua do . Castanheiro, e, 
além de assinalar o Dia do 
Ambiente, também servirá 
para chamar a atenção da 
juventude, em particular, e 
da população, em geral, 
para alguns atentados am
bientais . . 

Aquela organização po
lítica de juventude deverá 
chamar a atenção, particu
larmente, para os atenta
dos ambientais perpetra
dos nas ribeiras. 

PS 
no Parque 
Ecológico 
A Direcção Regional do 

Partido Socialista também 
irá comemorar o Dia do 
Ambiente que hoje se assi
nala. A forma escolhida 
foi uma visita ao Parque 
Ecológico do Funchal. 

A deslocação tem início 
às 10:30 hotas, sendo que 
bá de declarações à comu
nicação social pelas 11:30 
horas. 

Paralelamente, o grupo 
parlamentar do PS reali
za, pelas 15:00 horas, uma 
visita de trabalho à brita
deira localizada no sítio 
de João Frino, freguesia 
do Santo da Serra, e à Le
vada da Serra do Faial, na 
mesma freguesia. 

Também o grupo parla
mente pretende prestar de
clarações à comunicação 
social, sendo que tal tem 
lugar por volta das 16:15 
h. Na ocasião, será apre
sentada uma iniciativa le
gislativa relacionada com 
a problemática do ambien
te. 

Consulesa 
da Croácia 

naALR 
O presidente da Assem

bleia Legislativa Regional, 
José Miguel Mendonça, re
cebe, hoje, a consulesa da 
Croácia, Regina Sousa. A 
recepção ocorre pelas 
17:000 horas e será uma 
audiência para apresenta
ção de cumprimentos. 

Ainda na Assembleia, 
pelas 15:00 h, tem lugar 
uma reunião da Comissão 
Parlamentar Especializa
da de Educação, Juventu
de, Cultura e Desporto. 
Em agenda e tá a análise 
do pl"ojecto de decreto le
gislativo regional sobre 
"Agência Regional de Edu
cação e Formação de Adul
tos". 
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• 
R E LA T 6RIO D A U E C OM POUCOS R E PAROS 

'-Praias madeirenses 
estão em bom estado 

O número de praias , 
madeirenses reco
mendadas peja 

União Europeia aumentou 
em relação ao ano passa
do. 

Das vinte e seis praias 
que foram analisadas pe
las equipas técnicas da 
União Europeia, somente 
três receberam a classifi
cação de "Aceitável" . To~ 
das as outras foram consi
deradas "Boas". ' 

Em termos de bandei
ras azuis, a situação é 
idêntica à do ano passa
do, contudo, este áno, há 
a destacar o facto da úni
ca praia que fora desacon
selhada por Bruxelas em 
1999 - praia do Porto da 
Cruz, em Machico -, ter si
do "pr'omovida" à catego
ria das melhores . .Isto' é, 
passou de uma classifica
ção "Má" para "Boa", ou re
comendada .. 

Praias cumprem 
requisitos da UE 

Segundo o relatório da 
União Europeia, as praias 
madeirenses cumprem, 
na sua esmagadora maio
ria, os requisitos necessá
rios, designadamente ao 
nível da qualidade das 
suas águas e condições de 
segurança básicas. 

um mapa em ,que pre
dominam os pontos azuis 
(aprovação máxima), ape
nas as praias de Galo Mar 
e das Palmeiras cumprem 
"à tangente" , os critérios 
da Comunidade Europeia. 

Mas, mesmo assim, em 
termos globais, a análise 
é bastante positiva. 

Santana e C. Lobos 
sem classüicação 

Ainda em conformida
de com aquele relatório, 
os concelhos de' Câmara 
de Lobos e de Santana 
são os únicos que não pos
suem praias com qual
quer classificação, quer 
do Instituto Nacional da 
Água quer da União Euro
peia. 

Todos os restantes con
celhos possuem zonas bal
neares devidamente iden
tificadas e classüicadas, 
sendo o Funchal aquele 
q ue mais praias de quali
dade possui. 

No total, este concelho 
possui cinco 'praias com 
bandeira azul, Lido, Bar
reirinha, Formosa, Areei
ro e Praia Nova. Estas 
três últimas fazem parte 
da Praia Formosa. 

Em relação ao Funchal, 
há ainda a destacar o sur
gimento de uma nova 

• As praias madeirenses, designadamente a qualidade das ~uas águas, estão 
de boa saúde e recomendam-se. Quem o diz é o relatório da UE. O número 
de bandeiras azuis mantém-se. Este ano destaca-se o surgimento de uma 
nova praia, as Poças do Governador, e' a promoção da praia do Porto da Cruz. 

ÓSCAR BRANCO 

o 

CLASSIFICA~'ÃO DAS PRAIAS 

MADEIRA 

Porto Moniz 
• o POrto Moniz 

O Seixal S. Vicente 
Machico 

o Calheta 

ORibeira Brava 

Ponta do Sol 
o Ponta do Sol 
o Canário , Lugar de Baixo 
o Madalena do Mar , 

'. 

• o lido-Complexo Balnear 
O Clube Naval do Funchal 

.0 Areeiro 
• O Barreirinh", 
.0 Formosa 
• o Praia Nova 

PORTO SANTO 
• o Fontinha 

o Ribeiro Cochino 
o Cabeço da Ponta 

• o Calheta • 
o Penedo 

j 
N 

No mapa acima indicado, podemos observar a localização das praias que foram alvo de análise 
por parte da União Europeia e suas respectivas classificações. 

praia. Falamos do comple
xo balnear das Poças do 
Governador/Doca do Cava
cas que obteve classifica
çãe máxima da União Eu
ropeia. 

J;a azul as praiastda Fonti
nha e da Calheta. 

ano anterior. 

Boa qualidade mesmo 
sem bandeira azul 

nas, e uma praia recomen
dada, Seixal. 

No Porto Santo, tal co
mo no ano passado, foram 
galardoadas com a bandei-

Em Santa Cruz, como 
já fizemos referência, 
mantêm-se duas praias 
com esta bandeira, embo
ra, uma delas, a Praia das 
Palmeiras, tenha obtido 
classificação inferior ao 

o Porto Moniz é outro 
concelho que . mantém 
uma bandeira azul, pisci-

Os restantes concelhos 
apesar de não possuírem 
bandeiras azuis, apresen- , 
tam níveis de qualidade 
bastante satisfatórios. Nu
ma breve análise, pode
mos concluir que a maio-

N A MADEIRA 
• 

ATINGEM N r v E I S EXTREMOS 

'Banhistas devem ter cuidados 
especiais com radiações solares 
A s praias do nosso arquipéla

go, embora possuam boas 
classificações da União Europeia, 
implicam a tomada de cuidados es
peciais contra as radiações sola
res ultravioleta. 

Radiações estas que contri
buem para a formação de man
chas na pele humana (eritema) e 
que na Madeira chegam a atingir 
índices considerados "extremos" 
.(máximos). 
~ A nossa localização geográfica 
e o tipo de .clima são ·as principais 
razões destes elevados índices de 
radiações ultravioleta que, normal
mente, se fazem sentir mais entr'e 
as 11 e as 16 horas. 

A exposição solar pode ser perigosa. . ~ '. , '. 

Como forma de evitaI' quein1:adu
ras graves, os banhistas devem to
mar _ determinadas precauções, 
principalmente os de pele mais cla~ 

ra e mais sensível. O uso de protec
tores, solares especiais, bonés, 
t-shirts, e evitar a exposição solar 
nos períodos mais intensos são al
gumas das soluções para evitar im
previstos. . 

Existem também entidildes es
pecializadas que informam dos cui
dados a tomar e quais os índices 
de radiações ultravioleta previs
tos. O Instituto de M€!teorologia é 
uma delas. 

O Índice Ultravioleta - IUV - é 
obtido a partir do cálculo da inten
sidade da radiação solar ultravio
leta, que incide numa superfície 
horizontal à superfície da Terra 
em condições 'de céu sem nuvens. 

L ___________________________________ • _____ _ __ ~ _____________________ _ 
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l'ia das praias possui 
ágúa de boa qualidade. 

Em Machico, a única 
praia que obteve a classifi
cação mais baixa foi a ele 
São Roque . . 

A existência do esgoto 
de uma unidade hoteleira 
nas proximidades desta 
zona balnear e o estado 
das inrra-estruturas de 
apoio terão sido determi
nantes para esta classifi
cação. 

Classiiicação superior 
à da baía de Machico rece
ber'am as praias da Prai
nha e Porto da Cruz. 

Idêntica classificação, 
"Boa", foi atribuída às úni
cas praias existentes nos 
concelhos da Ribeu'a Bra
va e Calheta. 

Refira-se que qualquer 
destas praias possui iufra
-estruturas de apoio aos 
banhistas e zonas de solá
rio. 

P. do Sol e S. Vicente 
com duas praias cada 

Com duas praias reco
mendadas, e à semelhan
ça do que sucedeu no ano 
passado, temos os conce
lhos da Ponta do Sol e São 
Vicente. 

Na Ponta do Sol, desta
cam-se as praias da Mada
lena do Mar e a da vila da 
Ponta do Sol, que também 
receberam boas críticas 
da parte da União Euro
peia. 

Menos boa foi a classifi
cação recebida pelo Lugar 
de Baixo. Uma praia que 
costumava atrair muitos 
banhistas mas que nos úl
timos anos tem sofrido as 
consequências do enorme 
volume de obras realiza
das naquela zona. 

Mais a Norte, concreta
mente no concelho de São 
Vicente, receberam nota 
positiva as zonas balnea
res da Baía dos Juncos e 
Ponta Delgada. 

Portugal subiu 
em relação a 1999 

Por último, refira-se 
que ao nível nacional tam
bém se verificaram melho
rias significativas ao nível 
da qualidade das águas 
das praias costeiras e flu
viais. 

No total, este ano, Por
tugal conseguiu boa classi
ficação para noventa e 
três por cento das suas zo
nas balneares. No ano an
terior não tint.a ido além 
dos noventa por cento. 

Este ano, a União Euro
peia galardoou com "Boa" 
nota duzentas e oitenta e 
cinco praias de mar e sete 
fluviais. 

Com nota "Aceitável" fo
ram classificadas trinta e 
seis zonas balneares cos
teu'as e vinte e duas 
praias fluviais. 

Das trezentas e quaren
ta e duas zonas balneares 
costeiras analisadas, vin
te e uma foram considera
das "Más" ou não recomen
dadaS. Oito praias fluviais 
receberam igual classifica
ção. 

obra ncoOd no t icias . pt 
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D I A MUNDIAL 

.. ' biente na 'origem 
de várias iniciativas 

• Durante o dia de hoje, várias 
iniciativas procuram expressar 
as preocupações ambientais 
dos mÇJdeirenses. 

Nas comemorações 
do Dia Mundial do 
Ambiente, o lixo é 

um dos problemas mais 
lembrados nas iniciativas 
'promovidas por diversos 
municípios da RAM. 

Sendo a Região Autóno
ma um destino essencial
mente turístico e que de
pende em grande parte 
dos seus atractivos paisa
gísticos, a data que cele
bra o ambiente é geral
mente festejada. 

Em Machico, hoje, an
tes da conferência sobre o 
ambiente que irá decorrer 
a partir das 15 horas no 
Salão Nobre da Câmara 
Municipal de Machico, se
rão inaugurados Ecopon
tos junto ao estabelecimen
to comercial "Pingo Doce". 

Todas as iniciativas pro
gramadas para as festivi
dades deste dia no referi-

do município incluem-se 
no âmbito da campanha 
"Valorize Machico Reduzin
do o Lixo". 

Em Câmara de Lobos, 
Rara assinalar a data em 
causa, '0 Departament{) de 
SaIu bridade programou 
um vasto leque de activida
des. Estas acções «desti
nam-se à população em ge
ral, com realce para as ca
madas mais jovens; onde 
se tem procurado dar a co
nheceI' a importância da 
política dos três "erres": 
Reciclar, Reduzir e Reutili
zar.» 

Neste concelho as come
morações tiveram o seu 
início em Fevereiro com a 
campanha de sensibiliza
ção "Viagem ao Mundo do 
Lixo", uma peça teatral 
que tem percorrido as es
colas do 10 ciclo e as paró
quias. 

Para este Dia Interna-

A visita ao aterro do Porto Novo é uma das formas de assinalar o Dia do Ambiente. 

cional do Ambiente está 
programado um conjunto 
de actividades com os alu
nos da Escola P3 de Câma
ra de Lobos, do Foro e do 
20 e 30 Ciclo da Torre. Pro
ceder-se-á igualmente ao 
lançamento de uma placa 
de sensibilização a colo-o 

cal' nas viaturas de remo
ção de lixo. Estas acções 
têm o seu término no pró-

. ximo dia 9, com a final de 
um jogo intitulado "Com
boio do Ambiente" e com a 
última representação céni
ca .da ''Viagem ao Mundo 
do Lixo". 

Já a Câmara Municipal 
do Funchal tem programa
do um conjunto de activi
dades referentes àquela 
que foi classificada como 
a "semana do ambiente" e 
que decorrerá entre o dia 
de hoje e o próximo dia 10. 

Do programa de iniciati-

C OM E R C I A I S OP E L 

• 
vas, salienta-se a abertura 
do Jardim de Plantas Aro
máticas e Medicinais e a 
inauguração das instala
ções da 'Divisão de Educa
ção Ambiental, na Rua da 
Mouraria. Recorde-se 
igualmente a inauguração 
da exposição "Flores, sim! 
Lixo, não!" que estará pa
tente durante esta sema
na no átrio dos Paços do 
Concelho. 

Em Santana, as activi
dades comemorativas rea
lizam-se no Jardim Munici
pal e destinam-se essen
cialmente às escolas de 10 
ciclo e pré-escolares do 
concelho. 

As associações ambien
tálistas não deixam pas
saI' a data em branco. 
Quercus e Cosmos visi
tam, esta manhã, o aterro 
do Porto Novo. 

Em termos partidários, 
os socialistas da Região, 
para comemorar o Dia do 
Ambiente, efectuam uma 
visita ao Parque Ecológico 
do FUB.chal, enquanto o 
respectivo grupo parla
mentar promove uma des
locação à britadeira de 
João Frinoe Levada da 
Serra, ambas localizadas 
na freguesia de Santo An
tónio da Serra. 

A Juventude da UDP
-Madeira leva a efeito uma 
conferência de imprensa a 
propósito do estandarte 
comemorativo deste dia, e 
que terá como tema "Pers
pectivas para um melhor 
ambiente no século XXI". 

ANA CORREIA 
a (O r re i aOd n ot i c i as. pt 

,Unta ganta cont tantanho, peso e tne.dida. 
qyer seja em tamanho, peso ou meêlida a Opel oferece·lhe hoje a mais completa gama 

de veículos comerciais. O ritmo acelerado que ~aracteriza os dias de hoje exige, 

cada vez mais, a máxima versatilidade, segurança, economia e durabilidade do seu veículo. 

. CorsaYan 
motores: 1.7D 11.5TD 

vol. carga: l.020L 

Çombo 
motor: l .vO 

vai. cargã: 3.~30L 

São estas vantagen's que a o.pel lhe oferece em toda a sua gama de comerciais. 

Veículos perfeitamente adaptados às necessidades e exigências de cada actividade. 

AlltraVan 
maior: i. 7TD 

vaI. carga: 1.600L 

Campo 
rootor:2.5DI 

v~rsões: Cabine Si mpres/Oupla/Sport 
4x2 /.4 x4 

Movano 
motores: 2.50 / 2.8DTI 
. vaI. carga: até 13.900L 

versõl!:s: Furgão/Combi/Chass is 

Isuzu 
mOlares: 2.8m, 4.8TO 

peso brutos: 3.51, 5.01, 6.21, 7,51 

Come rciais Opel. 

Solu ç ões que facilitam a vida . 

OPELe-

Opel Centrum Madeira 
Rua 5 de Outubro, 92 - 9000 Funchal • Telefone: 291 20 12 00 • Fax: 291 22 13 '90 , 

" 

r _' 
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• 
TR A B A lHA DOR E S D E F O R A P A R A O V E R Ã O 

Porto Santo· cheio 
tem falta de pessoal 

• o Porto Santo estará "à cunha" 
no 'Verão. Enquanto isso, nas ruas, 
o que há mais são cartazes de 
"empregado precisa-se". 

As unidades hotelei
ras do Porto Santo 
estão totalmente 

cheias para os meses de 
Julho e Agosto. Apenas pa
ra Setembro estão ainda 
disponíveis algumas va
gas. Nesta situação toda, 
quem pode estar a ficar 
com problemas são as pes~ 
soas que têm reservas 
não conIirmadas. É que a 
maioria dos hotéis conti
nua a receber pedidos, 
mas sem garantir estadia. 

U ma situação que tem 
a ver com o facto de que, 
conforme nos disse uma 
fonte ligada ao meio, to
dos os anos há sempre 
pessoas que desistem e 
que, como tal, abrem va
gas. Assim, as reservas 
servem como uma espécie 
de suplentes. Se faltar 
um, avança o outro logo a 
seguir. O DIÁRIO procu
rou ouvir diferentes admi
nistradores de unidades 
hoteleiras, mas não conse
guiu chegar à fala com 'al
gum deles. 

Empregado precisa-se 

Mas, para além desta si
tuação, há ainda a regis
tar outra que ameaça tra
zer transtornos importan
tes ao Verão porto-santen
se: a falta de empregados 

para o sector da restaura
ção. 

Ao longo da cidade Vila 
Baleira são vários os car
(azes a pedir empregado. 
E rara a montra de um 
restaurante q ue não te
nha o dístico "'Pessoal pre
cisa-se". Os anúncios es
tão lá há já algum tempo, 
e nada. A construção de 
novos hotéis, a profusão 
de novos bares e restau
rantes e, especialmente, a 
construção civil, quase 
que abso['Veram por com
pleto a mão-de-obra local. 

Daí que, na generalida
de, os empresários este
jam a negociar a vinda de 
empregados de fora. A 
maioria vem da Madeira, 
mas há outros que vêm de 
Portugal Continental e 
dos Açores e ainda, mes
mo, da vizinha Espanha. 
Aliás, se bem que também 
por outras razões, aponta
-se aqui o' caso de um no
vo restaurante, situado na 
zona do porto, que recor
reu a funcionários de na
cionalidade uruguaia. É 
verdade que o restauran
te é uruguaio e que alguns 
do seus trabalhadores te
riam que o ser, mas a ver
dade é que, segundo sou
bemos, houve dificuldades 
em contratar pessoal da 
terra. 

Este cartaz é uma constante e não há voluntários 
para os postos de trabalho. 

Segundo vários empre
sários contactados pelo 
DIÁRIO, a situação só ten
de a piorar nos próximos 
dois anos. Porque estão 
previstos mais hotéis e 
mais restaurantes. Ainda 
por cima, os donos dos 
restaurantes sujeitam-se 
a ter que aceitar pessoal 
não habilitado. 

E não é por falta de cur
so. A Associação Comer
cial e Industrial do Porto 
Santo promoveu, por 
exemplo, um ainda há pou
co tempo. Apenas inscre
veram-se duas pessoas e 
o curso foi anulado! 

Os empresários viram
-se agora para o Governo 
e para a Câmara Munici-

" G R I T O, D A LIBERDADE " 

O "Grito da Liberdade" 
está aí de novo. O jor

nal do Movimento Aposto
lado das Criança (MAC) 
foi reeditado e começou a 
ser agora distribuído nos 
bairros sociais da Nazaré 
e do Hospital, bem como 
no sítio de Vera Cruz, na 
Quinta Grande. 

Ontem, durante a distri-

MAC relança jornal 
feito por crianças· 

buição, à saída da missa, 
na igreja do bairro da Na
zaré, a edição rapidamen
te se esgotou. 

Para Roberto Vieira, 
coordenador do movimen
to, o MAC resolveu reto
mar o nome original desta 
publicação trimestral, 
"Grito da Liberdade", jor
nal que tem cOmo objecti-

vo dar voz às crianças. 
Nesse sentido, é tam

bém «o grito de alerta de 
várias situações que exis
tem na nossa Região, no 
nosso país e em todo o 
Mundo, de desigualdade e 
de desrespeito pelas crian
ças», acrescentou aquele 
responsável pelo MAC. 

Tal como afirmou, a ree-

dição do jornal resultou 
«do desejo de as crianças 
mostrarem os seus traba
lhos, os desenhos, os poe
mas, mostrar publicamen
te». E, a melhor formade 
o fazer é através de um 
jornal próprio, concluiu . 

Este jornál, segundo 
Roberto Vieira deverá ser 
distribuído nos bairro on-

pal do Porto Santo, pedin
do medidas de fundo para 
ajudar a resolver o proble
ma. Querem, sobretudo, 
que sejam concedidas al
gumas facilidades e celeri
dades aquando do proces
so de contrato e vistos de 
trabalho. 

Aliás, um dos empresá
rios ligados à restaura
ção, Miguel Lourenço, diz 
CWe tem...medo que o livr'o 
de reclamações possa vir 
a ser utilizado várias ve
zes pelos clientes. 

O ' nosso ,interlocutor 
diz que, para efeitos de 
rentabilidade do negócio, 
os empregados que tem 
não chegam para o negó
cio no Verão, obrigando-o 
a recorrer à contratação 
sazonal. Frisa que pensa 
recrutá-los na Madeira ou 
em qualquer «terra deste 
mundo». 

Este empresário mos
tra-se algo Crítico em rela
ção à ACIPS e às autorida
des locai&: «Não estãÕ 
preocupadas com a situa
ção, porque não estão a 
ver a dimensão do proble
ma. Se as reclamações fo
rem muitas, para o ano as 
pessoas vão para outro .la
do». 

De qualquer forma, Mi
guel Lourenço confessa 
que não é fácil encontrar 
uma solução. Porque não 
há pessoas para traba
lhar. ' «Sei que também já 
há hotéis "à rasca"» - com
plementa. 

Face a isto, o dono dos· 

de o MAC está a trabalhar 
com as crianças, mas pre
vê que venha também a sê
-lo noutras paróquias on
de o movimento pretende 
começar a trabalhar. 

Para além disso, o coor
denador do MAC adiantou 
que o movimento tem tam
bém já em vista um con
junto de outras iniciati-
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restaurantes "Pato Beavo" , 
e "Mar e Sol" diz que a me
lhor solução seria que o 
Governo possibilitasse 
uma maior celeridade na 
avaliação dos contratos e 
dos vistos de trabalho. 

Heliodoro Mendonça, 
proprietário da famosa 
"Baiana", tem também pro
blemas com um dos seus 
empreendimentos, o "Gel
burger". Também tem um 
cartaz a pedir emprega
dos e até agora, nada. Pa
ra a "Baiana" não há pro
blemas. «Este é um negó
cio que, mesmo assim, ain
da tem alguma rentabilida
de na época baixa». 

Pessoal de fora 

He.liodoro Mendonça 
não considera, contudo, 
que a culpa seja da ACPS 
ou do Governo, porque 
«se não há pessoas para 
trabalhar não se podem 
fazer milagres». Segundo 
o empresário, «construí
ram-se muitos hotéis, apa
receram muitos restau
rantes e o resultado é 
que já não há mão-de-o
bra, porque a maioria dos 
jovens optou pela constru
ção civil onde ganham 
mais». 

De qualquer forma, diz 
que, «de uma forma ou de 
outra, a situação vai re
solver-se». E está a pen
sar em ir buscar pessoal 
a outros lados, preferen
cialmente à Madeira. 

No fim-de-semana, o 
Porto Santo recebeu uma 
pequena enchente. Gru
pos de idosos e de crian
ças deram um movimento 
interessante à "ilha doura
da". Aliás, sexta-feira à 
noite, o "Lobo Marinho" vi
nha repleto de passagei
ros. E no sábado de ma
nhã, a história repetiu-se. 
O que já causou algumas 
demoras no serviço dos 
restaurantes .. . 

MIGUEL Â NGELO 

man ge lo Od noticias . pt 

. vas, cuja abordagem prin
cipal será a toxicodepen
dência . . 

Conforme referiu, «um 
dos grandes objectivos do 
movimento, desde há al
gum tempo, é combater a 
droga. Um flagelo que 
cresce de forma dramáti
ca aqui na Região». 

Também por isso, «nós 
vamos pedir apoio ao Pro
jecto Vida e a outras insti
tuições, de forma a aler
tar estas crianças para os 
malefícios e os problemas 
que a dl'Oga traz e que es
tá a causar na nossa Re
gião». 

MARSluo AGUIA R 
mfag uia rOdnoticias .pt 
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1 o O S E RV I ç O S E M c I N CO M E SES 

SANAS já salvou 
cinco vidas este ano 
O SANAS já efec

tuou, nos primei
ros cinco meses do 

ano, cem serviços, Um nú
mero anormal se atender
lIlos ao facto de que a mé
dia anual dos serviços 
efectuados pelo SANAS se 
situa entre os cento e se
tenta e os cento e oit~nta 
serviços. 

Feitas as contas, em 
menos de meio ano 'o SA
NAS já efectuou mais de 
metade dos serviços que 
foram realizados nos anos 
anteriores, 

Segundo conseguimos 
apurar junto desta asso
ciação, este elevado núme
ro de serviços realizados 
nos primeiros meses do 
ano-está intimamente rela
cionado com os fortes ven
tos e condições atmosféri
cas que se fizeram sentir 
neste período, 

Foram salvas 
cinco vidas 

Em conformidade com 
os dados do SANAS, de Ja
neiro a finais de Maio des
te anD foram realizados 
vinte e três serviços tipo 
SAR - "Search and Res
cue" -, e onze de "apoio de 
mar" (serviços de apoio a 
mergulhadores, recolhas 
de amostra de água e de 
verüicação de equipamen
tos) . 

Durante este período fo
ram também salvas cinco 
vidas e recolhidas e de-

• o SANAS bateu este ano um recorde. Em cinco meses 
foram realizados cem serviços. Um número anormal que 
está intimamente ligado às condições meteorológicas 
que se fizeram sentir.n,os primeiros mese's deste ano. 

Nos primeiros meses deste ano o SANAS salvou cinco vidas e deu apoio a outras 
tantas embarcações que se encontravam em dificuldades. . 

.sembarcadas outras doze 
pessoas que se encontra
vam em situações difíceis. 

Foram, também, reali
zados cinco reboques a ou
tras tantas embarcações 
que se encontravam em di
ficuldade. 

Paralelamente a estas 
operações, o SANAS reali
zou, ainda, nos primeiros 
cinco meses do ano cin
quenta serviços de segu-

! 

rança de mar (apoio a re
gatas a outr~s provas náu
ticas), a~sim como l~va
dos a cabo outro quatro 
serviços indiferenciados. 

Como curiosidade, refi
ra-se que um destes servi
ços foi o salvamento de 
um cão que se encontrava 
em perigo. 

Refira-se, por último, 
que, apesar deste empe
nho e vontade do SANAS 

em servir a sociedade, a 
sua missão tem sido mui~ 

tas vezes dificultadll pela 
falta de condições de tra
balho. A inexistência 'de 
acessos condignos ao mar 
e o estado caótico em que 
se encontra o cais de São 
Lázaro são duas situa
ções que muitas dificulda
de têm causado às equi
pas do SANAS. 

O.B. 
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BREVES 

Estrangeiro assaltado 
junto ao Multibanco 

Um cidadão estrangeiro 
foi ontem de manhã 
assaltado após ter levan-

. tado dinheiro numa 
máquina Multibanco 
localizada junto à Sé 
Catedral. Segundo conse
guimos apurar o larápio 
colocou-se na fila de 
pessoas que esperavam 
a sua vez para levantar 
dinheiro é. atacou quando 
a vítima acabou a opera
ção de levantamento. 
Felizmente que um outro . 
indivíduo apercebeu-se ' 
do que se passou e 
'conseguiu deter o larápio 
momentos após este se 
ter posto em fuga. O 
dinheiro, segundo apurá
mos, foi também todo 
recuperado e o caso 
comunicado à PSP. 

• 
Cão mordeu criança 
de sete anos 

Uma criança qe sete 
anos sofreu ontem à 
tarde ferimentos graves 
nas duas pernas após ter 
sido mordida por um cão 
no sítio da Fajã das 
Galinhas, concelho de 
Câmara de Lobos. Aten-
dendo à gravidade dos 
ferimentos sofridos 
foram chamados ao local 
os Bombeiros 'Voluntá- -
rios de Câmara de Lobos 
e a EMIR - .Equipa Médi- . 
ca de Intervenção Rápi
da - que prestou os 
primeiros socorros à 
criança desta Ser trans
portada para o ·Centro de 
Saúde. Algum tempo 
após ter sido assistida 
no Centro de Saúde de 
Câmara de Lobos a 

criança voltou ao seio 
familiar. 

• 
Homem fica ferido 
devido a queda 

Um homem, cuja idade e 
identidade não consegui
mos apurar, foi assistido 
ontem à tarde no Centro 
de Saúde após ter sofri
do uma queda nas ime
diações do estádio de 
futebol de Machico. Os 
primeiros socorros e 
transporte do sinistrado 
para aquela unidade de 
saúde esteve a cargo de 
uma equipa dos Bombei
ros Municipais de Machi
co que, logo que toma
ram conhecimento do 
sucedido, enviaram para 
o local uma auto-maca 
de socorro. O estado de 
saúde do sinistrado não 
era 'considerado muito 
grave pelo que ainda 
ontem deverá ter regres
sado a sua casa. 

• 
Pescador continua 
em estado grave 

O pescador do Porto 
Moniz que ficou ferido n 
sequência do rel;>enta
mento de um engenho 
explosivo continua inter
nado em estado conside
rado bastante grave. 
Segundo as últimas 
informações chegadas 
ontem até nós, ao pesca
dor em causa foram 
amputadas as duas mãos 
e ficou sem uma vista. 
Para além destas seque
las o pescador sofreu 
ainda diversos ferimen
tos ao nível do t.órax e . 
da face. 
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H O J E I . N A ESCOLA D E SAN TA 'N A Rib.a Brava 
assinalou 

1 de Junho Planetário . -

O'Dia Mundial da Crian
ça, que se comemorou na· 
passada quinta-feira, dia 1 
de Junho, proporcionou às 
crianças das escolas da Ri
beira Brava um dia repleto 
de actividades e de muito 
sol. Desporto e animação 
foram os principais "ingre
dientes" para uma jornada 
djyidjda entre actividades 
na vila da Ribeira Brava e 
na Fonte do Bispo, no Paul 
da Serra. 

mostra astros 

a "baixa" ribeira-bra
vense, o campo Municipal 
encheu-se de crianças du
r'ante a manhã. Mais de 
um milhar daquilo que 
mais pareciam "formigas"; 
proveIuentes de quase to
das as escolas do 10 Ciclo 
do Concelho da Ribei"ra 
Brava, marcaram presen-' 
ça no apetecível piso sinté
tico do campo de futebol, 
tendo quase todas as es'co
las pl'esentes parti.cipado 
nas diversas actividades 
programadas. 

o "tapete verde", as es
colas, equipadas a rigor, 
defrontaram-se nas moda
lidades de futebol, volei
bol, andebol e basquete
bol. No final, a autarquia 
local fez a entrega de equi
pamentos e materiais des
portivos às diversas esco
las do Município, seguindo
-se um lanche para retem
perar forças. Seguiu-se o 
programa cultural, com a 
actuação dos grupos das 
escolas, até ao princípio 
da tarde, com interpreta
ções musicais , dança, e 
teatro com palhaços, que 
fizeram as delícias de pe
quenos e graúdos. Termi
nada toda a animação pro
gramada para este recinto 
desportivo, os alunos en
volvidos no programa "Des
portomania" foram de 
pronto transportados para 
a Fonte dO 'Bispo, enquan
to os restantes fizeram o 
regresso a casa. 

Santana retebe hoje vários grupos de alunos para uma visita ao Planetário. 
Paralelamente está prevista a realização de uma conferência com Máximo Ferreira. 

Para os privilegiados 
que foram até a Fonte do 
Bispo, logo à chegada foi
-lhes servido o almoço pe
los serviços camarários. 

De seguida, esperava- ' 
-os diversas actividades 
de aventura -na natureza. 

ORLANDO DRUMOND 

Correspondent~ 

e-mail: ilhaOd noticias.pt 

• Alunos de 
Santana e 
Porto da 
Cruz vão 
estudar 
astrQnomia 
durante o 
dia de hoje. 

O Planetário, estru
tura móvel para 
estudo do univer

so, estará, hoje, na esco
la de Santana. Um con
junto de conferências, 
proferidas por um dos es
pecialistas em astrono
mia, o professor Máximo 
Fel'I'eira, e uma ida à ser
ra, pela noite, completam 
as actividades que se de
senrolam lJ.a escola du
rante hoje. 

Durante o dia serão vá
rias as sessões de visita 
ao Planetário. Alunos e 
professores da escola de 

VAR GEM/TORREÃO 

Madalena do Mar 
tem nova estrada 

A estrada de ligação 
entre os sítios da 

Vargem e do Torreão, na 
Madalena do Mar é inau
gurada esta terça-feira. 
Trata-se de uma estrada 
com pouco mais de um 
quilómetro de extensão, 
num investimento aproxi
mado aos quatrocentos . 
mil contos. 

A obra em causa vem 
beneficiar não só uma im
pQrtante área habitacio
nl\:l desta localidade pon-

ta-solense, como também 
vai ser uma importante 
melhor'ia na acessibilida
de aos vários terr:enos 

- agr·ícoJas. 
A faixa d e rodagem 

con templa uma largura 
de 5,50 metros e valetas 
e conta com um ramal pa
ra o sít io da Palmeira. So
bre a Ribeil'a da Madale
na foi ainda construído 
um pon tão. 

~ ORLANDO DRUMOND 

____ C_orrespondente 

Santana, bem como da Es
cola do Porto da Cruz, des
locar-se-ão ao local, para 
fazer a visita que permite 
ver, dentro de uma tenda, 
de dimensões apreciá
veis, o "infinito", estando 
aí presentes as principais 
estrelas. As sessões demo
ram cerca de uma hol'R ca- . 
da, sendo destinadas a 
grupos de 30 pessoas. 

J unto com o Planetá
rio deslocam-se a Santa
na dois· monitores a ele li
gados e o professor Máxi
mo Ferreira, uma autori
dade no campo da astro
nomia. Serão realizadas, 
ao longo do dia, conferên
cias sobre astronomia, . 
em que participarão alu
nos e professores das re
feridas escolas. 

Esta iniciativa, inseri
da no plano da activida
des do grupo de Física da 
escola, em particular dá 
professora estagiária, Il
da Costa, pretende divul
gaI' a a;stronomia e criar 
o gosto pelo conhecimen- . 
to dos céus . 

Ponto de relevo será, 
ainda, a ida à Achada de 

Teixei:l'a, pela noite, para 
observação dos astros. 
Aí'estarão tanto o profes
SO l' como os dois monito
res. Com as indicações 
daqueles especialistas, 
poderão ser observados 
os astros visíveis nesta 
época do ano. Sendo um 
ponto de altitude acentua
da e de pouca ilumina
ção, é habitual conseguir
-se boa visibilidade. 

Segundo a professora 
que organiza' o evento, a 

. procura desta iniciativa 
por parte de alunos e pro
fessores tem sido enor
me, superando todas as 
iniciativas. As sessões 
previstas para o Planetá
rio estão, já, todas preen
chidas, não sendo possí
vel a sua abertura ao pú
blico em geral, ao contrá
rio do que estivera pro
gramado. Essa parte terá 
de ficar para uma outra 
oportunidade. Tanto jun
to de alunos como entre 
professores, a procura 
foi enorme, segundo nos 
referiu. 

M. Lu is MACEDO 

Correspondente 
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H O J E EM S A NTAN A 

Dia da Criança 
. e do Ambiente 

Santana celebra hoje o 
Dia da Criança e do 

Ambiente. No primeiro caso 
é extenso o programa. Par
te das actividades a desen
volver é da responsabilida
de das próprias crianças. 
Pequenas peças por elas 
preparadas nas escolas que 
frequentam serão apresen
tadas a toda a comunidade . 
participante. 

Além de se celebrai' Q 

Dia da CrJança; a· Câmara 
aproveita para Jazer o Dia 
do Ambiente muna iniciati
va que procura sensibilizar 
as crianças do pl'imeil'o ci
clo e da "pré" para a neces i
dade dà"preservação da na
tlll'eza. Achegada dos alu
nos das diferentes escolas 
será entreglle a cada crian
ça a "carta de educação am-

biental", da -!;lutoria da au
tarquia. Uma outra activida
de ligada ao ambiente, que 
será desenvolvida pelos par
ticipantes, será a pintura 
de caixotes do lixo para pos
terior colocação nas diferen
tes praias do concelho. Liga
da ao ambiente será ainda 
a colocação de identliicação 
nas plantas do pequeno jal'
dim m lInicipal. . 

Para além das activida
des ligadas ao ambiente es
tar'ão em Santana palhaços 
e pessoas ligadas à ~nima
ção ~nfanto-juvenil. CaD-o 
çóes, pequenas ,peças e pa
Ih~ços ,estarão em palco, 
Jlesta jornada de confl'atel'
oização das crianças e de 
e.ducação ambientaL 

M. LUís MAC:EDO 

( orre spondente 

FAMíliA DE SES - PERADA 

Via rápida provoca~ 
estragos no Caniço 
Uma família residente 

na Contrata, Caniço, 
mais especificamente jun
to ao viaduto da parcela 
(Cancela /Porto Novo) da 
via rápida que ligará o 
Funchal ao aeroporto, vi
ve insatisfeita com a falta 
de resposta de várias enti
dades, a diversos estra- ' 
gos e problemas infligidos 
na sua residência e, que 
segundo Jacinta Graça, 
proprietária da imóvel em 
questão, «resultam clara
mente» da construção via 
rápida. 

Para a proprietária da 
casa localizada na Contra
ta, os problemas «têm si
do mais que muitos», pois 
para além «das fissuras 
provocados nas paredes», 
há a registar dificuldades 
no abastecimento de água 
potável. «A água, quando 
chega, chega em tão pou
ca quantidade que nem dá 
para colocar o esquenta
dor a funcionar. Temos da 
aquecer água no fogão pa
ra tomar banho», disse de-

sesperada. 
Outra "dor dê cabeça" 

para a família de Jacinta 
Graça é a quase inexistên
cia de um acesso condig
no à sua residência. «As 
contrariedades são tan
tas, que parece que vive
mos isolados», desabafou. 

Na tentativa de resol
ver uma série de proble
mas que tiveram o seu iní
cio «há já alguns anos», a 
nossa interlocutora decla
rou ter contactado a «Câ
mara de Santa Cruz e até 
recorrido ao Tribunal, 
mas a verdade ' é que até 
hoje nada de concreto foi 
feito». 

A Du'ecção Regional de . 
Estradas também foi aler
tada para esta situação 
«mas quando colocámos 
os nossos problemas a um 
senhor eng'enheiro daque
la direcção, ele respondeu 
que eu deveria tratar-me, 
considerando-me uma 
doente», disse frustrada. 

MARCE LIN O RODRIGUES 

Correspondente 

OTOSÓNICA - FUNCHAL 
APAR ELHOS 

DE 
COR RECÇÃO AUDITIVA 

Assistência técnica permanente 

Apoió permanente a pessoas com problemas 

de audição e utilizadores de aparelhos 

auditivos 

Horário: 9-13h e das 15-19h 
Rua Latino Coelho, 60 10 sala A 

9050 Funchal • Tel. 291235653' 
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Eu compro e vend0 acç~ na I')et e como 

estou on-line posso consultar as operações 

efectuadas e as cotações actualizadas no-: 

momento. Com o BPI Net basta-me um 
computador com ligação à Internet para , 

realizar todas as minhas operações bancárias 

ao ritmo -que .mais me convém. Quer se trate 
, . 

,.. , ç I • 

qe--c~rnprar acções, reforç~r, um plano de 

poupànça ou sim'plesmentefazer uma 

tra,nsferêntia, o BPI Nét: é simples e segu~o. 

Todos os diás, a qualquer hora, de qualquer 

parte do mundo. E se tiver dúvidas basta-me, 

ligar para a Linha l'1ternet 808 289 289. 

J • 

NUNCA FOI TÃO FÁCil IR AO BANCO 
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DIA , MUNDIAL D O AMBIENTE 

Fala-se tanto 
em Ambiente .... 

. ' 

• Já todos sabemos que existem milhares de problemas 
relacionados com o meio ambiente, como o 
aquecimento global; a chuva ácida, a contaminação dos 
solos e das águas, a escassez de recursos essenciais, 
entre muitos outros! Estamos todos tão preocupados ... 
e o que é que fazemos? 

A 
maioria de nós gas
ta muitas palavras 
de preocupação e 

de acusação, mas quanto 
a colocar a mão na cons
ciência ... 

É com este sentimento 
de culpa que propomos a 

. todos que comemorem o 
Dia Mundial do Ambiente 
de uma forma diferente! 
Aceite uma das seguintes 
sugestões, ou sugira você 
mesmo mais algumas pa
ra transformar a retórica 
em palavras, tome a su
gestão como um "objecti
vo" a cumprir neste dia, e 
comemore este dia com 
uma consciência um bo
cadinho mais leve: .. 

Troque o seu velho cai
xote do lixo por 4 peque
nos novos caixotes onde 
irá colocar o lixo de uma 
forma organizada: papel, 
plásticos, embalagens e 
outros. "Quando estiverem 

cheios despeje-os nos re
cipientes próprios mais 
próximo. 

Nunca deite folhas de 
papel, limpas de um dos 

lados, para o lixo. Use-as 
como folhas de rascunho. 

Coloque um recipiente 
na entrada do seu prédio 
onde todos pod~rão colo-

~"'A DO S O - .. O 
~ . ~ 

MAIS BRILHANTE 

cal' pilhas velhas, quando 
estiver cheio coloque-as 
num "pilhão". 

Escolha um dia por se- . 
mana para deixar o seu 
automóvel na garagem. Vá 
para o trabalho a pé ou de 
transportes públicos. 

Combine com os seus 
.amigos reunirem-se uma 
vez por mês para passear 
numa mata, praia, jardim, 
ondejuntos farão uma ac
ção de linípeza ao local. 

Informe-se na sua Jun
ta de Freguesia sobre 
quais as actividades de 
protecção do ambiente 
que eles organizam. Tor
ne-se num membro activo. 

Leia livros sobre os pro
blemas ambientais que 
nos assolam, de uma for
ma mais científica e ob
jectiva, contribuindo para 
um conhecimento mais 
profundo de todos os que 
o circundam. 

Se é fumador, desista 
de deitar as beatas· para o 
chão. Deite-as num caixo
te ou guarde-as numa cai
xinha que deverá acom
panhá-lo junto ao maço de 
cigarros. 

E. para tomar, ainda 
mais, consciência da im
portãncia do tema am
biente saiba quanto tem
po demora a decomposi
ção do: papel - 3 meses; 
palito de fósforo - 6 meses; 
ponta de cigarro - 1 a 2 
anos; chiclete - 5 anos; lata 
- 10 anos; garrafa de plás
tico - mais de 100 anos; te
cido -100 a 400 anos; vidro 
- 400 anos, etc ... 

Pois é ... não é fácil não! 
Já imaginou o que seria da . 
nossa mãe natureza se as 
pessoas não tivessem pen
sado na recolha selectiva 
e na reciclagem desses 
materiais? 

A melhor alternativa 

FUNCHAL, 5 DE JUNHO DE 2000 

para solucionar tais pro
blemas é uma mudança 
de atitude no dia a dia de 
cada um, através dos cha- . 
mados 3 R - Reduzir, Reu
tilizar e Reciclar. 

Das três maneiras, evi
ta-se o desperdício tanto 
de materiais como de 
energia, evita-se a super
lotação em aterros sani
tários e lixeiras e preser
va-se o meio ambiente. 

Há que lembrar sem
pre que preservar o mun
do à nossa volta é. uma 

. questão de sobrevivência, 
paTa nós e para as futu
ras gerações .. . 

Hoje é Dia Mundial do 
Ambiente, por isso va
·mos dar um contributo 
na preservação do am
biente tentando deixá-lo 
um pouco melhor do que 
-o encontrámos. Hoje e 
sempre. 

Aspiração e limpeza de fossas s'épticas 
D:esobstrução e limpeza de saneamento básico 
Lavágem de fachadas de edi~ícios 
Lavagem de monumentos 
Aspiração ~e águas de inundações 
Àspiração de qualquer tipo de líquidos pu lamas 

- Venda de contentores de lixo 
c/ rodas de 90, 120 e 240 litros 

Estrada Comandante Camacho de Freitas, 701 

Telef.: 291740520 - Fax: 291743782 
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PROBLEMA TODOS 

Todos ganham 
se respeitarem o Ambiente 

• "O homeme portador solene da obrigação de proteger 
., e-melhorar o meio ambiente para gerações pres.entes e 
futuras." 

(DECLARAÇÃO SOB RE O MEIO AMBIENTE HUMANO 
FEITA PELA ONU EM 1972) 

O
· inteI'esse mundial 

pela Educação Am
biental decorre da 

CO,Ilsta,tação de que o avan
ço tecnológico tem sido as
sociado, historicamente, à 
degi'ad?-ção do meio am
biente. E possível verificar . 
que o desenvolvimento das 
nações modernas tem des
corando à conservação am
biental. Para planear as nos
sas acções é necessário as
sociar princípios de 
economia e ecologia, duas 
ciências que cuidam, em úl
tima análise, da "organiza
ção da casa". Se não houver 
disciplina e racionalização 
no uso dos recursos natu
rais, solo e água, que con
sistem nos bens de produ
ção, seja nos espaços mba- -
nos ou rurais, como se 
poderá produzir bem, con
servando os recmsos natu
rais? A Educação Ambien
tal tenta resgatar a visão ho
lística e a participação dos 
cidadãos na solução dos 
problemas ambientais, har
monizando as acções hu-

" manas em relação à sua 
própria espécie e aos de
mais seres vivos do plane
ta, bem como ao conjunto de 
factores que compõem o 
ambiente. 

Agestão do ambiente de
ve ser encarada como a ges
tão dos bens comuns que 
são pertença, de toda a so
ciedadeportuguesa, em úl
timainstância de toda ahu
manidade. O ar, a água, os 

oceanos, o suporte físicO do 
. território, as espécies da 
faruia e da flora, as formas 
naturais e humanizadas da 
paisagem, todas as compo
nentes do ambiente fazem 
parte de um património que 
a todos nos é comum. 

A Educação Ambiental 
(EA) tem como objectivo re
forçar a sensibilização dos 
cidadãos para os problemas 
do ambiente bemcomo para 
as possíveis soluções dos 
mesmos 
- A Educação Ambiental 
nasceu da tomada de cons
ciência para as consequên
cias desastrosas que a Re
volução Industrial e o con
sequente desenvolvimento 
tecnológico acarretaram: o 
êxodo rural, a crescente m
banização, a degradação do 
solo, do ar, da água, o esgo
tamento dos recmsos natu
rais. 

A Educação Ambiental 
compreende advirem estas 
consequências da falta de 
compreensão, por parte do 
Homem, das relações dinâ
micas e interactivas entre 
os ecossistemas natmais e 
os sistemas sociais. Em su
ma, falha a compreensão de 
que enquanto seres huma
nos fazemos parte de um 
todo giobal-cada acção ll1-
dividual tem repercussões 
ao nível do planeta Terra. E
se durante algum tempo o 
planeta teve capacidade de 
resposta, hoje em dia já não 
tem - o nível de stress é mui-

. , 
RECOLHEMOS OlEO. USADO· 

EM TODA A' ILHA 

. to elevado, o que nos leva a 
pôr em causa o destino de ' 
gerações futmas, a sobrevi-
vência da própria espécie 
humana. 

Deste modo, a Educação 
Ambiental pretende, como 
objectivo último, restabele-

cer a harmonia entre o Ho
mem e a Natureza, estabe
lecendo as bases de uma' 
participação devidamente 
informada e activa dos indi
víduos na protecção do Am- . 
biente e na utilização pru
dente e racional dos recur
sos naturais. 

É fundamental que toda. 
a gente saiba e perceba por
que temos'necessiçlàde de 
conservar a Natúreza e pro
teger o Ambiente. 

Vamos ganhar e respei
tar o Ambiente! 

cAMARA MUNI&lPAL ODfUHtIW. • Patooro •• Ambiente. f~lI~o • elnda 
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FREGUES A S 

Poder reforçado 
·para as Juntas 
• Os 

presidentes 
de Junta 
poderão 
escolher os 
restantes 
elementos 
do executivo. 

O, Governo portuguê.s 
quer .que os preSI
dentes de Junta de 

Fregu.esia passem a «esco- ' 
lher livremente» os restan
tes membros do executivo 
e a poderem remodelá-lo, 
afirmou ontem o secretá
rio de Estado da Adminis
tr-ação Local, José Augus
to de Carvalho. 

O secretário de Estado 
falava durante a sessão 
de encerramento do vn 
Congresso da ANAFRE 
(Associação Nacional de 
Freguesias), que decorreu 
nas Caldas da Rainha, on: 
de anuhciou que «o Gover
no tem pronta, nos próxi
mos dias, a proposta lei 
eleitoral autárquica e de 
sistema de governo local». 

No caso das freguesias, 
trata-se -da constituição 
de «executivos, homogé
neos», uma vez que mui
tos presidentes de Junta 
«encontram-se empareda
dos com elementos da opo
sição que lhes foram im
postos bloqueando o tra
balho autárquico», afir
mou José Augusto de Car
valho. 

Neste sentido, a propos
ta governamental propõe 
«o reforço do papel do pre
sidente da Jlmta como 
acontece com o primell'o-

PARQUE 

o Govemo prepara-mudanças. no poder autárquico. 
. i 

-minit>tro que ~pode esco-
lher a sua equipa». . 

A propost~ ~ontém tam
bem «poderes acrescidos 
par'a as Assembleias de, 
Freguesia quanto a novos 
mecanismos ' de .aco,mpa,
nhamento da actividade 
da Junta», . acrescentou o 
sécretário de Estado. 

O anúncio de mais po
deres para os presidentes 
de Junta não faz parte do 
conjunto de reivindica
ções aprovadas em con
gresso pela A~AFRE. 

Todavia, o presidente 
do Conselho Directivo, Ro
sa do Egipto, disse, à agên
cia Lusa, cjue «vão ser es
tudados para ' quando a 
ANAFRE for chamada a 
pronunciar-se como par
ceiro social já ter uma po
sição formalizada» . . 

O VII Congresso da 
ANAFR~ aprovou a neces
sidade de reforçar «o po
der reivindicativo'da asso
ciação», ' nomead,amente 
na exigência de uma defi
nição das competências 

NACIONAL 

das freguesias com as cor
respondentes tránsferên
ci~s! financeiras. 

De acordo com o .texto 
das cQnclus6es, os mei'os 
finltOceiros ,a atribuir , às 
autarquias devem ser de 3:, 
por cento no Orçamento 
d~ Estado de 2001, um au
mento de meio por cento 
que os autarcas preten
dem ver aumentado nos 
próximos anos para 3,5 
por cento. 

O aJargamento do l'egi- , 
me de permanência (au
tarcas a trabalhar a tem
po inteiro) até 2'001, como 
forma de melhorar o tra
balho autárquico, foi uma 
das 'reivindicações mais 
discutidas durante os dois 
dias de congresso. 

O próximo congresso 
vai realizar-se dentro de 
dois anos, em Coimbra, al
tura em que haverá elei
ções para os órgãos direc
tivos dáANAFRE, associa
ção que conta com 1.800 
freguesias associadas das 
4.271 que existem no País. 

D O T E J O 

Guterres distingue 
acção da Quercus· . 

Guterres elogiou a asso- Visivelmente emociona- ' grafulou-se Q primeiro-mi-
ciação ' ambientalista do com a paisagem - «não nistro. 

Quercus pelo «papel decisi- conheço na Emopa nenhu- Antes, Francisco Ferrei-
vo» que teve no alerta para ma região com tanta bele- ra, da .Quercus, lembrou o 
a necessidade de criação za como a que estou ven- ·trabalho gue a associação 
do Parque Natural do Tejo do» -, António Guterres vem dese'nvolvendo na zo-
lnternacional, quando on- lembrou «as muitas dificul- na desde há 15 anos, lamen-
fem subia uma parcela de dades que ,houve ' que ven- tando a destruição de gran-
rio que conflui com a área cer» para a constituição do de parte do montado de azi-
do Parque. Parque e apelou a «um ca- nho que entretanto foi subs-

O primeiro-ministro sarnento» entre as preocu- tituído por plantações de 
aproveitou o domingo para pações com a conservação eucaliptos, algo que agora 
perfazer 15 quilómetros de da natureza e o desenvolvi- é finalmente reconhecido 
rio de uma extensão de 40, mento da actividade huma- como inadequado. «Há pe-
dos que marginam o futuro na, que consiga evitar quenos aspectos no quadro 
Parque Natw'al Tejo lnter- transformar a região num do ordenamento (do Par-
nacional, aprovado no úIti- "museu". que) que no futuro gostaría-
mo Conselllo de Ministros, «Com a criação deste mos que viessem a ser con-
com uma ~rea de 24 mil Par'que Natural e aprova- temp1ados», respeitantes a 
hectares, abrangendo cin- ção da Rede Natura 2000, o zonas mais sensíveis, «mas 
co freguesias dos, conce- Dia Mundial do Ambiente já nos congratuJamos com 
lllos de CastelQ BI!anco e. a criação do Parque», disse 
Idanha-a-No . ~ .. ,._a~·~.d~.Jal'..:,o~'1'!!;*~'.2'-~~~::..'....::.::.. .• :J 

FUt:JÇHAL, ~ DE JUNHO D.E 200Q . 
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Sampaio acarinhado 
por eIUigrantes 

Sampaio disse aos emi
grantes que lutem para o 
seu contributo seja reco
nhecido. «Tenham força pa
ra dizer quem somos». sub
linhou. 

O presidente português 
apelou ainda aos seus con
terrâneos emigrados para 
ajudarem os suíços a cami
nhar para a Europa. 

Depois, homenageou os 
prOOeiros emigrantes, 
aqueles não tiveram de 
«saltar para o desconheci
do», que lutaram, trabalha
ram e que venceram. 

• o presidente da República 
lembrou as vantagens para os 
emigrantes da aproximação 
entre a Suíça e a União Europeia. 

Vários milhares de 
imigrantes portugue
ses na Suíça junta

ram-se ontem no pavilhão 
gimno-desportivo de Gene
bra "Patinoire de Vernets" 
correspondendo a UIP con
vite 'do Presidente da Repú
blica, Jorge Sampaio. -

Jorge Sampaio, que . se 
encontra em visita à Suíça,
devendo prqferil" um dis
curso, hoje, na assembleia
-geral da Organização In
ter.nacional do Trabalho , 
(OIT), onde participa COmo 
convidado especial, foi ova
cionado de pé pelos emi
grantes presen'tes, que en
toaram em coro o hirio na
cional. 

res de Portugal junto do go
verno suíço e das institui
ções internacionais, Alves 
Machado e Mendonça e 
Moura, respectivamente. 

Depois de uma curta in
tervenção de José Lella, o 
Chefe de Estado portugÜês 
agradeceu a presença dos 
e:mj.grantes e eVOCQu os re
centes resultados dorefe
rendó slúço-sohre a aprova
ção ,de acol'dos bilater&,is 
União Europeia com a SUÍ
ça, 

Jorge Sampaio referiu
-se, nbmeadamente, à 'livre 
circulação de pessQas, fi'i~ . 
sando que ela é «extrema
mente OOportante para os 

Aos mais novos exortou
-os a seguirem as pisadas 
dos mais velhos e amante- ' 
rem o vínculo com Portu
gaL Que aprendam o Portu
guês, pediu Sampaio, res
saltando que existem no
vos métodos para o faze
rem. 

Disse ainda que os emi
grantes mais novos se de-: 
vem integrar na ociedade 
slúça, mas que não percam 
a convicção e continuem li
g-ados às suas raízes. 

Sampaio encontrava-se 
acompanhado pelo minis
tro do Trabalho e da Solida
riedade, Ferro Rodrigues, 
pelo secretário de Estado 
das Comunidades Portu
guesas e pelos embaixado-

, estrangeiros» e que corres
ponde às aspirações dos 
. portugueses qué vivem e 
trabalham naquele país. 

o presidente português exortou os emigrantes a integrarem-se na sociedade suíça, para 
que sejam também cidadãos daquele país e que participem na actividade política e ·sociaL 

Aos emigrantes em ge
rai, o Presidente Sampaio 
apelou a que se inscrevam 
nos consulados para se ter 
uma OOagem da quantida
de de portugueses existen
tes no país, mas também 
para puderem votar nas 
eleições legislativas e presi
denciais em Portugal. «Par
ticipem cada vez mais, se-: 
jam cidadãos mantendo vi
va a tradicional solidarie
dade portugues3.», acres
centou. Em Genebra, resi
dem cerca de 30 mil portu
gueses. 

Totoloto 
foi para 
Aveiro' 

O primeiro premIO no 
Totoloto de sábado, já apu
rado, pertence a um apos
tador do distrito de Avei
ro, anunciou a Santa Casá 
da Misericórdia de Lisboa. 

Mas as previsões indi
cam que dois jogadores po
derão ter acertado no pri
meiro prémio do Totoloto, 
árrecadando 123.094.211 
escudos , se for um, ou 
61.547.106 escudos, se fo
rem dóis. 

Com o segundo prémio 
ficaram dois ou três apos
tadores, com direito a 
7.693.388 escudol:) ,ou 
5.128.925 escudos, enquan
to o terceiro prémio con
templou entré 264 e 280 jo
gadores, que receberão, ca
da um, 164 conto.s. O quar
to prémio vai para entre 
17.505 e 18.680 apostado
res , a quem será entregUe 
o montante individual de 
2.400 escudos, enquanto () 
quinto prémio coube a en
tt'e 348.188 e 371.600 joga
dores, que receberão to
dos 207 escudos. Por' OU,tro 
lado, se não surgire~n apos
tadores com o primeiro 
prémio do Joker, prevê-se 
um "jackpot" de 371.400 
contos para o concurso da 
próxima semana. Mas as 
previsões apontam par.a 

Sampaio salientou al
guns aspectos desses acor- . 
dos nomeadamente o finI 
do estatuto do trabalhador 

sazonal, igualdade de trata
mento, o reagrupamento fa
lllÍliar e o acesso à protec
ção social. 

BAR 'C ELO S 

Protesto 'contra 
corrida de touro's 

AFrente de Luta Anti
touradas (FLAT) pro

moveu, ontem, em Barce
los, uma manifestação con. 
tra a corrida de touros pro
movida por uma institui
ção de solidariedade para 
angariação de fundos. 

Os manifestantes, cer
cá de 20 representantes 
das movOOentos de defesa 
animal que pertencem à 
FLAT, empunharam carta
zes com palavras de Ql'

dem e distribuíram 'panfle
tos contra o que considera
ram «uma tortura». 

A pórta-voz dos mani
festantes e representante 
da MIDAS - Movimento In
ternacional de Defesa dos 
Animais - , Graça Marto, 
referiu que «esta tourada 
é uma aberração porque 
há trinta anos que não se 
faziam touradas em Barce
los .e assoo estãó a voltar 
atrás». 

Relativamente ao moti
vo da cOrl-ida de touros -
a angariação de fundos pa
ra a Associação de Pais e 
Amigos das Crianças Ina
daptadas (A,PACI) - , Gl'a
ça Marto considerou que ' 
(,é incrível que se apazi
gúe o sofrimento de uns 
com o sofI'jmento de ou-

ment,o. contra o sofrimento 
-de sei'es, mas vão utilizar 
o sofrimento ·dos animais 
para buscar dinheiro, não 
ligam aos meios para aUn
gir os fins e tem que se 
olhar a eles», acrescentou 
a , representante da MI- ' 
DAS. ' 

A APACI, organizadora 
.' da "Primeira Grande Corri

da da APACI", não prestou 
qualquer declaração aos 
jornalistas e a 'entrada no 
recinto· estava vedada «à 
impr'ensa devidamente cre-

. denciatlapara o efeito». 
«Aproveitamento políti- , 

co, masoquismo, mentiras 
e alguém que está "por 

, tl'ás» foram as respostas 
que ' os adep.tos das corri
das deram perante os car
tazes e l;tS palavras de or
dem dos manifestantes. 

Um dos ganadeiros que 
participou nas corridas 
chegou ' a atirar com um 
dos cartazes ao chão, co
mo'forma de «111ostrar a in
dignação de quem traba
lha». Com cartazes a de
nunciar «as crueldades 
que. infligem aos animais», 
a FLAT pretendeu tam
bém alertar para a despe
nalização elos touros de 
morte de Barrancos, que 

Seguidamente exortou 
os emigrantes portugueses 
a integrarem-se na socieda
de suíça, afirmando que se-

jam também cidadãos da
quele país e que partici
pem na actividade política 
e social do país. 

.. 
TODA 4 REGIAO 
NUM SO VOWME 

LISTA DE FIRMAS 
LISTA ClASSIFICADA 

, 
: . . 
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Massacre 
de 

Tiananmen 
fez 11 anos 

P A í S B A S C O Japoneses 
têm 

Onze anos depois de Tia
nanmen, a Amnistia Interna
cional condenou vivamente 
a situação dos Direitos Hu
manos na China e exigiu a 
libertação das 213 pessoas 
que continuam detidas de
pois da sangrenta repres
são do movimento pró-demo
cracia em Pequim. 

Segundo um comunicado 
da associação com sede em 
Londres, 213 pessoas conti
nuam detidas ou sob liber
dade condicional devido ao 
seu envolvimento no movi
mento pró-democrático da 
Primavera de. Pequim de 
1989. 

O movimento pró-demo
cracia da Praça Tianan
men , iniciado por estudan
tes da Universidade de Pe
quim, que durou seis sema
nas, foi esmagado pelo exér
cito chinês na noite de 3 pa
ra 4 de Junho de 1989. 

Centenas de .pessoas 
morreram e milhares de ou
tras foram presas ou exila
ram-se. 

Onze anos mais tarde, 
nada foi feito para reavaliar 
o acontecimento, que o go
verno chinês continua a qua- _ 
lificar como «rebelião con
tra-revolucionária», enquan
to as famílias das vitimas 
são alvo de P!'lrseguição poli
cial, lembra a Amnistia. 

Atentado da ETA 
vitilna autarca 

a vida 
mais longa 
Os japoneses podem es

peraI' viver durante mais 
tempo e em boa saúde -
74,5 anos em média - segui
dos dos australianos e fran
ceses, segundo uma classi
ficação da OMS, que coloca 
também os norte-america
nos em 24° lugar da lista. 

• o autarca do P~rtido Popular, 
José Maria Pedrosa Urkiza, 
é a 774.a vítima da ETA desde 
1968. 

J osé Maria Pedrosa 
Urkiza, 57 anos, au
tarca do Partido Po

pular (PP) - no governo -
é a vítima mortal do aten
tado ocorrido ontem na lo
calidade basca de Duran
go; revelou a polícia da re
gião autónoma (Ertzaint
za). 

O assassínio, registado 
próximo do meio-dia (ho
ra portuguesa) é atribuí
do, pelas autoridades, ao 
grupo separatista basco 
ETA. José Maria Pedrosa 
Urkiza é a 774a vítima da 
ETA desde 1968 e a 5a des
de a ruptura das tréguas, 
em Dezembro de 1999. Foi 
baleado na cabeça por um 
desconhecido numa rua 
central de Durango, 20 
quilómetros a leste de Bil
bao, tendo tido morte ime
diata. O autarca era um 
dos quatro vereadores do 
PP no executivo local, 

com um total de nove ele~ 
mentos, sob maioria do 
Partido Nacionalista Bas
co (PNV) . Em data recen
te recebera ameaças de 
simpatizantes do Euskal 
Herritarr0k (EH), conside
rado o "braço político" da 
ETA. 

As reacções não se fize
I'am esperar: Máximo 
Díaz Cano, porta-voz dos . 
socialistas (PSOE), na 
oposição, já expressou re
pulsa pelo atentado e en
viou condolências tanto 
ao Pp, como à família enlu
tada. Máximo Díaz Cano 
lançou ainda um apelo à 
união dos democratas es
panhóis, numa frente con
tra o terrorismo. 

O governo basco convo
cou unia reuníão de urgên
cia para analisar o assas
sínio do vereador do PP. 

O vice-primeiro-minis
tro, Mariano Rajoy, e o ti~ 

José Maria Pedrosa foi abatido com um tiro na cabeça. 

tular do Interior, Jaime 
Mayor Oreja, deslocaram
-se ao local do crime, es
tando prevista uma decla-

ração do executivo regio
nal, através do seu presi
dente, Juan José Ibaterret
xe. 

No fim da lista da Orga
nização Mundial de Saúde 
(OMS) , encontram-se 10 
países da África subsaaria
na. 

O naturais da SeITa 
Leoa são os que se encon
tram no pior lugar, com 
uma esperança de vida de 
26 anos em "boa saúde". A 
SIDA, que vitimou mortal
mente 2,2 milhões de afri
canos em 1999, continua a 
ser a responsável por esta 
baixa esperança de vida. 

Pela primeira vez a 
OMS, para fazer uma ideia 
exacta da saúde dos seus 
191 estados-membros e 
dos cálculos da esperança 
de vida, avaliou a esperan
ça de "vida saudável" das 
crianças nascidas no ano 
passado através deste indi
cador, DALE. Depois dos is
raelitas, no 23° lugar (com 
70,4 anos de esperança de 
vida), encontram-se os nor
te-americanos, com uma 
média de 70 anos de vida 
saudável. 

'VELOZA e"'MARTIM VELOSA 

Agradecem os apoios 

Métodos de AvallaclO 
.. / 

10 
Classificado no circuito de regularidade " 

Montechoro categoria D 

10 
9assificado no concurso de elegância:· 

Troféu Jornal dos Clássicos . . 
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Extremistas 
querem 
matar 

Ehud Barak 
o primeiro-ministro is

raelita, Ehud Barak, está 
"debaixo de olho" dos ex
tremistas de direita que 
planeiam assassiná-lo, 
afirmou ontem o ministro 
das Comunicações Binya
miu Eliezer à rádio militar. 

«Não há qualquer dúvi
da de que o primei.ro-minis
tro está debaixo de olho 
dos extremistas e eu adver
ti-o 'durante um recente 
Conselho de ministros con
tra um assassinato, como 
já fiz no passado, antes do 
assassinato de Yitzhak Ra
bin, antigo primeiro-minis
tro trabalhista. 

Vai haver aqui um as
sassinato», disse. 

O antigo primeiro-minis
tro foi assassinado por um 
extremista religioso de di
reita em Novembro de 
1995. 

Carlos 
apresentou 

Camilla 
à rainha 

O príncipe Carlos, da 
Grã-Bretanha, está radian
te pelo encontro de sábado 
entre a Rainlia Isabel II, 
sua mãe, e Camilla Parker 
Bowles, sua companheira, 
noticia ontem a imprensa 
britânica. 

O encontro, que teve lu
gar Highgrove, a residên
cia particular do Príncipe 
Carlos; no decorrer de 
uma festa para celebrar os 
60 anos do' exilado antigo 
Rei Constantino, da Gre
cia, foi o primeiro que a 
Rainha teve com Camilla, 
desde a ruptura do casa
mento de Carlos com a fa
lecida Diana. 

Segundo os relatos cons
ta que a Rainha e Camilla 
tiveram primeiro uma con-

o versa breve, mas estavam 
s.entadas em mesas dife
rentes. Mais tarde, duran
te o "barbecue" , nos jar
dins de Highgrove, Parker 
Bowles fez uma cortesia 
formal à Rainha, e teve em 
seguida uma conversa ani
mada com a soberana bri
tânica. O encontro é consi
derado como o termo da re
sistência da Rainha a en
contrar-se com a namora
da do seu filho Carlos, rela
ções estas que vigorosa
mente desaprovava. 
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Clinton e Putin 
assinaram. acordos 
os presidentes dos 

Estados Unidos e
da Rússia assina

ram ontem, em Moscovo, 
dois acordos, um sobre a 
destruição de uma parte 
das suas reservas de plu
tónio para fins militares 
e outro sobre a 'criação 
de um centro de alerta 
anti-míssil. 

Reunidos numa-clmei-' 
ra em Moscovo, Bill Clin
ton e Vladimir Putin assi
naram ainda um docu
mento que prevê a inten
sificação das discussões 
do acordo START III e 
que proclama o seu 
apoio ao tratado anti-mís
sil ABM, «pedra angular 
da estabilidade estratégi
ca». 

Apesar destes dois 
acordos, as várias ' horas 
de conversações no 
KremIín entre os presi
dentes Bill Clinton e Vla
dimir Putin não propor
cionaram surpresas nem 
sensações. Na conferên
cia de imprensa que se 
seguiu às negociações, 
Clinton e Putin constata
ram «certos progressos» 
e «entendimentos» no 
que respeita à questão 
fulcral da cimeira, o tra-

, tado sobre a defesa anti
-mísseis balísticos 
(ABM) , e disseram que a 
discussão «sobre a apro
ximação das posições» 

ESTADOS 

• Os presidentes norte-americano e russo assinaram 
documentos que prevêem a destruição de uma parte 
das suas reservas de pl~tónio para fins militares e a 
criação de um centro de alerta anti-míssil. 

A cimeira acabou sem novidades acerca do tratado sobre a defesa anU-mísseis balísticos. 

prosseguirá ao nível de 
peritos de ambos os paí
ses. 

Trata-se da intenção 
de Washington de imple
mentar o chamado siste
ma nacional de defesa an
ti-míssil, que Moscovo 
considera como réplica 
da ideia da "guerra das 
estrelas" avançada por 
Ronald Reagan no auge 
da guerra fria. 

Putin e Clinton conver-

giram na verificação do 
facto de existirem de «no
vas ameaças» à seguran
ça mundial. Subenten
dem-se as potencialida
des nucleares de países 
considerados «imprevisí
veis», entre quais a Co
reia do Norte, Irão e Lí
bia. 

Mais tarde, em entre
vista transmitida em di
recto pela rádio Eco de 
Moscovo, Bill Clinton dis-

AMERICANOS REAGEM 

se não ter nada contra 
as contra-propostas de 
Vladimir Putin, no senti
do de que os EUA e a 
Rússia desenvolvam em 
conjunto um sistema de 
defesa anti-mísseis. 

Existe o entendimento 
de que o Tratado ABM 
deve ser emendado, mas 
o conteúdo das emendas 
tem de ser objecto de ne
gociações, disse Bill Clin
ton. 

Eleição de Fujimori 
pouco democrática 

sozinho na corrida, de
nunciou ontem as condi
ções em que decorreu o 
escrutínio e apelou para 
<<novas eleições limpas e 
démocráticas» sob fiscali
zação internacional. . , 

Numa declaração à im
prensa ao chegar ontem 
a Madrid, Toledo defen
deu que <;é preciso fazer 
pressão» para que haja 
nova consulta. 

O escrutínio que condu
ziu à reeleição do 

presidente do Peru, Alber-
. to Fujimori, constituiu 

uma «clara interrupção 
do processo democráti
co» no país, afirma a Co
missão Inter-americana 
dos Direitos Humanos 
(CIDH) num relatório on
tem divulgado em Wind
sor, Ontário, no Canadá. 

A CIDH, órgão máximo 
da Organização de Esta-

dos Americanos (OEA) , 
cuja assembleia geral se 
iniciou ontem naquela ci
dade canadiana, pediu a 
convocação, «num prazo 
razoável», de eleições «li
vres, soberanas, justas e 
autênticas» no Peru. 

Na reunião da OEA, os 
Estados-membros deve
rão tomaF uma decisão, a 
nível continental, sobre o 
caso peruano. 

Numa conferência de 

imprensa, o presidente 
do CIDH, o brasileiro Hé
lio Bicudo, disse que du
rante uma visita ao país 
se recolheram «demasia
dos elementos» que per
mitem afirmar que o pro
cesso eleitoral está <<lon
ge de ser justo e livre». 

O opositor peruano Ale
jandro Toledo, o candida
to que ao desistir após a 
primeira volta d:;ts presi
denciais deixou Fujimori 

O opositor peruano, re
cebido no aeroporto por 
centenas de pessoas, mui
tas das quais com carta
zes em que se liam pala
vras de ordem como "Tole
do presidente" e "Fujimo
ri demissão", reúne-se ho
je com o chefe do governo 
espanhol, José Maria Az
nar. 

Irão castiga . casaIS por 
se banharem 

juntos 
Casais que tomavam ba

nho juntos, à meia-noite, nu
ma praia de Dariakenar, 
Irão, no Mar Cáspio, desa
fiando uma proibição, fo
ram severamente admoesta
dos e foi instaurada uma 
maior vigilâllCia no local , re
velou um responsável local. 

As numerosas praias da 
costa ' do Cáspio, frequenta
das muitas vezes por habi
tantes de Teerão da classe 
alta, são, como todas as do 
Irão, proibidas a casais. 

Há as praias "das irmãs" 
e a "dos irmãos", por vezes 
afastadas entl'e si muitos 
metros para evitar todos os 
olhares indiscretos e que 
são separadas por um mu
ro. 

Em Dariakenar, a regra 
era aplicada mas, de quinta 
para sexta-feira, uma "proi
bição" foi infringida quando 
jovens casais [oram nadar 
juntos, à meia-noite, conser
vando as mulheres, na 
água, a túnica islâmica, a ri
gor. 

Sexta-feira, "bassidijes" 
(milícias islâmicas) quise
ram repor a ordem. Os in
fractores foram censura
dos, tallÍo mais que o Irão 
está num período de luto, ce
lebrando a morte do imã 
Khomeiny e de dois imãs 
chiitas venerados, Hassan e 
Reza. 

Sexta-feira e sábado, o 
acesso às residências e à 
praia decorreu sob vigilân
cia reforçada, sendo anota
das todas as matrículas. 

Abstenção 
"ganha" 
eleições 

na Roménia 
As eleições autárquicas 

na Roménia ficaram ontem 
marcadas por uma absten
ção superior a 70 por cento, 
percentagem superior à ve
rüicada no plebiscito de 
1996. 

A comissão romena de 
eleições justificou a adesão 
de escassos 29,9 por cento 
pela circunstância de ainda 
não estar enraizada uma 
cultura democrática no 
país, onde a liberdade de vo
to é relativamente recente 
(1989). 

A participação mais rele
vante foi no centro, onde 
atingiu 44,8 por cento, en
quanto em Bucareste' não 
foi além de 21,3 por cento. 

Promoção Especial de 10 a 40% 
MODELOS EXCLUSIVOS DE PARIS 

TAMANHOS GRANDES N.o 40 A 56 • NÃO PERCA ESTE OPORTUNIDADE • VISITE-NOS 
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CARTAS DO LEITOR 

Simples 
apreciadores 

Eu, como cinéfilo amador, mas 
minimamente entendido na maté
ria, fiquei estupefacto com o arti
go "Cinema", da autoria de João 
Gonçalves, publicado dia 
30-5-2000. Artigo covardemente 
escrito, mais numa tentativa frus
trada de ser ouvido pela tal "pros
tituta de luxo"l "rica por dentro e 
moderadamente atraente por fo
ra'. Pois bem, João Gonçalves, e 
começo a escrever unicamente 
para si, não há qualquer prostitu
ta rica por fora ou por dentrol E 
isto porque, apesar da compara
ção desajustada que você cita (Je-
1'emy 11'ons), o cinema continua a 
ser o cinema. 

Sim, sem dúvida, o cinema que 
roda pela Madeira é para uma ex
clusividade mentecapta e, tam
bém ela, infeliz. Mas, e a meu ver, 
não justifica que se rotule "O co
leccionadO!' de ossos" como um 
filme que pretende ir ao encontro 
desta "classe" referida. Seria, pa
i-a além de paradoxal, mental
mente incorrecto. 

Mesmo assim, e se discorda, 
recomendo que assista, pagando 
700$00!, a "Green Mile". Assisti 

. cartasdoleitorOdnoticia s .pt 

' por duas vezes e, acredito, vale 
Óscares (contudo, confesso que 
há violência gratuita). Direcção 
de fotografia exemplar, realiza
ção flu ente e modesta, actores 
que merecem o "rótulo" de acto
res. Mas o ponto forte está num 
argumento digno de reconheci
mento pelas mentes acéfalas. 
Quer as que assistem, quer as 
que premeiam. Sim, porque dedu
zindode suas pal~vras, é um co
nhecedor destas lides e, se o é 
verdadeiramente, reconhecerá 
que, desde os Óscares até aos 
Britt Awards, sendo pior nos pré
mios Nobel, são muitos os que 
por lá proliferam, injustiçando os 
verdadeiros vencedores. 

Na verdade, é também injusto 
nossas salas de cinema não pas
sarem Tilmes "não '. amei'icanos". 
Mas, e vai-me dar razão, o cine
ma indiano, por exemplo, não é 
bem mais "emedado" que o ameri
cano? E o inglês? E o português? 
E o espanhol? Como podem os 
acéfalos assistir a estes filmes?! 

Para terminar, queria só dizer
-lhe que, a me.u ver, não é acéfalo. 
Você só não passa de um influen
ciado mental . 

Obrigado peJa atenção dispen
sada. 

Ca rlo s Cast ro 

Os artigos desta seqão são da total !"5PO"sabilidade dos seus autoIIe5. Não. wio pllbllaldos 
Os 1extos que não estejam acompanhadOS da identificaçio do seu autor. O DIARlO reservHe 

ao direito de não publicar os1extos na Integra e não se responsabiliza pela ~ de 
originais. Todos os textos devem ser enviados. com a refeI:ênda "cartas do LeitOC'lÕIÃRIO. 

LAPSOS 

Por lapso de linguagem ou de 
gravação, saiu errado uma res

posta do presidente do Conselho 
Deontológico dos Jornalistas publi
cada na edição do passado dia 29. 
Oscar Mascarenhas esclarece que 
a sua opinião sobre a revelação da 
fonte é a que se segue e não a que 
foi publicada: «Não defendo a de
núncia de fonte confidencial, mes-

. mo quando o jornalista é atraiçoa-

& LAPSOS 

do, até porque ser-Ihe-á pratica
mente impoSSÍVel fazer a prova que 
tal pessoa foi a fonte confidencial. 
Além de que se o jornalista tiver as 
precauções que recomendei dificil
mente se colocará o problema de 
uma fonte traiçoeira». 

Também a edição de ontem, na 
página 24, apresentava uma troca 
de fotografias na rubrica Inquérito. 
Pêlos lapsos, as nossas désculpás. 
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ENERGIA . 

E fez-se luz nesta terra!, 
PAULO MARTINS * 

~
té ao passado dia 1 de Junho, os 
consurrpdores de energia eléctrica da 

'ão andavam às escuras. 
Não porque uma qualquer reganha 

tivesse provocado um "apagão", como se 
descuJpou o Governo da República pelo 
corte de energia que deixou mais de meio 
continente às escuras,mas sim, porque não 
havia maneira de encontrar uma luz ao 
fundo do túnel da promessa, feita em 1998, de baixa do 
preço da electricidade na Região para igualar os preços 
praticados no continente, até ao fim do ano 2000. 

Em volta do atraso no cumprimento desta pl'Omessa, 
a escuridão era quase total. 

O Governo Regional, que tanto gosta das '1uzes da 
ribalta', escondia-se nUlT!a zona não iluminada da nossa 
Região. 
. . Os consumidores d~j>eravam - olhavam para ~ 
facturas da EM e verificavam que bàiXà de-preços era o 
que não aparecia 

Fbi necessário provocar 

ções do SI: Secretário na Assembleia Regio
nal. 

Confirma-se que o protocolo assinado 
entre o Governo da República e o da Região 
obriga a que a EM reduza os custos de 
produção do Kwlbora e que, talvez porque 
esta obrigação não era cumprida, se possa 
encontrar ai a causa dos atrasos. 

No entanto, alguma penumbra continua a 
existir sobre a forma de L'eduzir esses cuStos 
de produção. 

Afirma o Sr: Secretário da tutela que não haverá 
despedimentos - mas ao mesmo tempo refere que a EM 
terá que actuar no campo dos recW'SOS humanos, 
finanreiros e de. rede, não pondo de lado a hipótese de 
l'eclll'SO às reformas antecipadas para reduzir o número 
de trabalhadores da Empresa 

Há que fazer luz sobre todo este processo. 
Os consumidores têm que ficar segtU'Os de que não 

haverá mais nenhum atraso na r'edução dos precps. 
E os trabalhadores terão que ficar com -a rerteza 

absoluta de qual vai ser o seu futul'O. 
Par-a a UDp, o recurso às 

uma faísca, para que da 
escuridão nascesse a luz. 

Essa faisca swgiu do lado 
da UDP que decidiu, após 
tanta demora e perante 
tanta contradição, requerer 
a presença do SI: Secretário 
da Economia em Comissão 
da Assembleia para explicar 

• «Confirma-se que o 
pr()tocolo assinado entre 
o Governo da República 
e o da Região obriga a 
que a EM reduza os 
custos de produção ( ... )>> 

reformas antecipadas é uma 
forma de reduzir o pessoal, 
como sempre afirmámo que 
poderia vil' a ocorree' 

E pm-a a UDP o r'eCw'SO 
às reformas antecipadas é 
sempre uma forma de 
despecfu; apesar de menos 
dolorosa que o despedimento 
puro e dw'O. o porquê desta situação. 

O PSD-Madeira, como é habitual, ainda não decidiu 
sobre esse p€dldo de audição parlamentar. 

Mas a Secretaria que tutela o sector da Energia na 
Região sentiu-se no dever de arelerar este proresso e 
Íl'a7flI' aos consumidores da Região uma boa notícia 

E verdade que não vamos ter preços iguais aos do 
continente até o fim do ano 2000 - isso foi adiado para o 
fim do ano 2001-, mas não é menos verdade que, depois 
de passarmos. o ano 1999 sem nenhuma baixa de preço, 
vamos ter a partir deste mês de Junho uma baixa de 
7',4% no preço da electricidade, isto é, os rero:t de 00 mil 
consumidores domésticos vão passar a pagID' apenas 
rerca de 23$50 pelo consumo do Kwlbora 

Houve falta de cumprimento da promessa - mas, 
como é uso dizer-se, do mal o menos. 

Sobre o porquê deste atraso, é que não abundam as 
expli~ - por isso, a UDP insiste em ouvir as explica-

fuI' isso, para que tudo fique claro e transpm'ente, a 
UDP insiste em ouvir da boca do Se Secretário da tutela 
o esclarecimento total destas zonas de sombra 

P.l.ra bem dos consumidOl'eS o Governo começou a 
mexer-se. 

P.l.ra bem dos trabalhadores é necessário que o 
Governo esclareça todos os aspectos desta matéria 

. P.l.ra bem de todos nós é impol'tante que fique claro 
que o prazo para igualar os preços da energia eléctrica 
na Região aos praticadOs no continente não será outra 
vez uJtrapassado, isto é, não irá para além do a.TJ.O 2001. 

opini aoOdnôtic ia s .pt ' 

* Escreve para "Opinião & Debate", de 3 em 3 semanas, 

INQUÉRITO 

• Qual a sua opinião sobre a diminuição do preço da electricidade na Madeirá? 

Manuel Fernandes 
Cozinheiro 

«Acho que será bom para a 
população. 

Já deveria ter ocorrido há 
mais tempo, pois penso que a 
empresa lucra muitos milhões 
de contos, devido ao muito con
sumo de energia eléctrica.» 

Dolores Cardoso 
Doméstica 

«O preço que pagamps pela 
electricidade é muito alto e acho 
que esta deveria ter baixado há 
mais tempo. 

Ainda bem que para o ano vai 
diminuir de novo. 

Apesar do preço, até admito 
que a empresa de electricidade 
presta um bom serviço.» 

Eugénia Dias 
Aposentada 

«É bom que a electricidade 
baixe, até porque é sempre posi
tivo quando os preços dimi
nuem, em qualquer sector.» 

Matilde Correia 
Doméstica 

«A electricidade é um bem 
precioso, ao qual só damos va
lor quando falta. 

Creio que a empresa de elec
tricidade presta um bom servi
ço, no entanto cobra um preço 
muito caro. 

Apesar de tudo, acho que ain
da há coisas mais caras, como 
os telefones, por exemplo.» 

João Ferreira 
Reformado 

«Acho é que deveria baixar 
mais agora, e não para o ano.» 

I. 
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DIÁRIO DE NOTICIAS-MADEIRA 

POLíTICA 

,. A Via que se segue 
JOÃO MACHADO * 

. C ai o pano! o descontentamento social é runa 
realidade. A Thrreira VIa, a do diálogt> e da 
rompreensão, pariu wn rato. 

A crise eronóm1ca em IngiateTI'a, que já nem a 
libra roJ1SegUe disfaI'çru~ os protestos em França, a 
desilusão na Alemanha e o desencanto em furtugal 
já não são escamoteáveis. . 

Blair, o herói da mudança e da a~ncia de 
i,deoTogias, é hoje wna sombra de si mesmo. ~'j 

Os seus rompanheÍl'os, Jospin, Scht'OOder'e 
Guterres, da quadriga da frente na estratégia de 
poder giobal da Internacional Socialista, estão em 
del1'apagem descontrolada 

Assentes, porque astutos, numa 
estratégia de ausência de ideologia, 
deSCaI'acterizadora <W. identificação do 
rumo a seguir, apostaram tudo no 
mercado e que este naturalmente iria 
assegUI'aJ' os mecanismos de regula
ção das assimetrias sociais e que, 
quando assim não se verificasse, lá 
estruia o Estado protector paI'a o 
fazer à custa de sangriaS orçrunentais. 

Ausência de planeamento, gestão puramente 
política e eleitoralista, tipo bombeÍl'OS, têm vivido do 
trabalho deixado feito pelos anteressores, consumin
do recw'SOs romo os jovens herdeiros que, por não 
lhes ter custado nada, gastam desmesw'adamente. 

Major - não esqueçamos ThchteJ; Cltirac, KoII
e Cavaro ainda hoje devem estar paI'a saber o que 
lhes acontereu, romo foram ropiosamente derrota- . 
dos depois de tanto fazerem. 

Mas isso é passado, que lhes snva de lição. Hoje, 
o que enfrentamos é muito romplicado - a ausência 
de opção ideológica torna os homens muito seme
lhantes, restando a ânsia pela autoridade romo 
mecanismo de gnJ'antia do funcionamento das 
iJJstituições, o que faz ressmgir ambições que 
leVaI'8JJl muito tempo e sacrificios a rombateI: . 

Os cidadãos estão confusos, com o esbatimento 
de ronceitos cOmo os de socialismo ou social 
democr-acia, liber-alismo ou capitalismo. A queda do 
bloco de Leste, aproveitada rom mesb'ia pelos 
precw'Sores da Thrceira VIa, veio provocar wna 
ausência de posicionamentos identificáveis pelo 
senso romlml, causando apetites desmesw'ados por 
novas formas de podeI; giobalizantes, amorfas. 

Ideologias aIIserites, a personalização do voto 
tornou-se wna realidade, tornando perigDsas as 
opções POI; a mais das vezes, se traduzirem nwna 
tentação paI'a a arrogância do poder perante as 
rontrariedades, nwn mimetismo dos seguidores. 

Em furtugal, a própria oposição foi enredada 
nesta esb'atégia, ronstatando-se pruMos à direita 
rom propostas à esquerda e vice-versa, assistind~ 
-se no maior pru'tido da oposição, porque de linha 
mais abrangente, a wna ronfusão generalizada, 
bar-alhados rom o seu próprio posicionamento, 
nwna promiscuidade de actuação e ideias rom o 
paI'tido do poder, deixando os eleitores perfeitamen
te à merre de wn qualquer ''Messias'' bem falante. 

fruto de muitas lutas. 
De juro em juro, ultimamente com as suas taxas 

geridas à maneÍl'a da Thrreir'a VIa, vemos o esb-an
guIamento das famílias que wn dia acreditru-am que 
finalmente poderiam ter aquilo que mererem, que 
lhes é justo. A ThrreÍl'a VIa ameaça tJ'allSformar-se 
no maior Senhorio e Rent-a-Cru' da história 

O rolapso é evidente. De. uma mensagem que se 
anunciava romo promotol'a do individuo, da pessoa, 
do seu bem~tar e qualidade de vida, resultou 
exactamente o rontJ'ário - a deSCaI'acterização do 
ser humano enquanto objecto principal da política, 
tornand~ nwn mero iJJstrum:ento, nwn número, ao 
serviço da corrente impiedosa dos índices, dos votos 

para o poder. Inverteram-se os valores -
temos o individllo ao serviço da eronomia 

• As pessoas esperam e 
desesperam por um novo· 
caminho, identificado, 
responsável, construtivo, 
verdadeiro e transparente. 
Querem outra Via. 

Constate-se a illdiferença do:> cidadãos 
per-ante fenómenos romo o da Austria, 
apenas rom~tido pelas cúpulas, por' 
grupos minoritários. Os europeus, esses, 
até manifestaram reservas, oonfundidos 
pelo senso da democr-acia onde wna 
escolha democrática estava a ser questi~ 
nada 

Agura, os portugueses, a quem foi prometido wn 
''El fuJ'ado" rom o ouro a reluzir na União Ew'ü- . 
peia, assistem a wn furtuglli moribundo, sem Rei 
nem Roque, rom· wn Regente virtual, onde apenas 
os pIÍncipes do capital prosperam junto da rorte, 
wn país de paixões mal suredidas e de rompromete
dOI'eS esquecimentos paI'a rom os mais desfavoreci
dos. 

Olhamos impávidos, porque por demais engana
dos, paI'a wna govel11ação propositadamente 
diMana, escondendo desenfreadamente o gato, 
desespeJ'ados pru'a esconder o rabo, nwna actuação 
vergonhosa, desonesta e altamente lesiva dos 
portugueses onde, rom artes de ilusionismo, e agDl'a 
rom muita anogância e julg.:tnd~nos estúpidos, vão 
disfarçando o inevitável, ou seja, o rolapso desta VIa 
da \Brgonha 

Assistimos à Ew'Opa dos milhões, velha e 
enfraquecida, olhando de soslaio, iJIvejosa, pru'a o 
outJ'O lado do Atlântiro, sem saber o que fazeI' do 
seu rebelde pl'Ímogénito Euro, nwn percill'SO 
de8e$perado e suicida' de tentar equilibrar as 
finanças à custa da abolição de privilégios sociais 
há muito conredidos, há muito enraizados; porque 

São fenómenos romo esse, emergentes, 
de ideologia clara e sem hesitações, . 

illdependentemente do que pensamos sobre elas, 
que evidenciam as ronsequências desta malabaris
ta Thrrerra VIa Dá que pensar e preocupar. 

InIpõem-se urgentemente às rommtes modem
das e democráticas, da social democrncia, garnntes 
da liberdade, direitos e deveres dos cidadãos, que 
andaI'8I!l perdidas neste pântano ideológiro, 
afirmru-em-se de wna vez pol' todas, clm'ifiCaI'em 
sem reservas a sua postm'3., evidenciando os efeitos 
prátioos destes artistas do diálogo, demonstJ-ando 
às pessoas que esta não é, sem mru'gem para 
dúvidas, a VIa que noo serve. 

As pessoas espel-am e desespel'8l!l por um novo 
canÍinho, identificado, afirmativo, responsável, 
ronstJl.ltivo, verdadeÍl'O e transparente. QueI'em 
oub'a VIa 

opi niao@dnoticia s. pt 

* Escreve para "Opinião & Debate", de 15 em 15 dias. . 

GAUD~NCIO FIGUEIRA * 

Em tempo de aIlÍVersário à frente da 
. direcção do FCp, um grupo de madeiren

ses, simpatizantes do clube do Norte, 
organizou um almoço na QuiJIta Lido Sol. Os 
convidados foram apenas 2: Jorge Nuno Pinto 
da Costa e o Presidente do GR. A imprensa 
deu-nos a imagem de AJJ como 
"dragão". assumido, envergando a 
camisola azul-branca com REVI- . 
GRÉS ao peito. O FCp, através do 
seu Presidente, obsequiou Alberto 
João Jru'dim com um emblema do 
clube em omo e pedras preciosas. 

Eram os tempos em que o furto, 
segundo a imprensa da época, 
emprestava ao Marítimo jogadores 
a custo zero. De entre eles, e falando só de 
alguns dos mais sonantes, Jorge Costa, Ricardo 
Silva e Romeu, ajudaram o Marítimo a andar 
na alta ~oda do futebol emopeu. 

Pillto da Costa foi sempre um dir'igente 
desportivo que, defendendo o seu FCp, assumiu 
que o futebol nacio,nal carecia de terapia 
Mostrou admiração e simpatia pelos madeiren
ses. Não sendo ele político, achava que os 
dir'igentes políticos deveriam assuiÍtir a sua 
responsab~dade tal como .ele assumia a, sua de 

CR6NICA 

Haja gratidão! 
diJ'i.gente. Não o entenderam. Quiseram que as 
suas posições públicas fossem de total coiJIci
dência com a de um partido. Ele não aceitou. 
Remeteu-se à sua exclusiva condição de diri
gente desportivo. As consequências não tarda
ram! 

Andava o FCP envolvido em 3 ÍI'entes. 
Tend<rlhe cabido jogar com o Ribeira Brava, 

mos) "dragão" assumido, afrrmou que o FCP 
não merecia gruiliar o campeonato nacional. 
Não se lhe ouviu uma frase de estimulo no 
difícil mês de Março à única equipa portuguesa 
ainda presente em competições externas .. 

Esclareço os leitores que eu, bem como 
muitos outros madeirenses, sou adepto do 
Marítimo e "do outro lado" "caio" nos "leões". A 

• 
cegueira clubística, porém, não me 
impede de verber'ar contra a iJIgrati
dão com que trataram o FCp, que 
tanto ajudou o Marítimo, ou na iJIjusti
ça das ondas mediáticas criadas à 
volta das piJItmas da juventude leoni
na 

Pinto da Costa foi sempre 
um dirigente desportIvo 
que, defendendo o seu FCP, 
assumiu que o futebol 
nacional carecia de terapia. 

Pinto da Costa não deve ter gostado 
de senfu'~se um produto descarlável! A 
ele muitos outros se lhe juntam com 

particular destaque o pI'esidente' Rui Fbntes. 
Pelo rumo que as coisas levam, podemos 

. Admirou os madeirenses. 

para a 'laça, o presidente do clube local, que 
poderia ter aproveitado contrapartidas financei
ras da TV e do FCp, ,não aceitou ajustar calen
dário para evitar mais uma deslocação à 
Madeira de uma equipa que estava com a 
sobrecarga conhecida de todos. Clubes ricos 
como o RibeiJ'a Brava não abundam no Pa.is 
mas ria RAM são uma realidade! Fbi ingrato e 
deselegante o comportamento do Ribeira 

.Brava A esta atitude juntou-se outra O.presi-
. dente do GR,'sócio do Marítimo e (cor;no sàbe-

, assistir a comportamentos id~nticos para com 
aqueles a quem agora se faz rapa-pé. Cuide-se 
Dr. José Roquette. 
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• • 
PONTO DE 'ORDEM 

Agir primeiro 
pensar depois 

Primeiro a 
obra, depois as 
consequências. 
Esta deve ser 
uma das 
regl'as do tal 
"povo supe-
rior". Só assim 

se compreende a quantidade de 
obras e projectos que foram 
anunciados e, em alguns casos, 
executados antes do tempo. 
A nova marina do Funchal é 
apenas um dos exemplos. Apre
sentada com pompa e circunstân
cia, só depois alguém se lembrou 
de pedir estudos. Com os vaza
douros foi ainda pior. Depois da 
polémica que fazia prever uma 
fajã por camionista, veio a solu
ção do Chão das Feiteiras, deci
são "devidamenteU ponderada e 
decida em menos de 24 horas. 
O problema é que tanta pressa 
em mostrar trabalho feito em 
vésperas de eleições acaba tendo 
reflexos .financeiros e sociais. 
Noutros locais, a teoria do agir 
primeLl'o pensar depois também 
tem custos políticos. Mas. isso é 
com povos inferiores. 

M IGUf'.L SILVA 

m silvaOdnoticias .pt . --------------------
DIZ-' SE 

«Em Portugal, estranha
mente, a presidência portu
guesada União Europelà 
não, te erecido gr&.I\de 
atenção.> . Não se recôqhe
ceu o esforço quase sob~hu
mano de Ant6nio Guterres .• 

- Mário Soru:es, no ExPres
so 

«Cbnelia. Terceira Via 
aV811Çà em BerHm • .Reforma
dores qUêtem, oom,binar ,o 

r'meroado e a responsablllda
de social. "Nova economia" 
na era da glol:iaJ.ização. PrbF
clpal desafio é eVitar que a 
revolu~ twnológlca a.g(ave 

.~, disparl ~s entre oSR~
ses.» , ' 

- Lê-se no DN-LISBO.A: 
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PARTICIPAÇÃO 

Júlia de Jesus Fernandes 
FALECEU ' 

R.I. P. 
Maria Ana Cam acho. filhos e netos. António Fernandes 

Camacho. sua mulher. filhos e netas e demais família cumprem 
o doloroso dever de participar. às pessoas de suas relações e 
amizade. o falecimento da sua saudosa mãe. sogra. avó. bisa
vó e parente. residente que foi ao Caminho do. Te.rço. n° 63-A. 
freguesia de Santa Maria Maior. e 'que o seu funeral se reali
za hoje. pelas 14 horas. sa.indo da capela do cemitério de Nos
sa Senhora da Piedade. em São Gonçalo. para o mesmo cemi
tério. 

Haverá discurso bíblico a cargo do Salão do Reino das Tes
temunhas de Jeová. 

Funchal, 5 de Junho de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R, DA PONTE NOVA, 13 - TElFS,: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 

PARTICIPAÇÕES 

Júlio Alfredo Gomes Bettencourt 
FALECEU' 

, R .1 . P. 
Maria Méda Freitas Santos Bettencourt. seu filho Luís Mi~ 

guel Santos Bettencourt, Maria Manuela Gomes Bettencourt. 
seus filhos e netos. Carlos Manuel Gomes Bettencourt, sua es
posa e filho, seus sogros, cunJtados. sobrinhos e,demais família ' 
cumprem o doloroso dever de participar. a todas as pessoas de 
suas relações e. amizade. o falecimento do seu saudoso mari
do, pai, irmão. cunhado. tio. genro e parente. que foi residente 
no Sítio do Lombo Salão. Céllheta. e que o seu funeral se realiza 

. hoje, sendo celebrada missa de corpo presente. pelas 12 horas. 
na igreja velha de São Martinho (igreja de Nossa Senhora dei 
Rosário), prosseguindo o funeral para jazigo de família no ce
mitério do Salão. fr.eguesia da Calheta. 

A Sociedade dos Engenhos da Calheta. Lda participa o fa
lecimento do seu saudoso sócio. Sr. Júlio Alfredo Gomes Bet
tencourt. irmão do seu sócio-gerente, Sr, Carlos Manuel Gomes 
Bettencourt. e que o seu funeral se realiza hoje. no cemitério 
do Salão, freguesia da Calheta. saindo pelas 12.30 horas, da 
igreja velha de São Martinho, 

A Câmara Municipal da Calheta participa o falecimento 
do seu saudoso ex-vereador, Sr. Júlio Alfredo Gomes Betten
court, e irmão do seu funcionário. Sr. Carlos Manuel Gomes Bet
tencourt, e que o seu funeral se realiza hoje, saindo, pelas 12.30 
horas. da igreja velha de São Martinho para jazigo de família no 
cemitério do Salão, Calheta. . . . 

Os funCionários da Câmara Municipal da Calheta partici- . 
pam, a todas as pessoas de suas relações e amizade, o faleci
mento do Sr, Júlio Alfredo Gomes Bettencourt. irmão do seu 
colega, Sr, Carlos Manuel Gomes Bettencourt. e que o seu fu
neral se realiza hoje. saindo. p~las 12.30 horas, da igreja velha de 
São Martinho para jazigo de família no cemitério do Salão. Cal
heta. 

Os colegas da Agência do Banco Espírito Santo - Calheta 
participam o falecimento do seu gerente, Sr. Júlio Alfredo Gomes 
Bettencourt e que o seu funeral se realiza hoje. saindo. pelas 
12JO horas. da igreja velha de São Martinho para jazigo de fa
mília no cemitério do Salão. Calheta. 

PARTICIPAÇÃO 

Virgínia de Freitas Basílio 
FALECEU 

R.I:P. 
Seus filhos. geriros. nora. netos. bisnetos. cunhado. so

brinhos e demais família cumprem o doloroso dever de partici
par. às pessoas de suas relações e amizade. o falecimento da 
sua saudosa mãe. sogra. avó, bisavó. cunhada. tia e parente. 
residente que foi ao Sítio da Maiata. freguesia do Porto da Cruz. 
e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14 horas, saindo da 
igreja velha de São Martinho para a igreja paroquial do Porto da 
Cruz. onde será celebrada missa de corpo presente. pelas 16 
horas, prosseguindo, pelas 16.30 horas, para o cemitério da 
mesma freguesia, 

Funchal, 5 de J unho de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R, DA PONTE NOVA, 13 - TElFS,: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 

O Estrela da Calheta Futebol Clube. seus sócios. Simpati
zantes e atletas participam o falecimento do seu saudoso só
cio. Sr. Júlio Alfredo Gomes Bettencourt. e irmão do seu director. 
Sr, Carlos ManuelGomes Bettencourt, e que o seu funeral se 
realiza hoje, saindo •. pelas 12,30 horas, da igreja velha de São 
Martinho para jazigo de família no cemitério do Salão, Calheta. 

A Junta de Freguesia da Calheta participa o falecimento 
do Sr, Júlio Alfredo Gomes Bettencourt. cunhado da sua fun-· 

. cionária. Sr: D. Maria José Bettencourt. e que o seu funeral se 
realiza hoje. saindo. pelas 12,30 horas. da igreja velha de São 
Martinho para jazigo'de família no cemitério do Salão. Calheta. 

O Grupo Madeirense de Fados de Coimbra cumpre o do
loroso dever de participar o falecimento do Sr, Júlio Alfredo 
Gomes Bettencourt, irmão do nosso colega. Sr, Carlos Manuel 
Gomes Bettencourt. e que o seu funeral se realiza hoje. sain
do. pelas 12.30 horas. da igreja velha de São Martinho para ja
zigo de família no cemitério do Salão. Calheta. 

Os funcionários da Repartição de Finanças da Calheta par
ticipam o falecimentp do Sr. Júlio Alfredo Gomes Bettencourt, 
marido da sua colega. Sr: D. Maria Mécia de Freitas dos San
tos Bettencourt, e que o seu funeral se realiza hoje. saindo. pe
las 12,30 horas. da igreja velha de São Martinho para jazigo de 
família no cemitériodo Salão, Calheta. 

Idelma lIumi e Decorações, Ld: participa o falecimento do seu 
grande amigo. Sr. Júlio Alfredo Gomes Bettencourt. e que o seu fu
neral se realiza hoje. saindo. pelas 12.30 horas, da igreja velha de São 
Martinho para jazigo de família no cemitério do Salão. Calheta. 

Construções Agrelà e Duarte. Lda participa o falecimento 
do seu grande amigo, Sr. Júlio Alfredo Gomes Bettencourt. e 
que o seu funeral'se realiza hoje. saindo. pelas 12.30 horas, da 
igreja velha de São Martinho para jazigo de fámília no cemité
rio do Salão, Calheta. 

O Restaurante A Pedreira participa o falecimento do seu clien
, te e amigo. Sr. Júlio Alfredo Gomes Bettencourt, e que o seu funeral 

se realiza hoje. saindo. pelas 12.30 horas. da igreja velha de São 
Martinho para jazigo de família no cemitério do Salão, Calheta. 

, José dos Santos e família participam o falecimento do Sr, Júlio 
Alfredo Gomes Bettencourt, seu genro e parente. e que o seu funeral 
se realiza hoje. saindo, pelas 12.30 horas, da igreja velha de São 
Martinho para jazigo de família no cemitério do Salão. Calheta. 

Auto Camacho, Lda
, a gerência 'e os seus funcionários par

ticipam o falecimento do seu amigo, Sr, Júlio Alfredo Gomes 
Bettencourt. e que o seu funeral se realiza hoje, saindo, pelas 
12,30 horas, da igreja velha de São Martinho para jazigo de fa
mília no cemitério do Salão. Calheta, 

Funchal, 5 de Junho de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
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FUNCHAL, 5 DE JUNHO DE 2000 

MISSA DE 11° ANIVERSÁRIO DE ETERNA SAUDADE 

José Nunes 
A fa!'1í1ia do ex"tinto participa que será celebrada missa 

por intenção de sua~lma, hoje, pelas 19 horas, na igreja do Sa
grado Coração de Jesus (Boa Nova), agradecendo. antecipada
mente, a todas as pessoas que se dignarem assistir a este pie
doso acto. 

Funchal, 5 de Junho de 2000 

MISSA DE 2° ANIVERSÁRIO 

Alfredo Tavares Pereir~ Nóbrega 

Dois anos de separação". 
Dois anos!...Grande saudade !:" 
Que incógnita é o além! " . 
Lugar de toda a verdade, 

Separados pela matéria 
Mas em espírito unidos. 
Tua imagem está presente 
Pelos anos juntos vividos", 

E lá longe onde'chegaste. 
Bem perto junto de Deus", 

. Nunca te esquecem os teus 
Que aqui na Térra deixaste". 

Tua esposa, Maria Amélia de Sousa Oliveira Per~ira de Nó
brega, teus filhos. Luís Alberto Oliveira de Nóbrega. P~ulo Nu
no Oliveira de Nóbrega. tua nora, Maria Elsa de Freitas Timó
teo, participam que será celebrada missa' em sufrágio da tua 
alma. hoje, dia 5de Junho, pelas 19 horas. na igreja paroquial do 
Sagrado Coração de Jesus - Boa Nova. agrad.ecendo, antecipa
damente, a todas as pessoas que se dignarem participar neste 
acto· religioso. 

Fun~ha l , 5 de Junho de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Virgínia de Freitas Rodrigues 
FA LEC EU 

R .1. P. 
Maria Florinda Rodrigues Vieira e seu filhos, Bernardete Ro

drigues Vieira Nóbrega. seu marido e f ilhos (ausentes), seus bis
netos. irmã. cunhados. sobrinhos e demais família cumprem o do
loroso dever participar. a todas as pessoas de suas relações e ami
zade. o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó. bisavó. irmã. 
cunhada, tia e parente, que foi residente na Rua das Murteiras. 
Beco da Escola. n° 5. Santa Maria Maior, e que o seu funeral se 
realiza hoje. pelas 16 horas. saindo da capela do cemitério de Nos
sa Senhora da Piedade. em São Gonçalo, para o mesmo, 
, Será precedido de missa de corpo presente. pelas 15.30 

horas, na referida capela. 
A família agradece à .direcção e a todo o corpo clínico, mé

dicos. enfermeiros e pessoal auxiliar do lar Bela Vista, a ma
neira carinhosa como sempre trataram o ~eu ente querido, 

Funchal, 5 de J unho de 2000 
A 

DIRIGE A AGENCIA FUNERARIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 291 223428/291226848 

.,. J"_' r ,.l , ,F~ nJ?268;4§., \,', 
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Nazaré Nascimento Fernandes Luís 
·A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece, a 

todas as pesso'as que se dignaram acomp'ãnhar o funeral desta 
sua saudosa parente ou que, de qualquer forma, manifestaram 
o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de sua al
ma, hoje, pelas 19 horas, na igreja dos Álamos, agradecendo, an
tecipadamente, a todas as pessoas que se dignarem assistir a es
te piedoso acto. 

Funchal, 5 de Junho de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Daniel Rodrigues 
A família do extinto agradece, mui reconhecidamente, às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral deste seu sau
doso parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu 
pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial da Graça 
(Santo António), agradecendo, antecipadamente, às pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 5 de Junho de 2000 

. PARTICIPAÇÕES 

Maria Teresa Sousa da Costa Almada 
(PERTENCE A CONFRARIA DE NOSSA SEN HORA DA GUADALUPE) 

FALEC EU 
Seu marido, António Pedro Gouveia de Almada, sogros, 

irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o do
loroso dever de participar, a todas as pessoas de suas relações e 
àmizade, o falecimento da sua saudosa esposa, nora, irmã, cun
hada, t ia e parente, residente que foi ao Sítio da Cal, Porto da 
Cruz, e que o seu funeral se realiza hoje, segunda-feira, pelas 
15.30 horas, saindo da morgue do Hospital da Cruz de Carvalho 
para a igreja paroquial do Porto da .Cruz, onde haverá missa de 
corpo presente, pelas 17 horas, prosseguindo o cortejo fúne
bre para o cemitério da referida freguesia. 

A família, mui reconhecidamente, agradece à equipa mé
dica, enfermeiros e pessoal auxiliar do Serviço de Ginecologia do 
30 piso do Centro Hospitalar do Funchal, em especial ao Sr. Dr. 
Manuel Pontes, pela forma carinhosa como trataram a sua pa
rente. 

o snack-bar de José de Sousa Costa, esposa e filho parti
cipam o falecimento da sua saudosa irmã, cunhada e tia, Sr." 
Maria Teresa Sousa Costa Almada, e que o seu funeral se reali
za hoje, segunda-feira, pelas 15.30 horas, saindo da morgue 
do Hospital da Cruz de Carvalho para a igreja paroquial do Por
to da Cruz, onde haverá missa de corpo presente, pelas 17 horas, 
prosseguindo o cortejo fúnebre para o cemitério da referida 
freguesia. 

Porto-da Cruz, 5 de Junho de 2000 

DIRJGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE F R EIT AS 

RUA DE S. FERNANDO, 80 . 
relef.: 291522817 relem.: 965010098- 9100 SANTA CRUZ 

PARTICIPAÇÕES 

Eduardo Rodrigues da Silva 
FALE C E U 

R.I. P. 
Helena Maria Nunes Fernandes Silva, Cândida Joana Fer

nandes Silva, João Francisco Fernandes Silva, seus irmãos, de
mais família e amigos cumprem o doloroso dever de participar, 
às pessoas de .suas relações e 'amizade, o falecimento do seu 
saudoso marido, pai, irmão, parente e amigo, residente que foi 
ao Conjunto Habitacional do Pilar 2, Bloco E, lote 17-60 esq., 
paróquia da Nazaré, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
11.30 horas, saindo da igreja velha de São Martinho para jazigo 
no cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 11 horas, 
na referida igreja. 

A gerência, a direcção-geral e os funcionários de Arnaud 
Transitários (Ilhas), SA cumprem o doloroso dever de partici
par o falecimento do seu saudoso funcionário e colega, Sr. 
Eduardo Rodrigues da Silva, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 11 .30 horas, saindo da igreja velha de São Martinho para 
jazigo no cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

A gerência e os funcioná rios de Arnaud Transitários (Ma
deira), ld." cumprem o doloroso dever de participar o faleci
mento do seu saudoso funcionário e colega, Sr. Eduardo Rod ri
gues da Silva, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 11.30 
horas, saindo da igreja velha de São Martinho para jazigo no 
cemitério de Nossa' Senhora das Angústias. 

Funchal, 5 de Junbo de 2000 

A CARGO DA AGtNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 291223771 /291230180 - FAX: 291230180 

FUNCHAL, 5 DE JUNHO DE 2000 

Adquira 
a colecção bilingue da 't)f$NEP 
a preços especiais 
para portadores do Cartão DIÁRIO 

Rua da Alfândega, 8 
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Novoálbum 
com Madonna 

• Madonna ' 
participa 
numa 
canção 
do álbum 
do seu novo 
Rrodutot 
Mirwais. 

U fi álbum a solo do 
novo produtor de 
Madonna, Mir

wais, foi esta semana edi
tado em Portugal com o tí
tulo "Pl'oduction" e a parti
cipação da própria Madon
na numa canção. 

Madonna participa numa canção do álbum do seu novo produtor. O álbum, 
. "Productions" foi editado na última semana em Portugal. 

Ex-membro da banda 
disco-punk francesa Taxi 
Girl, nos anos 80, Mirwais 
Abmadzai, 39 anos, nas
ceu na Suíça, filho de mãe 
italiana e de pai afegão, 
encontrando-se actual
mente em Paris, refugiado 
dos talibã. 

-me no Outono do ano pas
sado perguntando-me se 
eu estava interessado em 
trabalhar com ela. Só um 
louco recusaria o convi
te», explicou Mirwais. 

«Madonna telefonou-

A colaboração entre 
ambos no álbum "Music", 
de Madonna, a editar no fi-

~ 
CENTRO DE FORMAÇÃO 
SINDICATO DOS PROFESSORES DA MADEIRA 

COMUNIDADE EUROPEIA 
Fundo Social Europeu 

FORMAÇÃO CONTÍNUA 

Curso: COMPErtNCIA ORTOGRÁFICA 
Formador: ÓSCar Sousa 
Destinatários: Professores do 1.0, 2.° e 3." Ciclos e Secundário 
Duração: 25 horas Crédi tos: 1 
Modalidade: Curso de Formação 
Data: De 26 a 30 de Junho/OO 
Horário: Das 9h30 às 12hOO e das 14h30 às 17hOO 
Inscrição: 20 
Local: Sede do S.P.M. - Bloco V 1.0 B - Funchal 

lnscrições: DIAS 6 E 7 DE JUNHO DE 2000 
N,O de lnscrições: 1.' Turma: 15 + 2." Turma: 15 
Horário: Das 10h30 às 12hOO e tias 14hOO às 17hOO 
Local de inscrição: Sede do CF-SPM 

CRITffiuos DE SELECçAo: 
1.0 - Ordem de inscrição, 
2.° - Não ter frequentado em 2000 qualquer acção de formação, creditada 
e financiada (ou susceptível de o ser), promovida ou não pelo Centro de 
Formação SPM. 
3." - Prioritariamente sócios do SPM. 
A decisão de outras situações pertence à Direcção do Centro de Formação. 

NorA: 
1.0 - A inscrição é feita em modelo próprio, 
2.° - No acto da inscrição é necessário: Bilhete de Identidade, Cartão de 
Contribuinte e de Sócio do SPM, 
3.° - A lista com os candidatos seleccionados será afixada no dia 12 de 
Junho/OO. Os professores admitidos deverão confirmar obrigatoriamente 
a sua participação ou desistência até ao dia 16 de Junho/OO. 
4.° - Só é permitido a cada professor entregar uma inscrição além da sua, 

Curso acreditado pelo Conselho Oentífico-Pedagógico 
da Formação Contínua e candidato ao subsídio do 

Fundo Social Europeu, com o apoio da Direcção Regional, 
de Em o e Forma -o Profissional 

o Director do Cen tro de Formação 
(assinatura ilegível) 

nal do ano, estendeu-se a 
uma participação da estre
la norte-americana no dis
co a solo de Mirwais, na 
éanção "Paradise (Not For 
Me)", parcialmente canta
da em francês. 

comum; Stephane Sed
naoui, fotógrafo e .realiza
dor do vídeo de "Fever", de 
Madonna, e de "Disco 
Science", de Mirwais, pri
meiro single do álbum 
com misturas de Gíorgio 
Moroder, lendârío produ
tor "disco" dos anos 70. 

Madonna conheceu Mir
wais através de um amigo 

~ COMUNIDADE EUROPEIA 
. Fundo Social Europeu 

CENTRO DE FORMAÇÃO 
SINDICATO DOS PROFESSORES DA MADEIRA 

~ 
N 

8 

FORMAÇÃO CONTÍNUA 

Curso: ARTES DECORATIVAS 
FormadorA: Fernanda Silva 
Destinatários: Educadores de Infância e Professores do 1.0 e. 2,° Ciclos do 
Ensino Básico 
Duração: 50 horas Créditos: 2 
Modalidade: Curso de Formação 
Data: De 30 de Junho a 14 de Julho/OO 
Horário: L' J'urina: das 9hOO às 13hOO 
2,' Turma: das 14hOO às 18hOO 

lnscrições: DIAS 6 E 7 DE JUNHO DE 2000 
N,o de Inscrições: L' Turma: 15 + 2.' Turma: 15 
Horário: Das 1Oh30 às 12hOO e das 14hOO às 17hOO 
Loca I de inscrição: Sede do CF-SPM 

CRITffiuos DE SELECçAO: 
1.0 - Ordem de inscrição, 
2." - Não ter frequentado em 2000 qualquer acção de formação, creditada 
e financiada (ou susceptível de o s.er), promovida ou não pelo Centro de 
Formação SPM. 
3.0.! Prioritariamente sócios do SPM. 
A decisão de outras situações pertence à Direcção do Centro de Formação. 

NorA: 
1.0 - A inscrição é feita ,em modelo próprio, 
2." - No acto da inscrição é nece?sário: Bilhete de Identidade, Cartão de 
Contribuinte e de Sócio do SPM. 
3.° - A lista com o candidatos seleccionados será afixada no dia 12 de 
Junho/OO. Os professores admitidos deverão confirmar obrigatoriamerite 
a sua participação ou desistência até ao dia 16 de Junho/OO. 
4.° - Só é permitido a cada professor entregar uma ins~rição além da sua, 

Curso acreditado pelo Conselho Científic<rPedagógico 
da Forma~o Contínua e candidato ao subsídio do 

Fundo Social Europeu, com o apoio da Direcção Regional 
de Emprego e Formação Profissional, 

o Director do Centro de Formação 
(assinatura ilegível) 

FUNCHAL, 5 DE JUN HO DE 2000 

7 O M I L N A ASSISTÊNCIA 

Sinfonia do Milénio 
teve 333 músicos 

Cerca de 70 mil pes
soas, segundo os orga

nizadores, assistiram, sá
bado à noite, em Montreal, 
à primeira e única repre
sentação da Sinfonia do 
Milénio, uma obra colecti
va de 19 compositores, in
terpretada por 14 conjun
tos e 333 músicos. 

A obra magistral foi to
cada ao fim do dia, ao pé . 
do Oratório São José de 
Montreal, no flanco da 
Montanha Real que l(1deia 
a cidade, com o acompa
nbamento de um grande 
órgão, de mTI carri lh ão de 
56 sinos, de dois velhos ca
miões de bombeiros, de 
dois mil "carrilhanores" e 
da música pré-gravada de 
15 campanários. 

As formações -c da Or
questra Sinfónica de Mon
treal na fanfarra do 22° 
Regimento Real, com vá
rios conjuntos de música 
contemporânea e um coro 
de crianças - estavam es
paUladas pela encosta. To
cavam quer a solo, respon
dendo uns aos outros ou 
completando-se, quer em 
grupo, com um grupo a 
guiar os outros. 

A orquestra do 220 Regi
mento Real subiu a colina 
para tocar diante de cada 

. uma das outras orques
tras. Os camiões de bom
beiros, modelos de há vá
rias dezenas áe anos, fize
ram ressoar os seus sinos 
(hoje substituídos por sire
nes). Os "carrilhanores" 
eram espectadores que ti
nham comprado uma sine
ta fundida e gravada para 
a ocasião e que intel'vi
nham ao longo do concer
to por ordem dos conduto
res do espectáculo. 

O fio condutor da sinfo
nia foi o hino gl'egoriano 

"Veni Creator Spiritus", en
toado no princípio e no fim 
da abertura e da trama de 
uma música bastante con
temporânea, onde cada · 
compositor integrava a 
música de um campaná
rio, 

A repl'esentação, muito 
rigorosa, tinha de ter em 
conta o tempo que o som 
leva a percorrer o espaço, 
pois ' a cena estendia-se 
por um quilómetro quadra
do. 

l/Uma vez que o som se 
desloca a 354 metr'os por 
segundo, tal implica, por 
exemplo, que a música pro
duzida por um conjunto A, 
separ'ado de um conjunto 
8, por uma distância de 
1.062 metros, leva tr'ês se
gundos a lá cheg'ar», co
mentou, antes do espectá
clLlo, o director artístico 
Walter Boudreau, na ori
gem da experiência. 

«Mu ltipliquem o todo 
por 10 ou 15 conjuntos em 
interacção e obterão um 
pesadelo de grande forma
to», acrescentou ele. 

Contudo, a música, em
bora parecesse por vezes 
um pouco técnica, não foi 
nunca cacofónica. Todos 
os chefes de diferentes 
gl'Upos e orquestras esta
vam ligados entre si com 
auscultadores que lhe per
mitiam seguir um mesmo 
tempo. Era a «ubiquífo
nia», segundo o termo usa
do por Boudreau, isto é 
uma música que para o es
pectador deslumbrado sur
ge de todos os lados, su
cessiva ou simultaneamen
te. 

O espectáculo, na pre
sença de vários ministros, 
foi um dos acontecimentos 
promovidos no' Canadá, no 
âmbito do ano 2000. 

EATRO EXPERIMENTAL DO FUNCHAL 
APRESENTA 
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HOJt NO FUNCHAL 
Períodos de céu muito nublado 
Vento Nordeste fraco 
(inferior a 15 Kmth) , 
Pequena descida da temperatura 
(Previsão) 

AMANHÃ 
Períodos de céu pouco nUblado 
Vento Nordeste fraco , 
(inferior a 15 Kmth) 
Pequena descida da temperatura 
(Previsão) , 

I[) f Y Q. 
PRÓXIMAS 48 HORAS 

Céu em geral pouco nublado 
Vertto de Nordeste fraco ' 
(inferior a 15 kmth) 

, (Previsão) 

PRECIPITA ÀO 

TE~lP INTERNACIONAIS Costa Norte ~ Qndas de 
Nordeste com 3 metros 
Costa Sul - Q,pdas de .sueste 

CIDADES 

Lisboa 

Madrid 

Londres 
Paris 

Bruxelas 

Amesterdão 

Luxemburgo 

Genebra 

Roma ' 
OSlo 
.(epenhaga 

Estoc{)[mo 

MAX MIN 

26 14 

31 15 

23 11 

27 J6 
27 t.16 

23 15 

28 

30 

17 

17 8 

TEMPO 

Muito NublaêJo 

Muito Nublado 

Pouco Nut),lado 

Muito Nublado 

Chuvisco 
. Nevoeiro" 

Muito Nublado 

,< 

Muito Nublado 

PO\.ICO Nublado 

NAZAII.E 

Promove 

CAMPO 
DE FÉRIAS 

com 1 metro 
(Previsão) . 

CLUBE NAVAL DO FUNCHAL VERÃO 2000 

::'" "--~"\~:-' ,- -~\.::{". 
~~:r'ft.~~~ ~-~:,-~:~ _ 

Z~{::':: -~~ ~,~-:' "'r~' -:1ff;,pt~,,~~ <~. ,}>,"'~<;::~~',':~ 
, ~~ ~'-' ~·~ .. r "" - ",," 

~ ">--'. \;~ - <"-'"~"'~:~ _ - ", -:-'" ; z~ '1;-" _ -"_ - _ _ -': _ 

Turno da manhã .. , .. .. .. . ' .. ' .. .. .. 
Turno da tarde .. 
Tempo inteiro ... ... ": ... '., .. "............."' ............... .. 

1.° GrupO de 3 a 28&1u1ho 

09hOO - 12h30 
14h30 - 18hOO 
09hOO - 18hOO 

2.. Gt1Ip) de 31 de Julho a 25 de Agosto 
3.0 Grupo de 28 de Acosto a 22 de Setembro h-______ ~~ ____ --__ __ 

INFORME-SE 

COMPLEXO DESPORTIVO DA NAZARÉ 
Rua dos Estados Unidos da América 

9000 Funchal 

Estação Ontem 

Santana 0,5 
Arieiro 
Santo da Serra 0,0 

0.0 

ADMINISTRATIVOS DE CONTABILIDADE 
(M/F Ref. 010600) 

• 12° Ano 
• Bons' conhed mentos de P.O.c. 

"e 1 ano de e~periência em funções simila res 
• Bóns· cqnhecimentos de informática na óptica do util izador 
• Fluência em Inglês 
• Disponibil idade imediat a 

Trabalhar no Grupo Promosoft representa: 

• Integração em e,quipa jovem e dinâmica e num grupo em expansão 

• Formação 
• Remuneração compatível com experiência e conhecimentos demonstrados 

• Possibilidade de desenvolvimento de carreira 

Se pensa gue está apto a responder a este desafio, 
envie o seu curriculum vitae completo acompanhado 
de carta manuscrita e fotografia para: 
Cristina Mesquita - GRUPO PROMOSOFT 
Rua do Jasmineiro, n° 15 9000-013 Funchal 
Tel. : 291 740200 

GARANTIMOS CONFIDENCIALIDADE 
A TODAS AS CANDIDATURAS 

23 
• 

<! 

~ 

(' 

."' 
," 
~ 

" 

• 

" 



.. 

-' 

.. 

• 
. , 

.' 

DIÁRIO DE 

-ENCONTRO· 

Cartazes de morte 
• Em vésperas de Regionais, Fmpe Ferreira "menoriza" a polémica da colocação de cartazes nas 

estradas. Pede a colaboração dos partidos e diz que um cartaz mal colocado pode significar a 
morte, seja este a anunciar um partido, ou a aconselhar a utilização de "sabão mac~co". Uma 
entrevista ao DIÁRIO depois de inaugurada a 2a fase da via rápida Funchal-Aeroporto. 

RAQUEL GONÇALVE S 

D IÁRIO - Na inauguração 
da 2a fase Funchal-Aero
porto, foi um dos responsá

veis mais elogiados pelo presiden
te do Governo, sente que contri
buiu para todas estas obras? 

Filipe Ferreira - Eu mentiria se 
dissesse que não fiquei emocionado 
pelos elogios feitos pelo senhor pre-' 
sidente do Governo. Mas sempre dis
se e continuo a dizer que o muito 
que está feito depende de um grupo 
muito grande. Se ele me permitir, co
meço no próprio presidente do Go
verno, passo pelo secretário do Equi
pamento Social, que é um homem 
extremamente exigente, e pelo gru
po de trabalho fabuloso que existe 
na direcção de Estradas, e acabo 
nos homens que fazem as obras. 

DIÁRIO - O que sente no dia 
da inauguração de uma obra? 

F.F. - A primeira sensação é de 
um peso grande que sai de cima, 
porque ao longo da obra fatalmente 
existem problemas, ou porque cho
veu num dia que não devia chover, 
ou porque uma fundação é mais 
complicada do que outra. É um 
"stress" permanente. 

Há, por isso, uma sensação de alí
vio e uma sensação de prazer enor
me em percorrer aquilo' que fize
mos, mas também instantaneamen
te começa a' preocupação da outra 
que vem a seguir. Que neste caso se
rá o túnel do Jardim para o Paul do 
Mar. 

DIÁRIO - Uma obra é sempre 
dilícil, mas é usual dizer-se que 
na Madeira é mais dilícil... 

F.F. - É complicado, e vai desde o 
sofrimento do projectista em conce
ber a estrutura devido à dificuldade 
da orografia, até à preocupação da 
integração de todas as grandes 
obras no ambiente e paisagem ma
deirense. Algo que foi conseguido e 
de que temos muito orgulho. 

Difícil é também o árduo traba
lho do gabinete de expropriações, 
porque existem pessoas que nos 
abrem instantaneamente os seus 
terrenos e outras que não são as
sirÍl. E isto é compreensível, porque ' 
seria de estranhar que uma pessoa 
que tem um terreno não lutasse pe
lo que é o seu. Isto nós temos tido a 
inteligência de compreender, por
que é natural que tentem ser o me
lhor possível indemnizadas. Mas, iu
do tem corrido bem, apesar de algu
mas dificuldades, e o gabinete de 
aqui1)ição de imóveis tem feito um 
trabalho espectacular. 

DIÁRIO - Agora com a conces
são à Vialitoral, a direcção regio
nal de Estradas fica mais aliviada 
das responsabilidade de manuten-

ção da via rápida? 
F.F. - Evidentemente. Só que há 

uma fase intermédia, que é a fase 
da entrada de Vialitol'al e saída da 
Direcção de Estradas, e enquanto 
dura esta transição, nós assegura

os próximos desafios para a Direc
ção de Estradas? 

F.F. - Como sabe, os grandes pla
nos rodoviários são definidos e deci
didos pelo Governo Regional. 

Neste momento, a grande aposta 
mos a manutenção. 

Depois disso, a 
nossa função de lu~ 
tal' pela manuten
ção das estradas 
vai manter-se. 

Eu não gostaria 
de usar este termo, 
mas nós vamos fis
calizar a Vialítoral, 
no sentido em que 
eles têm de cumprir 
um caderno de en
cargos e um plano 
de operações. Plano 
este que implica o 
que têm de fazer ao 
nível da conserva
ção corrente do dia 
a dia, até à conser- . 
vação de outra en
vergadura, como se
ja a reparação de 
grandes troços e pa
vimentações. Ou se
ja, temos de ser o 
garante de que a 
Vialitoral vai cum
prir as suas obriga
ções no contrato 
que assinou com o 

• Filipe Ferreira • 

Licenciado em Engenha
ria Civil, pelo Instituto Su
perior Técnico, Filipe Ferrei
ra entrou «como engenhei
ro para a Direcção Regio
nal de Estradas e contraria
do para director regional». 

Do que não tem dúvi
das é que as estradas são a 
sua "paixão" . 

«Eu sempre gostei de es
tradas, e toda a minha car
reira foi feita no Governo e 
ligado às estradas», vin
cou. 

foi aquela que ago
ra se chama a Viali
toraI, e a partir da
qui vamos lançar, 
das pontas Oeste e 
Leste das vias rápi
das, as chamadas 
vias expresso. É o 
caso do Calheta
-Prazeres, Jardim 
do Mar-Paul do 
Mar, Prazeres até à 
Raposeira, a liga
ção do túnel da En
cumeada, o chama
do túnel do Norte. 

Portanto, há 
aqui muito traba
lho a fazer. 

Mas, e iSto eu an
do a dizer há muito 
tempo, temos que 
pensar seriamente 
na maÍmtenção. 

Quando toda es
ta estrutura estiver 
concluída, estare
mos perante algu
mas obras que te-
rão 20 anos. A via 
rápida está resolvi

Governo Regional. 
DIÁRIO - Depois destas gran

des obras que estão agora em an
dament-o, o que é que restará em 
termos de acessibilidades? Quais 

da com a Vialitoral, só que nós te
mos mais 450 ou 500 quilómetros de 
estrada que temos de cuidar. 

Pessoalmente estou convencido 
que vamos ter que implementar con-

servação por empreitada. Pegar 
num troço e fazer um grande con
curso público e durante quatro ou 
cinco anos a conservação completa 
desse troço será entregue a uma em
presa. Trabalho e estradas novas 
vão existir sempre. 

DIÁRIO - O facto de os vaza
douros passarem da Direcção de 
Estradas, para a Direcção de Flo
restas. Alguma razão especial? 

F.F. - Eu não queria falar sobre 
vazadouros, até porque passaram 
para a direcção de Florestas. A úni
ca coisa que 'lhe vou dizer é que a 
direcção de Estradas tem apoiado 
no que pode, e que a escolha das 
Florestas foi acertada, porque não 
há ninguém que conheça melhor a 
Madeira, o seu interior e as suas flo
restas do que o engenheiro Rocha 
da Silva. Eu cá sou engenheiro civil 
e não percebo nada disso, e fico co
mo um burro a olhar para um palá
cio. 

DIÁRIO - Vêm aí mais umas 
eleições, já anteriormente houve 
polémicas por causa dos carta- , 
zes. Desta vez, há regras a cum-
prir? ' 

F.F. - Só lhe vou dizer uma coisa. 
Tudo o que a direcção de Estradas 
fez foi cumprir escrupulosamente a 
legislação regional. Foram os depu
tados da ALR que criaram aquele 
decreto que nós aplicámos. E foram 
os mesmos partidos que fizeram a 
lei que saltaram em cima da Direc
ção de Estradas. 

Foi-nos pedida alguma tolerância 
pelo presidente do Governo, mas eu 
continuo a chamar a atenção que es
te não é um capricho da Direcção de 
Estradas, mas sim a segurança que 
está em jogo. 

Quando vai no carro com a famí
lia e vai ler um cartaz, esse segundo 
em que olha para o cartaz pode sig
nificar a sua vida ou a sua morte. 

E não é obrigatório que esse car
taz seja dum partido. Até pode ser 
um a dizer "use sabão macaco". Se
ja lá o que for, os décimOs de segun
do que o condutor olha para um car
taz desses pode ser a düerença en
tre a vida e a morte. E é nesse senti
do que existe a legislação, e não sou 
eu que tenho caprichos. Mas quan
do vejo "placards" no Funchal que 
tapam a visibilidade dos cruzamen
tos, Isso chama-se pei'igo de morte. 

Nunca houve da parte da Direc
ção de Estradas qualquer intenção 
de provocar nenhum partido, e nós 
estamos tanto à-vontade, porque le
vamos também pancada do PSD. E 
tudo será mais fácil se os partidos 
ajudarem. 

rgo ncal vesOd n atidas , pt 
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NO FECHO 

Mota Torres 
em jantar de apoio 
ao ministro Sócrates 

O presidente do PS-Ma
deira participa hoje num 
jantar de apoio ao 
ministro do Ambiente, 
José Sócrates. A iniciati
va, que tem lugar no 
Hotel Altis (Lisboa), 
juntará os presidentes 
das várias federações 
distritais do País e 
pretende demonstrar 
que o ministro conta 
com a solidariedade dos 
dirigentes socialistas, 
apesar de este ter assu
mido a difícil opção pela 
co-incineração. EJl! 
declarações ao DIARIO, 
Mota Torres sublinhou a 
sua «solidariedade pelo 
acto de coragem e de 
inteligência que o minis
tro tem posto na constru
ção de um processo tão 
complicado». 
Apesar de militantes 
socialistas terem ataca
do o governante (as 
críticas mais sonantes 
partiram de Manuel 
Alegre), o líder do PS-Ma
deira acha que José 
Sócrates «merece o 
reconhecimento de todos 
os camaradas do Parti
do». 

Descobertos corpos 
queimados num 
campo do Kosovo 

Um agricultor que 
trabalhava nas suas 
terras perto de Srbica, 
no centro do Kosovo, 
descobriu os restos de 
vários corpos queima
dos, indicou um porta
-voz da força multinacio
nal (KFOR), ontem, em 
Pristina. 
Um médico da KFOR 
examinou os restos. 
descobertos sábado à 
noite. e resultados 
preliminares do exame 
mostram que se trata 
provavelmente de corpos 
humanos, declarou o 
major Scott Slaten. 

19 pessoas salvas 
de praia fluvial 
no centro da Suíça 

Dezanove banhistas que 
se encontravam em 
bancos de areia a meio 
de Singine, uma ribeira 
situada no cantão de 
Berna (Centro da Suíça), 
foram salvas por dois 
helicópteros da polícia, 
sábado à tarde, após 
uma trovoada, foi ontem 
anunciado. Segundo a 
polícia local, todos os 
banhistas estão sãos e 
salvos. Apesar da mudan
ça do tempo e das adver
tên.cias !;obrc a subida 
das águas, os banhistas 
permaneceram no local 

. demasiado tempo para 
conseguirem regressar. 

'. < 
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Porto Moniz 
conquista 
feito inédito 
subindo 8 
àIDivisão 

Coulthàrd 
triunfa 
no Grande 
Prémio 
do Mónaco 

130 
atletas 
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NO D ES PORTO 

Realidades das Ilhas 
que estiveram nos Jogos 

• PÁGINAS 12/13 • 

T RIUNFO E M LOURES 

Pontassolense 
fica na m Divisão 

• PÁGINA 9· 

PA R TE H OJ E 

Todos em apoio 
à selecção , 

• PÁGINA 2 • 

NOVA VI TO RIA 

" ... E a festa continua 
de "preto e branco" 

J OGADOR CULPA ' TR EI NADO R 

Benfica rescinde 
com João ·Pinto 

. • PÁGINA 3 • 
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Humberto 
satisfeito 

e confiante 
Na véspera de partir ru

mo à fase final do Eu-
1'0'2000 em futebol, o selec
cionador luso, ftumberto 
Coelho, mostrou-se ontem 
muito satisfeito com a for
ma como decorreu o estágio 
de preparação da formação 
das "quinas", realizado em 
Chaves. 

Guterres apoia 
~elecção e J. Pinto 

«O ' balanço do estágio é 
positivo. Fizemos um bom 
trabalho em Chaves, onde 
fomos muito bem acolhidos. 
Foi bom para nós todos, 
acho que foi bem escolhido, 
pelo local, ' pelas pessoas e 
pela simpatia com que fo
mos recebidos», afirmou 
Humberto, à chegada à con
centração. 

O técnico luso ficou, so
bretudo, satisfeito com a en
trega dos jogadores, nomea
damente no último particu
lar antes da fase final: «Pen
so que os jogadores traba
lharam muito bem durante 
a semana e tiveram um bom 
desempenbo no jogo com o 
País de Gales. Reparemos 
nos resultados deste fim-de
-semana: as dificuldades 
que a França teve com o Ja
pão, a Roménia com a Gré
cia, a Inglaterra com Malta. 
Hoje em dia, as equipas teo
ricamente mais fracas com
pljcam muito a vida, pelo 
que os três golos apontados 
e o bom jogo foram positi
vos», frisou o "comandante" 
da "nau" lusa. 

Apesar da forma como tu
do decorreu, Humberto Coe
lho é de opÍJ1ião que faltam 
acertar alguns pormenores: 
«Ainda não estamos a 100 
por cento, mas temos mais 
'alguns dias de trabalho». 

Aúnica : coisa < < que desejo é 
que o João Pin

to, iridependentemente do 
que aconteceu, possa dar 
tudo por tudo na selecção 
nacional por aquela cami
sola que ele partilha com 
todos nós», disse, ontem, 
António Guterres. 

Interrogado como benfi
quista sobr(l à 'escisão do 
contrato do jogador com o 
clu be da Luz quando che
gava ao hotel onde jantou 
com a selecção n'acional, 
o primeü:o-ministro fri
sou: «Estou aqui para 
apoiar a selecção. Neste 
momento não há benfiquis
tas, não . há sportinguis
tas, ou adeptos de outros 
clubes, estamos todos 
com a mesma equipa, que 
é a selecção, e temos que 
apoiar os nossos jogado
res, sejam eles quais fo
rem e tenha acontecido o 
que tenha acontecido», ob
servou ainda. 

' 0 . primeiro-ministro, 
que antes do início do jan
taI' se deteve em conveI'sa 
com os jogadores (incluin
do João Pinto) e dirigen
tes, disse que a sua pre
sença ali eI'a «um gesto 'de 
solidariedade e apoio à se
lecção nacional». 

Guterres explicou que 
o seu homólogo holandês, 
Wim Kok, com quem se 
avistou duas vezes nesta 

r--------------'----'------
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• O seleccionado português deixa hoje Lisboa 
a caminho do Europeu de futebol. Ontem, . 
Guterres jantôu com a equipa e referiu 
o desejo de 'êxito. Para João Pinto, também. 

semana, lhe disse que te
ria uma grande alegl>ia se 
a final fosse disputada en
tre Portugal e a Holanda. 

Esta é «uma excelente 
selecção, um conjunto de 
profissionais de que toçlos 

nos orgulhamos. Estou 
certo de que seja qual for 
o resultado (os resultados 
são imprevisíveis) Por'tu
gal vai sair dignificado» , 
observou aindà. 

«Quer'o transmitir a to-

R U I c O S T A E N UNO 

da a equipa e à Federação 
esse sentimento de gran
de confiança que tenho . 
que o nosso País vai uma 
vez mais ficar fortemente 
prestigiado», disse o pri
meiro-ministro. 

G O M E S 

Solidariedade 
ao "capitão" encarnado 

O ·benfiquista Rui Costa mento pelo João Pinto, que 
e o jogador "encarna- não merecia isto, tal como 

do" Nuno Gomes lamenta- os sócios do Benfica». «Va-
ram ontem a saída de João mos esta1' ao lado dele e 
Pinto do Benfica, na chega- dar-lhe a maior força possí-
da ao estágio da selecção vel, não só pelas suas ra-
portuguesa de futebol , que zões, mas porque vamos 
parte hoje rumo à fase fi- precisar dele para fazer 
nal do, Em02000. um grande "europeu" . E 

«Como benfiquista que normal que o João esteja 
sou, não deixo de lamen- bastante triste e preocupa-
tal' o facto de o Benfica dis- do, mas vamos, como sem-
pensar um jogador como o pre fizemo , ajudar os cole-
João (Pinto) ... Não sei se é gas que estão com maiores 
pelo facto de o Benfica ter problemas», frisou Rui Cos-
na frente de ataque ... o Ma- ta. Na confet'ência de im-
r'adona, o Pelé e o Eusé- prensa em que anunciou a 
bio», afirmou, algo incrédu- rescisão, João Pinto falou 
lo, Rui Costa. do apoio do ainda jogador 

Segundo Rui Costa, tra- da FiorentÍJla. Este, comen-
ta-se de uma gl'ande perda tou a propósito: «Conheço 
para o clube da Luz: «Me- o João há 11 anos. Temos 
lhor que o João, o Benfica uma grande amizade, que 
não tem. Lamento muito o vai muito além de sermos 
facto ,e aeima, de ,tlJdo la.., ,' <l ~.0legas. , .de profissão e fiz, 

por ele o que ele teria feito 
por mim». «Tentei estar 
sempre perto dele, aj udan
do-o para que as coisas 
corressem da melhor ma
neü'a para ele. Não preci
so de lhe dar conselhos, só 
estar ao lado dele para ele 
ultrapassar: esta 'iL ua
ção», concluiu Rui Costa. 

Por seu lado, Nuno Go
mes, agora o único 1'epre
sentante do Benfica na 
equipa nacional, manifes
tou a ua tristeza: «Neste 
momento sinto-me um bo
cado triste por o João Pin
to sair do Benfica ... É uma 
situação que não consigo 
explicar». «Não estou por 
dentro dos pormenores, 
mas é triste o melhor joga
dor português saü' do clu
be de que gosta», afÍJ>mou 

, Nuno Qome$. . ' \ \ . I I 
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Shearer 
deve 

recuperar 
Apesar de ter saído 

diminuído fisicamente 
no jogo em que 'a Ingla
terra derrotou, sábado, 
Malta, por 2-1, em La 
Valeta, o .. capitão" in
glês, Alan Shearer, refe
re que estará apto a ac-

. tua r no primeiro desafio 
do seu país no Éu
ro'2000, a 12 de Junho 
próximo, precisamente 
contra Portugal. 

O influente dianteiro 
lesionou-se num joelho 
quando saltou para ca
becear uma bola, mas 
acredita que a lesão não 
será grave. «o joelho 
dói-me um pouco mas 
espero que não seja na
da preocupante», no
tou. «Magoei-me na se
quência de um salto, e 
decidi sair do jogo co
mo medida de precau
ção. Agora , tenho al
guns dias para descan
sar e poder recuperar», 

Barmby 
em grande 

forma ' 
o rejuvenescido cen

tro-campista e estrela 
do Everton, Nick 
Barmby, enfrenta uma 
semana tensa, não sa
bendo se a sua boa for
ma será merecedora de 
um lugar de titular na 
equipa inicial da Inglater
ra frente a Portugal. 

Barmby .. ofereceu .. 
uma brilhante actuação 
no lado esquerdo do se
leccionado inglês, na 
partida contra Malta e, 
consequentemente, es
tá encantado com a hi
pótese de poder contri
buir para o êxito da sua 
equipa. «Estou simples
mente dando o meu me
lhor e a trabalhar a sé
rio», confessou. «Sinto
-me muito bem jogando 
em qualquer Um dos la
dos, seja à esquerda ou 
à direita». 

A versatilidade e a 
criatividade de Barmby 
abre a Keegan novas 
possibilidades para mon
tar a fórmula mais efi
caz para combater as ou
tras selecções do Grupo 
A: Portugal, Alemanha 
e Roménia . 

No entanto, o selec
cionador inglês não quis 
fazer comentários sobre 
se o grande momento vi
vido pelo centro-campis
ta do Everton lhe garan
tirá uma posição no .. on
ze" inicial que Inglaterra 
se estreará no Eu
ro'2000, tendo Portugal 
por adversário. 
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Benfica "em.purrou" 
"capitão" João Pinto 
J oão Vieira Pinto quei

xou-se ontem de só a 
horas do Portugal

-País de Gales ter tido co
nhecimento de que estava 
na lista de dispensas do 
Benfica e criticou Jupp 
Heynckes por não ter tido 
a coragem de o informar 
pessoalmente da situa
ção. 

O internacional portu
guês falava em conferên
cia de Imprensa, num ho
tel de Lisboa, onde deu 
conta das razões que leva
ram à rescisão do contra
to que mantinha · com o 
Benfica, por mútuo acor
do, pondo assim termo a 
uma ligação de oito anos 
com o clube da Luz, ao 
qual estava ligado até 
2004. 

A rescisão do contrato 
foi acordada ontem, numa 
reunião entre o presiden
te da SAD benfiquista, Va
le e Azevedo, e o empresá- . 
rio José Veiga, em repre
sentação do futebolista. 
As duas partes acorda
ram pôr termo ao compro
misso firmado entre o jo
gador e o ex-presidente 
Manuel Damásio no últi
mo ano da gestão daquele 
ex-dirigente, na sequên
cia da comunicação telefó
nica produzida sexta-fei
ra por um funcionário do 
clube, cinco antes· horas 
do jogo Portugal-País de 
Gales em que João Pinto 
tomou parte. 

SUrpresa 

No encontro com os jor
nalistas, João Pinto deu 
conta da surpresa que a 
confirmação da notícia da 
sua ilispensa lhe provo
cou, afirmando-se convic
to de que a mesma se de-

- veu a indicação do treina
.dor alemão Jupp Heync
kes. «Tenho 28 anos e não 
posso estar sem jogar. 
Não contava com isto, e 
agora tenho apenas que 
me preocupar com o Euro
peu, ao qual vou dedicar 
todos os meus esforços, 
até porque pretendo dar 
uma grande alegria a mim 
próprio», afirmou João 
Pinto, nitidamente nervo
so. 

O ex-jogador do Benfi
ca, depois de se mostrar 
grato à família, aos sócios 
do clube, colegas de equi
pa e amigos, citando espe
cialmente Rui Costa 
(<<sempre disponível para 
me ajudar»), recordou ter 
estado ligado ao clube da 
Luz durante oito anos. 
«Foram oito anos em que 
tive vários convites para 
sair, e não o fiz por gostar 
do clube e não apenas por 
razões de ordem financei-

• João Vieira Pinto e o Benfica rescindiram o contrato 
que ligava o internacional português ao clube da Luz 
até ·2004, ficando livre para procurar um novo clube, 
No "adeus" ficam críticas a Vale Azevedo e a Heynckes. 

João Pinto, rodeado por José Veiga e Alcino António, discutindo a rescisão. 

ra.Mas quando se faz tudo 
para demonstrar que não 
nos querem, não há outra 
alternativa que não seja 
sair», adiantou. 

Sem convites 

Cuidadoso com as pala
vras, João Pinto, que estava 
acompanhado do empresá
rio José Veiga e do antigo ili
rigente benfiquista Alcino 
António, este na conilição 
de conselheiro e amigo, in
sistiu na resposta segundo 
a qual não·tem ainda quais
quer convites ou foram ini
ciadas negociações com 
qualquer clube. «Foi tudo 
tão rápido que nem sequer 
deu tempo para agirmos em 
conformidade», sublinhou o 
empresário José Veiga, que 
todavia não escondeu ser o 
Europeu uma excelente 

montra para João Pinto. 

Heynckes criticado 

João Pinto foi bem claro 
quanto _ à influência qúe 
Jupp Heynckes terá exerci
do neste desenlace. «Poilia 
ter-me ilito pessoalmente 
que não queria contar mais 
comigo, como o fez com ou
tros colegas. Mas isso nun
ca aconteceu, e ainda no úl
timo treino falou comigo 
normalmente, quando sabia 
perfeitamente que eu esta
va na lista dos ilispensa
dos», reforçou. 

João Pinto garantiu não 
guardar rancor a ninguém, 
mas nem por iss.o deixou de 
lamentar atitudes de res
ponsáveis benfiquistas. «O 
presidente. Vale e Azevedo 
foi bem claro quando comu
nicou a ilispensa, ao subli-

nhar que eu tinha contrato 
com o clube, mas se ·conti
nuasse não jogaria», frisou. 

«Mas o Benfica não são 
duas pessoas (leia-se Vale e 
Azevedo e Jupp Heynckes). 
Passei lá oito anos e tive 
muitas alegrias e também 
algumas tristezas», subli
nhou. 

Sócios apoiam JP 

No exterior da unidade 
hoteleira onde decorrera a 
conferência de Imprensa, 
juntaram-se grupos de só
cios do clube da Luz, que em 
bloco se queixavam da deci-

. são da SAD do Benfica ào 
dispensar João Pinto, surgin
do mesmo ameaças dirigi
das à eventualidade de se 
formarem comissões para 
requerer wna assembleia ge
ral para iliscutir o assunto. 

------------------------------. ------------------------------
A POSiÇÃO "ENCARNADA" 

«Início de um novo ciclo 
implica mudanças» 

O início de um novo ciclo no Benfica, «o 
qual implica profundas mudanças», 

foi a justificação apresentada ontem pela 
Administração da SAD para explicar a 
inesperada rescisão, por mútuo acordo, 
com o futebolista João Vieira Pinto. 

«O Benfica iniciou agora um novo ciclo . 
na sua história, o qual implica profundas 
mudanças, ]'eaj ustamentos e alterações so
bre o passado recente. É neste contexto 
que foi celebrado este acordo», explica, 
em comurricado, a SAÚ "encarnada". 

Sem se alongar em grandes explicações 
para o sucedido, a SAD reconhece, porém, 
que João Pinto,-que. tinha pl'aücoonent€ ><, 

um contrato vitalício com o Benfica até 
2004, «ficará ligado à história do clube, in
dependentemente do futuro por que op
tar». 

«A Sport Lisboa e Benfica SAD deseja 
ao João Pinto as maiores felicidades e êxi- . 
tos, sempre que os mesmos não estejam 
em concol'J'ência com o clube», finaliza o 
comunicado que· foi logo contestado, tam
bém, por vários adeptos benfiquistas. O as
sociado 3.114 do Benfica, Manuel Louren
ço Campos, por exemplo, afirmou: «A SAD 
de Vale e Azevedo não é legal e, portanto, 
ele não podia actuar desta maneira. Isto é 

Audocuma gmnde \YiÍgarioen~ COJilCIuÍlb J.t). , 
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Perfil 
Nome: JOÃO Manuel Vieira PINTO. 
Posição: Avançado. 
Clube: Benfica. 
Data de Nascimento: 19 de Agosto de 1971 . 
Naturalidade: Porto. 
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Internacionalizações nas camadas jovens: 71 (16 
nas esperanças, 40 nos juniores e 15 nos juvenis). 

Jogos nas taças europeias: 50 (14 na Taça dos 
Campeões, 14 na Taça das Taças e 22 na Taça UEFA). 

Golos nas taças europeias: 14 (cinco na Taça dos 
Campeões, cinco na Taça das Taç?s e quatro na Taça 
UEFA). 

Números na época 1999/2000: 
I liga - 29 jogos (26 a titular, 3 a suplente); 2.251 

minutos; 3 golos 
Taça de Portugal - 1 jogo 
Taça UEFA - 5 (todos a titular); 454 minutos. 
O percurso época a época: 
99/00 Benfica - 29 jogos; 3 golos 
98/99 Benfica - 28 jogos; 4 golos 
97/98 Benfica - 25 jogos; 6 golos 
96/97 Benfica - 28 jogos; 6 golos 
95/96 Benfica - 31 jogos; 18 golos 
94/95 Benfica - 23 jogos; 4 golos 
93/94 Benfica - 34 jogos; 14 golos 
92/93 Benfica - 21 jogos; 7 golos 
91/92 Boavista - 34 jogos; 8 golos 
90/91 Atl.Madrilerío - 7 jogos; O golos 
89/90 Boavista - 11 jogos; 3 golos 
88/89 Boavista - 6 jogos; O golos 
Palmarés: 
Segundo no europeu de "sub-16" (Espanha'88) 
Segundo no europeu de "sub-18" (Checoslová-

quia'88, Hungria'90) 
Campeão mundial de "sub-20" (Arábia Saudita'89, 

Portugal '91) 
Bola de Bronze (Revelação do Ano) do jornal "A Bo

la" (1991) 
Taça de Portugal , 3 (91/92, 92193, 95/96) 
Bola de Ouro (Melhor jogador do Ano) do jornal "A 

Bola", 2 (1993 e 1996) 
Segundo no europeu de esperanças" sub-2 1 ", (Fran-

ça'94) 
Campeão nacional, 1 (93/94) 
Futebolista do Ano do jornal" Record" (1994) 
58 internacionalizações" A" . 
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PREPARA ÇÃO 

Holanda vence 
Polónia (3-t) 

A Holanda, que organiza 
com a Bélgica o Euro

peu de futebol , venceu a Po
lónia por 3-1 , em Lausana 
(Suíça), num encontro parti
cular de preparação para a 
prova, que arranca a 10 de 
Junho. Frank De Boer inau
gurou o marcador aos 28 
minutos, respondendo os 
polacos a oito minutos do 
intervalo, por intermédio 
de Pawel Kryszalowicz. 

No segundo tempo, e no 
espaço de quatro minutos, 
a Holanda partiu em defini
tivo para o triunfo, com 
dois golos de Patrick Kl ui
vert, aos 55 e 59 minutos. 

As equipas: 
Holanda - Van der Sal', 

Reiziger, Stam, Frank de 
Boer, Zenden (Davids, 
46m) , Van ' Bronckhorst, 
Winter (Ronald de Boer, 
46), Seedorf (Bosvelt, 74), 
Cocu, Kluivert (Van Hooij
donk, 59) e Bergkamp 
(Van Vossen, 46) 

Polónia - Dudek, Klos 
(Zielinski, 74m), Bak, 
Zewlakow; Waldoch, Mu
rawski (Zdebel, 66), 
Swierczewski (Pawlak, 
86), Iwan, Kryszalowicz 
(Frankowski, 82), Zewla
kow (Gilewicz, 46) e Rza
sa (Kielbowicz, 79). 

UCRÂNIA 

Dínamo de Kiev 
com mais um título 

O Dínamo de Kiev 
conquisto u ontem 

o seu oitavo títu lo no 
campeonato ucraniano 
de futebol, ao derrotar 
o Karpaty Lviv por 3-2, 

, em partida que não foi 
tarefa fácil para o cam- ' 
peão. 

A equipa de Kiev es
teve mesmo a perder 
por 0-2 , mas dois golos 

do uzbeque Maxim 
Sbatskikh e um tercei
ro do georgiano Georgi 
Demetradze alteraram 
a fisionomia 'da parti
da. 

O Dínamo de Kiev 
conta com 72 pontos, 
mais 15 que o Sbakbtar 
Donetsk, que ontem der
rotou o Kl'yvbas Kryviy 
Rih por 3-1. 

E'M ESPANHA 

Osasuna regressa 
à I Divisão 

O Osasuna garantiu o 
regresso à Primeira 

Divisão espanbola de fu-
o tebol, de onde saiu há 
seis anos, em consequên
cia do triunfo (2-1) on
tem obtido frente ao Re
creativo de Huelva, na úl
tima ronda da Segunda 
Divisão A. 

A vitória da equipa de 
Pamplona, muito festeja
da na cidade basca, dei
tou por terra as esperan
ças do Salamanca nO.re-

gresso ao escalão maior, 
tendo por isso sido inútil 
o triunfo (2-1) ontem ob
tido pelo salamanquinos 
no confronto com o Ei
bar, 

O Osasuna junta-se 
assim ao Las Palmas e 
ao Villarreal na subida 
de escalão, enquanto o 
Huelva e o Logrones 
acompanham Toledo e 
Atlético de Madrid B na 
descida à Segunda Divi
são B. 

M U N D I A ,L D E 2 O O 2 

Brasil derrota Peru 
com golo solitário 

O Brasil teve de lutar 
bastante ontem para 

levar de Lima uma vitória 
sobre o Peru (1-0), valen
do o golo solitário de An
tónio Carlos para o "es
crete" assegurar os três 
pontos na terceira jorna
da da fase de qualifica
ção para o Mundial'2002. 

O tento brasileiro, a 
dez minutos do intervalo, 
concluiu, ironicamente, 
um período de intenso do
mínio do Peru, que logo 
aos cinco minutos de jogo 
desperdiçou uma boa 
oportunidade para inau
guraI' o marcador. 

Num outro jogo de qua- ' 
lificação, um golo de Gus
tavo Lopez, a seis minu
tos do apito final, deu on
tem a vitória à Argentina 
frente à Bolívia (1-0), em 
encontro disputado em 
Buenos Aires. A equipa 
orientada por Marcelo 
Bielsa dominou o encon
tro e manobrou com 
à-vontade até ao último 
terço no terreno, encon
tI'ando então uma barrei
ra quase intransponível 
de nove defensores boli
vianos; 
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"ALVI-NEGROS 

SeDlpre eDl festa 
preparando a Dlaior 

• o Nacional festejou ontem a subida à II Liga, mas ... não muito. A festa 
maior está a ser preparada para a última jornada do Campeonato da II B, 
estando Alber:to João Jardim convidado para ela. Ontem, presença 
notada foi a de Jojó, jogador emprestado ao Alcochetense. 

ANTÓN IO GONÇALVES 

Não bouve festa ofi
cial mas.. . houve 
festa. Ontem à tar

de, na Cboupana, no Com
plexo Desportivo do Nacio
nal. Público em bom núme
ro, muita animação, uma 
claque de pendor femini
no, jogadores, técnicos e 
dirigentes vitoriados ... 

Com a conquista do pri
meiro lugar na zona Sul 
da II Divisão B e conse
quente ascensão à II Liga, 
os "alvi-negros" conti
nuam a viver momentos 
de' enorme entusiasmo~ To
dos imbuídos de espírito 

de animação que a todos 
atinge. 

, Jojó satisfeito 
pela lembrança 

Presença notada na tar
de de ontem era a de Jojó, 
jogador pertencente aos 
quadros nacionalistas 
mas que, no decorrer da 
temporada, foi empresta-
do ao Alcocbetense. Convi
dado especial para presen
ciaI' o encontro de ontem, 
o atleta não cabia em si 
de satisfação. 

APÓS JOGOS DECISIVOS 

As subidas 'e descidas 
da m Divisão Nacional 
N a Série E, onde estive

ram envolvidas as equi
pas madeirenses, o Casa 
Pia foi o campeão, e o segun
do foi o Atlético, que tam
bém foi promovido à II Divi
são B. No outro extremo fi
caram Loure~, Vialonga, Ca
cém e Real Sport, que de ce
mm aos Disti'itais. 

Na Série A, subiram o 
Bragança e o Pevidém e des
cer'am Macedo de Cavalei
ros, Águias da Graça, Viei
ra e Juventude de Ronfe, en
quanto o Paredes e o Gondo
mar subiram na Série B e 
Lobão, Castelo daJMaia, Ré-

gua e Valonguense desce
!'am. 

Na Série C, o São João 
de Ver e o União de COin1-
bra foram promovidos. Vou
zelenses, Tomizense, Miléu 
e Mealhada desceram. O 
campeão da Série D foi o Fá
tima que subiu juntamente 
com o Alcains. Nesta série 
desceram Idanbense, Ria
chense, Avisenses e Ponter
rolense. 

Finalmente, na Sél'ie F, 
subiram o Seixal e o Juven
tude de Évora e desceram 
Lagoa, POI'tel, Alj ustrelense 
e Esperança de Lagos~ , I I 

«Senti-me bem com o 
convite formulado, pois de
monstra que as pessoas 
não se esqueceram de 
mim», reconbece .. Logo de 
seguida, Jojó confidenciou 
ter ficado «um bocado 
emocionado por estar de 
fora e não participar direc
tamente da festa no recin
to de jogO». De qualquer 
modo, o futebolista não ca
lava o seu contentamento. 

Quanto ao seu futuro , 
Jojó acredita que «deverá 
passar pela Madeira já 

' que existem vários convi-
tes», embora não tenba na-

da certo. 

Grande festa 

na última jornada 

A grande festà da subi
da "alvi-negra" está, po
rém, marcada para o últi
mo jogo do campeonato, 
quando o Nacional rece
ber o Amora. Com barra
cas de "comes e bebes", fo
go de artilício e .. . surpre
sas. Surpresa não será a 
presença de Alberto João 
Jardim que aceitou o con
vite recebido. 

FUTEBOL JOVEM 

Iniciados e juvenis 
já têm finalistas 

O futebol jovem madei
rense teve este fim-de

-semana importantes jo
go , porque aconteceram 
os jogos relativos às meias
-finais da Taça da Madeira. 

Em iniciados, o Câmara 
de Lobos fez a vida "negra" 
ao Marítimo. esteve a ga
nhar por 2-0 mas acabou 
derrotado, por 3-2. Assim, 
os "verde-rubros" vão de
ú'ontar na final a formação 
do Nacional que, mais facil
mente, derrotou a AD Ca
macha, por 4-0. Agora Marí
timo e Nacional vão encon-

- h~al\..se na ,final., jJl1ovavel-

,mente no próximo sábado. 
De notar que o campeão da 
Madeira, Câmara de Lo
bos, foi , como acima se refe
"e, eliminado. 

Nos juvenis, o MaritinlO 
ultrapassou Macbico, por 
3-0, e o Nacional derrotou a 
Ribeira Brava, por 4-1. "Al
vi-negros" e "verde-rubros" 
estarão na final, provavel
mente domingo próximo. 

Em juniores, nos quar
tos-de-final, o MaI"itimo go
leou o Câmara de Lobos 
(6-0), o Nacional o 10 de 
Maio (3-0) e o Unifw a AD 
Machico (4-0). • /., 
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Mendonça 
e os menos 
utilizados 
o técnico adjunto do · 

Nacional, António Men
donça, sobre o encontro 
referiu que «foi um jogo 
em que houve uma certa 
descompressão da nossa 
parte, já que a eqwpa ha
via atingido os seus objep
tivos. Foram utilizados jo
gadores que habitualmen
te não têm jogado e que, 
apesar de tudo, deram 
boa resposta. Com tudo is
to, julgo que estivemos 
bem e merecemos o triun
fo». 

Rachão 
felicita 

adversário 
o treinador do Barrei

rense, José Rachão, sobre 
o jogo comentou que «foi 
típico de final de época. 
De qualquer dos modos, 
foi jogo agradáveL Mesmo 
desmotivados. não nos en
tregámos sem luta». De
pois: «O Nacional foi um 
brilhante vencedor e gos
tava de endereçar os para
béns aos atletas, técnicos, 
dirigentes e associados. E 
que o mesmo se mante
nha por muito anos na II 
Liga, sendo um grande clu
be da Madeira. Quanto à 
época realizada pelo Bar
reirense, apesar de nos te
rem retirado três pontos -
do jogo com o Operário -
estivemos bem. No futuro, 
como não sou dirigente, 
não posso definir metas, 
apesar de ir continuar ao 
serviço do clube». 

Balela 
'critiéâ 

arbitragem 
O treinador dos unionis

tas, Manuel Balela, estava 
illdignado no final do en
contro e "disparou": «Nós 

" defendemos a nossa digni
dade. No entanto, com uma 
arbitragem vergonhosa 
com esta, o que é que pode
mos fazer? Queremos aca
baI' o campeonato tranqui
los, mas não pode ser com 
arbitragens vergonhosas». 

Morais 
só fala 
do jogo 

Sem tecer qualquer co
mentário à arbitragem, o 
técnico do Benfica comen
tou: «Foi um jogo extrema
mente equilibrado. O resul
tado acaba por ser acerta
do, pelõ trabalho das duas 
equipas. O União da Madei
ra entrou melhor e marcou 
devido à·falha de um nosso 

. central. Depois, empatá
mos, o que foi justo num 
bom jogo». 

DESPORTO 
c O M T RIUN F O 

h 
FUNCHAL, 5 DE JUNHO DE 2000 a 

• 

Festa reforçada 
Nacional, 2 

Barreirense, O 

Henrique 
Chevela 
Rui Pedro 

• Fredy 
Qui !JJ;, 

Substituições: Valter por 
Evair (45), Nuno Gaio por 
Quim (55), Williams por Chi
vela (55), Hugo Freire por 
Alexandre (68), e Hélder Vas
co por Valente (72). 
Acção disciplinar: cartão 
amarelo a Monzelo (65) e 
Serginho (90). 
Golos: Fidalgo (55) e Sergi
nho (58). 

Num ambiente de 
festa, com asban
cadas bastante 

emolduradas de público, 
que manifestava de forma 
ruidosa e vibrant~ o seu 
apoio à equipa, foi bonito 
ver-se duas curiosidades: ' 
a primeira, a de' existir 
uma claque feminina traja
da a rigor que emprestava 
outro brilho e cor ao es
pectáculo; outra, a da 
equipa do Barreirense ter 

. formado alas pelo meio 

Sirnic• 

Substituições: Jovo por Rui 
Peneda (6), Pedro Oliveira 
por Stephanovic(45), Cláu
dio Oeiras por Lufs Miguel 
(78), Dorival por Mário Jorge 
(79) e Sérgio Rocha por Luís 
Miguel (86). 
Ac~ão disciplinar: nada a 
registar. 
Golos: Rui Peneda (78) e Ed
gar. Carvalho (89). 

N uma partida sem his
tória, o trabalho do 

árbitro Nuno Mendes foi 
fraco -e tendencioso, pe
rante duas formações que 
mereciam maior respeito 
por parte do juiz algarvio. 

I A partida come~ou len-

·das quais passaram os 
atletas "alvi-negros" no fi
nal do encontro. 

Pormenor que abrilhan
tou ainda mais 

que foi razoavelmente jo
gado na primeira metade. 
Nesse tempo, foi mais dis
putado sobre os meios-

mas onde o nulo que se ve
rificava ao intervalo se 
ajustava de certo modo 
àquilo que se havia desen

rolado. 
o ambiente de • 
festa em redor 
do encontro, e 
que · deveria 

Fidalgo foi bem o exemplo de um 
capitão, defendendo bem 

No reata-
mento, a equi
pa "alvi-negra" 
surgiu com 
Evair no lugar ser sempre as-

e apoiando melhor o seu ataque, 
fazendo o primeiro golo. 

. sim, de forma 
a arrastar mais multidões 
aos recintos desportivos. 

Sobre o encontro, pro
priamente dito, refira-se 

~ , 

-campos, corri as oportuni
dades de golo a escassea
rem, embora com .ligeiro 
ascendente nacionalista, 

. de Valter e o 
meio-campo nacionalista 
ganhou outra consistên- . 
cia, saindo com mais 
a-propósito para o ata-

EMPATA N A L uz 

que, com o jogo a ser me
lhor distribuído. E foi na 
sequência de um "livre", 
cobrado, sobre a esquer
da do seu ataque, pelo bra
sileiro, que Fidalgo surgiu 
de rompante entre os "cen
trais" contrários, fazendo 
um golo pleno de oportuni
dade. 

Num ambiente de gran
de entusiasmo surgiria, 
cinco minutos depois, o se
gunda golo: após lança
mento de linha lateral por 
Bruno Xavier, apareceu 
outro atleta a dar toque 
de cabeça para trás, sur
gindo Serginho a fazer o 
segundo golo. 

$e o público estava en
tusiasmado, a partir daí 
foi o delírio absoluto! Mas 
nunca baixando os bra
ços, os homens do Barrei~ 
1'0 começaram a surgir 
com mais frequência jun
to da baliza defendida por 
Rui Barbosa, que teve de 
se aplicar a fundo, por vá
rias vezes, para evitar 
que as suas redes fossem 
violadas. . 

De qualquer modo, 
acontece uma vitória cer
ta da equipa "alvi-negra", 
embora por números pesa
dos, já que, por aquilo que 
fez, o Barreirense mere
da o tento de honra. 

A equipa de arbitra
gem, liderada por Cunha 
Antunes, fez bom traba
lho. 

ANTÓNIO GONÇALVE,S 

des po rt oOd noticias .pt' 

Arbitro foi protagonista 
ta e morna, com QS os joga
dores a trocarem o esféri
co, sem grandes embara
ços para as ~espectivas d~ 
fesas. ' 

Só por volta do minuto 
dezanove o União, que até 
ai era a equipa que coman
dava o jogo, teve um rema
te por Thomas, obrigando 
o guarda-redes Nuno Mar
ques a defesa apertada. 
Com o aproximar do fim 
do primeiro tempo a parti
da ganhava outro cariz. 
As ocasiõés de perigo jun
to das balizas sucediam
-se em maior número. 

À. passagem do minuto 
vinte e nove, Rui Penedo 
tem uma excelente joga
da, com Nuno Abreu a sa
far "in extremis". Na res
posta, Jorge Cordeiro obri
ga Sikora a defesa espec
tacular. Foi a única respos
ta do Benfica nó primeiro 
tempo. Ainda antes do in
tervalo, duas grandes oca
siões para o União chegar 
ao golo. Primeiro, aos 44 
minutos, com Moura , a 

lutou-se muito no Benfica "B"-União. 

não dar o melhor segui
mento a um excelente tra
balho de Marco Abreu e 

rais, gorando-se a hipóte- . 
se de o União ir para o in
tervalo em vantagem. 

• Rui Peneda, O pequeno grande 
jogador, correu, jogou e marcou. 
Uma tarde "em cheio" para o 
número dez unionista. 

depois, já em cima do in
tervalo, Pedro Jesus, isola
do, atira ,às malhas )ate-

Os segundos 45 minu
tos trouxerarp. um jogo 
mais vivo, com as fqrp;ta- , . 

. ções a quererem chegar 
ao golo. Aos 59 minutos, 
Marco Abreu remata ao 
travessão, com Nuno Mar
ques batido. 

O Benfica vai ter um pe
ríodo de ascendente com 
Geraldo Alves (67) e Cláu
dio Oeiras (70 e 77) a cau
sarem grande perigo à de
fesa "azul-amarela". 

Finalmente, o primeiro 
golo, para o União, com 
Rui Peneda, aos 78 minu
tos, aproveitando um mau 
alívio da defesa "encarna
da", a aplicar um "chapéu" 
que deixou o guardião ben
fiquista "pregado" na rel
va", No entanto, contra a 
corrente do jogo, seria o 
Benfica a chegar à igual
dade, através de uma 
grande penalidade só vis
ta pelo juiz do encontro, 
transformada por Edgar 
Carvalho. E com um minu
to. por jogar, o árbitro ain
da teve tempo para assina
lar um deslocação inexis
tente a Rui Peneda. 

PAIS COR~E I A 
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Moniz fala 
de «equipa 

destroçada» 
o treinador José Moniz . 

estava visivelmente agasta
do no final da contenda. Dis
.se:. «De um momento para 
outro esta equipa passou a 
sofrer. É uma equipa destro
çada. Não tem qualquer for
ça anímica. Falhámos 3 ou 4 
oportunidades e !lofremos 
golos incríveis. O problema 
reinante é anímico. Já devía
mos ter resolvido o proble
ma dos jogadores. Quem fi
ca e quem sai. Há muitos de
les a serem assediados por 
outros clubes. Agora está 
na moda a "chapa" 3! Gosta
ria de ficar cá, mas nin
guém vai aceitar .que ficas
se com uma equipa inferior 
a esta. O problema não sou' 
eu ficar ou nij,o, o importan
te são os jogadores, que es
tão intranquilos. A "bola" ~s
tá do lado do presidente. Is
to é um calvário para todos. 
Já devíamos estar a prepa
rar a nova época, pois toda 
a gente tem direito a fé
rias». 

P. Henrique 
reconhece 

sorte 
Paulo Henrique (treina

dor do Oriental) : «Temos 
uma auréola de sorte nos jo
gos na Madeira. Cometemos 
muitos erros defensivos e o 
adversário aproveitou. Se 
houvesse justiça no futebol 
o empate era o resultado 
mais certo. Vou continuar 
na próxima temporada, que 
será mais difícil, pois o orça
mento será mais reduzido». 

Grosso 
gostou 

da 2a parte 
Carlos Grosso (treina

dor do Sesimbra): «Em jo
gos de final de campeona
to, é sempre difícil moti
var os jogadores. No en
tanto, praticámos bom fu-

. t{)bol mas não atinámos 
nos remate à baliza. Isto 
na primeira parte, enquan
to na segunda fiz ver' aos . 
meus jogadores que tínha
mos de demonstrar que 
ainda jogamos bem. E o re
sultado ficou à vista, ante 
uma equipa que nunca bai
xou os braços». 

R. Vieira 
e a culpa 

" . proprla 
Rui Vieira (técnico da 

AD Camacha): «Perdemos 
este . encontro por culpa 
própria. Falhámos na se
gunda par'te algumas opor
tunidad~s de golo, mas,. 
sem acusar a arbitragem, 
nQto que o ár'bitr'o errou 
algumas vezes ... ». 

, ,, 
I ' 

T E RC E I R A DERROTA CONSECUTIVA 

Rui Dionísio em foco 

Sérgio 
Ruas 
L.uís Carlos' 

·F. Memdes 
Rui 
Alexandre 
Gil 
Semeano 
João Mendes 
Rui Dionísio 

Subst ituições: Fil ipe MelT- . 
des por Filipe Martins (55), 
Marta por Angelo (62), Cel
so I por Joel Agrela (64), Se-
mearia por Quim Zé (77), Jor
ge Correia por António Mi
guel (80) e Padinha por Ivan 
King (90). 
Acção disciplinar: Cartão 
amarelo para Semeano (21), 
Dei Moro (27), J. Paulo (28), 
GiI '(42) e'Luís Carlos (66). 
Golos: Paulo Martins (1 1), 
Rui Dionísio 4, 15 e 69) e 

Algo vai mal em Câ
mara de Lobos, que 
concedeu a quarta 

derrota consecutiva, a ter
ceira no seu reduto. 

Na tarde de ontem o jo
go até começou bem para 
os locais que cedo se adian
taram no marcador. Foi um 
golo madrugador, logo aos 
11 minutos, que deveria ter 
sido motivador, mas ao in
vés provocou efeitos contra
producentes. No espaço de 
um minuto os lisboetas 

, Jarreta 
Pedro 
D. Manuel 
José Paulo 
Bruno 
Rosário 
Priost~ 

Ica 
Ricardo 
Hélder A. 
J. Manuel 
Zakart~ 

Substituições: Bruno por 
Zakaria (62), Rosário por Jo
sé Manuel (62), Jarreta por 

I Andrade (65), Bruno 
por Tiago (73), Carlos Alber
to por Húgo Silva (80) 
Disciplina~ .. amarelo" a To .. 
ninho (26), Falica (32). Prios
te (39) e Bruno (do Sesim-
pra,45). · . 
Golos: José Paulo (12), José 
Albano (57 é 86) e Fallca 
(84)... ' 

F oi um jogo com duas 
partes distwtas. 

A .camacha cedo che
gou ao golo, aos 12 minu
tos. Antes, porém, Prios
te, isolado, não conseguiu 
bater o guarda-redes da 
casa,.,que defendeu a bola 

Marco tenta passar por Luís Carlos, sob as vistas de Filipe Mendes. 

marcaram dois golos, de ex
celente efeito, qualquer de
les, e deram a volta ao mar
cador, A arte de saber gi
zar contra-ata-

que também se saldou com 
a vitória dos forasteiros . 

O Câmara de Lobos rea
giu bem, procurou .assen-

justiça repôs a igualdade e 
poderia mesmo ter chega
do ao intervalo em situação 
de vantagem, não fosse o 

facto de Luís Al
ques foi a arma • 
poderosa utili
zada frequente
mente pelo con
junto de Mar'Vi-

Paulo Duarte, com três defesas 
de grande categoria, evitou que 
a surpresa fosse efectivamente 

ves ter enjeita
do urna oportu
nidade sobem-

. na, quando fi- . 
cou isolado pe
rante Sérgio e 
rematou sobre 

maior. . 
la, que já tínha-
mos visto ac-
tuar de forma semelhante 
no encontro que teve por 
palco a Ribeira BI'ava e 

tal' o seu jogo, praticando o 
futebol que lhe foi peculiar 
ao longo da maioria das jor
nadas do campeonato. Com 

a barra. No ..minuto ante
rior, Filipe Mendes apare
ceu isolado dentro da área 

e quando rematou parecia 
que o golo iria ocorrer, não 
fora a superior intervenção 
de Paulo Duarte. Logo após 
o reatamento, L uís Alves, 
descaído sobre a esquerda. 
e só com o guarda-redes pe
la frente, rematou ao lado. 
Aos 48 minutos, foi Rui Ale
xandre,de cabeça, evitou 
que o potente remate de Ri-' 
cardo Jorge chegasse ao 
fundo da baliza. O Oriental 
defendia-se bem, mas recor
rendo sempre ao contra
-ataque, causando dissabo
res ao extremo reduto lo
cal. Rui Dionísio, em tarde 
de franca inspiração, tirou 
partido do adiantamento 
de Jorge Conela e marcou 
o terceiro golo. Os locais 
souberam reagir de novo, 
lançando-se deliberada
mente na ofensiva. O técni
co dos madeirenses refres
cou a equipa visando uma 
nova dinâmica. Por pouco 
não surtiu o efeito deseja
do. Aos 83 minutos, numa 
jogada bem urdid~ pelo la
do direito entre Angelo e 
António Miguel, este foi à li
nha final e cruzou a precei
to. Bem posicionado estava 
Luís Alves , que rematou de 
primeira mas de forma de
feituosa, com a bola a sair 
ao lado. No derradeiro mi
nuto António Miguel viu 
Rui Alexandre evitar que a 
bola por si rematada che
gasse ao fundo da baliza. O 
empate era mais justo. 

Trabalho razoável do ár
bitro. 

EDUARDO GONÇALVES 
desporto @dnoticias.pt 

C A M A e H E N S _E S P ODIA M T E R F E I T O MELHOR 

Não marcar .e ... perder 
para ' "canto". Dois minu
tos depois, nà conversão 
de um outro "canto", a bo
la sobrevoou toda a área 
do Se'Simbra e José Paulo, 
aparecendo de rompante, 
do lado contrário, com um 
forte remate, abriu o acti
vo. Aos 25 minutos, os lo
cais estiveram à beira da 
igualdade, mas Ferreira, 
por duas vezes, negou o 
golo. A partir daqui, a 
equipa da Camacba resol
veu trocar a bola entre os 
seus elementos, confun
dindo o adversário, não se 
encontrando este até final 
da primeira parte. No en
tanto, os camachenses 
não conseguiram ampliar 
a vantagem. ' 

Na etapa complemen
taI' os camachenses pode
riam ter marcado logo de 
entrada, num grande re
mate de Prioste, .mas a, ex
celente defesa de Espada 
negou o tento. 

Aos 52 .-minutos, num 
lance entre Toninho e Fá

. bio, o jogador dos locais 
I II ) I 

Ferreira foi o melhor da Camacha, 

caiu, não nos parecendo 
ter havido falta para "pe
nalti" mas Mário Leal não 

converteu mas fê-lo de mo
do a permitir a defesa de 
Ferreira. 

• . Ferreira foi o melhor elemento 
da Camacha. Evitou, até onde 
p(>de, que o adversário marcasse,' . 
não tendo culpa nos golos sofridos. 

hesitou e, por isso, damos
-lhe o benefício da dúvida. 
Contudo, Carlos Alberto 

) , 

O momento alto deste 
encontro estava, ainda, . 
para vir, e pertenceu ao 

Sesimbra: José Albano, 
aos 57 minutos, passa por 
três adversários, fazendo 
com o pé esquerdo um es
pectacular golo, restabele
cendo a igualdade. 

A partir de então o Se
simL - a subiu muito e a Ca
macha pareceu uma equi
pa adormecida. Jogava 
aos repelões, procurando 
anular a superioridade ad
versária. Aos 84, José Al
bano ' é chamado, outra 
vez., à conversão de um li
vre e, inteligentemente, 
"atirou" rasteiro para Fali
ca marcar. Aos 86 minu
tos, José Albano - quem 
haveria de ser?! -, numa 
excelente "troca de pés", 
remata forte, sem hipóte

. ses para Ferreira, fixando 
o resultado em 3-1. 

A arbitragem de Mário 
Leal não agradou a "gre
gos n~m a troianos". Co~ 
dificu Idades físicas, não 
acompanhou os lances de
vidamente. 

CANELAS JORGE 
desporto@dnoticias 

• I j 
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Horácio 
destaca 
vitória 

No final, o treinador Ho
rácio Ferreira referiu-se a 
esta partida como sendo 
«um jogo com sabor a fi
nal de época, em que as 
pessoas andam cansa
das». Em relação ao jogo, 
referiu que «na primeira 
parte a equipa teve uma 
boa postura ofensiva e fez 
três golos. Depois, contra 
o vento, passámos por si
tuações difíceis», referin
do que «este foi um bom 
jogo. Por vezes as equipas 
jogam mal e acabam por 
ganhar». 

Já a pensar na continui
dade do trabalho, o treina
dor "tricolor" disse que «é 
preciso continuar a traba
lhar, porque ainda não 
chegaram as férias. Como 
tal, vamos continuar o tra
balho como temos vindo a 
fazer até aqui». 

Bento 
lamenta 

erros 
o bem conhecido Ma

nuel Bento, treinador do 
Amora, referiu, por sua 
vez, que «demos todas as 

. hipóteses ao adversário, 
pelo que cometemos erros 
e, como se sabe, no fute
bolos erros pagam-se ca
ro. Podiamos ter feito o go
lo do empate e ter ganho o 
jogo». 

Perante a questão de 
que futuro dar ao clube, 
Bento respondeu que «é 
preciso colocar o Amora 
nas divisões superiores;>. 

Nuno 
achou 
injusto 

Nuno Jardim, técnico 
do Ribeira Brava, afir
mou no final do encontro 

- que «este foi um jogo que 
começou mal para nós, 
pois sofremos um golo lo
go aos dois minutos. A 
partir daí, procurámos 
equilibrar as coisas, mas 
só o conseguimos depois 
dos vinte e cinco minutos 
e acabámos por fazer 
uma primeira parte ra
zoável. 

Na segunda metade, 
melhorámos, fomos supe
riores ao adversário e 
empatámos. Sofremos o 
2-1 já aos 90 minutos e 
com alguma injustiça, 
pois por aquilo que acon
teceu dentro de campo o 
resultado mais certo se
ria o empate num jogo 
que não foi excelente, já 
que foi jogado a um rit
mo moderado e típico do 
final de época. Penso que 
pela atitude e entrega 
dos meus jogadores me
recíamos ter saído daqui 
com um ponto, pelo me
nos». 
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Triunfo sofrido 
AD Machico, 3 

Amora, 2 
Estádio de Machico 
Árbitro: Jorge Correia 

(Lisboa) 
Nélson Paulo Graça 
Rogério I Carlos A. 
Quim Madeira 
Renato I Moita 
Nicolau Nuno S. 
Cunha Paulo Pina 
Hugo Carlos M . 
Robert Nélson -
Marcos Rogério 
Serginho Sousa 
Valdei Rúben 

Hélder Kikas 
Renato II Caé 
Agostinho Kiko 
Rogério II Chiquinho 
Jord~o . França 

Substituições: Robert por 
Agostinho, Marcos por Rogé
rio II, Valdei por Jordão, Nu
no S. por Caé, Nélson por 
Chiquinho e Rúbeo por Fran
ça. 
Disciplina: cartão amarelo 
para Moita, Nicolau, Sergi
nho I, Carlos M . Carlos A., 
Rogério I, Valdei e Quim. 
Cartão vermelho, P9r acu
mulação, para Rogério L 
Golos: Serginho (3 e 41), Cu
nha (37) e Madeira (19 e 
22) . . 

O jogo iniciou-se com 
a equipa da casa de
terminada a impor 

o seu futebol apoiado em 
combinações realizadas ao 
primeü'o toque, e que logo 
foi coroado de êxito com o 
primeiro golo de Serginho, 
aos três minutos, fruto de 
uma troca oe passes com o 
júnior Marcos, que se iso
lou e, frente ao gtlarda-re
des, atirou para o golo. O 
futebol praticado por am
bas as equipas caracteri-

Estádio J. G. ArrUOéL 
Árbitro: Joao . 

(Portalegre) 
Correia Edgar 
Luís Soares Nelinho 
Vladimir Abel 
Quental João José 
Cabé Agrela 
Teixeira 
B. Gomes 
Matic 
Edson 
Tiago 
Natalino 

Carlos 
Ludgero 
Tito 

Renato 
Silas 
M,lrco Freitas 
Bambo 
Nelson 
Dario 

Dani 
Samuel 
Marcial 

N. Barroso Vallone 
Marco Leite Nenadic 

Substituições: Teixeira por 
Tito (46), Bruno Gomes por 
Nuno Barroso, Nelson por 
Nenadic (54), Natalino por 
Marco Leite (69) e Marco 
Freitas por Vallone (90). 
Disciphna: Cartão amarelo: 
Bambo (6), Agrela (25), Frei
tas (26), Nenadic (60) e Ed
son (75). 
Golos: Natalino (2), Bambo 
(62) e Tiago (90) 

O Operár'io, apresen
tando um futebol de 

fim de época, venceu o Ri
beira Brava e acabou por 
fazer o que lhe competia 
perante um adversário já 
despromovido. 

O encontro desenrolou-

zou-se por muita luta a 
meio-campo, existindo 
uma maior superioridade 
da AD Machico, que aos 37 
minutos, voltou 

'-" - ~ .. - -
a jogar no sistema de fora
-de-jogo, o que veio mesmo 
a calhar, visto que os joga
dores da 'casa aproveita-

nas costas/ da defesa. Des
te modo surgiu o terceiro 
golo machiquense, aponta
do novamente por Sergi

a marcar após 
jogada rápida 
pela direita 
com cruzamen
to para a área, 
onde apareceu 

• Com bom controlo de bola, ajuda 
defensiva, velocidade e boa 
finalização, Serginho I destacou-se 
no meio-campo tricolor. 

nho, após passe 
de Cunha, e que 
após se isolar, 
só teve de fin
tar o guarda-re
des e rematar 

Cunha que, na passada, re
matou para as redes adver
sárias. A equipa do Amora 
colocou-se defensivamente 

ram para pôr em prática 
as combinações com a bola 
na procura das desmarca
ções para o espaço livre 

para a baliza 
deserta. Dos visitantes nes
ta parte fica só o registo de 
um único lance de perigo 
por Sousa, que isolado na 

esquerda, rematou fraco 
para as mãos de Nelson. 

Na: segunda parte, a 
equipa de Machico apare
ceu muito retraída, defen
dendo muito atrás e, princi
palmente, não conseguiu 
assumir . o comando do 
meio-campo, permitindo 
aos visitantes acercarem
-se mais frequentemente 
da sua baliza. Aos 17 minu
tos, o defesa Rogério I foi 
expulso após ter visto o se
gundo amarelo, o que ain
da desequilibrou mais a fa
vor da equipa do Amora. 
Dois minutos depois, a par
tir de uma distracção de
fensiva, o central Madeira 
surgiu na área e cabeceou 
à-vontade para o 3-1. Nova
mente passados três minu
tos, o mesmo jogador, da 
mesma forma, voltou a 
marcar, reduzindo para a 
diferença mínima e lançan
do o pânico na equipa ma
chiquense. O ascendente vi
sitante levou a que surgis
sem mais alguns lances, 
em que a bola atravessou a 
área- sem -que -aparecesse 
um jogador para finalizar. 
Machico voltou a dominar 
o jogo nos últimos quinze 
minutos e perdeu uma si
tuação de golo através de 
Hugo que, sozinho dentro 
da área, demorou muito 
tempo a dominar a bola, pe
lo que, quando rematou, já 
tinha o defesa à frente. 

A finalizar, refira-se que 
o árbitro lisboeta teve uma 
boa arbitragem. 

JORGE FERNANDES 

G O L O A ç O R I A N O f'J O S INSTANTES F I N A I S 

·.Derrota no fim 
-se inicialmente de forma 
favQrável para o Operário 

. que, logo aos 2 minutos, 
chegou ao golo. Tiago ga
nha uma bola aparente
mente perdida, dá de cal
canhar para Bruno Go
mes, que entra na área, 
vai à linha e cru za ao se
gundo poste para Natali
no marcar de cabeça. 

Apenas aos 26 minutos, 
a bola volta a rondar a ba
'liza do Ribeira Brava. Es
ta situação resultou da 
conversão de uni pontapé 
livre directo com um cru
za~ento de Matic ao qual 
Vladimir, primeiro, e Nata
lino, depois, falham o cabe
ceamento, depois de o 
guarda-redes estar já fora 
do lance. 

Até ao fim do primeiro 
tempo esta tendência do 
jogo não se alterou, sem
pre com um ligeiro domí
nio da par'te do Operário. 

No ['e inicio, o OpéráI'io 
entra com Nuno Barroso e 
Tilo nos lugar'es, I'especti
vamente, de Bruno Gomes 

Um aço~iano em vantagem no lance. 

e Teixeira, mas pensar-se
-ia que o Ribeim Brava vi
ria disposto a adoptar Oll-

teve a confirmação desta 
intenção, mas paulatina
mente a equipa niadeiren-

• Bambo deu nas vistas no ataque, 
criando dificuldades à defesa local, 
vendo a sua boa actuação coroada 
com a obtenção de um golo. 

tra estratégia para cheg'ar 
ao golo. 

lnlcialmente não se ob-

se veio a dominar os acon
tecimentos. 

As consequências des-

ta estratégia resultaram 
na obtenção do golo do 
empate, aos 62 minutos. 

O Operário, perante o 
golo alcançado pelos ribei
ra-bravenses, voltou a as
senhorar-se do controlo 
do jogo, mas seria o Ribei
ra Brava que poderia ter 
chegado à vantagem, aos 
79 minutos, com um rema
te de Nelinho que saiu ao 
lado do poste direito da 
baliza de Correia. 

Quando já se esperava 
que o empate fosse o re
sultado final, aos 90 minu
tos, uma belíssima assis
tência de Matic dá a possi
bilidade a Tiago, em posi
ção frontal e num remate 
à meia-volta, de carimbar 
a vitória. 

Na resposta, Bambo po
deria ter' voltado a repor a 
igualdade, num remate 
cruzado com boa defesa 
de Coneia. 

Arbitragem de João Ro
cha sem motivos para re
paros. 

CARLOS GOUVE IA 



8 DIÁRIO DE NOTICIAS-MADEIRA. DESPORTO FUNCHAL, 5 DE JUNHO DE 2000 

•• 
João Santos 
reconhece 

Justiça 
Embora sem poder estar 

no "banco", devido a castigo 
federativo, o técnico do Ma
rítimo, João Santos, foi à sa
la de imprensa. Sobre o jo
go, comentou: «o . empate 
acaba por ser justo, por 
aquilo que as duas e.quipas 
l'ealizaram ao longo do en
contro. Não foi um jogo feito 
com muita velocidade». 

Depois: «Os objectivos 
das duas equipas estão con
seguidos, o que motivou es
te andamento». 

. Sobre o seu futuro no Ma
rítimo, João Santos disse, 
ainda: «Neste momento não 
está nada definido quanto à 
min11a continuação ao servi
ço do clube. Os objectivos 
desta equipa passam pelas 
alterações que possam sur
gir na forma de participa
ção das equipas B nesta di-

. visão, com possibilidades 
de subida ou não para a se
gunda Liga» . 

Mário Nunes 
considera 

certo 
Com tranquilidade, Má

rio Nunes, o técnico do Porti
monense, sobre a partida 
ontem acontecida no Cam
po da Imaculada Conceição, 
referiu: «Foi um jogo de fim 
de época, com as equipas a 
cumprirem o calendário. O 
resultado está certo, nin-. 
guém merecia vencer». 

E mais não disse o técni
co que, recorde-se, já pas
sou pelo coroando do Maríti-
mo. 

J.A . 

J .V E D GM-GS~ 
16 14 2 52-8 44 

2° Porto Moniz 

V E 
16 11 2 

o GM·GS P 

3 38-1835 

3° Ponta do Pargo 

V E DGM-GS P 

16 9 2 5 36-1? 29 

4° Santo da Serra 

V E O GM-GS P 

16 9 2 5 27-3329 

5° SR. Porto Santo 

V E O GM-GS P 

7 2 7 

11 

9° Valour ,;' .';.,;- ;", 

V E O GM-GS P 

1, 15 14-62 1 

MARfTIMO « B » EMPATA E M C A S A 

Jogo "fim de estação" 
Marítimo B, 2 

Portimonense, 2 
campo I. concelçãó 

Árbitro: José Figueiredo 

Moura 
M. Costa 
Fernando 
Guido 

(Lisboa) " 
Sequeira 
Sérgio 
Carrilho 
Gonçalves 

' Briguei 
M. Camacho 
Mauro 
Ruí César 
Hugo Morais 
Bragança 

. P. Rodrioues 
Bruno 
Ronaldo 
M. Abreu 
N. Faria 
Jean Carlos 

Brand1io 
Diallo 
Eufigénia 
Bráulio 
M. Gaúcho 
Delgado 
Humberto 
Carlos 
Mendão 
Luís Dias 
Nelsinho 
Afonseca 

Substituições: Márcio Ca
macho por Ronaldo (53), Bra
gança por Márcio . Abreu 
(53), Eufígénia por Nelsinho 
(63), Delgado por Afonseca 
(81) e Brandão por Mendão 
(88) , 
Acção disciplinar: cartões 
amarelos Eufigénia (46), 
Marco Gaúcho (46), Bran
d1io (75). Carrilho (87) e 
Humberto (87). • 
Golos: Pedro Rodrigues (11 • 
e 64), Marco Gaúcho e Rui 
César (72) 

O empate, traduz o 
. que se viveu ao lon

go de encontro, nu
ma partida onde ambas as 
partes não tinham gt'andes 
motivações, uma vez que 
tudo esta definido. . 

O Marítimo começou 
bem e no primeiro minuto 
do jogo, através de Rui Cé
sar, levou o perigo às redes 
de Sequeira, que corres
pondeu com uma boa defe
sa. A exploração no corre
dor direito de um ataque 
em velocidade fez com que 

Pedro Rodrigues, ao tentar 
um "centro", acabasse por 
levar a bola a entrar na ba
liza, deixando Sequeira a 
" meio 

sal' ao lado. 
O empate chegou atra

vés do citado jogador, na 
sequência da cobrança de 

da igualdade, a formação 
algarvia conseguiu alguma 
superioridade através do 
corr'edor direito, mas fal-

tou a 
da via
gem". 

A for
mação 
visitan
te não 

• Rui César foi o mais regular na acção 
do meio-campo, na recuperação 

concre
tização. 

No úl
t i m o 
quarto 
de ho-

da bola para a exploração do ataque, 
concluindo com um belo golo. 

se abateu, tendo em Marco 
Gaúcho o jogador mais 
"apontado" para as redes 
de Moura, COlll um bom re
mate aos 20 minutos a pas-

um livre por Carrilho, no 
corredor direito, com Mou
ra a ser mal batido no lan
ce. 

Com o restabelecimento 

ra, o Marítimo, conseguiu 
jogar mais no meio campo 
contrário, com Rui César, 
no seguimento da sua ac
ção batalhadora, a surgir 

II REGIONAL CHEGOU AO FIM 

isolado frente a Sequeira, 
mas o remate não foi coroa
do de êxito. Sobre o inter
valo o Portimonense, atra
vés de Delgado, num rema
te de cabeça depois de cru
zamento de Ivo, por pouco 
não fez o golo. 

. No segundo tempo, o Ma
rítimo instalou-se mais 
tempo no meio-campo visi
tante, mas não conseguiu 

. traduzÍl' o dominio em go
los. 

Numa descida pelo lado 
esquerdo, conduzida por 
Carrilho, que foi até a per
to da linha de fundo, onde 
centrou para a h'ente da 
baliza, Marco Gaúcho re
matou, Moura fez uma defe
sa incompleta, possibilita
do ao avançado do Portimo
nense fazer a recarga com 
êxito. 

Passados 8 minutos, a 
formação de Mário Nunes, 
através de Humberto, po
dia ter marcado, mas o cen
tro-remate para o segundo 
post.e de Moura, com este 

. fora do lance, acabou pOl' 
passar ao lado. 

Num "livre" mal'cado 
próximo da área, no lado 
direito do ataque da forma
ção da "casa", por Pedro 
Rodrigues, levou o esférico 
para o lado contrário, onde 
à entrada da área, Rui Cé
sar, sem deixar bater a bo
la no terreno, "encheu o 
pé", fazendo um bonito go
lo e o justo empate. 

O árbitro produziu um 
bom trabalho. 

JOÃO AUGUSTO 

desportoOd not icias. pt 

Porto Moniz na I Divisão 
O Porto Moniz garantiu 

a subida à I Divisão 
Regional de futebol, ' feito 
inédito no historial do clu
be. 

Ao ganharem ontem, 
em Santa Cruz, ao Santo 
da Serra, por 2-0, os pupi
los de Dejair confirmaram 
a subida ao principal esca
lão do futebol madeirense. 
Um golo em cada metade 
foi o suficiente para ex-
pressar o triunfo e para a 
festa das gentes do Porto 
Moniz ser maior. Com 
adeptos a terem-se deslo
cado desde aquela vila, en
tre simples apoiantes, fa- . 
miliares dos jogadores e o 
vice-presidente da Câma
ra Municipal do Porto Mo
niz, JaÍlne Lucas, a ale
gria foi enorme. Justifica
damente, até porque, de 
início, não era esta a pers
pectiva do plantel. Afinal, 
com muito trabalbo, supe
riormente comandado pe
la antiga glória do Maríti-
mo, Dejair, foi' possível fa

I zer .h,it;;tórJa,meJ)cê da subi~ 

A formação do Porto Moniz. 

da à I Divisão regional. Porto Moniz tem a ver 
com o arrelvamento do 

Campo relvado seu campo de futebol. O 
"sintético" deverá come-

, Outra bOa"novl} ,para o. çar em obras no princípio 

Moniz e para o futebol ma
deirense, em geral. 

Valour pontuou 

Com o título de cam
peão assegurado, o Estre
la da Calheta voltou a 
triunfal' na jornada de on
tem. Aconteceu frente ao 
Porto da Cruz. 

Nos outros desafios da 
ronda final da competi
ção, destaque para o triun
fo da Académica da UMa 
perante o Desportivo de' 
Machico, enquanto o Spor
ting do Porto Santo con
sentiu um empate ao Va-
10Ul'! no único ponto con
quistado por esta forma
ção de São Vicente em to
da a prova. 

O gt'ande derrotado des
te regional secundário foi 
o Ponta do Pargo. Ontem 
descansou mas a "desgra-

do próximo mês, pelo que, ça" aconteceu anterior-
em Setembro, o campo da mente ao ter perdido um 
Santa já estará verde. jogo. na secretaria e "arru-
Uma melhoria Ílllportante mado" a hipótese de subi-
pa!'{tJl jq ~I!tude_ c;J.QJ~Qtto . , . Jla: .. _' _., '_' _' __ _ 
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Tão bem equipado 
que até dá gosto · 
trabalhar 

EM EXPOSiÇÃO 

~ 

"B " - Uniâo 
Operário - Ribeira Brava 
Juventude - AJcochetense 
Louletano - Lusitânia 
Machico - Amora 
Olhanense - Estoril 
Nacional - Barreirense 
Sesimbra - Camacha , 
Marftimo "B" - Portimonense 

SfTIO DE SANTO AMARO - S. MARTINHO 
ir 291 700 720 

" 
A A REAMAlS 

FRESCA DA Madeira 

o líder de «2 lugares», 
SICFlT . , 

Concessionário para a RAM: 

CIAM Exposição e Vendas: Rua dos Ferreiros, 154 • 9000 Func hal 
Tel. : 291 22 2837 · 291 223431 

Ofic inas e Peças (Público): Parque Industria l da Cancela . 9125 Caniço 
Tel.: 291 93 4933/ 4 /..5 ' Fax: 29193 40 03 

Telemóvel: 5011 
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P R IME IRA DERROTA E M C A S A 

Adversário m.ereceu 
Porto-santense, 1 

Real Sport, 3 
Estádio J. Lino Pestana 
Árbitro: António Resen-

de (Aveiro) . 
Paulo Sérg io Farinha 
Jaime Máximo 
Coelho Teixeirq 
Rafael Bruno 
Vasques Venancio 
Artur Sá 
Cláudio Gomes 

., Sessay Caiu 
Tomás Frederico 
Romeu Miguel 
M. ÂrÍoelo N. Almejda 
Nelson 
Fonseca 
pedro 

Rui Jorge 
Alvaro 
Moreno · 
Armando 

Substit~i~ões: Nuno Almei
da por Armando (61 ), Máxi
Q10 por Moreno (65), Miguel 
Angelo por Fonseca (6B), Ro
meu por Pedro (74) e Gomes 
por Alvaro (95). • 
Acção disciplinar: cartão 
amarelo a Coelho (2 1), Tei
xeira (44), Sá (70) e Arman
do (94) . 
Golos: Artur (59), Armando 
(70, 94), Fri!deríco (79). 

O Porto- s an te n se 
. averbou, na tal'de 

de ontem, a primei
ra derrota caseira, ante o 
Real Sport. Es- . 
ta derrota, ape- • 
sal' de não me-
recer a mínima 
cont es tação , 
foi , no entanto, 
algo "indigesta" 
porque a turma 
de Porto Santo viu fugir
-lhe o acesso ao lugar mais 
baixo do pódio, bastando 
para isso somente um em
pate. Por outro lado, o Real 

Sport veio à ilha Dourada 
no intuito de conseguir 
três preciosos pontos,ten
do conseguido os seus ob-

qualidade do futebol prati
cado ficou aquém daquilo 
que o Porto-santense nos 
habituou. Dur.ante os pri-

Artur tentou sempre remar 
contra a maré. Foi um pilar 
no meio-campo da equipa 

meiros quaren
ta e cinco minu
tos o jogo decor
reu numa toa
da de parada e 
resposta, mas 
sem lances de 

. e marcou um bonito. golo. 

jectivos, que no entanto, 
não bastaram para evitar 
a despromoção. Foi um jo
go fraco, onde ficou bem 
patente o cansaço de uma 
época extenuante e onde a 

perigo. 
Na segunda metade, o . 

Porto-santense parecia 
querer resolver a conten
da, e aos cinquenta e nove 
minutos, Artur, de cabeça, 

deu o melhor seguimento a 
um canto apontado por To
más. E .pouco depois podia 
ter ampliado o marcador, 
não fora a displicência dos 
seus avançados. 

A partit' dos cinquenta 
minutos, o Real acordou 
da sonolência imposta pe
los da casa, e correu atrás 
do prejuízo, conseguindo, 
com sucesso, e em nove mi
nutos, inverter a marcha 
do marcador. J á sem a for
ça evidenciada noutras al- ' 
turas, os locais não conse
guiram l'eagir a tempo de 
cheg-arem ao empate, e co
mo quem não marca arris
ca-se a sofrer, Armando, o 
homem do jogo, já em tem
po de compensção, fepha
ria a contagem 

No final a vitória ajusta
-se perfeitamente, pois o 
Real foi a equipa que mais 
procurou o golo. 

O ál'bitro esteve bem. 

Opiniões 

Móia, no final, referiu 
que «este não foi resultado 
que esperávamos. Encon
trámos uma equipa deter
minada e que conseguiu, 
com todo o mérito, o triun
fo, mas há que elogiar o 
comportamento dos meus 
pupilos ao longo da épo
ca». 

Rafael Gomes, por seu 
lado, referiu que «viemos 
ao Porto Santo à procura 
do único resultado que nos 
interessava, conseguimo
-lo, embora não nos vales
se de nada, restou a digni
dade». 

JÚLI O RODR IGUE S 

despor toOd noti ci as. pt 

ACONTECEU A O S MADEIRENSES 

Sofrer e acabar recompensados 
loures, 3 

Pontassolense, 4 
Estádio de Sacavém 
Árbitro: Mário Mira 

(Setúbal) 
Tiago 
Jo<io Pedro 
Véstia 
Mário luís 
Morato 
Paulo Brito 
Jorginho 
Paulino 
Paulo Jorge 
Zeca. • 
Márcio 
Edgar 
Pedroso 
Paulo Silva 
Peyroteo 
l aranja 

José Manuel 
David 
Gui lherme 
António 
Magno 
José l uís 
Zé Estrela 
Cláudio 
Sérgio I 
Nunes 
Uno Abreu 
Sérgio 
Marcão 
Restolho 
R. l uís 
Arlindq 

Substituições: Jorg inho por 
Paulo Silva (58), Nunes por 
Arlindo (60), Paulo Jorge por 
l aranja (70) e José l ufs por 
Ricardo l uís (80), 
Disciplina: cartão amarelo 
para Zeca (36), Mário lufs 
(47), Sérgio I (55), Tiago 
(BO), Paulo Silva (90) e Arlin
do (90). 
Golos: Paulino (20), Uno 
Abreu (35), Márcio (48), Sér
gio I (81 g.p e 91), Zeca (90 
g.p.) e Ricardo lufs (93) 

F oi sofrer até ao fim. A 
equipa da Ponta do Sol 

necessitava de ganhar para 
garantir a manutençãb e 
acabou por conseguir os 
três pontos que valem ouro. 
Não foi fácil, porque o Lou
res dignificou até final e a 
dez minutos dos noventa, 
eram os continentais que 
estavam em vantagem. 

Os pupilos 
de Hélio Perei
ra entraram 
tranquilos e de-
terminados. Ze-
ca com um pas
se bem medi-

• 

do, isolou Paulino e o avan
çado colocou fora do alcan
ce do guardião José Ma
nuel, o Loures ficava em 
vantagem e quebrava o rit
mo dos madeirenses. 

Na jogada imediata, Pau
lo Jorge teve oportunidade 
para amp ü ar, mas o guarda
-redes defendeu com eficá
cia. 

O Pontassolense sacudiu 
â prê ãó·é" chá1110U'a.-si a 

despesa do jogo. Lino 
Abreu fez um golo monu
mental e deu justiça ao mar
Gador. 

O segundo tempo come
çou mal para os visitantes, 
Lino Abreu falhou um "pe
nalti' e Jogo a seguir o Lou
res desfez a igualdade. Sér-. 
gio I empatou a partida aos 
55 minutos, mas o árbitro 

o jogo acabava ali. Puro en
gano. Já sobre o minuto 90, 
o Loures empatou de gran
de penalidade, a castigar 
falta de Guilherme, e no pri
meiro minuto de compensa
ção Sérgio r deu novo cho
que nos corações e fecho u 
a contagem. 

Uma vitória justa do Pon
tassolense e dignificada pe

Uno Abreu foi o m,elhor 
entre o conjunto 

la postura do 
Loures. 

Arbitrage m 
insegura. 

do Pontassolense. 
Jogou e fez jogar. 

anulou por pretenso fora de 
jogo. As oportunidades divi
pjam-se. A dez minutos do 
fim , 'Tiago fez falta involun
tariamente, novo "penalty". 
Na cobrança Sérgio I bateu 
forte, a bola ainda roçou o 
poste, mas desta vez en
trou! Logo a seguir, a gran
de festa. Ricardo Luís, que 
acabara de entrar, colocou 
os madeirenses em vanta
gem e todos peNsavam' que 

Opiniões 

Hélio Pereira 
(treinador do Loures): «Aca
bámos a época com dignida
de, mas perdemos». 

Carlillhos (treiJlador ad
junto do Pontassolense): 
«Foi impróprio para cardía
cos, sofremos muito, mas 
garantitnos a rrianutenção 
no último minu to. Acreditá
mos até ao fim, fomos feli
zes». 

J.Q (A BANCADA) 
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Vitórianecessária 
Mafra, 1 

1° de Maio, O 
Estádio Mário Silveira 

Arbitro: Jorge 
.Saramago (Aveiro) 

F. Jorge Sérgio 
Carlos Leitão António 
Vltor Batalha Silvio 
Carlos Pinto ÂngelÇ> 
Puskas João 
Caú Noémio 
Nuno ConsueJo 
Bani Duarte 
Roberto Santos 
Paulo Renato N. Gregório 
C. Carlos Mauricio 

M. Aurélio Amilndio 
Sá José António 
J. Guilherme Rafael 
Teixeira Marquinhos 
Fat Fábio 

Substituições: Carlos Pinto 
por Sá (35), Francisco Jorge por 
Marco Aurélio (40), António 
por Rafael (45) Sérgio por José 
António (69), Xngelo por Fábio 
(69) e Roberto por João Guilher
me.(85) 
Acção diSCiplinar: Noémio 
(25), Francisco Jorge (34), Sá 
(37), Angelo (43), António (44) 
Nuno (50), Roberto (51 ), Maurl- • 
do (62), Rafael (79) e Sílvio 
(87). 
Golos: Roberto (13), Vítor Bata
lha (45, g.p.) e Amândio (68). 

o •• §@; • 

Numa tarde em que 
ambos os guarda
-redes tiveram al

gum trabalho, os mafren
ses alfriram o 
activo no minu-
to 13, que a fe-
char a primei-
ra parte, refor-
çaram a vitó-
ria ao assinala-
rem uma penalidp.de come
tida pelo capitão António 
sobre Chiquinho Carlos, 
que Vítor Batalha conver
teu, deixando a formação 
de Mafra com grandes es-

• 

Um continentaí e um madeirense lado a lado. 

peranças de se manter no 
escalão terciário. Os foras
teiros reduziram no segun
do tempo, mas poderiam 

zer um jogo dentro do seu 
melhor, embora se diga, 
em abono da verdade, que 
já estivessem a pensar em 

férias, pois 
Com 69 minutos em campo, 
Sérgio teve várias defesas 
d~ luxo. Evitou o pior 

com a sua posi
ção pontual de
finida, não se
ria de esperar 

para a sua equipa. 

também ter alcançado o 
empate. 

. Com a missão cumpri
da e a procurarem o mere
cido descanso, estas duas 
formações entenderam fa-

mais nervos na 
partida. 

No segundo tempo, fo
ram de novo os forastei
ros que quiseram dar algu
ma imagem positiva de si, 
e porque o seu adversário 
também ia acusando al-

gum nervosismo, pois as 
contas da manutenção, 
apesar de não se encontra
rem difíceis, causaram ca
lafrios, com os resultados 
desfavoráveis nos outros 
campos onde se lutava pe
la .permanência, e por is
so, havia mesmo a necessi
dade de vencer, para não 
ter que esperar deslizes 
de terceiros. 

Venceu quem mais fez 
por isso, pois durante os 
noventa minutos os locais 
tiveram mais oportunida
des para marcar. 

Profagonista do encon
tro, acabou por ser o juiz 
aveirense que apesar de 
um excelente trabalho téc
nico, teve uma má actua
ção no campo disciplinar, 
com a amostragem de 
uma dezena de cartões. 

Opiniões 

Valdemar Moreira deu 
«os parabéns ao 10 de 
Maio que, mais uma vez, 
demonstrou que no fute
bol não há amizades nem 
há favores». 

José Correia pediu aos 
seus jogad<;>res que aca
bassem este campeonato 
condignamente. Mas o téc
nico não gostou «da forma 
como a equipa jogou, es
sencialmente na primeira 
parte». «Reconheço que 
h.á que dar algum ~érito à 
equipada casa que tudo 
fez para ganhar o jogo», 
sublinhou. 

JOSÉ BRANDÃO 

desportoOd noticias .pt 

VE N C ER A M o S M E LHORES 

Efeito do fim de época 
Fanhões,3 

S. Vicente, O , 
... '" ';"" 

Júlio 
Manucho 
Jorge 
Pedro 
Brandão 
Bruno 
Baião 
paulo Pilar 
Rui Andrade 
Paulinho 
Nédio 

Cabral 
Vieira 
Serginho 
Armindo 
João Pinto 

Gerson 
Franklim' 
Sflvio '" ~ 
Uno Vieíra 
Nuno M iguel 
Rui Perei ra 
Dani 
Henriqué 
Alegria 
Adel ino 
Abelhinha 

Graça 
Renato 
Idalécio 
Pedro Soares 
Muchacho 

Substituições: Rui Pereira 
por Idalécio (63), Alegria por 
Muchacho (77), Baião por 
João Pinto (83), Henrique 
por Pedro Soares (83) e Rui 
Andrade por Armindo (88). 
Atção disciplinar: cartão 
amarelo a Bruno (43), Nuno 
Miguel (59), Jorge (65), 
Baião (75) e Dani (75). 
Cartão vermelho a Dani 
(76). 
Golos: Manucho (71). Né
dio (B4) e Rui (85) 

E mbora toda a gente 
saiba que no final da 

temporada as equipas tran
quilas não produzem bom 
futebol, a grande verdade é 
que neste encontro, que 
opôs o Fanhões ao São Vi
cente, esse facto esteve 
bem patente, especialmen
te durante a primeira par
te do jogo. 

Só que no 
reatamento a 
equipa da casa 
quis despedü'-
-se em beleza. 

Na realida-
de, aparece-

e· 

ram muito poucas oportuni
dades de golo durante os 
primeü'os q !larenta e cinco 
minutos e o jogo acabou 
por ser taciturno e apenas 
por duas vezes pal'a cada 
lado o golo podeI'ia ter sur
gido. 

No segundo tempo quan
do pensávamos que iría
mos ter o mesmo cariz de 
jogo; no entanto, o Fanhões 
apareceu mais iicruc~ mais 

d,eterminado em mostrar 
que pretendia se despedir 
deste ' êampeonato com 
uma .merecida vitória. 

E assim aconteceu, pois 
os pupilos do professor Ju
ca tudo fizeram para sus
ter 'o adversário, mas 
aquando da expulsão de 
Danf, as forças quebraram, 
a qefesa não suportou o rit-

N.uno Miguel evitou 

sendo o terceiro golo qua
se uma fotocópia do ante
rior, só mudando o seu mar
cador, Rui, de seu nome . . 

Vitória justa dos ho
mens da casa, mas sem me
recerem tantos golos 

A equipa de arbitragem, 
vinda de Santarém, fez 
bom trabalho. 

Opiniões: 

Francisco Ra

o ritmo avassalador da 
equipa adversária, mas não 
a derrota. 

mos (treinador 
do Fanhões): "O 
resultado foi jus-
to. Fomos a me
lhor equipa, a 

mo avassalador do adver
sário e os golos aparece
ram de rajada, dois deles 
em apenas um minuto. 

O pl'imeiro surgiu aos 
setenta e um minutos, pOl' 
Manucho, que, recebendo 
um passe excelente de Rui, 
marcou com facilidade. 

O dois a zero apareceu 
por Nédio, aos oitenta e 
quatro minutos, que se an
tecipou à defesa Gontrária, 

que criou melhores oportu
nidades e o desfecho não 
podia ter sido outro». 

Juca (técnico do São Vi
cente): «Foi um resultado 
exagerado, mas justo. En
h'ámos muito displicentes 
no jogo e isso, junto com a 
expulsã,o de Dani, Joj · fatal 
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. o Pontilssolense 
o Real Sport 
o Cacém : 
o Via longa 

Loures 

o 5 
2 27 

6 10 55 - 38 
34 . 1 ~ . 12 9 48 -.,, 37 
34 13 .12 9 52 - 4 1 
34 14 w '7 13 62 - 45 
34 12 12 10 51 - ' 48 
33 12 8 13 42 . 49 
34 12 10 12 45 49 
34 1.5 6 15 47 - 53 
34w 12 ~ 8 14 3842 
34 11 10 13, 47 - 53 
34 10 12 12 42 • 49 
34 10 12 12 41 - 43 
33 10 12 11 32 38 
34 11' 9 14 48 - 44 
34 ~10 7 1730 50 
34 8 10 16 29 49 
34 6 11 17 38 62 

Casa Pia. campéâQ da série, e Atlé.Í)c;o foram promovidos à II 
Divisão B. ' 
Loures, Via longa, Cacém e Real Sport foram despromovidos 
aos Distritais . 

~ILHOTRANS i 
~ . TRANSITÁRIOS 

FUNCHAL / L -ISBOA / PORT O 
PONTA DELGADA - AÇORES 
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Itália 
'"' campea 

enrsub-21 
Dois golos de bola para

da de Andrea Pirlo deram 
ontem à Itália a vitória so
bre a República Checa na 
final do Campeonato · da 
Europa de fute,bol · de 
sub-21, que ganhou pela 
quarta vez nas últimas cin
co edições, sucedendo à 
Espanha como campeã. 

Pirlo, um avançado que 
esta temporada jogou no 
Reginna, por empréstimo 
do Intel' de Milão, inaugu
rou o marcador aos 42 mi
nutos, .na cobrança de 
uma grande penalidade, e 
"bisou" a oito minutos do 
final da partida) na con
versão de um 'livre direc
to. 
, Entre os doís tentos do 

avançado transalpino, a 
República Checa, conse
guiu o seu tento, apontado 
por Tornas Dosek, aos 51 
minutos. 

A final disputou-se em 
Bratislava, e a eficácia de 
Pirlo em lances de bola:pa
rada acabou com o sonho 
checo e devolveu à Itália o 
título europeu de sub-21, 
um escalão que os italia
nos têm dominado clara
mente na última década. 

Os outros três títulos 
da Itália foram conquista
dos em 1992, 1994 (ven
ceu Portugal na final, por 
1-0) e 1996. 
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N O T o R N E o H A S' SAN I I 

França vai à final 
Nápoles 
regressa 

à I Divisão 
O Nápoles garantiu on

tem o regresso à primeira 
divisão do campeonato ita
liano de futebol, após dois 
anps no escalão secundá
rio, graças à vitória no ter
reno. do Pistoia por 1-0, na 
penúltima jornada da Sé-

AFrança, actual 
. campeã mundial e 

uma das gr'andes 
favoritas no Euro'2000, foi 
ontem obrigada a "suar" 
bastante para derrotar o 
Japão e qualificar-se para 
a final do Troféu Hass·an 
II, em Marrocos. 

Após uma igualdade a 
dois golos, e duas situa
ções de desvantagem, a 
formação gaulesa acabou 
por ser mais feliz no de
sempate por · grandes pe
nalidades, ante uma equi
pa nipónica que.surpreen
deu, pela positiva. 

O Japão inaugurou o 
marcador a ·nove minutos 
do intervalo, graças a um 
golo de Morislüma, res
pondendo os franceses 
aos 60 minutos, com um 
tentp do médio Zinedine 
Zidal1e. 

Dez minutos depois do 
golo francês, Mishizawa 
voltou a co.locar os nipóni
cos na frén te, cOm a res
posta dos campeões do 
Mundo a surgir aos 75 mi
nutos, por intermédio de 
Youri DjorkaefL 

Co.m o empate a preva
lecer ao cabo do tempo re
gulamentar, foi necessário 
reco.rrer às grandes pena-

. • Campeã mundial em título, a França sofreu 
para bater, ontem, o Japão e, assim, fiCar 
apurada para a final do Torneio Hassan II. 
Marrocos é o outro país finalista. 

Imagem do primeiro golo no. Japão-França. 

lidades para definir o. pri
meiro. finalista da prova. 
Nesta "lotaria", foram 

mais felizes o.S franceses, 
que venceram por 4-2. 

Na final, a França de-

frontará Marrocos, vence
d()I' do jo.go frente à Jamai
ca. 

rie B. I 
O avançado Stefan Sch

woch acabou por tornar-se 
o grande herói de ontem à 
tarde, ao apontaI', aos 25 
minutos, o único golo do en-

• contro., o suficiente para as
segurar a preciosa vitória 
e a consequente promoção.. 

Os milhares de adeptos 
napolitanos que se desloca
ram com a equipa não con
seguiram conter a euforia 
a invadiram o relvado 
quando ainda faltavam 12 
minutos para o desfecho 
do encontro. Após uma in
terrupção de cei'ca de 15· 
minutos, e só com os insis
tentes apelo.s do presiden
te do. Nápo.les, COITado Fer
laino, os adeptos regl'essa
ram às bancadas, perInitin·· 
do que o jogo se concluís·· 
se. 

Depois do' apito final, as 
ruas de Nápoles encheram
-se de milhares de adeptos 
que festejaram o regresso 
do Nápo.les, campeão italia
no em 1987 e 1990, no "rei
nado" de Diego Maradona, 
ao convivio dos grandes, 

CASA-,AíiiD ANT6NIO 
. Tudo PQ':'Q~construção civil 

--------- casa fundada em 1931 --------

Móveis lacad~s para casa de banho' 
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Semelhanças 
entre ilhéus 

C adárias, CÓrsega, 
Sardenha e Sicília 
foram as quatro 

regiões insulares que 
participaram na IV edi
ção dos Jogos das ilhas 
realizada na última se
mana, no Funchal. 

Comungando do traço 
comum da insularidade 
com a Madeira e Açores, 
com todas as problemáti
cas inerentes a eSSa con
dição, estas regiões apre
sentam uma organiza
ção desportiva que, em 
traços gerais, não difere 
muito da realidade ma
deirense, ainda que exis
tam difet'enças naturais, 
explicáveis por estarmos 
em presença de zonas 
com identidades cultu
rais próprias e de recur
sos humanos (número 
de habitantes, de atle
tas, técnicos, etc.) e fI
nanceiros de g'rau ~istin
to. Para dar um exemplo, 
só a Sardenha tem à vol
ta de um milhão e seis
centos mil habitantes. 

Não obstante, numa 
análise aos vários siste
mas desportivos regio
nais, verifica-se que são 
mais as semelhanças do 
que as diferenças: na or
ganização desportiva 
com a existência de orga
nismos que süperinten
dem o desporto e na divi
são de modalidades em 
federações ou associa
ções, e no facto de o des
porto ser uma actividade 
fortemente subsidiada 
pelo governo de cada re
gião. 

Organização 
similar 

Assim, por exemplo, 
na Sicília, o desporto es
tá organizado sob as di
rectivas do Comité Oltm- . 
pico Italiano que agrupa 
as várias Federações 
Desportivas que, na sua 
estrutura, incluem Socie
dades Desportivas que 
fazem actividades de ba
se junto dos escalões etá
rios mais baixos. visan
do o desenvolvimento e a 
promoção e assumem 
também a organização 
dos campeonatos de vá
rias divisões profissio
nais e amadoras: Elite, 
II, III e IV Divisões. 

As referidas Socieda
des Desportivas têm a 
sua 'actividade legitima
da por uma lei regional 
do desporto que concede 
a possibilidade ao gover
no autónomo siciliano de 
atribuir subsídios para 

.tr.a,:qs.nQI:t~ , . .aquisição 

• Sardenha, Córsega, Sicília e Canárias comungam o estatuto de regiões insulares 
com sistemas desportivos que apresentam mais semelhanças que diferenças com 
a Madeira. Ali, o desporto é também fortemente subsidiado pela Administração 
Pública e a própria organização 'desportiva revela alguns aspectos comuns. 
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Mais semelhanças que diferenças marcam os sistemas desportivos das quatro regiões insulares. 

de material desportivo, 
construçã~ de infra-es
truturas e, em geral, pa
ra apoiar a função de 
promover e desenvolver 
o desporto. 

• região integrada em Itá
lia, a actividade desporti
va apresenta algumas 
"nuances". 

que, por sua vez, está na 
dependência do Comité 
Olímpico Italiano, sedea
do em Roma. 

das modalidades ao ní
vel local, prpvincial e re
gional, bem como proce
de ao fomento da activi
dade desportiva junto 
dos mais jovens. 

Já na Sardenha, outra 

Os clubes estão orga
nizados sob a tutela do 
Comité Regional Sardo 

O Comité Regional 
tem a seu cargo a organi
zação das competições Na ilha francesa da 

Governos subsidiam fortemente 
a actividade desportiva 

A exempLo da Madeira, as Admi
nistrações Públicas Regionais de Sar
denha, Sicília, Córsega e Canárias' 
desempenham papel central no fi
nanciamento da actividade desporti
va nestas quatro 'regiões insulares. 

Na Sicília, o Comité Olímpico Ita
liano financia as Federações, mas 
grande parte dos investimentos 
vem das entidades regionais, provin
ciais e comunais que incluem nos 
seus orçamentos anuais verbas des
tinadas à actividade desportiva. Ain
da assim, as Federações procuram 
outras formas de autofinanciamen· 
to, ainda que as subvenções públi
cas assumam um valor claramente 
maioritário. , 

Na Córsega, a situação não é 
muito diferente, O Estado francês 
não par.ticipa com verbas significati
vas e o dinheiro para o desporto 
vem, acima de tudo, do governo re
gional, dos departamentos provin
ciais e das câmaras municipais, bem 
como do sector privado. 

Em Canárias, as Federações Re
gionais e as Federações insulares de
pendem quase exclusivamente do 
governo em termos financeiros, 
que apoia também tecnicamente e 
em dotação de instalações, de for
ma a que as Federações tenham to
dos os meios para desenvolverem a 
sua actividade. 

Aqui o desporto também é forte-

mente subsidiado pelo Estado, por
que, em Canárias, a participação 
dos privados é muito reduzida e 
.tem de ser os organismos oficiais -
governo, câmaras e juntas - a dotar 
os clubes dos recursos económicos 
para o desporto. 

Na Sardenha, as fontes de finan
ciamento vêm do governo regional, 
dos departamentos provinciais e 
das câmaras municipais, em valores 
mais reduzidos. 

A esta situação, comum às qua
tro reg iões, não é alheio o facto de 
se tratarem de zonas relativamente 
pequenas em que o tecido empresa
rial não tem condições para gran
des investimentos no desporto. 
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Córsega, o sistema des
portivo regional não dife
re, também, muito do 
das outras regiões. 

A filosofia é, basica
mente, a mesma, mudan
do, quando muito, as de-o 
signações atribuídas aos 
organismos que têm a 
missão de regular o des
porto. 

16.000 atletas 
na Córsega 

Assim, naquela , ilha, 
as 42 modalidades prati
cadas, que envolvem cer
ca de 16.000 atletas, es
tão federadas em Ligas 
que, por sua vez, depen
dem de um Comité Regio
nal que tem a função de 
promover o desporto e 
de criar infra-estrutu
raso A organização das 
competições das várias 
modalidades, categorias 
e divisões está consigna
da às Ligas. 

a Córsega, as Socie
dades Desportivas come
çam a dar os seus primei
ros passos, pelo que, ao 
contrário, por exemplo, 
da Sicília, não há ainda 
uma grande experiência 
a este nível. 

O caso específico 
de Canárias 

Localizadas bem mais 
perto da Madeira, as Ca
nárias dispõem de um 
sis,tema desportivo regio
nal que difere das restan
tes ilhas atrás focadas, 
por apresentar uma rea
lidade muito específica, 
decorrente do facto de 
ser um arquipélago for
mado por seis ilhas. 

Aqui, como em casos 
anteriores, é o governo 
de Canárias que assume 
a gestão do desporto, 
através da sua Direcção
-Geral dos Desportos . 
Mas a dispersão de ilhas 
obriga a uma descentrali
zação do trabalho, daí 
que cada ilha desenvolva 
o seu trabalho individual
mente a partir dos "cabil
dos" insulares. Esse tra
balho é depois aproveita
do pelo Governo Regio
nal, que ao nível dos 
mais novos, promove pla
nos de aperfeiçoamento 
dos atletas, que' culmi
nam com a criação de se
lecções regionais que fa
zem de competições co
mo os Jogos das Ilhas 
um momento de aferição 
do trabalho realizado. 
Os atletas que se desta
cam nas várias modalida
des recebem um apoio 
governamental que in
clui apoio médico, psico
lógico e treinos técnicos 
e físicos, visando o seu 
aperfeiçoamento até atin
girem a idade de senio
res. 

As modalidades que 
se praticam em Canárias 
fazem-no sob a égide de 
Federações Regionais 
que descentralizam a 
sua actividade pelas seis 
ilhas através das Federa
ções insulares . 
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A L GU M AS A o M A I S A L T o N r v EL 
Desporto 

escolar 
valorizado Participação nacional 

sem limites o desporto escolar é acarinhado e 
valorizado nas quatro regiões insula
res aqui em apreço, que dedicam boa 
parte dos seus orçamentos, dos seus 
meios humanos e materiais à sua pr0-
moção e desenvolvimento, pois, como 
se depreende das declarações dos res
ponsáveis de cada ilha, é a este nível 
que se dá 'início à formação daquele 
que poderá ser o desportista de alta. 
de competição do futuro, 

S ardenba, Sicília, Canárias e Córse
ga, como acontece com a Madeira, 
têm uma participação regular nas 

competições de índole nacional dos seus 
países com representação, em alguns ca
sos, ao mais alto nível do desporto profis
sional. 

São ainda muitas as equipas que com
petem nas divisões intermédias e inferio
res, para além de, em algumas situações, 
se verificar também a presença com regu
laridade nas competições dos escalões ' 
mais jovens. A este nível, algumas destas 
regiões têm mesmo equipas e atletas cam
peões nacionais e com participação nas 
competições europeias. ' 
, Outro facto a ter em conta é que em 
nenhuma destas ilhas é vedada a partici
pação de qualquer equipa nas provas na
cionais, não existindo, como tal, ' lLin nú
mel'O limite para essa presença. Toda a 
equipa que ganhe o direito despol'tivo de 
competir nos campeonatos nacionais fá
-lo livremente contando para isso com 
apoio governamental. Também aqui as se
melhanças com a l'ealidade madeirense 
são evidentes. E há o caso singular da Si
cília em que das dez equipas participan
tes na Divisão A2 feminina de andebol 
das, oito são sicilianas. 

Sicília com boa 
tradição desportiva 

illla a ilha, a situação apresenta algu
mas diferenças de modalidade para mo
dalidade. Assim, por exemplo, na Sicília 
não há representação ao mais alto nível 
do futebo l italiano, resumindo-se a pre
sença à III categoria. Nas divisões máxi
mas de Itália os sicilianos competem em 
andebol, pólo aquático, atletismo, ciclis
mo e judo, onde são reconhecidamente 
dos mais fortes do país, tudo isto numa 
demonstração da «boa tradição desporti
va da Sicília», como refere Piero Fagone, 
presidente do Comité Regional. De I'esto, 
todas as equipas que garantam a promo
ção nas divisões em que participam têm 
assegurada a presença nos campeonatos 
nacionais. 

Na Sardenha, há também participação 
regular em várias modalidades, nas divi
sões superiores, intermédias e inferiores, 
com as eq uipas a poderem ascender livre
mente nos vários degraus competitivos 
sem qualquer limitação de número de par
ticipantes. 

• As quatro ilhas têm participação regular na competição 
nacional dos seus países, algumas delas 
ao mais alto ní,vel. Uma presença apoiada e incentivada 
pelos Governos e sem qualquer número limite. ' 
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Os dirigentes das Baleares e da Córsega acompilnhados de Francisco Fernandes. 

A Córsega é das poucas regiões que es
tão representadas no escalão principal 
do futebol do seu país, através do Bastia 
que milita na I Divisão francesa. Esta par
ticipação está alargada a todas as outras 
divisões nacionais da modalidade. 

Regista-se ainda a presença de uma 
equipa de voleibol na I Divisão e a ascen
são esta época de uma formação de ande
bol ao escalão máximo. Há ainda uma 
equipa de basquetebol na II Divisão e ou
tra na III Divisão. Tudo isto leva Pierre 
Santoni, presidente do Comité Regional, 
a considerar que «estamos bem represen
tados». 

Las Palmas de regresso 
à I Liga e~panhola 

Em Canárias, o futebol ao mais alto ní-

vel está de volta, com a subida do Las Pal
mas à I Liga espanhola. 

Segundo José Manuel Alvarez, Direc
tor Regional do Desporto, «temos equipas 
de todas as categorias de muitas modali
dades - futebol, basquetebol, andebol, vo
leibol - a pal'ticipar ao nível nacional» re
ferindo que «as categorias juniores tam
bém se deslocam ao continente espanhol 
com regularidade para competir». 

Ainda segundo aquele responsável, 
«as equipas que vão subindo nas várias 
divisões como resultado do seu trabalho 
têm o apoio do Governo de Canárias que 
não impõe limites ao número de equipas 
participantes» porq ue, como afirma, «is
so seria estar a limitar o desenvolvimen
to do desporto». 

O desporto acaba por funcionar assim 
também como uma forma de afirmação 
destas regiões insulares nos seus países. 

Na Sicília, diz Piero Fagone, «há 
uma clara separação entre o despor
to federado e o desporto escolar», re
ferindo que a este último nível, «as 
pessoas são muito zelosas daquilo 
que fazem e dificilmente deixam as 
Sociedades Desportivas, que têm à 
sua responsabilidade o desporto fede- ' 
rado, se imiscuÍl'em no seu trabalho». 
Aliás, de acordo com este dirigente, 
«este é um problema que já se discu
te há muitos anos não só na Sicilia, 
mas em toda a Itália. Espel'amos que 
com o tempo se compreenda que o 
desporto é um só e deve ser único pa
ra todos». 

Na Córsega, o trabalho ao nível 
das escolas está a dar excelentes fru
tos, De acordo com Pierre Santoni, «o 
desporto escolar está a desenvolvêl'
-se cada vez mais com um número 
crescente de crianças a envolverem
-se nas actividades desportivas, parti
cipando nas competições regulares 
que são organizadas, ao nível munici
pal, provincial e regional». 

Semelhante é a organização que se 
verifica em Canárias. Como refere Jo
sé Manuel Alvarez, «o desporto está 
estruturado em competições locais, 
ao nível das câmaras, em competi
ções a partir dos "cabildos" de cada 
ilha e numa competição ao nível do 
arquipélago - os campeonatos de Ca
nárias -, em que reunimos numa ilha 
todas as equipas de infantis e cade
tes de todas modalidades onde se 
apuram os campeões que represen
tam o arquipélago nos campeonatos 
de Espanha». 

O que se passa na Sardenha não 
difere muito do que atrás ficou escri
to. Gianfranco Fara, presidente do Co
mité Regional local, revela que «te
mos o desporto escolar organizado a 
vários níveis - local, provincial e re
gional- que desenvolvem o seu traba
lho com regularidade ao longo do 
ano. No -final, promovemos uma gran
de concentração em que se apuram 
os melhores de cada modalidade ao 
nível regional». 
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Coulthard 
em delírio 

no final 
Após ter conseguido a 

segunda vitória da tem
porada, David Coulthard 
estava em delírio. 

«Eu sempre disse que 
existem quatro Grandes 
Prémios que gosto de ga
nhar: Spa, porque exige 
muito; Inglaterra, que 'é 
o da minha terra natal; 
Itália, porque não há pú
blico como o italiano; e 
Mónaco, porque é a pis
ta mais difícil. t certo 
que beneficiei de alguns 
problemas do Michael 
Schumacher e de Jarno 
Trulli, mas também tive a 
minha dose 'de azar no 
passado. Portanto, foi 
um grande dia para mim 
e para a equipa. Não há 
motivo para queixas ... ». 

Barrichello 
feliz 

no 20 lugar 
o piloto brasileiro da 

Ferrari, Rubens Bárrichel
lo subiu ao segundo lu
gar do pódio e estava, na
turalmente, feliz depois 
de uma péssima sessão 
de treinos e um mau ar-

. ranque. 
«Não foi assim tão 

mau como isso», comen
tou . «O facto é que fi
quei tapado por aqueles 
que seguiam à minha 

. frente e, portanto, não 
pude arrancar tão rápido 
quanto desejava. Tive 
uma má sessão de trei
nos oficiais e estava algo 

. desmotivado. Tanto que 
não forcei o andamento 
para poupar os pneus e a 
gasolina . Mais tarde, ' 
apercebi-me que podia 
fazer melhor e aumentei 
o ritmo, mesmo quando 
me deram instruções pa
ra baixar porque tinham 
detectado um pequeno 
problema. A v~rdade é 
que continuei na mesma 
toada e cheguei ao se
gundo lugar». 

G . P . MÓNACO 

A vez de Coulthard 
no azar de "Schmni" 

.David Coulthard em prova no Mónaco. 

• O britânico David Coulthard, ao volante de um McLaren-Mercedes, ganhou 
o Grande Prémio do Mónaco, sétima prova do "Mundial" de Fórmula 1, 
disputado no circuito urbano do Principado. No segundo lugar classif icou-se 
Rubens Barrichello, da Ferrari, e na 3a posição Fisichella, em Benetton. 

O piloto escocês David 
Coulthard (McLaren
-Mercedes) acabou 

ontem com a "malapata" de 
quatro abandonos em seis 
corridas e regressou aos 
triunfos no Grande Prémio 
do Mónaco em Fórmula Um, 
sétima prova da temporada. 

A "boa estrela" que o 
acompanhou no acidente de 
aviação sofrido em inícios 
de Maio, ao qual escapou 
praticamente ileso, acompa
nhou o escocês na corrida 
monegasca, onde registou a 
segunda vitória da tempora
da (a oitava na carreira) . 
Depois de já ter beneliciado 
do abandono do italiano Jar
no Trulli (Jordan-Mugen 

Ronda) na 37a volta, força
do a desistir devido a pro
blemas na caixa de velocida
des, Coulthard, que ocupa
va ' confortavelmente o · se
gundo posto, viu o mesmo 
suceder ao alemão Michael 
Schumacher. 

Schumacher, que parecia 
lançado paJ'a mais um triun
fo nesta época (e para con
solidar o· comando no Mun
dial) , pois liderou sem pro
blemas desde a partida, foi 
obrigado a abdicar da vitó
l'ia à entr'ada da 56a volta 
devido a um problema na 
suspensão traseira. O 
"stafP' da Ferrari ainda ten
tou resolver o problema, 
mas cel'ca de um minuto de-

Classifica ão da Prova 

1 ° David Coultha rd (GB), McLaren-Mercedes 

2° Rubens Barrichello (Bré). Ferrari 

3° Giancarlo Fisichella (lta), Benetton-Supertec 

4° Eddie Irvine (GB), Jaguar-Cosworth a 1.05,924 min 

5° Mika Sa io '(Fin), Sauber-Petronas a 1.20,774 

6° M ika Hakkinen (Fin), McLaren-Mercedes a uma volta 

7° Jacques Vil leneuve (Can), BAR-Honda a uma volta 

8° Nick Heidfeld (Ali), Prost -Peugeot a uma volta 

9° Johnny Herbert (GB), Jaguar-C osworth a dua's vol tas 

10° Heinz-H . Frentzen (Ale), Jordan-Mugen Honda a oito voltas 

One$nres pilotos ,ião se classificaram, 

pois da paragem nas "bo
xes", um dos mecânicos da 
equipa italiana confÍrmava 
o abandono do piloto ale
mão. 

Coulthard, ql.\e aprovei
tou a paragem forçada do 
germânico para abastecer 
também nas boxes, assumiu 
o comando na prova e con
trolou sem problemas o res
to da corrida. 

Menos feliz esteve o ou
tro piloto da McLaren, o fin
landês Mika Rakkinen, obri
gado a uma entrada preco
ce nas boxes (à 36a volta) 
devido a um problema nos 
trlitvões, que o obrigou a 
uma paragem de mais de 
um minuto. 

Reentrado na corrida, o 
melhor que o campeão do 
Mundo conseguiu. foi termi
nar no sexto posto e amea
lhar um ponto para o Mun
d.ial (beneficiando do aban
dono a seis voltas do fim do 
alemão Heinz-Rarald Frent
zen) . 

Mas as peripécias neste 
GP Mónaco começaram lo
go no arranque da cOl'rida, 
que só foi lançada após 
uma segunda partida,' já 
que pouco depois da primei
ra, um embate entre o espa
nhol Pedro de La Rosa (Ar
rows) e o britâr,tice Jenson 
Button (Williams-BMW) ori
ginou um congestionamento 
na descida de Loews. 

Mundial de Pilotos 
1 ° M ichael Schumacher, Alemanha, 
2° David Coult hard, Grã-Bretanha, . 
3° M ika Hakkinen, Finlãndia. 
4° Rubens Barr ichello, Brasil, 
5° Giancarlo Fisichel la, Itália, 
6° Ralf Schumacher. Alemanha, 
7° Heinz-Harald Frentzen, Alemanha, 

Jacques villeneuve, Canadá. 
9° Jarno Trulli, Itá lia, 

10° Eddie Irvine, Grã-Bretanha, 
Jenson Button, Grã-Bretanha, 
Mika Saio, Finlãndia, 

13° Pedro de La Rosa, Espanha, 
Ricardo Zonta, Brasil, 

46 pontos 
34 
29 
22 
14 
12 
5 
5 
4 
3 
3 
3 
1 
1 

Mundial de Construtores 
1 ° Ferrare 

2° McLaren-Mercedes, 

3° W illiams-BMW, 

4° Benetton. 

5° Jordan, 

6° Bar-Honda. 

7° Jaguard, 

Sauber-Petronas, 

9° Arrows, 

68 pontos 

63 

15 

14 

9 

6 

3 

3 ,. 
- ------------"-~ 
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IISchumi ll 

comenta 
desistência 

O alemão Michael 
Schumacher retirou-se 
do Grande Prémio do 
Mónaco, à 55 a volta, 
depois do seu Ferrari ter 
sofrido um problema 
mecânico raro. 

«Tivemos algo de es
tranho», explicou o pilo
to. «Houve alguma coi
sa que se partiu e deu 
cabo da suspensão». 

A questão como se 
sentiu naquela ocasião, 
o alemão deu uma res
posta filosófica: «t a 
Fórmula Um ». 

Depois, saiu a correr 
para saber notícias do ir
mão, Ralf, que sofreu 
um longo corte na per
na na sequência do des
piste que sofreu perto 
do final do Grande Pré
mio do Mónaco. 

Button 
ficou 

desiludido 
Apontado como o 

" menino bonito" da 
Fórmula Um, Jenson 
Button estava desiludi
do com Q seu abando
no. 

. «Não tenho ainda a 
certeza sobre o que cau
sou o problema mecâni
co, mas penso que será 
qualquer coisa relaciona
da com o acelerador. O 
motor" calou-se" quan
to carreguei no pedal e 
agora os mecânicos vão 
verificar o que se pas
sou concretamente pa
ra que não volte a suce
der. A única coisa boa 
foi que tive tempo para 
fazer algum exercício 
no regresso à "box " », 
brincou o piloto. 

«Fiquei feliz por ter 
experimentado o meu 
primeiro Grande Prémio 
do Mónaco e estou con
fiante de que os próxi
mos serão muito melho
res». 
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Fórasteiros· VenCeIn 
. , 

prova do bnaculado 
Afreguesia do Imacu

lado Coração de 
Maria esteve em 

festa, ontem de manhã, 
com a realizáção do VI Cir
cuito em Atletismo, uma 
prova organizada pela 
Junta de Freguesia com o 
apoio da Associação de 
Atletismo da Região Autó
noma da Madeira. 

Cento e trinta atletas 
abrilhantaram a competi
ção, que registou, ainda, a 
presença de atletas da As
sociação de Atletismo de 
Viseu, um facto decorren
te da geminação das fre
guesias do Imaculado Co
ração de Maria do Fun
chal e Coração de Jesus 
de Viseu. 

Juvenis, juniores, senio
res e veteranos cumpri
ram o percurso mais lon
go da prova, com uma ex
tensão de 3.200 metros. 

No final, os atletas vi
seenses Nuno Dias e Vale
riano Figueiredo termina
ram nas duas primeiras 
posições da geral e do es
calão de seniores, no qual 
o atleta do Grupo Despor
tivo do Estreito, João Ca
macho, ficou na 3.a posi
çãõ. Em femininos, ven
ceu Viviana Gonçalves, do 
Jardim da Serra. 

Deste mesmo clube são 
os atletas Paulo Pestana e 
Sérgio Abreu, os dois pri
meiros em juvenis, à fren
te de Márcio Spínola, da 
União Desportiva de San
tana. 

Já nos veteranos, a vitó
ria pertenceu a Ivo Gonçal
ves, da Farmácia do Car
mo, enquanto João Olivei
ra (Associação Desportiva 
e Recreativa de Água de 
Pena), e Fernando Sá e 

.Mário Cruz (ambos da Di-
recção Regional do Am
biente) ficaram nas posi
ções imediatas. 

Em juniores masculi
nos, Márcio Pereira (ADR 
Água de Pena), José Silva 
(Valour) e Nélio Parreira 
(Associação Desportiva 
Pontassolense) foram os 

• Cento e trinta atletas de vários escalões participaram, 
ontem de manhã, no ' Circuito do Imaculàdo Coração 
de Maria, que se desenrolou' nas artériâs daquela 
freguesia funchalense. ' 

CARLO S MONIZ 

lutou-se muito nos escalões etários mais jovens. 

primeiros, e no mesmo es
calão, mas em femininos, 
o pódio foi para Verónica 
Andrade (ADR Água de 
Pena), Salomé Ascensão 
(São João da Ribeira Bra
va) e Sandra Faria (Jar
dim da Serra). 

Nos escalões mais jo
vens, Julião Moniz e Fá
bio Romero (Jardim da 

Serra) e Miguel Pita (AD 
Pontassolense) foram os ' 
primeiros masculinos e 
Ana Jesus e Marlene 
Abreu (Jardim da Serra) 
e Natércia Rocha (Água 
de Pena) as melhores no 
sector feminino. 

Passando aos infantis 
masculinos, Emanuel Sou
sa e Paulo Santos (Água 

VISITE O NOSSO STAND DE VENDAS NO LOCAL 
Telefs.: 291 220880/291 206380/291 776 108 
. _" ' V'" ~ 

de Pena) e Antony Rome
ro (Jardim da Serra) ocu
param as posições de des
taque e em femininos cou
be a Marina Abreu (Jar
dim da Serra), Tânia Cai
res (Santana) e Tânia Tei
xeira (Andorinha) e~se 
protagonismo. 

Finalmente, em inicia
dos masculinos, Filipe 
Mendonça e Marcelo Car
valho (Água de Pena) e Ri
cardo Jesus (Pontassolen
se) foram os primeiros 
classificados. Cristina 
Costa (Água de Pena) e' 
Nelsa Bárbara (Santana,) 
cumpriram em femininos. 

No final, com a presen
ça de vários autarcas e do 
vereador da Câmara do 
Funchal, Rui Marote, fo
ram entregues os prémios 
e sorteado equipamento 
desportivo entre os parti
cipantes. 

(mon iz@dnoticias.pt 
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CAMPANHA 
DA SEMANA 

LOJA 
no FUNCHAL 

à Rua do Anadia 
e 

em MACHICO 
junto às Finanças 
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• 
NO REG I ONAL DE RAL I S 

Ricardo Pinheiro volta 
ao Opel Corsa A 

Ricardo. Pinheiro., que 
tem participado. co.m 

um To.yo.ta Starlet nó Cam
peo.nato. Regio.nal de Ralis 
da presente tempo.rada, 
vai regressar ab Opel Co.r
sa A GSi, já no. próximo. 
Rali de Santa Cruz. 

O pilo.to. disse, ao. DIÁ-

pedidas há muito. tempo. e 
que ainda não. chegaram, 
pelo. que o.ptei po.r vo.ltar 
ao. Co.rsa. Co.ntactei o. res
po.nsável pela Co.mpetição. 
Auto. BV e, po.rtanto., já de
vo. ir ao. Rali de Santa 
Cruz nessa co.mpetição.». 

, RIO, durante o. almo.ço. de 
entrega de prémio.s do. I 
Rali do. Caniço./Jo.go. Ins
tantâneo. que a situação. fi
ca a dever-se «a muitas di
ficuldades que tenho. senti
do. na aquisição. de mate
rial. Há peças que já estão. 

Reco.rde-se que Ricar
do. Pinheiro./Paulo. Serrão. 
desistiram sábado., devido. 
ao. mesmo. pro.blema que 
as afecto.u no. Rali da Ca
macha, no. qual nem che-

, garam a fazer a primeira 
classificativa. 

CM , 

TROFÉU OPEL CORSA 2000 
XII RALLY Luís MENDES 

DUARTE BAZENGNJAIME CÂMARA 
Agradecem aos pa t rocinadores 

• Residencial "A GAIVOTA" 
• MUNDILEASING 
• THEBEST 
• PEREIRA'S DESPOR TO 
• DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

• CORAL 
.; CABO TV MADEIRENSE, S .A. 
• SPC - Ser. P r ojectos, Con s ultoria, Lda . 
• EXTINFOGO 
• OFICINA "O VOLANTE" 
• ZENGA ' S SPOR T 

, JANTES MOD. RC 13" C/ PNEUS PLATlN 

93.500$00 

JANTES MOD. VIPER 14" C/ PNEUS PLATIN 

108.500$00 

CAMPANHA DE PNEUS NOVOS CI QUALIDADE 

PLATINI 16S/ 70R13 8.220$00 
PLATINI 18S/70R13 9.730$00 
PLATINI 16S/6SR14 9.300$00 
PLATINI 18S/6SR14 10.820$00 
PLATINI 19S/6SR14 12.550$00 
PLATINI 17S/70R14 9.750$00 
PLATINI 19S/60R1S 13.200$00 

............................ ................................... .. .. ........................................ 
FALKEN 16S/60R13 10.380$00 
FALKEN 19S/ 60R14 12.550$00 
FALKEN 18S/SSR1S 17.330$00 
FALKEN 19S/ SSR1 S 17.500$00 
FALK EN 20 S/SSR16 24.500$00 
FALKEN 22S/4SR16 > 2 8 .8 0 0 $00 
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H Ó Q U 'E I E M P .ATI NS 

Estreito éprbneiro 
ao vencer o Sintra 

E fi jo.go. em atraso. 
da 12a jo.rnada do. 
Campeo.nato. Nacio.

nal da I Divisão. Feminina 
de hóquei em patins, o. Po.r
to.-santense fo.i derro.tado. 
pelo. Sintra, que pratica
mente é já o. no.vo. cam
peão. nacio.nal da mo.dali
dade, substituindo. o. Car
valho.s. 

Em Sintra, o. ,Po.rto.-san
tense porto.u-se bem fren
te ao. líder do. campeo.nato., 
perdendo. apenas po.r 4-2, 
depo.is de ter co.ntrariado. 
durante muito. tempo. o. do.
mínio. das ho.quistas da ca
sa. Fo.i, de facto., um jo.go. 
muito. bem disputado.. 

O primeiro. go.lo. fo.i mar
cado. lo.go. ao.s 2 minuto.s 
pelo. Sintra e, ao.s 5, já Pa
trícia Marques havia em
patado.. Entretanto., o. Sin
tra vo.lto.u a pressio.nar e 
em do.is minuto.s adianto.u
-se- (3-1) , resultado. co.m 
que as equipas fo.ram pa
ra intervalo.. 

Os do.is go.lo.s da segun
da parte fo.ram marcado.s 
no.s primeiro.s 10 mjnuto.s, 
tendo. as po.rto.-santenses 
ainda co.nseguido. reduzir 
para 3-2. 

O árbitro. fo.i Paulo. 
Abreu e as duas equipas 
alinharam e marcaram: 

Sintra (4): Filipa Al
meida, Ana Co.elho (1), Ni
co.le Go.mes, Ana Patrícia 
(2) , Andreia Silva, Llliana 
Martinho. (1), Sandra Sil
va, Raquel Direitinho., Car
la Almeida, Tânia Mato.s. 

Porto-santense (2): 
Mata Castro., Erica Silva 
(1), Taluama Silva, Patrí
cia Marques (1), Rafaela 
Antunes, Mara Silva, Sara 
Melim, Do.risa Drumo.nd e 
Raquel Faustino.. 

Quanto. à segunda jo.r~ 
nada do.s Campeo.natos 
Nacio.nais· do.s escalões de 
fo.rmação., o. Sintra fo.i o. 

• Os infantis do Estreit o entraram a «matar» nas duas 
primeiras jornadas do seu Campeonato Nacional. 
Ontem, venceram por 2-1 o Sintra, clube que jogou 
cinco vezes com as restantes equipas da Região. 

BRUNO GOUVE IA 

A equipa de iniciados do. Marítimo.. , 

, adversário. de to.das as 
equipas da Região., mas 
não. demo.nstro.u a superio.
ridade apresentada em 
épo.cas anterio.res. 

Estreito vence 
e é primeiro 

O Estreito. vo.lto.u a ser 
a surpresa da jo.rnada, 
vencendo. o. Sintra po.r 2-1, 
em jo.go. .da 2a jo.rnada do. 
respectivo. Campeo.nato. 
Nacio.nal. 

Os jo.vens do. Sintra têm 
uma equipa mais co.mpeti
tiva que o.s do. Estreito.. Es
tes, pro.curaram tapar to.
das as po.ssibilidades do.s 

sintrenses de ' chegar à 
sua baliza. E, depo.is, em 
co.ntra-ataques, apro.veita
ram e marcaram. 

Ao. intervalo., o. resulta
'do. cifrava-se em 1-1, ten
do. o. Estreito. sido. o. primei
ro. a marcar. Sensivelmen
te a meio. d{t segunda par
te, o. Estreito. marco.u o. go.
lo. da vitória e teve que se 
haver co.m a pressão. exer
cida pelo. Sintra até ao. fi
nal do. jo.go.. 

Pelo. Estreito., Hélder 
Oliveira marco.u o.~ do.is 
go.lo.s. 

Em iniciado.s, o. Maríti
mo..recebeu o. Sintra e não. 
fo.i feliz, po.is perdeu po.r 
2-1. Os jo.vens atletas «ver-

de-rubro.s» realizaram um 
belíssimo. jo.go. e durante a • 
primeira parte enviaram , 
algumas bo.las à trave, 
chegando. ao. intervalo. a 
vencer po.r 2-0. Renato. 
Castro. marco.u o. único. go.
lo. do.s marítimistas. 

O escalão. de juvenis 
tro.uxe o. resultado. mais 
desnivelado. do.s enco.n
tro.s co.m o. Sintra, po.is o. 
Po.rto.-santense perdeu 
po.r 7-0. ' 

Os junio.res, do. Maríti
mo., apesar de perderem 
po.r 5-3, deram ao. Sintra 
muita luta. Marcaram, pe
lo. Marítimo., Renato. Go.n
çalves, Nuno. e Filipe Pes
tana. 

TÉ NIS-D E - M E S A Ao. vencer a Asso.ciação. 

Estreito "B" ganha 
zona Sul da m Divisão 

A o. classificar-se em pri
. meiro. lugar da zona 

Sul no. Campeo.nato. Nacio.
nal da 3a Divisão. Masculi
na de Ténis-de-Mesa, a 
equipa "B" do. Grupo. Des
po.rtivo do. Estreito. garan
tiu a presença na fase final 
daquela co.mpetição. e que 
irá ter lugar no. próximo. 
dia 18, em Faro. 

Esta fase vai apurar o. 
campeão. nacio.nal da épo.· 
ca e decidir, ainda, as três 

, equipasxjue. sobem· à,,2' Di-

visão.. 
Na última jo.rnada, de· 

fro.ntaram-se o. Clube Des
portivo de São. Ro.que/Re
cheio e o Spo.rting Clube Fa
rense, co.m () resultado. a ' 
sair favo.rável às algarvias 
por 4-3, co.m a "marcha" do 
marcado.r a registar um em
pate ao.s 2-2, mas a po.nta 
final da equipa da "casa" 
fez co.m o. resultado. acabas
se por lhe "so.rrir". 

Co.m esta derrota, o.s ma· 
dei1rel1ses fto8:1lam na. 29- po.-

sição., co.m o.ito. po.nto.s, e o.s 
farenses em 3°, co.m ape
nas 4. 

Ponta do Pargo 
campeão da IV Divisão 

O Pavilhão. da Po.rtugal 
Teleco.m, na Cancela, fo.i o. 
palco. da última jo.rnada da 
fase final do. "regio.nal"da 
4a Divisão Masculina, na 
qual estiveram envo.lvidas 
seis equfF>.aS1.Jr. ~ 'I',,' , ;- \ 

Cristã da Madeira "D", po.r 
4-1 , a Asso.ciação. Despo.rti
va e Cultural da Po.nta do. . 
Pargo. sagro.u-se campeã 
co.m um to.tal de 15 po.nto.s, 
enquanto. a sua co.ngénere 
so.mo.u 13 e ficou em 2° lu
gar. 

Na "po.ule" do. 1° ao. 6° lu
gares, classificaram-se ain
da: Clube de Ténis-de-Mesa 
de São Jo.sé (11), Clube Des
portivo. "O Cedro." (9) , Clu· 
be Po.rtugal Teleco.m (7) e 
Asso.ciação. Despo.rtiva e 
Recreativa de Água de Pe
na/COR DE NADA "B" (5). 

Co.m o. sucesso alcança
do, a Associação. Despo.rti
va e Cultural da Po.nta do. 
Pargo. junta-o. ao. alcançado. 
na II Divisão fem inina. 

CARLOS MONIZ 
.. ·V (-",II < ,11"\ c.mon iz@d not icia5 .pt 
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B,adminton 
dá título 

ao Estreito 
Disputou-se, ontem, no 

Complexo Desportivo Mu
nicipal ,de Mafra, a final 
do Campeonato Nacional 
de Badminton, em pares 
mistos, na qual estiveram 
presentes, com todo o mé
rito, as equipas madeiren
ses do Grupo Desportivo 
do Estr'eito' e da União 
Desportiva de Sàntana. 

Curiosamente, as eq ui
pas da Região derrotaram 
todas as que llie surgiram 
no "caminho" e foram as fi
nalistas da competição, 
cujo triunfo foI para a pri
meira, com O resultado de 
5-2, depois de alguns 
"sets" muito bem jogados. 

A equipa sénior cam
peã do Grupo Desportivo 
do Estreito integrou os 
atletas masculinos Márcio 
Gomes, Carlos Ricardo, 
Duarte Camacho e Paulo 
Alveno, enquanto as atle
tas femininas foram PauJa 
Sousa, Francis Pereira, 
Vânia Leça e Cátia Maria-

'no. 
-\"~ , 

Sporting da Madeira 
fica no 4.° lugar ' 

Par?- os 3,° e 4.° lugares 
da mesma competição de- , 
frontaram-se o MVD, das 
Caldas da Rainha, e o 
Sporting da Madeira. 

Apesar de derrotado no 
confronto com a equipa 
continental, o r:esultado al
cançado acaba por ajudar 
ao 'sucesso de conjunto 
das equipas da Região 
presentes nesta última fa
se do Campeonato Nacio
nal da La Divisão, em pa
res mistos. 

Registe-se que apenas 
quatro equipas disputa
ram a competição, uma 
vez que as outras duas for
mações que deveriam es
ta presentes na fase final, 
Chel Laguença e BCA, 
não compareceram no 
CompÍexo Desportivo de 
Mafra, pelo que lhes foi 
aplicada uma falta de com
parência. 

Andorinha 
"voa" até 

ao 2.° lugar 
Ainda no badminton, 

mas 'no que diz respeito 
ao Campeonato Nacional 
da II Divisão, a eq uipa do 
Andorinha esteve presen
te na final com o Stella Ma-

, ris, de Peniche. 
No entanto, as coisas 

não correram de feição à 
equipa do Andorinha, pelo 
que perdeu com a forma
ção penichense, classifi
cando-se' na segunda posic 
ção, o que no entanto, não 
deixa de constituir mais 
um resultado positivo pa
ra a equipa de Santo Antó-
nio. 

,CAR LOS MON lZ 
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Bubka . anUnCIa 
"adeus" 

o ucraniano Serguei 
Bubka, detentor do recor
de mundial de salto à vara 
em pista coberta (6,15 me
tros) e ao ar livre (6,14 me
tros), anunciou que se vai 
retirar da competição 
após os Jogos Olímpicos 
de Sydney. , 

«Estou numa tempora
da difícil, porque venho- de 
uma segunda operação 
aos tendões após a de 
1996, Nos três últimos me
ses, e apesar de tudo, fiz 
preparação para me apre
sentar na minha melhor 
condição em Setembro», 
declarou Bubka em Tu
rim, durante mna cerimó
nia em memória do antigo 
presidente da Federação 

' Internacional de Atletis
mo, Primo Nebiolo. 

Ferrero afastou Philopoussis. A alegria de Arantxa Sanchez-Vicario. 

O atleta ucraniano, seis 
vézes campeão do Mundo, 
revelou que ainda «é ce
do» para falar de vitórias 
em Sydney: «A época aca
bou de começar e é preci
so esperar nelos primei-TORNEIO ROLAND GARROS 

o • • ""--.-..". ... 

~Kuerlen segue 
'\'. ros conêursos 'para fazer 

uma mellior avaliação». 
Depois de participar na 

inauguração do novo está
dio do Pare Ruffino, qúe te
rá o llome de Primo Nebio
lo, no próximo dia 8 de Ju
nho Bubka será, dois dias 
depois, a 10, uma das prin
cipais atracções da reu
nião internacional de Tu
rim. 

A eliminação ' de Vi
cente causou uma 
baixa na, '!armada" 

espanhola, que, aindá as
sim viu outros dois espa- , 
nhóis qualificarem-se on
tem para os quartos-de-fí
nal: Alex Corretja e Juan 
Carlos Fel'rero. 

O jovem Ferrero, cam
peão de juniores de Ro
land GarI'os há dois anos 
foi mesmo uma das "estre
Ias" da ronda ao afastar o 
australiano Mark Philip
poussis, por 6/2, 6/2, 3/6 e 
6/3. Philippoussis havia 
surpreendido na primeira 
ronda ao derrotar o norte
-americano Pete Sampras. 

,Alex Corretja precisou 
de três "sets" para afastar 
o suíço Roger Federer, 
com os parciais de 7/5, 7/6 
(9/7) e 6/2. 

Se Kuerten voltou a de
monstrar que atravessa 
um excelente momento de
forma, afastando o equato
riano Lapentti por 6/3,6/4 
e 7/6 (7/4) , Kafelnikov pre
cisou de cinco duros 
"sets" para derrotar oes
panhol Vicente, com os 
parciais de 5/7, 6/3, 5/7, 
7/6 {7/4) e 8/6. 

No quadro feminino, 
Monica Seles teve de suar 
para carimbar a ' passa
gem à ronda seguinte, pa
ra a qual também ficaram 
apuradas as espanholas 
'Conchita Martinez e 

, Arantxa Sanchez, 
A suíç~ Martina Hingis 

cedeu um "sej;!' Gl , Glsteve.. 

em frente 
• Ev,gueni Kafelnikov e Gustavo Kuerten vãÇ> 

defrol)tar~se nos quartos-de-final dós Internacionais 
de França, após se terem desembaraçado de Fernando 
Vicente e Nicolas Lapentti, respectivamente. 

Garzelli 
consagrado 
'. no "Giro" 

Os outros dotes de Kournikova.:. 

perto do descalabro, ao 
perder sete jogos consecu
tivos, antes de virar a seu 
favor o "duelo" dos oitavos
-de-final com a romena Ru
xandra Dragomir. 

I - ,Idingis adnaitiu te ide-

sistido do encontro no se
gundo "s~t", que cederia 
por 6/0, mostrando o seu 
valor na derradeira parti
da, para vencer por 6/3, 
0/6 e 6/1. 

Na pl'ó~a ronda, M.in· 

gis vai medir forças com a 
norte-americana Chanda 
'Rubin, que também ontem 
afastou em dois "sets" a 
bielorrussa Natasha Zve
reva, pelos parciais de 6/4 
e 7/5. ' 

Rubin volta a estar ri.os 
quartos de final de Roland 
GalTos tal como já h'avia 

O italiano StBfano Gar
zelli, 'da Mercatone Uno, 
teve ontem a sua jornada 
de consagração como ven. 
cedor da 83a edição do Gi
ro de Itália, depois de sá
bado ter arrebatado a ca
misola rosa ao seu compa
triota Francesco ' Casa
gl'andé, que liderava a pro'
va há 11 dias consecuti-
vos. 

acontecido em 1995. _ A 21 a e última etapa da 
Nos restantes encon- Volta a Itália em Bicicleta, 

t1'OS do quad.ro feminino, entre Turim e Milão, foi 
outras duas favoritas pas- ganha pelo também italia-
saram aos quartos-de-fi- no Mariano Piccoli, da 
nal, mas as dificuldades Lampre, que se impôs 
foram as notas dominan- num "SP1'int" entre ciQco 
teso ciclistas que chegaram 

À espanhola ConchHa destacados a MiJão, sendo 
Martinez também preci- creditado com o tempo de 
sou de três "sets" para eli- 4 horas, 44 minutos e 12 
minar a aguerrida japone- segundos para os 189 km 
sa Ai Sugiyama, por 5/7, do percurso. 
6/3 e 6/4. Garzelli, que terminou 

A quarta favorita, a nor- a etapa integrado no pelo-
te-americana Venus Wil- tão principal, a 13 segun-
liams, continua imparável dos. dos primeiros, alcan-
rumo à final, tendo ontem çara no sábado l!ma vanta-
ultrapassado a alemã An- gem de 1.27 minutos so-
ke Huber por 7/6 (7/4) e bre o segundo classificado 
6/2. da geral. individual, Fran-

A espanhola Arantxa cesco Casagrande. 
Sanchez, oitava pré-de~ig- O triunfo na Volta à Itá-
nada, juntou-se a Conchi- lia é a maior proeza de 
ta na fase seguinte ven- Stefano Garzelli, que cum-
cendo, igualmente em três pre a sua quarta época co-
"sets", a austríaca Barba- mo profissional e sucede 
ra Schett, com os parciais ao seu compatriota Ivan 
de 0/6, €i/4 e-6/2, --~ . Gotti no-palmal'és ào,Gim 
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PRECISAM-SE 

DESENHADORES PREPARADORES 
De preferência com conhecimentos em: 

- Desenho de Construção Civil (Edifícios) 
Medições e Orçamentos 

- Informática: Autocad, Word e'Excel 

, 

10020 

Resposta com Currículo 
Apartado 4218 - 9053 Funchal 

FRANSHISING 
SISTEMA INOVADOR EM CONSTRUÇÃO CIVIL 

UMA ACTIVIDADE 'ALICIANTE PARA ENGENHEIROS, 

ARQUITECTOS OU PROMOTORES IMOBILIÁRIOS. 

FORMAÇÃO E ASSESSORAMENTO GARANTIDOS, 

NUM SISTEMA CONSTRUTIVO MAIS SEGURO, 
MAIS RÁPIDO E DE FÁCIL APRENDIZAGEM . 

a- PARA ENTREVISTAS CONTACTAR: 
a-
~ 965012334 - 962422054. ;: 

ANÚNCIO 

2. o Jufzo CfVEL DO FUNCHAL 
--.. .. 

; .. . , . - -, 
1 a. Publicação no Diádo de Notícias em 5/6/00 

ACÇÃO SUMÁRIA PARA VERIFICAÇÃO TARDIA DE 
CRÉDITOS N.o 1001-H/97 

AUTOR: BANCO EspíRITO SANTO E COMERCIAL DE 
LISBOA S. A. 

RÉ: CREDORES DA MASSA FALIDA DA EMPRESA 
"ROCHA ALTA - PRODUTOS ALIMENTARES LDA" Travessa do 
Pimenta 25, Funchal. 

O DRo FERNANDO MANUEL DIAS PEREIRA, Juiz de Direito 
do 2° Juizo Cível do Tribunal Judicial da Comarca do Funchal ; 

Faz saber que nos autos acima identificados, correm éditos 
de DEZ DIAS, contados da data da publicação do último 
anúncio, citando os credores da Ré "ROCHA ALTA - PRO
DUTOS ALIMENTARES LDA", para querendo, no prazo de 
VINTE DIAS, decorrido o dos éditos, contestarem a presente 
Acção Sumária, com a advertência de que a falta de 
contestação não importa a confissão dos factos articulados 
pelo autor. 

O pedido da autora consiste que lhe seja verificado e 
graduado o seu crédito sobre a ré no valor de 81 .712.809$00, 
acrescido de juros, tudo como melhor consta do duplicado da 
petição inicial que se encontra na secretaria deste 'Tribunal 
para ser entregue, quando solicitado. 

Funchal, 2000-05-31 

o Juiz de Direito 
Fernando Manuel Dias Pereira 

ao 

o Escrivão Adjunto 
João Ribas Fernandes 

8:30 às J 2:30 / J 4:00 ·às J 6:30 
de Segunda a Sexta-Feira 

~U(t da Alfândega, 8 

gj 
<O 
o 
<Xl 

Empresa de Serviços, com sede no Funchal, procura 

CONTABILISTA 
. para o seu d epartamento d e contabilidade 

perfil exigido: 

- Bacharelato em contabilidade ou equivalente 
- Experiên cia mín..irrta d e três anos 
- Bons conhecimentos do poc, IV A, IRC e IRS 
• Conhecimento de Informática (contabilidade/ pessoal) 
- Idade até 35 anos . 

Favor enviar Curriculum Vitae a este Diário, ref." M.M.M. 

Construção Civ.il e Obras Públicas, 

ADMITE 

Requisitos Pessoais: 

• Bons conhecimentos de informática. 
- Grançle dinamismo e disponibilidade horária. 
• Facilidade e gosto por trabalhar em equipa. 

Oferece-se: 

• Integração efectiva, em empresa com forte implantação 
em pleno dese'nvolvimento: 

• Integração em equipa jovem e fortemente motivada. 
- Condições sala"riais' de acordo com o 'candi€lato e 

adequadas à função . . 

Enviar ca ndidatura, acompanhada de ~'CurriculurTÍ Vitae", para : 

~ Rua da Alfândega, 46 - 2.° Esq .. 9000·059 Funchal 
g 

Ajudante de· Carpinteiro 
PRECISA-SE 

De preferência que perceba também de pintura. 

10066 

Contactar telef.: 291773834 
das 10.00 às 17.00 horas 

ANÚNCIO 

3.0 JUfZO CfVEL DO FUNCHAL 
Publicado no Diário de Notícias em 5/6/2000 

Faz-se saber que no próximo dia 6 de Junho de 2000, pelas 
9:00 horas, no 3° Juízo Cível do Tribunal Judicial da Comarca 
do Funchal , nos Autos de Execução Sumária n.o 231 /92 , em 
que é exequente Sociedade de Serragens da Madeira, agora 
por ' impulso do MINISTÉRIO PÚBLICO, e executado JOSÉ 
AGOSTINHO GOUVEIA GOMES, casado, residente no Ca
minho da Quinta das Freiras, Santo António, Funchal, hão-de 
ser posto, em praça, pela primeira vez, para serem arremata
dos ao maior lanço oferecido, acima do valor que adiante se 
indica, o seguinte bens penhorados àquele executado: 

- Várias máquinas de carpintaria de marca MIDA. 
. Vão à praça pelo valor de 3.800.000$00 
É fiel depositário destes bens o Sr. Juvenal Figueiroa, 

residente na Rua do Castanheiro, n.o 5, Funchal. 

Funchal , 9 de Abril de 2000. 

o Juiz de Direito, 
Paulo Heliodoro Pereira Gouveia 

o Oficial de Justiça 
Inês. Maria Pereira 

FUNCHAL, 5 DE JUNHO DE 2000 

COBRADOR 
E 

SERViÇO EXTERNO 
PRECISA-SE 
COM TRANSPORTE PRÓPRIO 

RESPOSTA A EST~ DIÁRIO AO N .. O 553. 

TECNexecuta, ·Lda. 
Empresa de Construção Civil e Obras Públicas, 

sedeada em Santana, pretende admitir para a função de: 

DIRECTOR GERAL 
·A D M I T E 

Enviar candidatura, acompanhada de "Curriculum Vitae" para: 

~ Rua da Alfândega, 46 . 2.° Esq .. 9000-059 Funchal 
'" 

~ 
El\'\PRESA DE CERVEJAS 

DA MADEI RA LDA 

Selecciona 
MIF 

GUIA' DE VISITAS / 
(part-time) 

Procuramos candidatos motivados para participar no nosso 
programa de visitas guiadas à fábrica, que cumpram os 

seguintes requisitos: 

'Frequência do 1° ou 2"ano da Universidade 
(preferencial); 

-Bom nível de comunicação e relacionamento 
interpessoal; 

• Disponibilidade; 
-Bons conhecimentos de Inglês; 
-Boa apresentaÇão pessoal; 
'Idade compreendida entre os 20 e os 30 anos; 
-Viatura própria (preferencial). 

Se está motivado/a para aceitar este desafio profissional, 
envie carta de apresentação manuscrita, fotografia e 

Curriculum Vitae. até ao próximo dia <) de Junho, para o 
seguinte endereço: 

Empresa de Cervejas da Madeira I NC Departamento de 
Pessoal I Parque Industrial da Zona Oeste 

9300 Câmara de Lobos 
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SALAS 
ALUGAM-SE 

Para escritório, no centro do 
Funchal. 
Telem.: 919779340. 805596 

ARRENDA-SE 
Um escritório, com área de 85 
m2, no 5° andar do Bloco B do 
Edifício Cooperativa Agrícola do 
Funchal, com um estaciona
mento. Os interessados devem 
entrar em contacto pelos tele
fones: 291235970, 291743237 
e 291944949. 80604? 

CASA 
ALUGA-SE 

Com 4 quartos, 2 banhos, sala, 
cozinha, garagem, na Rua 
Santa Luzia, 67 -A-1°. 
Trata-se telef.: 291952501-805844 

ALUGAM-SE 
ARMAZÉM C/ 850 M2 

APART. T1, 
. ESCRITÓRIO, NO 

CENTRO. 
Telem .: 966172524, 

962748916. 
805868 

ALUGAM-SE 
• T1 , T2 e T3, c/ mobília. 
• T1 e T2 s/ mobília. 8 

• Escritórios no centro. ~ 
• Loja no centro. 

Imobi-Sé: Rua do Aljube, n. 0 7 _1 .0 C 
Tel.: 291233954 -969009403 

ALUGA-SE 
Apartamento T1 , junto ao Lido 
(2 Torres), com direito a piscina e 
campo de ténis. 
90 cts. 

T/291228206 

ALUGAM-SE 
ESCRITÓRIOS E 
ARMAZ~NS 

Quartos a 20 e 40 cts. 
Apart. TO, 50 cts. , 

T1 , 60 cts.,T2, 75 cts. 
Casas T2 e T3. 

Rua do Bispo, 50. 
Tel. : 291230759, 966012492. 

805883 

ALUGA-SE 
Apartamento, 55 cts. 

VENDE-SE 
Casa como nova, no centro da 
cidade, 14.900 cts. 
Apart. T3, no Til , junto ao Casi
no, Levada SI." Luzia, nas Vir
tudes. 
Tel.: 291748190, 962748916, 
966172524. 805956 

ALUGAM-SE 
QUARTOS NOVOS 

Professoras, educadoras, fun
cionárias, zona Campo da Bar-
ca. Telef.: 291232953. 806078 

PARA ALUGAR 
GAULA 

Apart. T2 , mobilado, 2 lojas, 
50 m2 . GARAJAU, apart. T2 , 
mobilado. Tel. : 291230965 , 
966378681 . 806121 

ALUGA-SE 
ESTACIONAMENTO 
R. Elias Garcia, R. de S. Frar.l -
cisco. Tel. : 291230971. 806122 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

Casa ou apartamento, perto do 
centro, de luxo. Tel. : 962351649/ 
291238945. 806029 

ARMAZÉM 
ALUGA-SE 

Com 80 m2 , próximo do Fun
chal. Contactar: 291754531. 

806057 

ALUGA-SE 
QUARTO 

Mobilado a cavalheiro. 
Telef. : 291754376. 806043 

• Aluga-se T2, mobilado, na Boa 
Nova. Telem.. 91281640, 
919910942. 
• Aluga-se armazém 80 m2, al
tura 3,5, tem W.C ., água, luz, si
tuado acima do Tecnopólo, 120 
cts./mês. Telem.: 965507713. 
• Aluga-se T1 , mobilado, Pior
nais. Tr. Telef.: 291236320 ou 
967082106. -
• Aluga-se T3, Av. Inf., vi mar, bl 
áreas, bl preço, como novo. Te
lem .: 96504121. 

'" CONSTRUÇAO 
COM VENDAS A CRÉDITO 

ZONA DOS BARREIROS 
22 Apartamentos T2 • 2 Apartamentos T1 

QUARTOS 
ALUGAM-SE 

A casal sem filhos e individual. 
Contactar: 291227505. 806040 

VENDEM-SE 
Carrinha comercial L 300, de 96, 
inspeccionada, bom preço, e 
RenaultClio, gasolina de, 96, 
inspeccionado. 
Contactar: 965010819. 806062 

SlAND FRECAR 
CAMINHO NOVO DE SANTANA, N.' 1 

ÁLAMOS - 9000 FUNCHAL 
Telef.: 291745627 

SiTIO DA LOMBADINHA 
GAULA - 9100-064 - SANTA CRUZ 

Telef.: 291524204 - Telem.: 965012490 

VIATURAS NOVAS 
MITSUBISHI SPACE GEAR -7 LUGARES 
MITSUBISHI L 400 -9 LUGARES 
MITSUBISHI STRAKAR 4X4 CAB1CLUB 

VIATURAS USADAS 
MERCEDES BENZ 350 L5 L COUP CABRKllEl .73 
FIAT 126 ................ .... . ....... .73 
BMW 3161 ............ ............. ................... 91 /92 
BMW 1602 ............................................... .74 
MINI STUDIO 2 ................. .. .. 90 
NISSAN SUNNY 1.4 SLX ....................• 92193 
NISSAN PRIMERA 1.6 ............................ .. -92 
NISSAN MICRA LX ............................... .... 94 
NISSAN MICRA SUR 5 ........... ........ ....... 95 
FIAT PUNTO ELX 8516 V .................. ....... 97 
FIAT PUNTO 55 ........................................ 95 
FIAT UNO 60 SX ..... .................................. 91 
MAZDA MX 5 ............................................ 90 
FORD ESCORT 16 V CARAVAN ............... 95 
RENAULT CLlO ........ _ .............. ................. 91 
RENAULT CLlO 1.4 RT ............................. 92 
VOLKSWAGEN POLO 1.0 ......................... 99 
VOLKSWAGEN GOLF GL ......................... 92 
VOLKSWAGEN GOLF CL ......................... 93 
VOLKSWAGEN G40 ............................ 91 /92 
VOLKSWAGEN LOPO 1.0............. ..98 
PEUGEOT 106 XR. .................................... 92 
PEUGEOT 205 SR ................................ 88 
ROVER 111 SL. ......................................... 92 
ROVER 214 I CABRIOlET 16 V c/ CAP. ELECI .93 
SUPER 5 GTR .................................... ...... 90 
OPELASTRA CABRiOlEI 16 V. 1.8 CI CAP. ELE CT ... 7195 
SUZUKI CARRY 7 LUGARES ................... 95 
TOYOTA COROLLA XL .... .... ..................... 89 
TOYOTA CELlCA GT... ........... ................... 87 

MOTOS 
APRILlA SR 50 ..................... ................... 96 
SUZUKI GS 750 ....................................... .79 
SUZUKI 900 .... .......................................... 95 
HONDA NSR 50 RR .................................. 98 
SUZUKI AY 50 .. ................... ...................... 97 
YAMAHA ...... ....................... ....................... 94 

VIATURAS A GASóLEO 
ALFA ROMEO 146 T.D ................ ... ....... .. 97 
CITROEN ZX ........................................... 93 
TOYOTA STARLET 1.5 o .......... 9QI93 
TOYOTA CABJDUR 4X2 ................................ 91 
TOYOTA PKXUP 4X2 CAB. DUP ............. 99 
TOYOTA HILUX 9 LUGARES .......................... 95 
MITSUBlSHll.'lOO 6 LUGARES ................. 9Ml2 
MITSUBlSHll.'lOO 9 LUGARES ....................... 93 
MITSUBlSHI L 200 CAB. EXf. 4X4 .................. 96 
MITSUBlSHI L 200 4X2 ..................................... 88 
MITSUBlSHI L 200 4X4 CAB. DUP ................. 94 
MITSUBlSHI Pl>JERO GLS 2.8 C/ASS ........... 94 
MITSUBlSHI L 200 CABJIlUR 4X2 ................. 93 
NISSAN PICK-UP D. 4X2 ................................... 98 
MERCEDES BENZ 250 TO ...................... 90 
PEUGEOT405 o 5 LlJGA.RES ......................... 92 
PEUGEOT 106 o 5 LlJGA.RES 1.6 .................. 96 
OPEL CORSA SWlNG 1.5 o 5 LUGARES .... 94 

~ CRÉDITO SEM ENTRADA 
~ ATÉ 72 MESES 

EDIFICIO 
IIINSULA" 
CAMINHO DR. BARRETO 

APARTAMENTOS 
T2 e T3 

T3 e T4 DUPLEX 

CONDOMíNIO FECHADO 
JARDINS PRIVATIVOS 

nos apartamentos do r/c 

GRANct OPORlUNI~ 
PREÇQÚNICO 

VW Polo, 1997, DA, TA, airbags, 
rádio; novo modelo Mazda MX5, 
Se!. 98, como novo; mota BMW 
F650, 98, c/ dois capacetes, tu
do impecável. Preços excep
cionais, Telem.: 965058046. 

805987 

Ver e Tratar: 
das 

Tf: 29 

flat Punto 60 SX . 
Ano: 98 '~J~I$IOO/mJ~~ 
IOYOIA YARIS 11Ml~ 
Ana: 99 t! 1JlI1!1~ 

Rover 2.5 TDi 61 cts./mês 
• vw Gol! 1.4 GL 46 cts./mês 
• Corsa 1.4 Sport 46 cts./mês 
• VW Polo 39 cts./mês 
• Toyota 1.3 XLI 37 cts./mês 
• Citroen AX GTI 35 cts./mês 
• Lancia Dedra 1.6 30 cts./mês 
• VW Polo GT 28 cts./mês 
• VW G40 Rally 30 cts./mês 
• Opel Corsa 1.2 28 cts./mês 
• Renault Clio 1.2 30 cts./mês 

Renault Clio 1.1 20 cts./mês 

FORD ESCORT 
CABRIOLET 1,6 EFI 
Facilito pag. , até 48 meses. 
TM:965011141 . 806071 

• Vendem-se dois Toyotas Star
let, um Rover 414, uma moto 
Honda CBR 1000, um Opel As
tra Station. Telem.: 965402512 . 
• Vendo Citroen Saxo 1 .4 VTL, 
cl facilidades. TMN: 963086886. 
• Citroên AX 1.4, diesel, 5 por
tas, 94. Tel .: 966166284, 
962636020. 
• Vendo Peugeot 205, ano 92. 
Telemóvel. : 966845620. 

PRECISA-SE 
CABELEIREIRA 

Contactar: 964123015. 805992 

• PREÇOS DE LANÇAMENTO • 

ELEVADO PADRÃO DE CONSTRUÇÃO E ACABAMENTOS 

(3 li] li] [;I I!IB 
SlXEOMJE DE f'lE[MÇ AD If'lDBILI~AlA LOA 

AV. ARRIAGA, 45 -47 ~ 
GALERIAS S. LOURENÇO, LOJA 11 

TELEF.: 291237373/291241677 ' FX. 291241663 

"CAM PUS" SEMPRE NA VANGUARDA DOS BONS EMPREENDIMENTOS 

19 
FUNCHAL, 5 DE JUNHO DE 2000 • 

COZINHEIRO/A 
Com experiência, para trabal
har fora da ilha. Contactar: Sílvio 
Pereira. 291228255, a partir das 
11h . . 

EMPRESA 
ADMITE 

806104 

Oficiais electricistas e pré-ofi
cia is para entrada imediata. 
Contactar telef. 29123713406010 

TRABALHADORES 
ARMAZÉM 

Precisam-se . Contactar F. J. 
Ramos. Telef.: 291231141 , R. 
Conceição, 116. 9955 

PRECISAM-SE 
FUNCIONÁRIAS/OS 

BALCÃO. 
Para sapatarias, com alguma ex
periência. Contactar Rua Boa Via
gem, 5. Telef.: 291226943. 8~6060 

PRECISAM-SE 
EMPREGADOS/AS 

Mesa e bar, cozinheiro e aju
dante. Tel. : 291765871 . 806081 

Procura 
Técnicos 
- com prá tica de 

ha rél ware / software 
- l2.0 ano ou equivalente 
- pessoa empreendedora 
- bom relacionamento social 
- carta de condução 

(preferencial) 

Estando empregado(a) guarda-se sigilo 

~ 
C. V. com carta de apresentação 

manuscrita para a 

HARD&SOFf 
Rua das Pretas, 35 -L' C 

9000-049 Funchal 

OFICINA 
PREPARA TODAS AS 

MARCAS DE AUTOMÓVEIS 
PARA IR À INSPECÇÃO. 

Telef. : 291782475. 
Telem.: 917463184. 10024 

PRECISA-SE 
AJUDANTE DE 

COZINHA. 
Serviço nocturno até às 4 ho
ras. C/ si experiência, paga-se 
bem. 91991 1593. 9960 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 
DE LIMPEZA 

de 2" a 6" feira. 
Telem.: 966652818. 806046 

EMPREGADOS 
PARA ARMAZÉM 

CI ou sem carta condução. 
Tel.: 291742908 a partir das 14h 
e até às 19h. 806103 

PRECISA-SE 
SERRALHEIRO 

CIVIL 
CI experiência. 
Contactar: 291700446. 806074 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Do Funchal. 
Tel.: 291202597. 806067 

• Precisa-se empregado/a me
sa, pi Cervejaria Imperial, Cent. 
Europa. Telef.: 291229775. 

PRECISA-SE 
COMPRAR 

OU ALUGAR 
CASA OU 

APARTAMENTO 
ARMAZÉM 
OU LOJA 

Em qualquer zona da Madeira. 
Tel. : 291748 190, 962748916, 
966172524. Tratar Rua das 
Mercês, 77. 806036 

MORADIAS "PALMEIRA MAR" 
SANTA CRUZ T2 e T3 

Prazo de entrega - 180 dias 

- Soalho em madeira '1atobá" 
- Louças Roca 
- Fomo, placa e exaustor "Teu". 

10035 

Rua Brigaderro Oudinot - Edifício Oudinot, 3' andar - salas 312/3 • 9050 Funchal 

Tete!.; 29120117013· TeJ.emôveia: 96~7043618 
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COMPRO 
'TERRENO 

.Áreas aproximadas a 2.000 m2. 

.Contactar: 291237134. 806011 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

Perto da Clínica dà/$é, rés-do
chão e cave 140 m2 . . 
Tel.: 291222440, 966911881 ou 
965315716.' 805983 

VENDEM-SE 
Apart. em c.ondomínio fe
chado, c/ acabamentos de 
luxo e boas áreas. T1 , 76 
m2 ; T2, 100 m2 ; T3 , 134 
m2, desde 16.500 cts., em 
pré-construção , zona tu
rística. Ver e tratar c/ Val
demar. Tel. : 291228180, 
966663386. 805955 

VENDE-SE 
TERRENO 

Com mil m2, pronto a 
construir, 1"5 mil cts. 

CASAT3 
Nova, junto ao centro 
da Ribeira Alforra. 

CASAT3 
Como nova, no centro do 
Funchal, 27.500 cts. 
966172524 - 966663386 
-962748916- 291748190. 

806035 

VENDEM-SE 
Casas 

T3, S. Gonçalo ou Caniço 30 mil ets. 
T3, C. de Lobos 32 mil çts. 
T3, St.' Cruz 35 mil cts. 
T3, Garajau 41 mil ets. 
T3, S. Gonçalo . 47 m ii cts. 
T3, Virtudes 57 mil cts. 

Apartamentos 
TO, St.° António 11 .500 cts. 
T1 , Lido - 12.800 cls. 
T1 , Zona turistica 18 mil cts. 
T2, Pena 20 mil cts. 
T2, St.° António 21.500 cts. 
T2, Lido 25 e 30 mil ets. 
T3, St.° António 31 mil cts. 
T3, Mobilado, St.° António 31 mil cts. 

. Terrenos 
• Assomada, 400 m2 14.500 ets. 
• Livramento, 670 m2 18.500 ets. 
• S. Martinho, 1.000 m2 38 mil cts, 
• Eiras-Caniço, 4.700 m2, aprovado 

pi oficinas, área de construção 1.800 
m2. Preço: 47 mil cts. 

~ Trcrtar. · 
~ TeI.: 291238506 - 965076856 
ro 965012242 

VENDE-SE 
BAR E 

RESTAURANTE 
Livre de empregados. 
Bom preço, renda barata. 
Tratar: 291236461. 806028 

CASAS 
Do tipo T2, vendem-se, cl ga
ragem e quintal, c/2 casas ban
ho a 23.500,27 e 30 mil cts. 

GRANDE NEGÓCIO 
De bar e restaurante a 50 m do 
mar, no Funchal, 70 niil cts. 

APARTAMENTOS J3 
.Com linda vista, no Pilar. 
CI Lidia, Rua do Bispo; 36-1 °.TeI.: 
291229816,96601 3028. 805439 

ACHADA 
ST.o ANTÓNIO 
BARREIROS 

Apartamentos tipo T1-T2 e T3, 
pi venda desde 16.000 c., com 
bons acabamentos e facilida
des de crédito desde 60 c./ 
mês. 

§ Trata:T/291241250-
~ 966324725 ou 968084443. 

EDIFfclO sr ADIUM 
T2 

Com acabamentos de alta qua
lidade, vista espectacular, gara
gem fechada, próximo do cen
tro. Escritura de imediato. 

Contactar: 
Preço de ocasião. 

Ik UNita ~ JoEWÇID IoQIIlJ.I& 

RUAJOÃOTA~RA, 12·A. 
<'? TELEF.: 291225455·291220603 - FAX. 291227395 
~ UCENÇAAMI N.'662 

LOTES 
P/MORADIAS 

Lombo da .Quinta ~ 1.000 m2. 
pi 2 vivendas separadas. 

22.500cIs. 

P. Ferreiro-1 .300 m2. 
13.500cIs. 

St.° António - 300 m2, 
cl projecto aprovado pi uma 

moradia. 12.750cIs. 

Pico dos Barcelos - 400 m2. 
19.500cts. 

S. Gonçalo - 600 m2. 
18.500cIs. 

Caminho dos Saltos -1.000 
m2, cl casa cl vista. 

~ - 28.000 cIs. 

Transval- 430 m2. 
18.000 cIs. • 

Funchal - 440 m2, cl vista. 
26.500cIs. 

ILHOCASA 
RuadaAlfãndega, n.o 10 - 3.° 
Telef.: 291200990/291200991 

COM 500 CTS. SINAL 
PRECES E Qla LEME 

T1 -14.980 cts; - 50 ctslmês 
T2 -17.500cts. -65 ctslmês 
T3 - 25.980 cts. - 78 ctslmês 
Apenas a 5 mino Funchal. Comdomí-

nio fechado, cl vista panorâmica. 
~ Trata: ILHOCASA 

RuadaAlfãndega, n.O 10 - 3.° 
Telef.: 291200990/291200991 

OLARIA 
T1 -NOVO 

c/ EXCELENTE VISTA. 

"' Ue. AMI1414 
~ Telef. : 291237373 

. VENDEM-SE 
TERRENO, 

Cascais, pi investimento, 7.500 
m2, cl projecto. 
OUTROS 5.200 m2, 14.000 m2, 
área do Funchal. 

APARTAMENTOS 
T3 e lojas, sítio privilegiado no 
Funchal. 

URBANIZAÇÃO 
pi casa em banda, St' Cruz. 
Óptimos preços. 
Telem. : 964055453. 806055 

PARA VENDA 
• NAZARÉ - T4 impecável, 

23.000 cts. 
.CANIÇO - T2 especial, 24.000 

cts. , T2 recente, vista espec-
· tacular, mobilado, 17.000 cts. 

T2 , novo, escritura imediata, 
15.500 C. 

• AJUDA - T2 novo , escritura 
imediata, 25.000 cts 

• LEVADA CAVALO - em 
· construção, T1 desde 

16.000 cts ., financiamento 
garantido. 

• SANTANA - casa.nova, T4, 
çern situada, com 2.000 m2 , 
85.000 cts. -

• MONTE - Casa nova T3, vista 
espectacular, cave enorme·, 
36.500cts. 

• P. SANTO - T2 recente , 
· mobilado, a 200 m da praia, 

25.000 cts. Lotes para cons
trução a 18 cl m2; casa nova 
T 4, cl vista espectacular, 
'35.000 ets. . 

PARA ALUGAR' 
• SI MOBIUA -T1- Lazareto; T2-

Pilar; T3 Ed . EI. Garcia e T3 
Rochinha (casa). 

• C/ MOBIUA -TO - Sido Pais, R. 
Pina; .T1 - Pina, São Gonçalo 
(novo, vista imbatível), EI. 
Garcia; T2 -Sid .. Pais; T3 + 1 -

· junto ao Casino. 
· Escritórios no Centro. 

Estacionamento na EI. Garcia. 

Tratar na: 
· AGÊNCIA FERREIRA 

Rua 31 de Janeiro, 1~ 
Tel.: 291234967 

AMI-1017 ~ 

Carlos Sarava 
Ast,r6Iogo, Parapsic6logo, Cartoman,te, Vidente 

Licenciado elll Ciê:o'.tCias Ocultas 
Grande cientista '/w espiritualismo, na magia e na parapsicologia, reconhecido por,desvendar 

soluções para todos os seus problemas sejam a nível profissional, financeiro ou amoroso, executa 
trabalhos com rapidez, eficácia e com extrema seriedade a todo o nível, mesmo os casos mais 

desesperados e complicados. . 

Coni sucesso garantido e eficácia 
SIGILO ABSOLUTO 

PER/oDO DE ATENDIMENTO E MARCAÇÕES DE CONSULT4S: 

De segunda a sábado, das 13.00 horas até às 21.00 horas 
CONTACTAR PARA: 966452283 

AJUDA 
LIDO 

Vendem-se apartamentos T1-
T2-T3 e duplex, novos, com ex
celentes acabamentos e gara
gem. Facilidades de pagamen
to a P.P. ou empréstimo. t; 

T/291200260 -962503163. ê 

PARA VENDA 
RUA5 DE 

OUTUBRO 
Aparts., em construção, tipo TO, 
11 , T2 e T3, bons acabamentos. 
Tel. : 291230965, 966083363. 

806 120 

CASAS . 
T2 ET3 

VENDEM-SE 
Com garagem , 3 casas 
banho, no Porto Novo, a 
500 m do mar. Todos c/ 
jardim e quintal, preços a 
28 , 29 , 30 mil ets. 
966013028 - 291229816 
- 966172524. R. Bispo, 
36. 806039 

Penteada ' 
Preços de lançamento: 

T2 -19.500 cts. 
Excelente localização. 

Benefice desta excelente 
. oportunidade. 

~~ 
Soe. de Mediação Imobiliária 

LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI 
EDIF. OUDINOT, SALA 313-3.' ANDAR 

TeIef.: 291201170 
TM: 962980304/967043618 

VENDE-SE T3 
NAS VIRTUDES 

Excelente vista, grandes áreas. 
Tel. : 291237316, 962995367. 

806079 

SINAb DESDE 300 CTS. 
Zona 2, a 2 passos do Funchal. 

Empréstimo até 30 anos. 
TO -1 1.500 cts. = 40 cts./mês -50 m2. 
T1-1 5.980 cts. = 47 cts./mês -73 m2. 
T2 -23.200 cts. = 62 cts./mês -115 m2. 
T3 -26.980 cts. = 86 ctsJmês -160 m2. 
Tratamos de toda a documentação. 

~ Consulte: ILHOCASA 
Rua da Alfândega, n. ° 10- 3.° 
Telef.: 291200990/291200991 

Prédio Zona Velha 
Rua de Santa Maria Maior 

• Totalmente restaurado. 
• Rés-da-chão pode ser utiliza

do para qualquer ramo. 
• Mais dois pisos para escritó

rios ou habitação. 
Contactar: 

Ik \JIHtOti JoEWÇIDIolOIl1lJI.rtA 

RUA JOÃO TAVIRA, 12·A. 
'" TEl EF.: 291225455 -291220603- FAX. 291227395 
~ LICENÇA AMl N.' 662 

CÂMARA 
DE LOBOS 

Vendo propriedade que inclui: 
linda vivenda, espaçosa, de tipo 
T5, c/ 5 banhos sendo 1 priv. , 
cozinha grande, amplas salas, 
vista panorâmica, belos jardins 
e arredores, garagem pi 2 ca
rros, 2 áreas comerciais em fun
cionamento e lote de terreno, 
numa área total de 1.164 m2. 
Vale a pena ver. SI interm. 
TMN: 962314924. 

I 'j 1'[ lll)()', 
,". /\( I 1/\1 )( )' 

805996 
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LOJAS 
• Centro Funchal, 20 e 120 m2. 
• Centro Caniço, lado Pingo Do

ce, 50 m2. 
• Caniço Baixo, 60 m2, nova. g 

T/291228206-ae2503163. ~ 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS: Nos Bar
reiros, Piomais e Pico dos Bar
celos, em pré-construção. 

~ Novas e usadas. . 

. ~ IMOBIUÁRIA MAR . 
~ Tel.: 291766783 . 

. Móveis: 96 5440695 -91 9188320 

T1- T2 
Perto do centro da Cidade 
do Porto Santo, com boas 

áreas, acabamentos 
de qualidade e preços 
início de construção. 

PARA MAIS INFORMAÇÕES 
CONTACTE-NOS: 

~ lie. n.o 1970 - AMl 
R. 31 de Janeiro, 81 

C. C. Bom Jesus - Loja 13 
Tel. : 291225911 / 962620478 

CANiÇO DE BAIXO 
REIS MAGOS 

T1 c/70m2 
T2c/115m2 
T3c/153m2 

Vendem-se a 100 metros da 
praia e já 12 minutos do Fun
chal, excelentes apartamentos' 
para entrega partir de Junho e 
Dezembro, com bons acaba
mentos e opção de escolha. 

Mostra modelo no local. 
T/291935872 ou T/291200260 

-962503163. '" 
Exclusivo: PrediFunchal g 

(AMl 914) 
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ESCRITÓRIOS 
VENDEM-SE . 

CI áreas desde 30, 35, 
90, 100 e 200 m2. 

~ ." ILHOCASA 
Rua.daAlfãndega, n.o 10 - 3.0 

Telefs.: 291200990/291200991 

OURIVESARIA 
NO CENTRO 

Do Funchal, vende-se. Tratar 
com o próprio. ' Telem.: 
919182304,965010289. 
Rua do Bispo, 50, Funchale05954 

Caniço VIP III 
CENTRO- T1 

Apartamento com 82 m2, boa 
vista, cozinha toda equ ipada 
com electrodomésticos, boas 
varandas, garagem + arrecada-
ção. . 

Preço: 16.900 cts. 
Contactar: 

Ii!k lJ Nlí: O!1 M~IMOOUÁRIA 

RUA JOÃO TAVIRA, 12·A. 
_ TELEF.: 291 225455· 291220603 - FftY.. 291227395 
~ UCENÇA AMl N.' 662 

VENDE-SE 
VIVENDA DE LUXO 

Térrea, grandes áreas, excelen
te vista. Tel.: 291237316 , 
962995367. 806080 

VENDEM-SE 
Casa geminada dúplex, tipo t3, 
c/ jardins e boa vista, em São 
Roque. 
T3, Penteada, 25.500 cts. 
T1 , c/ jardins, no Porto Santo, 
12.000 cts. 
T1, Estrada Monumental , 
13.000 cts. 
Lote de terreno, c/ 749 m2, linda 
vista, preço: 22 mil. 

ARGUS 
Rua das Mercês n.o 9. 

Tel.: 291228721. 
Telem.: 965010600. 10019 

CASAS 
VENDEM-SE 
• Penteada, tipo T3, bom es

tado, 30.000 c. 
• S. Roque, tipó T 4, nova, iso-

lada, 55.000 c. 
• St.° António, tipo T3 , como 
. nova, 44.000 c. 
• Barreiros, tipo T5 , 2 salas, 

garagem pi 6 carros. 
• Garajau, tipo T4, nova, iso

lada, 45.500 c. 
• Can'iço , tipo T2+ 1 e T3+ 1, 

novas , em banda, desde 
~ 28.500 c . • 
'" Trata:T/291241250- . 

968084443 ou 966324725. 

VENDEM-SE ' 
. T1 - T2 - T3 . 

'(ZONATURrSTICA) 
Bons acabamentos, em construção. 

Prédio cl PISCINA. ~ 
PropriAtlântico -Med. lmobiliália g 
Tel.: 291241629 - 962311507 

VENDEM-SE · 
Em Gaula de Baixo, moradias em 
banda, cl área de 170 m2, cons
trução tipo T3, garagem, 3 ban
hos, cl vista espectacular, preço 
a partir de 27 mil cts .. Em Gaula 
de Cima, casas antigas em pe
dra, cl frente éstrada, precisam 
de obras, preço a partir de 10 mil 
cts. Terreno na mesma zona, to
do plano, frente estrada·, cl área 
de 1.800 m2, preço: 11 mil cts .. 
Outro terreno, cl 1.400 m2; ca
sa antiga e palheiro, frente es
trada, cl linda vista, preço: 13 mil 
cts. Caniço, na zona do Galo, 
apartamentos e casas, todes cl 
garagem. P., a partir de 18.500 
cts, T1 cl 100 m2. Contactar Pé-' 
rola do Funchal. Telef .: 
291224645-AMI3826. Visconde 
Anadia, 1 ° andar, sala 6. 806042 

VENDEM-SE 
Quinta do Faial, T3 duplex, casas 
novas geminadas, com bons es
paços, acabamentos de qualidade 
e vista espectacular, cl preços em 
conta. Terreno cl 1.100 m2, na To
rrinha, preço 55 mil cts. Porto San
to, casa cl 2 quartos de dormir, 2 
casas de banho, uma privada, co
zinha, sala comum, terraço com 
lareira, garagem e outra lareira e 
jardins, preço 21 mil. Terreno cl 50 
mil m2, preço em conta. Escritório, 
no centro, cl 65 m2 e estaciona
mento, impecável, preço 29 mil. 
Rochinha, casa cl 4 quartos, 3 
banhos, cozinha, sala com~m e 
escritório, lote cl 520 m2, preço 
70 mil. Contactar: 965010842 ou 
291233813. . 805977 

VENDE-SE 
Em edifício pequeno, T2 

com 96 m2 e.quintal de 47 
m2, bons acabamentos, 
~st~cionamentõ coberto . . 

Perto do centro . 
Contacte-nos, tratamos 

do financiamento bancário. 

Lic . n.o 1970 - AMl 
R. 31 de Janeiro, 81 

C. C. Bom Jesus - Loja 13 
Tel. : 291225911 /962620478 

Cani, Habitacional 
, Penteada 

VENDEM-SE 
• Apart. °, T2 , em fase de 

construção. ~ 
. • Preços de lançamento: ~ 

18.500 cts . ' 
• Condomínio fechado. 
'Tratamos do financiamento 

bancário. 

Imobi·Sé: Rua doAljube, n.· 7 _1.· C 
Tel.: 291236146 -965076760 

·VENDE-SE 
TERRENO 

Com 7.400 m2, excelente localização 
no centro do Faial. 

Freguesia da futura cidade de Santana! 

Contactar: 291784799. 
806075 Telemóvel: 966074960. 

APARTAMENTOS 
LUXO 

• Tipo T2 duplex, cl 160 m2 , 
junto 2 Torres. 
• Tipo T2 duplex, junto ao Lido, 
com linda vista. 
• Tipo T3, 6° piso, junto Ritz. 
• Tipo T3, com boas áreas, ga
ragem dupla no Lido. 

T/291241250 - 966324725 ~ 
ou 968084443. '" 

CASAT4 
VENDE-SE 

ou 
PERMUTA-SE 

Por estrear, bem localizada, ven
de-se ou permuta-se por apart. 
ou terreno. Telem .: 964313695. 
Licença AMl 2894. 805904 

CANiÇO 
T2 desde 68 c. 

Vendem-se em construção , 
com boas áreas, 1 ou 2 w.c., ga
ragem e acabamentos à esco
lha. Facilita-se pagamento sem 
sinal e empréstimos até 30 
anos. 

:g T/291228206 -.291935872 
ê ou 964213347 - 962503163. 

VENDE-SE 
MORADIA 

NO GARAJAU 
Como nova, jardins, relvados, 

com bons arredores, 
valor 38 mil cts. 

Tel.: 291229816, 966013028. 
C/ Lídia. 

Rua do Bispo, 36, 10 C B06123 

Apartamentos T1 
- Situados no GARAJAU, a 5 m 
da via rápida, cl vista pi O mar. 
Áreas: sala 31 m2, quarto·12.85 
m2, cozinha 9,65 m2, wc 4,55 
m2, lavandaria 2,80 m2, com a 
possibilidade de quintal +1- 50 
m2. 

Preço global: 15.500 cts. 
- Situados na PENA 

Novo e pronto ~ fazer escritura. 
Preço global: 17.000cts. 

~ 
Soe. de Mediaçãe Imobiliária 

LICENÇA DA IMQPPI-1690-AMI 
EDIF: OUDINOT, SALA 313·3.° ANDAR 

Telef.: 291201170 , 
TM: 962980304 I 967043618 

VENDE-SE 
CASA NOVA 

Com boa vista sobre o Funchal, 
Pico de S. João. Preço: 59.000 
contos . Te i. : 965292612 , 
965752906. 806063 

VENDE-SE 
T2 - 18.500 c. 

Como novo, pronta habitar, no 
Caniço, garagem dupla e pisci-' 
na. Empréstimo banco desde 
75 c. e pague a sua própria ca
sa. 
~ Trata: T/291200260-
ê 9625031630u291935872 . 

• Vendo 'apartamentos de lu
xo, c/ piscina, T3, T2 , na mel
hor zona da Ajuda, c/ gara
gem, arrecadação, varandas, 
jardins, salário. Vale a pena ver . . 
Telem.: 965011546. . 
• Vendo apartamentos, Porto 
Santo, projecto único, a 200 
m2 praia e centro, últimos T1 , 
'c/ varanda grande e garagem 
individual. Vale a pena ver. Te
lem.: .965011546. 
• Vendo apartamentos, tipo vi
venda de luxo, projecto único, 
no Funcha:l , vista garantida, 
garagem, arrecadação, jar
dins. Vale a pena ver. Telem.: 
965011546. AM11421. 
• 18.250 cts., ven., apart. T2, 2 
qts dor., sala e W.C. , lavan. , va
ra. , garagem, c/ porta automat. 
Telef.: 291783821 . 
• Vendo vivenda linda, T3, 2 sa
Ias, 1 c/ lareira, zona·de Santa 
Cruz, c/ linda vista mar. Bom pre
ço, va le a pena ver, para dar o 
valor. Tel. : 965011546 AM11421. 
• Vende-se casa antiga, c/3 pi
sos. Tratar telef.: 291763932. 
• Vendo casa, Santo António , 
térrea, c/ churrasco, garagem, 
jardim, vista Funchal, 33.500 
cts. Lote, Santo António , 540 
m2, 15 .500 cts '- Tel.: 
291238732 , 965011546. AMl 
1421. 
• Vendo apartamentos, Ba
rreiros, T1 , T2 , T3; Pico Bar
celos , Caniço , T1 , T2, T3 ; 
Santa Cruz , T2 ; Ajuda, T3 . 
Tel. : 291238732 , 965076819. 
AMl L.1421. 
• Vendo casas, Santo Antó
nio, Assomada, Gaula, Santa 
Cruz, Barreiros, Virtudes, São 
Gonçalo, Quinta do Leme, 
São Vicente. Tel.: 291238732, 
965011546, 965076819. 1421 
• Vendo vivenda pré~fabrica

da, Alamos, T3, c/ sala, larei
ra , churrasco, sala de bilhar, 
piscina pequena, loja para tra
balhos, jardim , horta. Telem.: 
965076819. 1421 
• Café-bar, vénde-se, no Fun
chal, motivo de embarque. TMN: 
962981364. 
• Sala peq. , mobilada, no cen
tro, renda 12 cts. , trespasso. Tel.: 
962981364. 

AJUDA E ESTRADA MONUMENTAL 
T1 - pronto, 2 anos+/-, garagem, vista excelente -17.980 cts. 
T1 -Esl. Monumental, amplo, boas varandas + gar., vista mar -17.500 cts. 
TI -Ajuda, c/ excelente qualidade em construção, c/ gaL + arrec. - 18.500 cts. 
T2 - Esl. Monumental, c/ piscina e vista mar - 21.500 cts. 
T2 - Esl. Monumental, luxo, vista mar, c/ varandas duplas, gar. + arrec. - 25.900 cts. 
T3 - Esl. Monumental, vista mar, áreas amplas -26.900 cts. 
T3 - Piornais, novo, gaL (2 carros), cl bons acabamentos - 29.900 cts. 
T3 -luxo, penthouse c/ terraço 90 m2, vista mar, 2 estaco + arrec. - 55.000 cts. ~ 

ILHOCASA - RuadaA~ândega, n.0 10-3.0- Telels.: 291200990/291200991 

NOS BARREIROS 
T1 --amplo, quase pronto - 17.980 cts. 
T1 - recente, c/ garagem + arrecadação -17.900 cts. 
TOm - 90 m2, garagem, novo - 18.990 cts. 

BARREIROS 
·T2 - c/ vista, c/ ou si mobília + arrecadação (1 ano) - 25.900 cts. 
. T2 - recente, impecável, gar. + arrecadação + 2 wc - 24.000 cts. 
T2 - em construção, garagem + arrec. , desde 21 500 cts. ~ 

BARREIROS 
T3 - construção, c/ 2 estac., c/ boa qualidade, vista - 29.750 cts. 
T3 - c/ vista, gar. (2 carros), óptimos acabamentos - 25.500 cts. 
T3 - pronto, c/ gar. + arrec. , 2 wc , c/ varandas, sala 40 m2 - 32 .500 cts. 
T3 - último andar, c/ vista magnífica - 36.900 cts. 

I LHOCASA - Rua da Alfândega, n.O 10 -3.° -Telefs.: 291200990 
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ii .. ';.: .. ·.·..... · :·1········ GRANDE ASTRÓLOGO !# ..••. AFRICANO 
&1f ' •• MESTRE lASSANA 

.; Pagamento ~ 
após resultado 

Talei.: 291745888 
fiOH4. Pfa1UMASSEM ffSa(.Ç4o. 
22~DEEXPERI~ 

Espiritualista, na resolução de 
qualquer problema mesmo que 
seja grande ou difícil. Considerado 
um dos melhores profissionais em 
Port~gal. Consulta das 9 às 20 ho
ras. Trabalho eficaz e rápido. 
Amor, negócios, vida e de futuro. 

R. 31 Janeiro, 146-C 2.° D 
9050 Funchal (frente à Clinlca 

de Sl.' Catanna) Telem.: 966187328. 

t.-#'!,{~ GRANDE ASTRÓLOGO 
~r PROfESSOfl TURE 

291241920 - 918324963 
. Pagamento apÓs o resultado. 

~ Não há vida sem problemas. 
~ (Não há problemas sem solução) 
Curandeiro c/ 20 anos de experiência 
que aconselha na resolução de todos 
os problemas difíceis e graves o mais 
rápido possivel'tais como: amor, união 
familiar, insucesso, negócios. Consul· 
tas todos os dias das 9 às 21 horas. 
Contacto: Rua do Ribeirinho Baixo, 29 

900a Funchal, frente ao Anadia. 

.ASJRél.OOO AFRK'ANO 

M~S1RE USSUMANA 
Tal.: 291228715 

- 91701!Ii62 
Lê a sorte, dá previsão de vida e aconselha 
na resolução de qualquer problema, mesmo 
que seja grande ou difíCiL Forte talismã de 
vida e de futuro. Amor, negócio e familiar. 

(Não há problema/; sem solução). 

~ CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
::: DAS8ÀS21 HORAS. 

Rua 5 de Outubro n° 4 -2° andar, n' 1 
9000 Funçhal 

PAGAMENTO APÓS RESULTADOS 

ESPIRITUALISTA 
PROF. a SUÉLI 
BÚZIOS/CARTAS 

Aconselho e oriento na solução 
de problemas difíceis. 

Marcações: 
i 291758854 ou 917548009 

ASTRÓLOGO AFRICANO 

ABUBAKARR 
Telet.: 291 236786 

problemas sem solução. 

ESPIRITUAUSTA M~DIUM vida e de futuro. 
20 ANOS DE EXPERI~NC,lA, ajuda a resol· 
ver todos seus problemas dificeis e graves, o 

mais urgente possivel, assim como negó' 
cios, empregos. Lê a sorte rapidamente, faz 
a união familiar, com rapidez,trata de impo· 

tência sexual, amor, casamento. 
Pagamento após resultado. 
CONSULTAS TODOS OS DIAS. ~ 

Talem.: 936496182 ~ 

Rua 31 de Janeiro, 95 -4.° N (na esquina) 
Beco de St.' Emnia -9000 Funchal 

PRECE 
MILAGROSA 

Confio em Deus com todas as minhas 
forças, por isso peço a Deus que ilumi
ne o meu caminho concedendo-me a 
graça que tanto desejo. (Mande publi
car e observe o que acontecerá no 
quarto dia). M.I.S. 606016 

Annadilhás 
e electrocutores de moscas, 
para o exterior e interior! 

íEL .: 291 930 500 fAX: 291 930 509 
PARquE lNVUST1UAL VA CANCeLA 104.1. 4.6 

9125 -042 CANICO • ~VEIRA 

ANÚNCIO 

4.° JUfZO CrVEL DO FUNCHAL 
1". Publicação no Diário de Notícias em 5/6/00 

ACÇÃO SUMÁRIA N.o 184/B/99 
AUTOR: MINISTÉRIO PÚBLICO 
RÉU: PAULO DAMASCENO NORTISTA FERNANDES, com 

residência no Caminho das Romeiras, n.O 39 r/c, Santo 
António, Funchal. 

A Dr." MICAELA MARISA SILVA DE SOUSA, Juíza do 4° 
Juízo Cível do Tribunal Judicial da Comarca do Funchal; 

Faz saber que nos autos acima identificados, correm éditos 
de DEZ DIAS, contados da publicação do último anúncio, 
citando os credores do Réu PAULO DAMASCENO NORTISTA 
FERNANDES, com residência no Caminho das Romeiras , n.o 
39 r/c, Santo António Funchal, para, querendo, no prazo de 
VINTE DIAS, decorrido o dos éditos, contestarem a presente 
Acção Sumária, com a advertência de que a fa lta de 
contestação não importa a confissão dos factos articulados 
pelo autor. Nesta acção o autor pede que seja reconhecido o 
seu crédito sobre o réu no valor de 65.200$00 a título de custas 
contadas nos autos de Execução Ordinária N.o 1149/96 do 8° 
Juízo Cível , 2" Secção do Tribunal Cível da Comarca do Porto 
tudo como melhor consta do dupl icado da petição inicial que 
se encontra na secretaria deste Tribunal para ser entregue, 
quando solicitado. 

Funchal , 2000/05/26 

A Juiz de Direito 
Micaela Marisa Silva Sousa 

o Escrivão Adjunto 
Rui Paulo Caires 
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2' ANDAR Fazem hoje anos as senhoras: CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 705600 
Serviço Social: 705674 

Medicina 1 e Endpcrinologia 
3' ANDAR 

D. Maria Isabel de Caires Reis: D. Maria 
Silvado Capelo: D. Maria Ilda de Freitas 
Alves; D. Deollnda Odete Soares: D. Maria 
Izilda de Freiras Sousa: D. Maria Manuela 
Mota Freitas Aguiar; D. Maria Fernanda 
Oliveira Carvalho; D. Ângela Fernandes 
Dantas; D. Deolinda Nivalda Figueira 
Gomes. 

Serviço de Urgências - Inf: 705688 
Consulta Externa: 705678 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Medicina 2 e Reumatología 
4' ANDAR 

l ' ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2' ANDAR 

Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15às16ho~s -
NOTA: Nãp é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

Cirurgia I e Cirurgia 11- das 15 às 16 horas 
3' ANDAR 
Card iologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 741 036/7 

HORÁRIO DAS VISITAS 

As meninas: 

Solange Maria Sousa Gomes; Maria 

4' ANDAR 
Obstetrkia - das 14 às 16 horas 
Tarde -Só para os pais - das 19 às 20JO horas 
5' ANDAR 

Visitas aos doentes todos· os dias das 15 àS" 
16 horas 

• Qwntas e domingos . 
- das 10 às 12 e das 15·às 17 horas 

Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das"14 às 20 
horas 
6' ANDAR , 
Ortopedia e T raumat~ogia - das 14 às 15 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 705700 

HORÁRIO DAS ,VISITAS 

JARDIM TROPICAL MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 

7' ANDAR - , .- das H.30 às 14.30 horas '_, Telels.: 291782339/291742650 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo
gia e Neurocirurgia'- das 14 às 15 horas 
8' ANDAR 

A segun~a-feira não há visitas Aberto de segunda a sábado, das 9.00 às 
18.00 horas. Encerrado ao domingo. FUNDAÇÃO POIITUGUESA DE 

Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e CARDIOLOGIA ' . 
Urologia':" das 15 às 16 horas . 
ANDAR TÉCNICO (NT) 
Unidade Cuidados Intensivos' 
Polivalente (U. C. i. P.) - das 16 às 17 horas 
Á 2' FEIRA NÃO HÃ VISITAS 

Avenida Manuel Arriaga, n' 5p.-l ' 
andar (sala 1), junto ~ Praça do Infânte . . 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (tranS"Versal à Calçada do 
Pico) 

NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJECTO VIDA 
GABINETE DE INFOJlMAÇÃO E 

Período das visitas: Todos os dias das 9 às 
18.00 horas. 

Período das 8. 00 às 23. 00 h PREVENÇAO BIBUOTECA DE CULTURAS ESTRANGEI
RAS 

MARMELEIROS 
Telefone 705730 

Rua do Jasmineiro, 7 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Tei.: 291744611/291744613 
Fax: 291744648 

Salas Zwanayo, Simon Bolívar, American 
Culture Comer e Winston Churchi ll. 
Quinta Magnólia, à Rua Dr. Pita, 15, de . 
segunda a sexta das 9 às 17.30 horas. 
'Sábados e domingos, encerrada. 

l ' ANDAR 
. E-mai l:pvidagip@mail.telepac.pt 

Horário de funcionamento: 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta
giosas - das 13.30 às 14.30 horas 

Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3' , 5' e 6' feira) 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 
Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

700112 
112 

230112 
222122 
922417 
965183 

520112/524228 
942100 

957112/952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

998998731 
(telebip) 
204480 

0936-6779896 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra ao domingo. 

MUSEU BARBElTO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História da 
Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. Sego a 
sexta - 9.30 às 13.00 e das 15.00 às 
19.00 horas, sábados - 9.30 -13.00 horas. 
Encerrado aos domingos e feriados. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 18.00 
horas. Domingo: das 10 às 13.00 horas. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 
sobre tendências do seu signo 

DN MADEIRA/DATA MEDIA: Preço mínimo da chamada/Serviço por minuto 496$80 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

. ~ SAÚDE: dedique mais tempo a actividades de lazer. 
AMOR: tera de fazer algumas cedências para que tudo 
corra harmoniosamente. 
DINHEIRO: pode hoje lastimar algumas opções que lez 
anteriormente. . 

TOURO - 20/4 A 21/5 

SAÚDE: passe o dia em companhia de amigos; pode lazer no
vas amizades. 
AMOR: está bem protegido neste sector; aproveite ao máximo. 
DINHEIRO: tome atenção; à sua volta podê haver quebras de 
lealdade. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

~~~~ 
~ SAÚDE: evite pensar em pr~blemas alheios cuja resolúção 

não lhe compete. 
AMOR: podem surgir novidades importantes. 
DINHEIRO: dia de crescimento económico ou de boas 
perspectivas nesse sentido. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

IE SAÚDE: bom dia para recuperar energias ou de uma doença. 
AMOR: tente viver realmente em relação, ou seja, decidindo 
a dois. 
DINHEIRO: necessita de avaliar alguns produtolou activida
des antes de ir mais longe. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ BmDJJlliI'Jil!~lIl0Iill 
~ SAÚDE: dia muito descompassado; outros poderão estra

gar alguns dos seus planos. 
AMOR: tente não ser deselegante ou incorrecto mesmo . 
que sinta seritimentos de rejeição. 
DINHEIRO: tente libertar-se de encargos. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~~~ 
SAÚDE: não se meta em situações a que não está habituado ou 
que não são compatíveis com a sua natureza. 
AMOR: ponha-se no lugar do outro para que não haja choques 
desnecessarios. _ 

- DINHEIRO: seja mais directivo e as~uma mais ré\pon~abilidades . 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

SI 
SAÚDE: procure terapias ocupacionais ou ocupar os tempos 
livres de forma rentável. 
AMOR: não tente funcionar mecanicamente; aceite a verdade 
dos sentimentos. 
DINHEIRO: terá de ser mais racional na utilização de dinheiros. 

ESCORPIAO - 24/10 A 22/1 1 II Irl SBIf.IIã 
SAÚDE: tente saber claramente a origem de algumas in
disposições. 
AMOR: dedique mais tempo ao amor e à família. 
DINHEIRO' pode hoje mmeçar a esboçar novos projec
tos. 

SAGITARIO - 23/11 A21/12 

ri SAÚDE: seja muito cuidadoso na escolha de companhias. 
AMOR: o que. não consegu ir dizer olhos nos olhos, laça
-o por escrito. 
OINHEIRO: tem de cortar algumas despesas; não alimente 
vícios alheios. 

CAPRICORNIO - 22/12 A 20/1 

~ SAÚDE: tome cuidapo com a utilização de aparelhos a 
gas ou outro combustível. 
AMOR: pode passar por momentos de tensáo e confl ito. 
DINHEIRO: necessi ta de imprimir maior ritmo à sua vida; 
sobretudo se for relormado. 

AQuARIO - 21/1'A 19/2 

ii ::E: aumente ocontacto com a natureza POd: ;O 
mesmo dedicar-se a trabalhos agrícolas. 
AMOR: as relações tendem a expandir-se. 
DINHEIRO: pode estar a ver alguns assuntos de forma que 
só o prejudica. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

~ ~"~~~"P 
~\ . 

SAÚDE: tome cuidado com movimentos bruscos ou com 
altitudes. 
AMOR: está muito' intenso contrastando com algumas 
das suas últimas atitudes. . 
DINHEIRO: hoje podera ter algumas ideias brilhantes. 

Gorete da Silva Camacho; Mara Débora 
Sardinha Rodrigues. 
05 senhores: 
Abllio Augusto Martins Fernandes; Ramiro 
Alberto Ferreira; Augusto João Soares; 
José de Bettencourt A. Conceição 
Rodrigues; Luís Telo de Meneses; Carlos 
'Alberto Cabral Pestana; António Alberto 
de Campos Ferreira. 
O menino: 

Luis Carlos Silva Pita. 

Encerrado às segundas-feiras e dias 
feriados. 

Mt,JSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' leira a 
domingo, 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 
18.00 horas. Encerrado à segunda-feira. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. 

. Aberto das 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 
17.45 horas, de segunda a sábado. Telef.: 
291226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQUIDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 18.00 
horas. Telef. 291220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho Madeira, 
esta aberto das 9.30 às 12.30 e das 14.00 
às 17.00 horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio ~ Qta. do Bom Sucesso 
- telef. 2912002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e aos feriados. 

JARDIM ORQUIDEA 
Rua Pita da Silvª, 37 - Bom Sucesso - telef. 
291238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo sábados, 
domingos e feriados) das 9.00 às 18.00 
horas. 

NÚClEO MUSEOLÓGICO I.B.T.A_M 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, Tapeçarias e 
Embutidos da Madeira. Aberto de 2' a 6' 
leira,"das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 
17.30 horas. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada SI' Clara, 7 
Aberto de 3' feira a sabado, das 10.00 às 
12.30 e das 14.00 às 18.00 Domingos 
(gratis), das 10.00 às 12.30. Fechado às 2' 
feiras e feriados. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A ODADE DO AÇÚCAR 
Praça de Colombo, n.' 5 - 9000-051 Funchal 
Telef.: 291236910 
Aberto: 2' a 6' fei ra, das 10 às 12,30 
horas e das 14 as 18 horas 
Encerrado: sábados, domingos e feriados. 

BIBUOTECA MUNIOPAL 
Rua da Mouraria - Palacio S Pedro. 
Funcionamento: 2' a 6' feira, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra: sábados e domingos. 

ARQUIVO REGIONAL 

Rua da Mouraria, 35. 
Funcionamento: 2' a 6' fei ra, 
das 10 às 20 horas. Encerra: 
sábados, domingos e feriados. 

BIBUOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 
NO TEATRO MUNICIPAL 
Funcionamento: 
2' a 6' leira, das 9 às 20 horas. 
Sábados: das 9 às 15 horas. 
Encerra aos domingos. 

E 
SERViÇO PERMANENTE 

CHAFARIZ - Largo do Chafariz, 14 
Telef.: 291203930 

AT~ ÀS 22 HORAS 
DEÃO ~ Rua Nova da Quinta Deão. 15 
Telef. : 291742512 

2919483 16- EII.(,' LoOOs. ~'1.de 6 lug 

961SO S9 26 - Hol. Selo Sd - rrunibus de 61ug 

CHEGADAS 

1','00-1:1:1 

TP1G1 5 

'['plj7/Ja 

TPI017 

lIV6.'l71 

VIH(l 1l3 

TI'-I7(;;) 

MO~ 1I1 6 

VIR!U 17 

SIO IliO 

I':AFo..102 

J r.1C08S8 

TP\ t),'i 1 

'l'i'4 7t)H 

TIl! 7:!:; 

MO.'\3.~·1 

JMC0700 

MO~7U'.cl 

TP4iiã 

J/I1C0886 

$.j[MOl 

TP1G75 

'l'P·I777 

TP\li77 

MMZ7jl(i 

TP~729 

n'11)1J7 

FUNCHAL 
Partida 

7.152-5 
730 
8302-5 
9.00 

10.002-5 
11 .152-5 
12.15 
12.40 
12.40 F 
13.002-6 
13.15 S 
15.002-6 
15.00 DF 
15302-S 
16.152-6 
1630 DF 
16305 
17.15 2-5 
18. 15 DF 
18.152-5 
19.00 S 
19.002-6 
19.00 DF 
19.152-6 
19.45 5 
20.002-6 
20.00 DF 
2030 S 
20.452-6 
21.00 DF 

08.40 

09.10 

00.20 

On.30 

09.20 

09.50 

10.30 

IIUIO 

11.00 

11.30 

11.40 

11 .4:) 

12.:15 

14.00 

14 .10 

1.1 .20 

14.20 

14.35 

14.25 

1f).25 

Ui.50 

17.05 

17.20 

17..10 

18.25 

18.4.} 

I!),OO 

20.50 

21.00 

21 .50 

22..10 

AEROPORTO 
Passagem 

7.55 
8.10 
9.10 
9.40 

10.40 
11 .55 
12.55 
13.20 
13.20 
13.40 
13.55 
15.40 
15.40 
16.1 0 
16.55 
17.10 
17.10 
17.55 
18.55 
18.55 
19.40 
19.40 
19.40 
19.55 
20.25 
20.40 
20.40 
21.10 
21.25 
21.40 

Vlcnn 

U 8 bO!l 

l'OI'loSI\IIIO 

!\IlICiSlcrll iio 

AmCfo! lCrdlio 

O"tw!C'k 

1'0 1'10 &UIIO 

~hUlclu.·H I C I' 

Ponla [k1~'3d~ 

1I lfl ní'llcstCI' 

I\IHIIChcst('l' 

Lisoou 

POI'IO&lnlo 

LulOIl 

Porto Sa nto 

Llsboll 

I\I ft llC'hesl c l' 

\'l·W( ·Il.~l l c 

LlsOOtI 

I\WIO~ I\IO 

USboH 

PMlo l:)lI lIl o 

Uirminb>11111l1 

l'or'lúSaIlIQ 

~ladrid.lLi~OO3 

I.ISboSl 

PorlO 

CARREIRA 

20 
113 
113 
113 

53 
113 
113 
20 
78 
53 
53 

113 via RS 
113 
113 
53 

113 
78 

113 
53 

113 
156 

113 via RS 
113 
113 
20 

113 via RS 
113 
156 
156 
113 

2-6 - De segunda a sexta-feira 

DF - Só aos domingos e feriados 

S - Só·aos sábados 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef.: 291762777 ou 291762778 

Praça de viaturas a partir de 
7_000 kg 
Telel.: 291772522 . 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef.: 2915241 56 ou 291523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telel.: 291233698 

29196 24 BD-Machoco (Coade) 

291962189 - Machoco (Codade) 

FUNCHAL. 5 DE JUNHO DE 2000 

PARTIDAS 

$49400 08.00 GlasgOWlNewcacstle 

TP4762 08. 10 

TP161 0 08.10 

NG0434 09 .35 

TP4764 09.50 

TP I730 09.55 

TP 1634 101 5 

HV0724 10 25 

HV6372 10.50 

TPI642 111 5 

TP4766 11 .30 

Porto$acnto 

Lisboa 

FaroNiena 

Porto Santo 

Porto 

Lisboa 

Amesterd~ 

AmesterdAo 

L,_ 
Porto$anto 

$40161 12.40 

MON1117 12.30 

Ponta Delgada 

Gat\"'lCk 

VIR6 114 11.30 Gatwick 

VIR8118 12.40 Manchester 

EAF0303 13.25 PortG"Manch. 

MMZ7315 13.40 

JMCD889 14.55 

Birmingham 

Manchester 

TP$726 15.05 

TPI658 15.20 

UsboaIMadnd u_ 
TP4774 15.25 

MON3535 1~d5 

JMC0797 15.25 

MON5825 16.20 

MON7023 17.50 

TP4776 17.50 

~ TP1678 18.05 

JMC0575 18.15 

JMC0887 18.30 

TP1 734 1930 

TP4778 19 50 

TP4780 2130 

TP1690 2\ 35 

MMZ7317 2250 

TPl600 00 os 

Porto Santo 

Manchester 

Gatwick 

Glasgow 

lutOfl 

Porto Santo 

Lisboa 

Gatwick 

Manchester 

Porto 

Porlo$anto 

Porto$anto 

AJaccio 

Losboa 

AEROPORTO FUNCHAL 
Chegada 

7.55 
8.45 
9.30 
9.40 

CARREIRA 
Passagem 
7.10 
8.052-S 
8.40 DF 
8.502-5 
9.052-6 

10.00 
10.302-5 
11.002-5 
12.10 
13.002-6 
13.25 DF 
1335 S 
13302-6 
14.30 SDF 
15.252-6 
15.555 
16.10 DF 
16352-5 
1730 
18.352-5 
18.35 DF 
19.252-6 
19.35 DF 
21.20SDF 
21 .202-6 
22 .55 DF 
22.552-S 

10.00 
10.50 
11.15 
12.00 
13.00 

' 13.45 
14.15 
1430 
14.30 
15.15 · 
16.15 
16.45 
17.00 
17.30 
18.20 
19.15 
19.30 
20. 15 
20.15 
22. 10 
22. 10 
23.45 
23.45 

2-S - De segunda a sábado 

113 
78 

156 
20 

113 
113 
. 20 
113 
113 
20 

156 
113 

113 via RS 
11 3 
20 

156 
156 

53 
113 
113 
78 

156 
113 
113 

113 via RS 
156 

23 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários 

PALAYRASCRUZADAS 
HORIZONTAIS 

1 - Raspa; rala. 2 - Air; óbito. 3 - Combinar; 
Ru. 4 - Tão; dízimos. 5 - Asilas; gaze. 6 - Eis; 
aal. 7 - Medo; atrema. 8 - Atónita; FMI. 9 -
Ti; erásmica. 10 - Amo; CCc. 11 - Amas; 
alada. 

VERTICAIS 
1 - Recta; mata. 2 - OAS; ética. 3 - Samoiedo; 
em. 4 - PIB; lionesa. 5 - Áridas; irós. 6 - Nis; 
ata. 7 - Roaz; atasca. 8 - Abrigar; MCl. 9 - Li; 
maléfica. 10- Atroz; MMC. 11 -. Ouse; aiala. 

DIFERENÇAS 
1 - Cabelo. 2 - Penteado. 3 - Camisa. 4 -
Sombra. 5 - Arbusto. 6 - Puxador. 7 - Leão. 8 
- Corredor. 

2917S 21 S8-l.dafol1le (~,.) 

291 76 5620-kjf.,,(S. MaIOOhoj 

291766620-MadeoI. PaIáoo 

2917627 BD -Naz~' 

29123 1070-' Cónfgolloall." 
291934640- Vagem ((""lo) 

29193 46 06-loll~·AIIas(C.Oo;oI 

29193 4S 22 -000a Mal (C"';;o) 

291 92218S-Camacha 

29196 22 20- Machoro(Cenuode SaUde) 

'2915221 oo - 5.JI1IO da Se!r. 

2918224 23-À/f..odaCalheta 

2919721 10 -Ponlado Sd 

291972470-IIea.dosCO"llal 

2919S 18 oo - Ribeil.BIav.(Vo1a) 

2919S 2606 - R. SI'" (Lg l'MaoI 
29195 23 49- Rob.' Blav.(Hofécla) 

29 19S J6 01 -Campanáic 

291S2 66 43- Gaul. 

2915248 88 - S. C/UZ(Mercado) 

29196 19 89 - C..-.;> 

29156 24 11-PortodaCruz 

291572540- Sanl"" 1Vo1a) 

291 572416 - f •• 

29184 22 38-~ V"",,. 1Vo1a) 

2918522 43 - I'0Il0 Moruz 

29182 21 29 - Cal"'Ia (E,"eIa). 

29194 S2 29-E. (.'LoOOs(lg""l 

29194 27 oo-EIj). SanlOeCaIo;ada 

29194 21 44 - C. de loOOs(Codadej 

29194 24 07 - C'loOOs(Meicado) 

. 291 220911-Adlriaga(P.""4) 

2912225OO - Av. AInagA 

2912220oo-L..:godo~ 

29122 4S 88 - Av do Ma! ~aoào) 

1912264 00- Meicado 

291 227900- Campo da S~ca 

29122 BJoo- Rua do favola 

29177161O -Go!gulho 

291743770-( CarvaUlO(HospitaQ 

2917431 10-S AnlliooO!JIeja) 2911244lO-5.JnilGuz(C_r - - - - - - -291S22588:AfcoõaC.R~~· - - . - . - - '291982Jl4C l'ollo>a",0'(Codade) 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

P A 

3 4 5 6 7 8 9 10 11 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

I---+-+--

- 7 
1---+-+--+

-8 

9 

10 

11 

S 50 A r'··· T E M : .l. ; P [.- . 

HORIZONTAIS: 
1 - Ali sa ; tritura. 2 - Maciço montanhoso ao Sul do Saará; 
falecimento. 3 - Ag rupar; ruténio (s. q.). 4 - Tanto; antigo 
imposto que se pagava à Igreja (pl. ). 5 - Abrigas; tecido le
ve e transparente. 6 - Aqui está; antiga porcelana do 
Oriente. 7 - Receio.; dá atenção (Mad.). 8 - Espantada; 
organismo especializado da ONU . 9 - Pron. pess. compl. 
regido de prep. 2a pessoa; relativo a Erasmo. 10 - Ateado; 
300 em num. romana . 11 - Governantas; que tem asas. 
VERTICAIS: . 
1 - D'ireita; bosque. 2 - Organização clandestina que se 

opôs pela violência ~ independência da Argélia; ciência . 
3 - Habitante do extremo Norte da Rússia; preposição. 
4 '~ Produto interno bruto; mulher habitante de Lião . 
5 - Secas; enguias. 6 - Letra grega (pl.); fruto da ateira. 
7 - Roedor; atola . 8 - Interpretei; prejudicial. 10- Cruel; 
2.100 em num. romana . 11 - Atreva-se; barco de pesca 
usado no Ásia Central. 

(Soluções na Agenda) 

23 
FUNCHAL, 5 DE JUNHO DE 2000 .. 

Restaurante LouraI 

O _.' S 

Descubra as oito diferenças. 



.. 

24 
DIÁRIO DE NOTIc IAS-MADEIRA • -. 

09.00 O9.OO~vento 
Ot.4S~ • .....,. 

naEuropa , 
10.00 10.40 Noticias 

07.00 Hora viva (segurança directa) 07.00 Abertura 
Tema: Pequenas ideias, 07.02 Euronews (em português) 
grandes negócios . 

" , 

10.00 Noticias 
10.55 Bombordo 10.05 Praça da Alegria 

O tempo; Culinária 

11.00 

12.00 

14.00 14.15 Vizinhos do bosque 
14.35 Atlântida 

~ 5.30 Ténis: 15.00 
Roland Garros 

15.00 A Escola e a As .. m~a 
Em directo da Assembleia 
da República 

16.00 16.30 As aventuras de Rintintin 

17.00 17.10 Academia de policia 
17.50 Os Lobos 

18.00 18.30 Pôr do 501 18.00 Ecoman 
18.05 Hora H 

18.00 Informação gestual 

Hugo e os seus amigos 
Jornal da Tarde/Acontece 

18.20 Divulgação/Fora de casa 
18.30 A Fé dos homens 

19.00 19.57 InfOl'lll8Çio RlP-M '19.05 Regl6éS tUO Ptogrlllll8(io lnfMtII 
119.35 c.demo di6rIo 
19.45 DlvJ8oIet. ~empo 

. 20.00 20.00Telejomal 20.00 Telejornal 
20.50 Contra Informação 
20.55 Tempo 

21.00 ' ~;OO JoinaI_-Nove 
\ i ~130 Direito. antHa 
21.40 v...... cIonI'IIr 
21M MaJor AIvege . 

22.00 22.15 Conversas Soltas 

21.00 ....... 
21.10 Contra ~ 
21.29 56 mlmel'05 
:21.'" Vamos donnlr 
21.55 Tempo 
22.00 A caminho do Euro 2000 ' 
22.40 A senhora ministra . 

23.00 D.1ORIP. IS~ ~_ .. __ 
.20 MIst6riOs .1QRIf,..... 

24.00 00.10 Jornal das nove (rep.) 
00.40 Tempo 

00.15 Tempo 
00.30 24 horas 
00.50 RTP Economia 00.45 Fecho 

ONE MAX 
14.00, 18.00 e 21 .30 horas 
"A espera de um milagre" 

5ANTAMARIA 
14.30, 17, 15 e 21.30 horas 
"Gladiador· 

~ 101 FM 

06.30 Noticiário Nacional 
06.40 Tltulos da Adualidade 

Regional 
06.50 Bola no ar 
07.00 Noticiário Nacional 
07.30 Noticiário Regional 
07.4$ As Bilhardeiras 

. 07 . ~5 Economia dia a dia 
'08.00 Noticiário Nacional 
08.25 A Bolsa do dia 
'08.30 Noticiario Regional 
08.45 Rev. Imp. Regional 
09.00 Noticiário Nacional 
09.30 Slntese informativa 

Nacional 
09.35 Jornal do Europeu 
09.45 Rev. Imprensa da Madeira 

e dos Açores 
09.50 Sinais de Fernando Alves 
10.00 Noticiário Nacional 
10.15 Abertura das Bolsas 

f l.00 1," PagkIa 
01:20 Tempo 
01 .25 Boas noites 

01 .40 Tempo 
01 .45 Encerramento 

• Estao todos bem' 
03.35 Tempo 

5.00 Televendas 

ANADIA 1· 
14.15, 16.45, 19 .. 15 e 21.45 -horas 
"Armadilha em Sangkok" 

ONE D. JOÃO 
14.05,16.35, 19.05 e 21.35 horas 
"Gritos 3" 

ANADIA 2 
14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 
"A lenda de 1900" 

12.25 Tltulos Noticiário Regional 
12.30 Jornal de Desporto I 
12.50 Jornal das Escolas 
13.00 Noticiário Regional 
13.40 Jornal Financeiro I 
14 .00 Not iciário Nacional 
14.30 Slntese Informativa 

Nacional 
15.00 Noticiário Nacional 
15.30 Síntese Informativa 

Nacional' 
16.00 Not iciário Nacional 
16.30 Slntese informativa 
16,35 Jornal Financeiro II 
16.50 Jornal do Europeu 
17.00 Noticiário Nacional 

"1i 15 Rádio Díário TSF-Empresas' 
18.00 Hora informativa Regional 

(Síntese) 
18.25 As Bilhardeiras 
18.45 A Mesa 
19.00 'Noticiário Nacional 
19.2'0 Fecho da Bolsas 
1.9.25 Noticiário Regional (slntese) 
19.30 Jornal de Desporto II 
20.00 Noticiário Nacional 
20.30 Slntese Informativa 

Nacional 
20.35 TSF Motores 

'. 
06,00 Ao Cantar do Galo 
07 ,25 'Momentos de. Reflexão 
09 ,05 CaJé da Manhã 
13.00 Música seleccionada pelo ouvinte 
19.30 Recitação do T er~o 

do Santo Rosário 
20.30 Painel Desportivo 
22 .00 Programa em Português da 

Deutshe Welle 
23.55 Oração· da Noite 
24,00 Encerramento 

05.55 Abertura da Emissáo 
06,00 lIngua Portuguesa 
07 .00 Das Sete às Dez 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
22,00 Ligação à Rádio Renascença 
Tltulos de Informação Regional: 

7,45, 12,00 e 18.00 horas 
Informação Regional às 08,30, 

13.00 e 19.00. horas 

09.05 Mix· Max 

13.30 TVI Jornal 

14.25 Meteorologia 
14.30 Telenovela 

Louca paixão 

15.45 eATAJOON . 

19.oo'Olh6 vfdeo 
19.30 DinIcto XXI 
11.55 Me-.oIogia 

06.45 Televendas 
07.43 Abertura 
07.45 Portugal radical 
08.00 8ué.réré 

10.00 SIC 10 horas 

13.00 PrIineJro Jornal 

14.00 O juiz decide 

1s.oo Ponto de encontro 

16.00 Fátima Lopes 

18.00 Telenovela 
Vila Madalena 

19.00 Telenovela 
l!spIeRdor 

20.00 A grande aventureira 20.00 ~ornal da Noite 

1.00 C~SOS 1;tOl'eIenovI!Ia: 
T..,.l!IOItra 

1.JO Te/éIlóveIa; 
A ......... 

22.10 Bora lá. Marinal 
.22.50 Quero justiça 

22.10 Roda dos milhões 

00.30 5ai de baixo 

01.10 ÚltimO jornal 
01 .40 Meteorolag~ 
m.as Lanterna Mégjcr. 

·Oapmso~· 

Portugal radiQI 
15VibraçOes 
.45 Tetewndas 

FREQUÊNCIAS 
TS' MADEIRA - PM 101 
RJM - FM 88.8 
RÁDIO CLUBE - FM 106.8 
RÁDIO PALMEIRA - FM 96,1 
RÁDIO ZARCO - FM 89,6 
RÁDIO SOL - 'FM 103.7 
RADIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a Regi~\l 
ANTENA 3 - FM 89,8 - Funchal e • 

94,1 - 911.8 e 96.5 
ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 

104.6 - 96.7 - 100.5 
ANTENA 1 - OM 1332; 603- SuI e 

531 ; 1125 Costa NOI:te 

FUNCHAL, 5 DE JUNHO DE 2000 

07.45 A Sr." ministra 
08.15 Made in Portugal 

~.15 DInheiro vivo • 
09.50 Contra Informação 

(compacto) 

12.30 A morgadinha 
dos canaviais 

:13.00 Jomal da Tarde 

14.00 Mar das (ndias 

.. 

15.00 A Escola e a Asse\TIblela 
(Directo) 

18.00 Repórter RTP 
18.30 Noticias de Portugal 

~9.00 Nio há 2 sem 3 
t9.30 Perdidc» de amor 

20.00 Telejornal 
20.45 Remate 

00 Agora • que tio elas 

ao Público 
POSTO EMISSOR - OM 1530; 1017 

. FM 92 EMISSOR ~ FM 96.0 
RÁDIO MADEIRA - OM 1485 
fM 96.0 

8:30_ 12:30/ '''_''.30 
ele SeglA'lela ó Sexfo.F.ira 

~=r:.~:'dias úteis 
~ura da Bolsá, as 10.15 horas 

Jornal financeiro I, as 13,40 
Jornal financeiro li, as 16,35 
f~O das Bolsas, as 19.20 

.. 10.30 Fórum Rádio DiáriórrSF 
fl. 30 Site do dia 
11 .50 A Mesa 
12.00 Noticiário Nacional 

21 .00 Noticiário Nacional 
21 .15 Bancada Central 
22.qo Noticiãrio ReQ'ional! 
22.~0 Emissáo a partir da TSF 

Bola B~anca às 7.30, 8,15, 12.50; 
18.20 e 22.30 (edição 
alargada), 

O OIARIO não se responsabiliza por eventuais alterações 
comunicadas após o fecho desta página, 
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Telemóveis em Portugal 
}á conquistaram 
mais de cinco milhões 4 
de assinantes 
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• -feter Keller defend~.a cooperação entre o sector público e o privado na promoção turística. 
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• 
Vendas a retalho 

aceleraram 
As vendas no comércio a retalho acele

raram em Fevereiro, para um crescimento 
homólogo de 11,5 por cento, principalmen
te devido a uma grande recuperação das 
vendas de alimentação, bebidas e tabaco, 
revelou o lNE. 

As vendas retalhistas de alimentação, 
bebidas e tabaco cresceram 8,5 por cento 
em Fevereiro face ao mesmo período do 
ano anterior, enquanto as de produtos não 
alimentares subiram 13,6 por cento, con
tra 12,5 por cento. Em Janeiro as taxas de 
crescimento homólogas tinham sido de 2,0 
por cento e 12,5 por cento, respectivamen
te. 

No primeiro bimestre de 2000, as ven
das retalhistas cresceram 9,8 por cento, 
com acréscimos de 5,2 por cento no comér
cio alimentar e 13,0 por cento no não ali
mentar. 

Em média anual (12 meses terminados 
em Fevereiro sobre 12 meses precedentes) 
as vendas do comércio a retalho aumenta
ram 6,8 por cento. 

Desemprego sobe 
nos Estados Unidos 

A taxa de desemprego nos .EUA subiu 
inesperadamente para 4,1 por cento em 
Maio, com os postos de trabalho do sector 
privado a cair pela primeira vez em mais 
de quatro anos, revelou o Departamento 
de Trabalho. . 

Em Abril, a taxa de desemprego, a 3,9 
por cento, estava no mínimo histórico das 
últimas três décadas. 

O sector privado dos EUA perdeu em 
Maio 116 mil postos de trabalho, ao passo 
que o acréscimo de empregos no sector pú
blico está em grande parte relacionado 
com contratações temporárias para a rea
lização do censo 2000. 

O efeito conjugado do aumento do em
prego no sector público com as perdas do 
sector privado traduziu-se em mais 231 
mil postos de trabalho, a subida mais ligei
ra dos úJtimos três meses. 

Os números do desemprego norte-ameri
cano contrariaram as expectativas. Segun
do a Bloomberg, os analistas esperavam a 
criação de um número de postos de ü'aba
lho suficiente para manter a taxa de de
semprego nos 3,9 por cento. 

Os dados acrescentam indícios de 
abrandamento na economia dos EUA, ali
viando pressões sobre a Reserva . Federal 
para um novo aumento das taxas de juros 
que, a realizar-se, tornaria as aplicações 
de taxa fixa em dólares mais atractivas, 
por comparação com as aplicações em eu
ro. 

Eurocheques 
em queda 

A utilização de eUl'ocheques caiu 24 por 
cento em 1999, para um total de 10,8 mi
lhões de transacções, enquanto as oper'a
ções electrónicas internacionais com car
tões de débito aumentaram significativa
mente, revela a Europay International, 

O cartão Maestro, líder mundial em car
tões de débito, foi utilizado nesse ano em 
70,8 milhões de transacções em caixas au
tomáticas (ATM) e em 8,6 milhões movi
mentos em postos de venda (POS), tradu
zindo aumentos de, respectivamente, 17,6 
e 95,4 por cento em relação a 1998. 

A quebra na utilização do eurocheque 
acentuou-se em Junho de 1999, após -o 
anúncio da eliminação da função de garan~ J 

tia de pagamentos, quer nas transacções 
nacionais qud'l" nas internacionais, a par
tir de 1 de Janeiro de 2000. 

A partir desta data os eurocheques pas
saram a funcionar como um cheque bancá
rio ü'adicional. 

lN , 

CARTOES DE DEBITO 
,~, , 

E DE ( ' EDITO 
EM PORTUG 

• Outros 

* VALORES ACUMULADOS DOS CART(jES MAESTRO E VISA 

Mais cartões que gente 
Portugal tem mais cartões 

de crédito e débito do que habi
tantes, revela um estudo da Pri
ce Water House Coopers para 
Observatório do Comércio. 

Em finais de 1999 circula
vam 13,1 milhões de cartões de 
pagamento electrónico, dos 
quais 10,8 milhões eram de dé
bito e 2,3 milhões de crédito. 

Os cartões Visa Electron 
eram os mais populares, com 
70 por' cento do mercado global 
e 85 por cento do de débito. A 
Visa era a segunda marca do 

«Penso que os apoios do PO
SElMA são muito úteis para a 
Madeira. Dada a insularidade 
que nós temos aqui na ilha, pen
so que tudo o que seja para di
minuir o custo de vida dos 
ilhéus é importante e necessá
rio, não só para os madeirenses 
como para 6s açorianos. Acho 
que esse programa se deve 
manter.» 

." 
José Severino 

Empresário 

, I 

mercado, com 17,8 por cento 
do total e 85,5 por cento dos 
cartões de crédito. 

No resto da Europa, o Visa 
Electron pesa apenas oito por 
cento em termos globais. O car
tão Maestro domina, com 38 
por cento, seguido do Visa, 
com 34 por cento. 

A grande difusão do Visa 
Electron em Portugal explica
-se, segundo a consultora, pela 
existência de uma única entida
de que centraliza o "clearing4

' 

dos diversos sistemas existen-

«Depende das circunstâncias 
em que os apoios são dados. Tu
do vai depender, se for, por 
exemplo, para o bem do desen
volvimento da Região em ter
mos de agricultura. O facto de 
os bens de primeira necessida
de terem custos menores devi
do aos apoios dados pelo POSEI
MA é algo muito positivo.» 

Cristóvão Rodrigues 

Bancário 

tes e que se encontra ligada on
-line à gl'ande maioria das ins
tituições emissoras, permitin
do a autorização em tempo 
real das transacções, factor crí
tico para o funcionamento do 
Visa Electron. 

O desenvolvimento acima da 
média do Electron deve-se tam
bém ao facto de a sua utiliza
ção nos terminais da rede de 
ATM (caixas automáticas) e 
POS Multibanco (nas lojas) ser 
gl'atuita, ao contrário do es
trangeiro. 

«Eu acho que os apoios da
dos devem continuar porque o 
POSEIMA é muito importante. 
Afinal, devido às nossas condi
ções de ilhéus, precisamos de 
maiores apoios do que aqueles 
que não o são. O POSEIMA traz 
muitos benefícios a toda a Re
gião. » 

Mário Silva 

Vendedor 
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NÚMEROS 

A factura do consu
mo de energia eléctrica, 
na Madeira, sofreu uma 
redução de 7,4%, confor
me o previsto no plano 
de convergência em cur
so que visa equiparar o 
custo da energia eléctri
ca na Região à do conti
nente, acrescentou. Es
ta diferença beneficiará 
cerca de 80 mil consumi
dores domésticos, os 
quais continuarão ain
da a pagar mais 3,1% 
que no continente. 

FIGURA 

Estêvão Neves com
prou a Maxicom. O ne
gócio dá novas poten
cialidades ao empresá
rio, que passa a contar 
com uma rede de frio 
moderna e cumpridora 
já dos requisitos exigi
dos pela UE. 

CITAÇÕES 

"Houve uma grande 
embriaguez no passado 
que deveria ter sido con
tida. Talvez, também jun
to dos governantes te
nha sido criada a ilusão 
de que não havia rcstri
ção orçamental. Preferi
rili, de facto, que duran
te esse período a gestão 
orçamental tivcsse sido 
mais rigorosa», 

- Vítor Rento, presi
dente da sms, "Ex
presso". 

«A escolha do inimi
go, ou inimigos, mostra 
o caudilho populista que 
ele (Cavaco Silva) nunca 
deixou de ser. E, pior ain
da, um caudilho que, por 
vaidade ferida, l'Ie permi
te gozar com a desgraça 
dos portugueses», 

- Vasco PuHdo \alen
te, "Diário de Noticias". 

«Com aau-
mentar, 
falhar, 

,.} _,J ... , • , ' j J 
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P R IME IR OS 4 M E SES N E G R O S 

Portugal produz 
menos carros 

• A produção 
de veiculos 
em Portugal 
caiu 11,7% 
no primeiro 
quadrimes
tre deste 
ano. 

AProdução de veícu
los automóveis em 
Portugal caiu 11,7 

• pOI' c,ell,Jo 'para 80.-op8 veí
- GuloS 110 prinieü'o qü-adri

mestre, segundo dados da 
Associação dos Indus
triais de Montagem Auto
móvel" (AlMA). 

No mesmo período, fo
ram exportadas . 71.525 
unidades, uma queora ho
móloga de 11,4 por cento, 
revelou a AIMA. 

A produção de automó
veis ligeiros de passagei
ros baixou 12,2 por cento, 
para 59.149 unidades, a 
de comerciais ligeiros bai
xou 13,8 por cento, para 
19.015 veículos, e a de pe
sados cresceu 48,0 por 
cento, para 1.934 unida
des. 

Os primeiros quatro meses da produção automóvel em Portugal não foram brilhantes. 

Nos ligeiros de passa
geiros, a produção da Au
toEuropa baixou 30,1 por 
cento para 35.404 unida
des, quebra parcialmente 
compensada por aumen
tos de produção da Ci
tx:oen Lusitana (mais 47,4 
por cento, 17.154 unida
des) e Opel (mais 29,9 por 
cento, 6.591 veículos). 

Quanto aos comerciais 
ligeiros, verificaram-se 
quebras de produção em 

todas as marcas monta
das em Portugal à excep
ção da Mitsubishí. 

A produção da Opel bai
xou 9,5 por cento (12.979 
unidades), a da Toyota re
duziu-se 35,7 por cento 
(1.335) e a da Isuzu caiu 
52,1 por cento (90), en
quanto a da Mitsubishi au
mentou 8,7 por cento para 
2.673 unidades. 

A Ford, que cessou em 
meados de Março a produ
ção e encerrou a sua fábri
ca de montagem da Azam
buja, baixou 35,4 por cen
to a produção, para 1.938 
veículos comerciais ligei
ros. Quanto aos comer
ciais pesados, a produção 
da Mitsubishi cresceu 
55,9 por cento para 1.685 

unidades, a da Toyota su- ' 
biu 6,0 por cento, para 
195 veículos, e a da Isuzu 
aumentou 28,6 por cento, 
para 54 unidades. 

No primeiro quadrimes
tre foram montados em 
Portugal 51 autocarros, 
uma redução de 25%. 

O número de ligeiros 
de passageiros produzi
dos para exportar dimi
nuiu para 57.709 no perío
do em análise (menos 11,6 
por cento), o de comer
ciais ligeiros quedou-se 
em 12.400 (menos. 15,9 
por cento) e o de pesados 
cresceu 92,1 por cento, pa
ra 1.416 unidades. 

Esta notícia surge na 
mesma semana em que o 
ministério dâ Administra-

ESTUDO A T K E A R N E Y 

Economia portuguesa 
é a 7a mais giobalizada 

A economia portugue- . dores - como o total de ex-
sa é a sétima mais portações e importações, 

globalizada do Mundo e a os níveis de investimento 
quarta entre os parceiros directo estrangeiro, as re-
da União Europeia, segun- ceitas do turismo, a impor-
do um "ranking" da empre- tância relativa dos facto-
sa de consultoria A.T. res de produção detidos 
Kearney, por sinal, coinci- por estrangeiros, a distor-
dente com um outro l'eve- ção de preços e as taxas 
lado em Abril pelo The de câmbio - a A.T. Kear-
Economist. ney calculou o Índice de 

O "ranking" faz parte Globalização e ordenou 
do estudo "Globalization os países. 
Ledger" que analisa e A lista das dez econo-
compara a extensão e o mias mais globalizadas é 
progresso de integração encabeçada por Singapu-
de 34 países, responsá- ra, seguida pela Irlanda, 
veis por mais de três quar- pelos Estados Unidos da 
tos do PIB (Produto Inter- América, pelo Reino Uni-
no Bruto) mundial e com do e pela Itália. 
cerca de dois terços da po- No âmbito da União Eu-
pulação do planeta, no pe- ropeia, Portugal é a quar-
ríodo entre 1978 e 1997. ta economia mais globali-

A partir de dez indica- zada, depois das réferi-

das b;liinda, Reino Unido 
e Itália. . . 

Além de estar entre as 
economias mais globaliza
das, Portugal demonstra 
também uma "passada lar
ga" no sentido da integra
ção nos mercados mun
diais, ' com uma taxa de 
crescimento anual do índi
ce de Globalização entre 
5 e 6,5 por cento. 

Entr~ os Quinze, Portu
gal é o país que apresenta 
uma maior taxa de cresci
mento do índice, integran
do o grupo de "fortes glo
balizadores", à frente da 
Irlanda com a uma taxa 
entre 4 e 5 por cento e 
que se inclui no grupo 
"médio". 

O grupo dos "agressi
vos" - países cujas econo-

ção Interna anunciou en
durecer os limites à impor
tação de veículos usados 
«via agravamento fiscal, 
proibição de utilização em 
certos serviços, como os 
transportes escolares ou 
até os transportes públi
cos em geral, ou reforço 
das obrigações em maté
ria de seguro automóvel». 

«Estamos a estudar a fi
xação de novas regras e 
exigências, em termos de 
segurança, para veículos 
importados usados que 
passem pelo incremento 
das inspecções obrigató
rias e pela redução da sua 
periodicidade, e por limita
ções à aquisição e ao 
uso», explicou Luís Pa
trão. 

mias se têm globalizado a 
taxas anuais superiores a 
6,5 por cento - inclui a Ar
gentina, Chile, China, 

. Hung1'ia e Filipinas. 
O estudo explica o 

avanço português pela 
queda do regime autoritá
r io e pelas «sérias refor

.v Iilas económicas empreen-
didas após a integração 
na União Europeia» em 
1986. 

«Estes desenvolvimen
tos ajudaram o país a ga
nhar crédito internacio
nal, tal como um ambien
te mais favorável ao inves
timento e ao turismo e às 
remessas dos emigrantes, 
cujo contributo desempe
nha um papel crucial na 
globalização», refere o 
"Globalization Ledger". 

O estudo adianta que 
os "globalizadores" agres
sivos e fortes - como é o 
caso de Portugal - apre
sentam taxas de cresci
mento económico consis
tentes e mais elevadas do 
que os países com proces
sos mais lentos. 
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P I OR É A BALANÇA 

UE domina 
turismo mundial 

Aunião Europeia con
servou a posição do

minante no turismo mun
dial em 1998, como local 
de origem e como desti
no, mas a balança de pa
gamentos com o resto do 
Mundo é deficitária pela 
primeira vez em 19 anos. 

Segundo dados do Eu
rostat (departamento de 
estatísticas das Comuni
dades Europeias) , o défi
ce de 1,3 mil milhões de 
Ecu (263,4 milhões de 
contos), que acontece de
pois do excedente de 2,6 
mil milhões de Ecu (514,8 
milhões de contos) verifi
cados em 1997, deve-se à 
esfagnação das receitas 
extra-UE, que só cresce
ram dois por cento em 
1998 (contra 16 por cento 
no ano anterior). 

As despesas extra-UE 
aumentaram nove por 
cento em 1998. 
. . PQrhl.gal apresentava 
um s'aldo positivo de 467 
milhões de Ecu (94,6 mi
lb,ões de contos) contra 
500 milhões em 1997. Em 
1998, as receitas desce
ram dois por cento e as 
despesas aumentaram 
quatro por cento. 

EXCEL LE NCE 

Como principal fonte e 
receptor dos fluxos inter
nacionais de turistas , a 
UE concentrou 40 por 
cento das chegadas, 42 
por cento das receitas e 
44 por cento das despe
sas. 

A maior parte dos Es
tados Membros vil'am as 
suas balanças de viagens 
extra-UE degradarem-se 
em 1998, com destaque 
para Itália cujo exceden
te passou de 3,8 mil mi
lhões de ECl! (752,4 mi
lhões de contos) em 1997 
para 1,7 mil milhões 
(344,4 milhões de contos) 
no ano seguinte. 

. Os EUA, com 29 por 
cento das receitas extra
-UE, continuaram a ser o 
principal cliente de bens 
e serviços fornecidos pe
lo sector de viagens co
munitário a não residen
tes. 

Por outro lado, os des
tinos preferidos dos euro
peus são os EUA (29 por 
cento das despesas extra
-UE), outros países da 
União (15 por cento) e 
Ásia. 

S T ANDARD 

Banif lança cartão 
isento de anuidade 

O Banif já lançou o "Car
tão Excellence", um 

cartão de crédito Visa dou
rado que permite ao cliente 
optar por não pagar a anui
dade. 

O cartão Excellence terá 
duas versões, a standard e 
a isento, esta última sem 
anuidade para o primeiro e 

segundo titulares do cartão 
mas também com menos 
serviços associados. 

Em simultâneo, com o 
lançamento do cartão Ex
cellence, o Banif está tam
bém a relançar com uma 
nova imagem os cartões Ba
nif Classic (crédito) e Banif 
Electron (débito). 

iO;.. Associação Regional para. o Desenvolvimento 
das Tecnologias de Informação na Madeira 

PAPAS! MAMÀS 
Temos o solução poro ocupar as férias dos seus filhos. 

Inscrevo-os nos Cursos do D iIM nos meses de Julho, Agosto e Setembro. 

Temos preços especiais pera s6cios e não sócios. 

Propomos turmas de 
manhã ou tarde para: 

Crianças dos 6 aos 9 anos: 
-Iniciação à Multimedia 
-Word e Internet 
Crianças dos 10 aos 13 anos: 
• Internet, Correio Electrónico e Construção 
de Páginas 
• Windows, Word e Excel 
Jovens dos 14 aos 18 anos : 
-Windows, Word e Excel 
• Internet, Correio Electrónico e Construção 
de Páginas 
• T rotatnento de Imagens e Máquina Digital *Cantigas 

'" ~ Informações e inscrições; DTIM .. Calçada de Santa Clara, 32 
Telefone: 291740320/2 Fax: 291742527 E-mail: dtim2@mail,telepac.pt 
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PORTUGUESES VICIADOS 

Mais de cinco ~ oes 
ses deste ano, o serviço 
de "paging" registou um 
decréscimd de 74 mil assi
nantes na sua base de 
clientes, tendo fech ado o 
trimestre com 46,6 mil 
utilizadores, revelam os 
dados do Instituto das Co
m unicações de Portugal 
(ICP) divulgados na pas
sada semana. 

O número total de 
clientes do Servi
ço Móvel Terres

tre atingiu os 4,93 mi
lhões no fim de Março, 
um aumento homólogo 
(face ao mesmo período 
de 1999) de 43 por cento, 
revelou o Instituto das 
Comunicações de Portu
gal. 

O ICP revela q ue só no 
primeiro trimestre de 
2000 as três operadol'as 
de telefones móveis regis
taram um aumento de 
260 mil assinantes. Caso 
se tenha mantido o ritmo 
mensal médio de aumen
to registado no primeiro 
trimes tre, Portugal terá 
actualmente 5,1 milhões 
de assinantes de telemó
vel. 

Portugal 
acima da média 

Dado que há pessoas 
com mais de um telemó
vel - por exemplo, sepa
rando o uso pessoal e pro
fissional ou sendo cliente 
de mais de uma operado
ra -, o número total de 
clientes de telemóvel se
rá seguramente inferior. 

têm. telem.óvel 
• Há mais de 5 milhões de assinantes de telemóvel em 

Portugal. O sucesso das operadoras continua a colocar 
o nosso país acima da média europeia. Serviços como o 
"paging" e "trunking" estão em queda livre. 

A taxa de penetração de telemóveis era de 49,4 assinantes por 100 habitantes. 

A taxa de penetração 
de telemóveis em Portu
gal situava-se em Março 
em 49,4 assinantes por 
100 habitantes, o que si-

tua o país claramente aci
ma da média europeia. 

O tempo de conversa
ção ascendeu a 1,7 mil mi
lhões de minutos no pri-

meiro trimestre e o tem
po médio de duração das 
chamadas foi de 86 se
gundos. Três quartos do 
tráfego gerado tiveram 

origem nas redes móveis, 
adianta o ICP 

Em média, cada assi
nante usou o telemóvel 
3,9 minutos e registaram
-se 2,7 ligações por dia, 
sendo 78 por cento das li
gações originadas na re
de móvel. 

Entre 1995 e Março de 
2000, o número de clien
tes do serviço móvel mul
tiplicou-se por 14,5 ve
zes. 

O ICP anuncia que a 
partir do próximo trimes
tre os dados do ICP pas
sarão a incluir as quotas 
de mercado de cada um 
dos operadores. 

"Paging" 
em queda livre 

Por via do sucesso dos 
telemóveis , o número de 
utilizadores do serviço 
de chamadas de pessoas 
em Portugal, conhecido 
como "paging", não pára 
de descer, tendo sofrido 
no primeiro trimestre 
deste ano uma redução 
de 61 por cento face aos 
assinantes totais do ano 
passado. 

Nos primeiros três me-

Desde 1997 que o nú
mero de clientes do "pa
ging" tem vindo a regis
tar fortes reduções. A 

. quebra no número de as
sinantes é significativa: 
de 302,8 mil em 1997 pa
ra 264,3 mil em 1998 e 
120,2 mil em 1999. 

Em resultado desta 
tendência tem-se verifica
do igualmente uma desci
da significativa do núme
ro de chamadas. 

Segundo os dados do 
ICp, o número total de li
gações para este serviço 
não ultrapassou 366 mil, 
uma diminuição de 30 
por cento. 

"Trunking" 
também perde 

Quanto ao "trunking" , 
serviço móvel com recur
sos partilhados utilizado, 
por exemplo, pelos táxis, 
registou uma descida de 
4 por cento no número de 
assinantes no primeiro 
trunestre, o que corres
ponde a uma perda de 
500 clientes. 

Nos prhneiros três me
ses deste ano, o número 
de ássinantes totalizava 
13,3 mil, contra 13,8 mil 
em 1999 e 14,8 mil em 
1998. 

SEIS ANOS EM ANÁLISE CELF M I NISTRA CURSO 

Indústria alimentar 
com crescimento de 29% 

A s indústrias alimen
tares e de bebidas 

cresceram 29 por cento 
entre 1992 e 1998, ano em 
que as vendas atingiram 
1,6 mil milhões de contos, 
destinando-se 88 por cen
to da produção ao merca
do interno. 

Segundo as Estatísticas 
. d?- Produção Agro-Indus
trial publicadas pelo Insti
tuto Nacional de Estatísti
ca (INE) , a maior subida · 
do valor das vendas naque
les seis anos pertenceu à 
área de conservação de 
fi'utos e produtos hortíco
las, com um crescimento 
de 101,2 por cento. 

No entanto, o INE sa
lienta que, devido à sua 
maior importância, o au
mento de 78,1 por cento ve
rificado na indústria das 
bebidas foi «mais determi
nante» para o comporta
mento do total do sector 
naquele período. 

O único grupo a apre
sent~r uma descida no va
lor das vendas entre 1992 
e 1998 foi a produção de 
óleos e gorduras animais 
e vegetais, com menos 4,8 
por cento. 

A repartição das ven-

das por grupos em 1998 
evidencia a indústria de 
bebidas com 23 por cento 
do total, seguindo-se a fa
bricação de outros produ
tos alimentares, com 18 
por cento e a indústTia dos 
lacticínios, com 14 por cen
to. 

Numa análise do com
portamento da agro-indús
tria entre 1996 e 1998, po
de verüicar-se que, no pri
meu'o ano, a fabricação de 
alimentos para animais de 
criação ocupava o primei
ro IUgaI; com vendas de ' 
184,1 milhões de contos, 
seguida da indúsh'ia do lei
te e derivados, com 160 mi
lhões, panorama que se in
verteu dois anos depois, 
como consequência da cri
se na carne de bovino devi
do à BSE e do crescimento 
verificado na segunda. 

Também a área do aba
te de gado (produção de 
carne) desceu de posição 
em termos de valor de ven
das, de 94 milhões de con
tos em 1996 para 83,2 mi
lhões em 1998, tendo sido 
substituída pela indúsh'ia 
transformadora da pesca 
e da aquicultura, que cres
ceu de 75 para 97,4 mi
lhões de contos. 
I (' ~ " i .. I I~ ,. I .. ,. = I 

Entre as descidas mais 
acentuadas no período de 
dois anos tel'minado em 
1998, está a refinação de 
óleos e gnrdw'as e a produ
ção de óleos vegetais bru
tos (excepto o azeite) , cu
jas baixas atingiram 23,5 
e 10,4 milhões de contos, 
respectivamente. 

A fabricação de cerveja 
registou wn acrescuno 
das suas vendas de 75,9 
para 85,3 milhões de con
tos (1996 par'a 1998), en
quanto a panificação e pas
telaria passar'am de 70,6 
milhões para 77,9 milhões 
de contos. 

A fabricação de refrige
I'antes é ouh'as bebidas 
não alcoólicas seguiu uma 
tendência inversa; ao as
sisth· a .uma descida das 
vendas de 58,7 para 72 mi
lhões de contos. 

Em 1998, as empresas 
portuguesas continuavam 
a produzir essencialmente 
para o mercado nacional, 
e dos 12 por cento destina
dos aos mercados exter
nos, a União Europeia ab
sorveu cerca de 134 mi
lhões de contos (nove por 
cento). 

I I , , ~ I I j 'o ),"1 1 ( ' ( ', 

" 

Hotel Porto Santa Maria 
inicia formação profissional 

Aspecto da cerimónia de abertura do éurso de fo rmação profi ssional 
aás futuros funcion ários do Hotel Porto Santa Maria. 

1 ..... ~ • "~<;:.~!,:., ",~~ 

O prQ.~êBs'O' l ""d~ ': fbrm~
ção' específica aos fu

turos profissionais do Ho
tel Porto Santa Maria, o 
mais recente quatro estre
las da cidade do Funchal, 
já está em marcha. 

Os cursos de formação 
são ministrados pelo Cen
tro de Estudos, Línguas e 
Formação do Funchal 
(CELF), abrangem um_ to
tal de 1.200 horas de for-

lll.~ção e 4irigem-se a 90 
formandos, divididos pe
laS áreas da Recepção e 
Reservas, Restaurantes e 
Bares, Cozinha e Pastela
ria, Andares e Lavanda-
l'ia. 

A futura unidade hote
leira pertence à , cadeia 
Porto Bay Hotels & Re
sorts. Situa-se na zona his
tórica da cidade do Fun
chal, frente ao mar. 
, . 
, .(",, 14'1 r/o 'J ; fJ' (Ifl. ~J'ft H:'h ) { 

O Hotel Porto Santa Ma
ria possui 146 studios e jú
nior suites com vista mar. 
Segundo os seus responsá
veis, este «notável» da no
va geração de quatro es-. 
trelas foi concebido para 
combinar harmoniosamen
te a sua localização excep
cional na zona velha, com 
o conforto moderno e um 
ambiente revivalista de 
"Riviera". , 
1 flj' I') ~'\ :"'1 eH..., I 1 1 .') .... t I 
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REFORÇA R E D E D E F R I O E D E HOTELARIA 

Estêvão Neves. compra 
"cash" Maxicom 

• A empresa 
Maxicom foi 
comprada 
pelo 
empresário 
madeirense 
Estêvão 
Neves. 

E stêvão Neves aca
ba de comprar a 
em presa Maxi

com. O negócio foi fecha
do no final da última se
mana . . 

Para o empresário, tra
ta-se de uma grande aqui
sição tendo em linha de 
conta diversos factores: 
uma rede de frio moder
na e cumpridora já dos 
requisitos exigidos pela 
União Europeia e uma 
unidade de "cash" direc
CIonada para a hotelaria 
muito bem montada, con
forme reconhece. 

Incentivar 

Paralelamente a estes 
dois factores, Estêvão Ne
ves não quer deixar de 
sublinhar qu e encontra 
uma empresa bem gerida 
e cOJU uma equipa de re
cui'sos humanos muito 
boa. Segundo disse, to
dos eles irão manter-se 
na Maxicom, que conti-

A sede da Maxicom ser'á alvo de um melhor aproveitamento de áreas não utilizadas. 

nuará no mercado com o 
mesmo nome e serviços. 

Aliás, adianta que t u
do se irá manter tal co
mo está, porque reconhe
ce gl'ande dinamismo e 
profissionalismo. «O que 
está feito é bom. A admi-

nistração anterior era 
competente e os seus pro
fissionais [jzeram e es
tão a realizar um bom 
trabalho», realça. Assim, 
a partir de agora o seu 
trabalho será tentar me
lhorar, e incentivar as 

pessoas a fazer cada vez 
melhor tal como faz nos 
seus negócios e novos in
vestimentos. 

Rocha Alta acelera 

A compra dó "cash & 

A VOAR SO B AS ASAS DA BR ITI S H A IRW AYS 

GB recebe primeiro 
\. Airbus A320 · 

A frota da GB Airways 
passa a integrar um 

Airbus A320. Trata-se do 
primeiro que a companhia 
sedeada em Gibraltar re
cebe e que irá substituir, 
aos poucos o total dos 
aviões da companhia que 
voa comercialme~te como 
British Airways, fruto de 
um acordo de "franchi
sing" existente entre· am- . 
bas. .."..' 

O novo "avião entrou ao 
sel'Viço a 26 de Maio e, pa
r'a já, não deverá voar pa
roa a Madeir'a, a não ser 
pontualmente, apesar de 
a BA t~r ligações regula
res com a Madeira. A sua 
opel'ação terá mais como 
rumos (desde Londres) ci
dades de Espànha .~.r0rtu
gal, Málaga (no sul !:te Es
panha) e Faro (também 
no sul do país), em virtu
de de serem l'otas com 

o novo avião A320 entrou ao serviço da GB a 26 de Maio. 

maior procura. 
Além disso, também irá 

voar nas novas três liga-

ções sema nais ent['e a ca
pital inglesa e a ilha de Te
nel'ife, que começará a 31 

ele Outubro do corrente 
ano. 

Segll11do o presi.dente 

can y" Maxicom , sedeado 
na Camacha (onde irá 
manter-se), concretizou
-se com maior celeridade 
depois de gorada a com
pra da em presa Rocha Al
ta, precisamente pela 
pretensão de obter uma 

da companhia, Joseph J . 
Gaggero, os aviões da fa
mília Airbus A320 têm os 
motores mais limpos e si
lenciosos produzidos hoje 
em dia, e foram seleccio
nados depois de uma se
lecção extensiva aos re
querimentos futuros da 
aviação. 

«Os Airbus A320 e 
A321 oferecem a combina
ção certa para o conforto 
dos passageiros, capacida
de e economia de opera
ção no sentido de servir 
os nossos interesses quan
do caminhamos para o sé
culO XXI», disse. 

O novo A320 oferece 
uma capacidade de trans
porte de 156 passageiros 
em duas configurações de 
cabine. Por seu turno, o 
A321 'pode tran sportar 
189 passageiros. 

Presentemente, para 
além do novo Ail'bus, a f1'o
'ta da GB é composta pOI' 5 
Boeing 737-400 e 4 Boeing 
737-300. 

A companhia voa ac
tua lmente desde Gatwick 
e Heathow para 17 desti
nos em Espanha, Portu
gal, Gibraltal', Malta, Mar
I'OCOS, França e Tunísia. 

P.A.C 
p aca m acho @d no t icias .pt 

• 
rede de frio, que diz não 
ter a qualidade da agora 
encontrada na empresa 
que abriu as portas nos 
últimos meses de 1993. 

Quanto ao segundo ca
so, a hotelaria, insere-se 
num outro objectivo de 
Estêvão Neves que é in
vestir nesta área pelo po
tencial de negócio que 
apresenta. Ora, como dis
se, na Maxicom veio en
contrar o melhor serviço 
para a hotelaria na Ma
deira. 

A Maxicom 

A partir de agora a pa
lavra de ordem será a do 
crescimento nas verten
tes do frio e da hotelaria, 
não descurando a compo
nente do "cash". 

Em relação a montan
tes, a verdade é que ain
da não estão apurados 
em definitivo. O empresá
rio sublinha que existe 
ainda algum levantamen
to a fazer na empresa no 
sentido de a purar o valor 
da transacção. No entan
to, admite que os valores 
andarão próximos dos 
500 mil contos, embora 
possa haver oscilações. 

A Maxicom é uma em
presa regional que tem 
centrado desde sempre a 
sua actividade no apoio 
ao comércio tradicional. 
Além disso, está ligada à 
implementação das pe
quenas superfícies Maxi
sole, integradas no pro
jecto de Comércio Inte
grado Elos, uma das mar
cas que comercializa. 

Com uma área de 
2.300 metros quadrados, 
o inves timento inicial pa
ra abrir a empresa ron
dou os 400 mil contos. 

PAULO ALEXA N DRE 

CAMAC HO 

p a ca m acho@dnot ici a s .pt 

Charter 
da TAP . " Ja voa 

A nova companhia de 
voos "charter" da TAP, a Ye
sAir, voa desde sábado pas
sado para obter receitas 
de 5,0 milhões de contos no 
final deste ano e 8,0 mi
lhões em 200l. 

A YesAir, detida em 51 
por cento pela TAP e em 
49% pelo operador turísti
co Viagens Abreu, oferece 
voos não só a partir de Lis
boa, como também do Por
to. Aliás, esta é a principal 
inovação lançada pela com
panhia. A frota é constituí
da por dois aviões - um pa
ra longo curso e outro des
tinado a rotas de médio 
curso. Cancun, Punta Cana 
e Val'adero - este último 
deixa de ser servido pela 
TAP - são os destinos de 
longo curso, enquanto e'ln 
matéria el e médio curso a 
YesAir voará pa'llá as Caná
rias, Baleares, Tunísia, 
Gr'écia, Turquia e Áustria. 

A empresa conta com 20 
troabalhadol'Cs de terra e 
90 de voo e um capital so
cial de 500 mil contos. 



6 
DIÁRIO DE NOTIcIAS-MADEIRA ECONOMIA E EMPRESAS 

• 
PRESIDENTE D A COMISS Ã O EUROPA D A o M T 

smQquer 
mais especialização 

O forte da Europa é o 
seu nível cultural. 
Estas palavras são 

de Peter Keller, um cida
dão suíço que tem a parti
cular idade de ser, entre 
outros, presidente da Co
missão Regional da Euro
pa da Organização Mun
dial de Tur ismo e, parale
lamente, chefe do Serviço 
de Turismo da Administra
ção Federal Suíça, em Ber
na. É nesta última função 
que lhe está incumbida, 
em pa rticular, exercer a vi
gilância estratégica da or
ganização "Suíça Tur is
mo", competente em "mar
keting" de destino e da so
ciedade helvética de crédi
to hoteleiro. 

Foi com este profissio
nal experien te que conver
sámos durante a 36a reu
nião da Comissão da Euro
pa da OMT, que decorreu 
há poucos dias, pela pri
meira vez, na Madeira. 

Para Petel' Keller, os 
destinos europeus têm a 
pàrticularidade de serem 
muito diferentes dos ou
tros em todo o mundo. Por 
isso, deixa bem claro que 
é imperioso manter os nos
sos costumes, tradições, a 
nossa cultura. 

«Temos os recursos. O 
que necessitamos é de tra
balhá-los muito bem», 
realça. 

Na oportunidade falou 
de muitas outras ques
tões, que damos conta nes
ta e na página seguinte, 
como seja o caso das 
transformações que exi
gem cada vez mais mão
-de-obra qualificada. 

Caminho a seguir 

Economia e Empre
sas - Qual é a importân
cia e a influência da Co

. missão da Europa no 
seio da Organização 
Mundia l de Turismo? 

Peter Keller - A Comis
são da Europa da Organi
zação Mundial de Turis
mo é composta por 36 paí
ses europeus, que são os 
gr andes contribuintes pa
ra a instituição. 

É um grupo importante 
já que representa, como 
sabe, um mercado líder 
que é a Europa. 

E aqui, na Madeira, te
mos, na realidade, repre
sentantes dos estados 
membros. Assim, primei
r'O que tudo, podemos tro
car informações e pontos 
de vista assim como COO['
denar a nossa posição pa
ra a Assembleia GoraI, 
que elege esta comissão. 

Depois, transferimos o 
conhecimento das gran
des evoluções dos países 
com melhor desempenho 

• Peter Keller é um especialista suíço no domínio do turismo. Entre as 
inúmeras tarefas que lhe ocupam o dia a dia, é presidente da. Comissão 
Regional da Europa da OMT. Entre as muitas leituras que tem acerca do 
sector e dos seus desafios, não tem dúvida que é preciso mais especialização. 

PAULO A LEXA NDRE CAMAC HO 

Peter Keller: «As técnicas de gestão são êada vez mais importantes no campo do turismo. Não só nas técnicas de 
"marketing" mas também na gestão. Este tipo de técnicas temos de desenvolver nas escolas» 

para outros mais atrasa
dos neste domínio da Eu
ropa central e de leste. 

E&E - Quais são os re
sultados prá ticos de re u
niões como a que decor
reu agora na Madeira? 

P. K. - Temos uma orga
nização, com um progr'a
ma de trabalho, com 60 mi
lhões de dólares para dois 
anos (sensivelmente 12,8 
milhões de contos) . 

No caso concreto da re
união da Madeira, em par
te, foi para verificarmos 
onde aplicar este dinhei
ro, não directamente, mas 
que iniciativas devemos 
desenvolver para aplicá-lo 
nem prol do turismo. 

O pon~o forte 

E&E - Disse, no decor- . 
rer da 36a reunião da Co-

missão da E uropa, que 
os países em vias de de
senvolvimento estão a 
afirmar-se na oferta tu
rística contribuindo pa
ra o que chamou de "hi
pe rconcorrência" inter-

. nacional, Que deve fazer 
a Europa para continuar 
o seu crescimento? 

P.. K. - É verdade; Na al
tura disse que o ponto for
te,da Europa é o seu nível 

cultural. 
Os nossos destinos são 

muito diferentes dos ou
tros em todo o mundo, co
mo, por exemplo, os de 
África. Por isso, temos de 
manter os nossos costu
mes, tradições, a nossa 
cultura. 
. Temos · os recursos. O 

que necessitamos é de tra
balhá-los muito bem. 

E&E -Como? 

AC T IVIDADE 
• 

MULTIF"ACETADA 

o currículo do professor Keller 
P eter Keller é membro da direc

ção da Federação Suíça de Tu
ri smo, que representa os interesses 
económicos. 

O professór Keller figu ra mitre os 
membros fundadores da Organiza
ção Mundia l de Turismo (OMT). 

Desde 1991 é presidente da Co
nússão Regional da OMT para a Eu
ropa. 

Nos anos 80 foi presidente do Co
mité de 'I'ur is mo da OCDE. 

Peter Keller' é professor extraor'di
nário da Escola de HEC da Univers i
dade de Lausanne, que tem um intm'
câmbio com a Universidade de Gene
bra.. 

É director da Unidade de Ensino 

Peter Keller, 

o Investigação. 
Entre out['OS car'gos, é também 

responsável de um curso de Gestão 
para diplomados de escolas hotelei-

ras e de turismo. 

Investigadores no turismo 

Desde 1994 é presidente da Asso
ciação Intel'llacional de Especia li s
tas Científicos em Turismo (AlEST), 
que .constitui lima ['cde mundial de 
investigação, implementada por p l'O
fesso res de turismo. 

Não só exerce a sua actividade na 
universidade, como também assume 
compromissos no campo da forma
ção profissional om matéria de turis
mo, como, por exemplo, para o di plo
maJedeml de especiali stas em turis
mo e para uma escola hoteleira in
ternacionÇ1l. 

FUNCHAL, 5 DE JUNHO DE 2000 

p, K. - É necessál'io in
crementar a nossa produ
tividade, os resultados e 
os benefícios e competir 
no mercado como os ou
tros. 

Se temos bons produ
tos, e se podemos produ
zir com mais eficiência, 
então temos grandes hipó
teses no mercado global. 
Mas não será muito fácil 
vencer no mercado mun
dial precisamente pelo 
efeito da economia in ter
nacional que é a globaliza
ção. 

Especialização 

E&E - O turismo está 
a mudar com clientes ca
da vez mais exigentes, 
Considera que as esco
las europeias de hotela 
ria, nomeadamente a s 
muito afamadas do seu 
país (Suíça), estão a con
seguir perceber a m u
dança e a conseguir res
ponder prontamente? 

p, K. - Temos dois ní
veis. O primeiro é que pre
cisamos de trabalhadores 
especial izados. 

Precisamos de bons co
zinheiros, criados, técni
cos e operadores, em to
dos os campos do turismo. 
Nece s itamos de pessoas 
atenciosas ' nos aeropor
tos, bons pilotos e bom 
atendimento a bordo dos 
aviões ... 

Todas estas pessoas 
têm de ser formadas nas 
escolas de turismo. Penso 
que as escolas que temos 
neste campo têm consegui
do sei' mais profissionais. 

Por outro lado, temos 
de desenvolver mais técni
cas a nível da gestão em 
turismo. Talvez .aqni seja 
uma sorte. Precisamos de . 
bons gestores que posicio
nem os destinos no senti
do de influenciar a oferta . 

Assim, penso que as 
técnicas de gestão são ca
da vez mais importantes 
no campo do turismo. Não 
só nas técnicas de marke
ting mas também na ges
tão. Este tipo de técnicas 
temos de desenvolver nas 
escolas. 

Panorama na E uropa ' 

. Só níveis de treino oca
sional, talvez também pa
ra gestores de topo. Cu r io
-samente, em minha opi
nião, a pla taforma para os 
gestores de topo para as 
g1'andes empresas é boa, 
Mas, para as empresas e 
para os dest inos precisa
mos de muito, muito de 
profissionais com especia
lização em gestão. 

E&E - E temos condi
ções para isso na Euro
pa? 

p, K. - No caso do meu 
país, a Suíça, penso que 
as nossas escolas conti
nuam a ser boas e têm sa
bido adaptar-se. Dou-lhe 
um exemplo sobre a famo
sa Escola de Lausanno. 
Continua a ensinar as téc
nicas de turismo, tal como 
antes, mas agora tem um 
departamento de gestão 
muito forte, fornecendo 
novas técnicas para a ho
tela ria. 
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EN T I D A D E CONJUNTA É SOLU Ç ÃO 

Promoção exige sectores 
público e privado 

E conomia e Empre
sas - Hoje em dia 

, fala-se muito da 
importância da promo
ção turística para um 
destino, o que, aliás, já 
teve ocasião de aflorar 
anteriormente, Como de
ve ser feita? 

Peter Keller - Primei
ro que tudo, temos de 
ser diferentes dos ou
tros. Precisamos de nos 
posicionar sozinhos e, 
se não formos suficiente
mente fortes, temos de 
procurar cooperação 
com quem tenha objecti
vos idênticos . 

Se temos um bom pro
du to, temos de puxá-lo 
para níveis bastante al
tos e, depois, posicioná
-lo no mercado 

E&E - Deve ser feita 
pelo governo, de uma for
ma global, e, paralela
mente, por cada empre
sa individualmente, ou 
antes haver um organis
mo que reúna as duas 
partes e promova o desti
no em conjunto? 

P. K. - Promover o tu
rismo boje em dia não PQ
de ser uma matéria só do 
governo. É preciso estar 
perto do mercado. É ne
cessário cooperar com o 
sector privado, que tam
bém deve dar algumas 
coinpetências à entidade 
que promove. 

Na realidade, é impe
rioso haver ·uma partici
pação privada e pública 
para actuar no merca
do. 

Entidade promotora 

Na minha opinião, e 
no caso da Suíça, onde 
também sou responsá
vel pelo Serviço de Tu
rismo da Administração 

. Federal, em Berna, per-
• guntamos à entidade 

promotora que vende o 
des'tino pelos resulta
dos c~)llcreto s da promo
ção. E a única forma efi
ciente de ter uma entida
de promotora de um des
tino turís tico. 

É claro que o governo 
pode fazer relações públi
cas pelo país, no sentido 
de dar urna imagem cada 
vez melhor. Mas o que se 
precisa, na realidade, é de 
urna organização específi
ca de "marketing" do desti
no. 

Pode dar-se dinheiro do 
Es tado para suportar a 
cooperação, porque, ao fa
zê-lo, actuamos em con
junto, e podemos suportar 
mais acções. Este é o ca
minho para fazer: o Esta
do dá o dinbeiro e os ob
jectivos e depois tem de 
transferi-los para uma en
tidade muito operacional 
para promover o destino. 

• Promover o turismo hoje em dia não pode ser uma matéria só do governo. É 
preciso estar perto do mercado e cooperar com o sector privado, que 
também deve dar algumas competências à entidade que promove. É 
imperioso haver uma participação privada e pública para actuar no mercado. 

PAU LO ALEXANDRE CAMAC HO 

Ulpa nova. entidade. de ' 
promoção. de tu~ismo t'em 
de · estar muito perto. do 
mercado . . 

A Internet 

E&E - A Internet vai 
alterar a realidade turís
tica, tal como a conhece
mos? Que devem fazer 
os diferentes interve
nientes no sector do tu
rismo? 

P. K. - Em primeiro lu
gar, a Internet é um novo 
canal de distribuição. É 
importante para minimi
zar os custos de pequenos 
destinos que podem estar 
n!l Web. Mas é sempre pre-

. ciso 'Promovê-lo. 
Contudo, o mais impor

tante na Internet é que po
de haver uma maior inte
racção com os operadores 
turísticos; podemos fazer 
negócios e incrementar a 
produtividade. Isto é es
sencial para minorar os 
custos e obter uma coope
ração eficiente. 

Assim, no domínio dos 
negócios de turismo, a In
ternet revoluciona a eco
nomia. 

Somos práticos 

E&E - A Organização 
Mundial de Turismo é a 
maior organização inter
nacional da indústria de 
turismo, No entanto, 
apesar !lo seu trabalho, 
a inda não conseguiu 

o Estado dá o dinheiro e os objectivos e transfere-os para uma entidade operacional. 

dar a dimensão que o 
sector r~presenta, em 
termos reais, na econo
mia global, nem mesmo 
nos próprios países on
de tem um peso muito 
grande, como é o caso 
de Portugal. O que falta 
fazer para conseguir 
que os governos dos di
ferentes países reconhe
çam esta situação e, na 
prática, o grande poten
cial de crescimento pre
visto? 

p. K. - A Organização 
Mundial de Turismo é 
uma instituição intergo
vernamental, dirigida pelo 

secretário-geral, Frances
co Frangialli. 

De uma forma geral, o 
turismo é uma realidade 
privada. Assim, não é a 
OMT que lidera .. . 

Força conj unta 

E&E - .. , pensa que o 
problema está na gran
de divisão em muitas 
empresas pelos diferen
tes países? 

p. K. - Não. São peque
nas o.rganizações, mas efi
cientes nos seus campos. 

Podem existir proble
mas com os governos nes-

te campo, mas não pode
mos actuar. A OMT não 
opera directamente para 
o prestígio do turismo. O 
nosso trabalho é desenvol
ver e ajudar nas questões 
práticas. E isso fazêmo-lo 
eficientemente. 

Como já lhe di.sse, na re-
. união de Madrid, com cer
ca de 90 pessoas, debate
mos a forma da OMT em
p1'egar 60 milhões de dóla
res durante dois anos. 

O que lhe digo é qu e. a 
OMT reconhece a realida
de mas não pode actuar 
nesse domínio. Isso tem 
de ser através de uma for-

• 
ça conjunta do sector pri
vado. 

Relevo ao turismo 

Não precisamos de ter' 
uma ol'ganização muito 
grande como a UNESCO 
ou outras. Queremos que 
seja pequena porque pre
tendemos que actue me
lhor. 

É claro que os gover
nos têm interesse no cres
cimento da OMT ... 

Sector estratégico 

E&E - Mas, de uma 
forma geral, os governos 
não dão o peso que o tu
rismo tem nas respecti
vas economias .. , 

p. K. - Isso não é ver'da
de. Essa leitura surge 
através de grupos com in
teresses. 

Em alguns países, o tu
rismo é um sector estraté
gico de desel volvimento. 

Se me pergunta o caso 
concreto da Madeira, pos
so dizer-lhe que as rapari
gas e os rapazes .de todas 
as escolas ·devem dar 
gTande importância ao tu
rismo. 

Para o vosso governo e 
líderes é evidente que o tu
rismo é importante. Não é 
pelo número de pessoas 
na administráção pública, 
e pelas pastas de Turismo 
no topo do governo, que é 
decisivo para o sucesso 
do sector. Estamos numa 
nova era, na era ,de uma 
soci.edade criativa, .onde 
as fo.rças de mel'cado.lide-

,ram e os governos, é cla- . 
1'0, procuram criar-lhes as 
melhores condições. 

Vencer no turismo 

.E&E - Q que . espera 
do Código Etico Mundial 
para o Turismo, aprova
do no Chile, em Outubro 
do ano passado? 

p. K. - Hoje, como se sa
be, há grandes transfor
mações no mundo. Por 
exemplo, os grandes ope
radores turísticos têm 
grande poder no mercado 
e tentam impor as regras 
onde actuam. Para desti
nos como a Madeira,. não 
é fáciliravar esta realida
de. 

. Sabemos que não é mui
to fácil mudar este estado 
de coisas, mas concorda
mos que existem certos 
princípios, no domínio da 
concorrência e da ética, 
que é preciso ter. 

Penso que uma coisa cu
riosa é que todos os gover
nos concordam com os 
princípiÇls do Código, mas 
nem todos estão a imple
mentá-los. 

Mas considero que to
dos aqueles que preten
dem vencer no mundo do 
turismo. têm interesse em 
ter um bom ambiente, 
boas empresas .. . 

Por isso, este Código é 
o desejo dos governos e 
do sector privado para 
conseguir um bom turis
mo. 

Em suma, é um grande 
trabalho que não pode ser 
implementado num só dia. 

PfI t a macho @d noticias .pt... 
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desde o dia 1 
Expo'2000 

Junho 

Loca l: Hannover, Alemanha 
de 13 a 18 
Casadecor 
Local: CIFEC - Tecnopólo 

Julho 
de 1 a9 
Feira Internacional do Artesanato 
Local: FIL 
de 14 a 23 
Expomadeira 
Local: CIFEC - Tecnopólo 

Outubro 
de 11 a 15 
FIC - Feira da Indús tria e Construção 
Local: CIFEC - Tecnopólo 
25 a29 
Feira do Automóvel e Acessórios 
Local: CIFEC - Tecnopólo 

de 6 a 13 
Artesanato 

Dezembro 

Local : CI FEC - Tecnopólo 

ATÉ 6 DE JUNHO 
IVA 
Os sujei tos passivos deste imposto enquadrados no 

regime normal, de PERIODICIDADE MENSAL, devem 
proceder ao envio, ao Serviço de Admin istração do 
IVA, da declaração periódica relativa ao imposto liquida
do em ABRIL DE 2000, acompanhada de cheque, con
juntamente com o anexo recapitulativo referente às 
transacções intracomunitári as de bens isentos, sendo 
casa disso. 

(A obrigação do envio da declaração periódica sub
siste, mesmo que não haja no período correspondente 
operações tributáveis) 

CIVA art. 26° e 28° nO 1, artO 40.°, alínea a), redac
ção do D.L. n.o 204/94, de 9/8, n.o 1 e 2, do art.° 23,0 
do RTI e D.L. n.o 229/95, de 11/9. 

NOTA: Na determinação do prazo acima indicado 
foi tomado em consideração o disposto no n.o 2 do 
art.° 40.° do CIVA (antecedência mínima de três dias 
úteis em relação ao último dia do prazo). 

Pode, também, ser utilizado um dos seguintes siste
mas: 

1 - Entréga e pagamento nas estações dos CTI até 
ao último dia do prazo mas, apenas, se houver imposto 

. a pagar; 
2 - Envio da declaração pela Internet (endereço 

www.dgci.mailcom.pt). que, porém, carece de autoriza
ção antecipada. Neste caso, o pagamento pode ser fei
to nas caixas automáticas da rede multibanco até ao 
último dia do prazo, ou por cheque, enviado com a 

'antecedência mfnima acima referida. 
Jnformação fornecida pela ECAM 

Suzuki lança 
Grand Vitara 

A Suzuki acaba de lançar no mercado o Grand Vítara 
Adventure 1.6L 3 portas com urna imagem mais agressi
va e desportiva. 

Apresentando o reforço na gama de veículos todo-o
-terreno, o novo Suzuki Grand Vitara Adventure vai es
tar disponível apenas na versão Metal Top e distingue-se 
das outras versões pela sua forte personalidade. 

Ao seu equipamento de série já bastante completo, de 
onde se destaca a direcção assistida, os vidros e retrovi
sores eléctricos, o fecho centralizado, o "airbag' duplo, o 
sistema "d1'ive select" e o imobilizador, o novo Grand Vita
ra Adventure acrescenta jantes de liga leve, as abas nos 
guarda lamas, o "spoiler" tI'l;tseiro, a grelha frontal e a 
capa de roda "Adventure". 

Está disponível no mercado pelo valor de 3.674 con
tos, incluindo despesas administrativas. 

Nova Vitamina 
da Telecel 

A Telecel apresentou recentemente a Vitamina T Sie
mens C35, um produto pré-pago para acesso móvel à In
ternet através da tecnologia WAP 

A Vitamina T é disponibilizada com o novo modelo de 
telefone Siernens C35, o mais pequeno e mais leve equi
pamento com tecnologia Wirelsss Aplication Protocol 
(WAP) a ser, neste momento, comercializado no nosso 
país. Este telefone celular "dual band" dispõe ainda de 
outras características diferenciadoras, designadamente 
o toque de vibração, imagens personalizadas para identi
ficação de chamadas, escrita simplificada de mensa
gens, entre outras. A Vitamina T Siemens C35 é comer
cializada por 29.900$00, com 5.000$00 de chamadas in
cluídas . 

Peugeot 306 avança 
com o Iceland 

A Peugeot 360 conta, a partir de agora, com urna ver
são especial, dotada de um equipamento de excepção e 

VENHA CONHECER 

E EXPERIMENTAR 

O NOVO ALMERA 

FUNCHAL, 5 DE JUNHO DE 2000 

proposta por um preço fortemente competitivo. Como ali
ciante adicional , o 306 Iceland oferece ainda viagens ao 
fabuloso Hotel do Gelo, na Lapónia. 

O novo Iceland está dotado do motor 1.4 a gasolina. 
Mesmo integrando uma série de um vasto conjunto de 
equipamento, o 306 Iceland é proposto por preços tenta
dores: 3.450 contos para a versão berlina 5 portas; e 
3.575 contos para a versão Break. 

Cereais Nestlé 
em forma no Euro'2000 

Vêm aí as grandes emoções do futebol europeu, com a 
realização do Euro'2000 e, nessa competição, os cereais 
Nestlé vão de novo alinhar com a organização da mais 
importante prova futebolística da UEFA. 

De facto, as embalagens dos quatro cereais Nestlé vão 
proporcionar as mais variadas surpresas. Os cereais Gol
den Grahams distribuirão pintuI'as faciais, com as cores 
das equipas; as embalagens de Cheerios e de Nesquik 
cereais oferecerão o Pião Piton; por seu turno, Chocapic 
oferecerá autocolantes e os goleadores do Euro'2000. 

COM OS NOVOS MOTORES 

SERVIÇOS COMERCJAlS 
Itu; dO.$ F~tre!r.os, t14 
jWC)(H)1!2 fon~ha! 
ick 291 z~ S19 fax: 291 22} A31 

OfICINAS E PECAS 
P~rque !ndOSl<l3r d~ C.nt~13 
912$C3niço 
TeL:'l!91934"33/ .. f~ fa~:291934003 

1 .51 90 CV. GASOLINA 
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PROG R AMA COMUNITÁRIO 

EQUAL tenta melhorar 
mercado de trabalho 

AIniCiativa Comuni
tária EQUAL sur
ge no seguimento 

das Iniciativas Comunitá
rias "Emprego" e 
"Adapt", dois grandes ins
trumentos politicos que, 
na área dos Recursos Hu
manos, procuraram con
tribuir para a melhoria 
do funcionamento do 
mercado de trabalho, so
bretudo no que à igualda
de de oportunidades, à 
formação é ao emprego 
respeitava. 

Num contexto politico 
em que se prevê (Trata
do de Amesterdão) uma 
estratégia coordenada 
para o emprego, que os 
Estados-membros adop
tem directrizes que deve
rão considerar nas suas 
políticas de emprego, e 
que deverão basear-se 
em quatro eixos, nomea
damente, a empregabili
dade, o espírito empresa
rial, a capacidade de 
adaptação e a igualdade 
de oportunidades. De mo
do a elevar os níveis de 
emprego para lodos os 
grupos presentes no mer
cado de trabalho, o que 
implica a adopção de me
didas para a luta contra 
as desigualdades sociais 
e discriminações, tanto 
em relação aos desem
pregados como às pes
soas com emprego - Dis
criminação e Exclusão 
SociaL 

Centrada no mercado 
de trabalho, a Iniciativa 
EQlJAL surge como par
te integrante desta estra
tégia. Tendo por objecti
vo promover novas práti
cas de luta contra todas 
as formas de discl'Ímina
ção e desigualdades so
ciais relacionadas com o 
mercado de trabalho, 
através de uma coopera
çãO transnacional, sendo 
tida em devida conta a in
serção social e profissio
nal dds requerentes de 
asilo. 

Laboratório 
de novas políticas 

Esta Iniciativa consti
tuirá um laboratório de 
elaboração e divulgação 
de novas formas de exe
cução das políticas de 
emprego, de modo a com
bateI' todas as formas de 
discriminação e desigual
dades de que são víti
mas, quer os que preten
dam aceder ao mercado 
de traba,lho quer os que 
nele já estejam integra
dos. Deverá ainda ter em 
conta, especificamente, 
as necessidades concre- . 
tas dos requerentes de 
asilo. 

• O programa EQUAl foi lançado a 15 de Abril do presente ano. Esta 
Iniciativa Comunitária surge no âmbito da Presidência Portuguesa da União 
Europeia e visa contribuir para uma melhoria do funcionamento do 
mercado de trabalho. 

ç:URO?; ... ~ ~~ l,}WCt-, 
Vt1jQ,N (:u norU:N~Ü 

PRéslDENCE PORTUGAJSE 
DE I!UNtON EUaOP!ENNE 
VAli. ETAFFAfltlS $01:1.41.I;S 

~~Ba 
la.nçamento 
da Iniciativa 
Comunitária 

, «EQUAl» 
:fl:h 
~t@t< ~ 

Cc»1!rie ..... ce 
4~~unchin9 
"õf the Community 

At~nl1iatlve 
\~f't<EQUAl» 

Confé ..... ce 
lancement 
de I' Initiative 
<;ommunautalre 
dQUAl» 

Estoril ~ PORTUGAL 

o EQUAl vai facilitar o acesso e o regresso ao mercado de trabalho a quem tem dificuldades de integração. 

o seu funcionamento 
estará consignado num 
determinado número de 
domínios temáticos, defi
nidos no contexto dos 
quatro eixos de estraté
gia de emprego e que de
verão ser debatidos com 
os Estados-membros. 

A sua implementação 
será feita através de par
cerias constituídas numa 
base geogr'áfica ou secto
rial e reunidas sob a égi
de das "Parcerias de De
senvolvimento" (PD) a cu
jos parceiros cabe a defi
nição e adopção da estra
tégia a seguir e dos 
meios a mobilizar, l'ecor
tendo para isso a aborda
gens inovadoras. 

As inovações bem su
cedidas no âmbito da 
EQUAL deverão ser am
plamente divulgadas de 
forma a maximizar o seu 
impacto nas políticas dos 
Estados-membros. 

Aos Estados-membros 
cabe a formulação da 
sua estratégia EQUAL, 
com base nos domínios 
temáticos definidos no 
contexto dos quatro ei
xos da estratégia euro
peia de emprego. Garan
tindo que as suas propos
tas beneficiem sobretudo 
aqueles que sofrem as 
principais formas de dis
criminação (baseada no 
sexo, origem racial ou éti-

.• ca, .reli~49 ou c~en~a, qe-

ficiência, idade ou orien
tação sexual) e de desi
gualdade, 

Domínios 
temáticos 

o EQUAL tem os se
guintes domínios temáti
cos: 

a) Facilitar o acesso e 
o regresso ao mercado 
de trabalho para aqueles 
que conhecem maiores 
dificuldades de integr'a
ção ou reintégração num 
mercado de trabalho la
boral que · deve estar 
aberto a todos. 

b) Combater o racis
mo e a xenofobia no mer
cado de trabalho. 

c) Facultar a todos os 
interessadds acesso ao 
processo de criação de 
erppresas, fornecendo os 
instrumenü)s necessá
rios para criar empl'esas 
e para identificar e explo
rar novas oportunidades 
de emprego nas zonas ur
banas e rurais. 

d) Reforçar a econo
mia social (terceiro sec
tor), em especial os servi
ços de utilidade pública, 
dando particular relevo 
à melhoria da qualidade 
dos empregos. 

e) Promover a forma
ção ao longo da vida e as 
práticas integr'adoras, in
centiva;n,do o recrutam en-

to e a manutenção no em
prego dos mais expostos 
à discriminação e à desi
gualdade de tratamento 
no mercado de trabalho. 

f) Fomentar a capaci
dade de adaptação das 
empresas e dos trabalha
dores às transformações 
económicas estruturais, 
assim como promover a 
utilização das tecnolo
gias da informação e de 
outras novas tecnolo
gias. 

g) Conciliar trabalho e 
vida familiar e facilitar a 
reinserção profissional 
dos homens e das mulhe
res que abandonaram o 
mercado d~ trabalho, de
senvolvendo formas mais 
flexíveis e eficazes de or
ganização do trabalho e 
prestando serviços de 
apoio às pessoas. 

h) Reduzir as dispari
dades entre homens e 
mulheres e promover a 
dessegregação profi ssio
nal. 

Dos domínios temáti
cos acima apresentados 
os Estados-membros es
colherão aqueles com 
que pretende cooperar. 
Deve, no entanto, ser 
sempre previsto um nível 
mínimo de acções dirigi
das aos requerentes de 
asilo, devido à grande 
complexidade da sua si
tuação na UE. 

Acções 
a financiar 

A Iniciativa EQUAL fi
nanciará operações no 
âmbito das seguintes ac
ções: 

Acção n.o 1- Estabele
cimento de Parcerias de 
Desenvolvimento. 

Acção D.o 2 - Execu
ção dos programas de 
trabalho das Parcerias 
de Desenvolvimento. 

Acção D.o 3 - Criação 
de redes temáticas, divul
gação de "boas práticas" 
e promoção do impacto 
sobre a política nacional. 

Acção n. ° 4 - Assistên
cia técnica para apoiar 
as acções 1, 2 e 3. 

As Acções 1 e 2 são se
quenciais. Os Estados
-membros deverão estar 
em condições de iniciar a 
Acção 3 assim que os pri
meiros resultados estive
rem disponíveis para di
vulgação. O apoio no- âm
bito da Acção .4 será ga
rantido antes mesmo de 
se iniciar a Acção 1. 

Divulgação 
e avaliação 

Tendo a inioiativa 
EQUAL um papel de labo
ratório experimental pa
ra o desenvolvimento e 
promoção, de novas for- · 
mas de execução das po-

• 
líticas de emprego, o re
forço da cooperação en
tre os Estados-membros, 
os parceiros sociais e a 
Comissão será reforça~ 
do, de forma a que o po
tencial impacto das boas 
práticas identificadas 
em toda a União na Es
tratégia Europeia para o 
.emprego seja amplamen
te explorado. 

A fim de apoiar o pro
cesso de criação de im
pacto à escala comunitá
ria, a Comissão propõe o 
lançamento de três tipos 
de acção: 

- Revisões temáticas 
ao nível da União; 

- Avaliação periódica 
do valor acrescentado re
sultante da Iniciativa 
EQUAL em relação aos 
planos de ' acção nacio
nais (PNE); 

- A criação de fóruns 
de discussão à escala eu
ropeia. 

Apresentação 
e aprovação 

Tendo em conta o espí
rito e objectivos do pro
grama, e com base na re
partição financeira indi
cativa por Estado-mem
bro, que a Comissão 
adoptará, os Estados
-membros deverão pro
por um projecto de Pro
grama de Iniciativa Co
munitária para EQUAL 
(PIC). Estas propostas 
deverão cumprir os requi
sitos do artO 16° do Regu
lamento (CE) n.o 
1260/1999. Os PIC assu
mirão a forma de um Do
cumento Único de Pro
gramação acompanhado 
de um Complemento de 
Progr'amação. Deverão 
ter em 90nta as princi
pais a sele.ccionar a par
tir da lista de domínios 
temáticos. As acções 
atrás apresentadas deve
rão constituir medidas a 
tomar no contexto des
tas prioridades. 

Os Estados-membros 
deverão apresentar os 
respectivos projectos de 
PIC à Comissão no prazo 
de 4 meses a partir da 
«comunicação que esta
belece directrizes para a 
Iniciativa Comunitária re
lativa à cooperação 
transnacional para a pro
moção de novas práticas 
de luta contra discrimina
ção e desigualdades de 
qualquer natureza rela
cionadas com o mercado 
de trabalho», no Jornal 
Oficial das Comunidades 
Europeias, seguindo-se 
um período de negocia
ção com a Comissão de 
cinco meses. 

Financiamento 
da iniciativa 

A Iniciativa EQUAL se
rá financiada conjunta
mente pelos Estados
-membros e pela Comuni
dade Europeia . A contri
buição total do FSE para 
a Iniciativa EQUAL para 
o período 2000-2006 será 
de 2.847 milhões de Eu
ro. 

Trabalho elaborado para 
, E,&E pela DRFP 

• ... .,. to" .... • ___ .,~ ....... ·.·.,DIO.,. ... ___ ... -,. ... '*'·~iIL·.-.. ..,_""-·.· .. M~_~.., __ .,A·.·K .. • .... ·.K4'M! .................................. ...... .... ._- --- ----_.~. _- -- -- ---_ . ----- --- ------ -- --- -- --------- _ .. _---_._ .. _---------_! 
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• 

EURO CONSULTÓRIO 

Q
uais sáo as pre-
visões de cres-

. cimento na zo- . 
na uro,? 

A OCDE reviu em for
te alta a previsão de cres
cimento na zona euro 
para o período 
2000-2001 e recomen
da ao Banco Central Eu
ropeu um aumento gra
duai das taxas para evi
tar uma derrapagem da 
inflação. 

As previsões de Prima
vera da Organização pa
rq a Cooperação e o De
senvolvimento Económi
co divulgadas apontam 
para um aumento .oo 
Produto Interno Bruto 
de 3,5 por cento este 
ano e de 3,3 por cento 
em 2001, quando só pre
via 2,8 por cento em am
bos ílas últimas previ
sões semestrais em No
vembro. 

«Na zona euro, as 
perspectivas para o cres
cimento e o emprego a 
curto prazo são as mais 
encorajadoras desde o fí
[la.! dos anos oitenta», 
sublínham os economis
tas da OCDE, que per
guntam no entanto 
«guanto tempo pode du
rar esta expansão sem 
enfrentar um risco de in
flação». 

A OCDE pede ao Ban
co Central Europeu 
«uma subida gradual 
das taxas de juro» para 
antecipar qualquer risco 
de derrapagem da infla-

. ção, que situa em 2,0 
por cento este ano e em 
2001 . 

A Organização consi
dera, por outro lago. 
que ({qualquer afrbuxa
mento da política orça
mentai seria inadequado 
no estado actual» . Aler
ta, para a necessidade 
das reduções' de impos
tos serem acompanha
das Ror reduções de des-
pesàs. ij 

Governo 
aposta nas 
actividades 

culturais 
O Conselho de' Gover

no, reunido em plenário 
em 30 de Março, resolveu 
- ao abrigo do artigo 21 0 

do Decreto Legislativo Re
gional n° 4-A/2000/M, de 
9 de Fevereiro - atribuir 
um subsídio de 
30.000.000$00 ao Teatro 
Experimental do Funchal, 
que será processado men
salmente, no montante de 
3.000.000$00, nos meses 
de Março a Dezembro do 
corrente ano. 

Trata-se de um apoio fi
nanceiro que surge na se
quência da celebração de 
um contrato-programa en
tre a Região Autónoma da 
Madeira, através das Secre
tariás Regionais do Plano e 
da Coordenação e do Turis
mo e Cultura e o Teatro Ex
perimentai do Funchal, 
Cooperativa de Responsabi
lidade, Lda. . 

O referido contrato-pro
grama, que se mantém eni 

Programa 
REDE 

O Programa REDE é uma 
iniciativa da responsabilidade 
do IEFP - Instituto do Empre
go e Formação Profissional, 
inserida no Programa Piloto 
de Formação para as PME, 
especificamente para Peque
nas Empresas (PE), que visa a 
optimização da sua competi
tividade e desenvolvimento 
ao nível nacional. A concreti
zação desta missão pressu
põe a criação de condições 
que permitam às PE: 

- Reforçar a qualidade da 
gestão praticada; 

- Aceder a novas formas 
de organização da produção; 

vigor durante este ano, des
tina-se a apoiar o plano de 
actividades culturais daque
la instituição. 

Orquestra Clássica 
recebe 97.670.000$00 

Neste mesmo âmbito, 
mas desta feita ·· em rela
ção à música, o Governo 

- Tirar partido da introdu
ção de novas tecnologias; 

- Beneficiar da abertura a 
novos mercados. 

A acção deste Programa 
foca, por conseguinte, em
presas até 49 trabalhadores, 
uma vez que apesar de repre
sentarem cerca de 96% do 
tecido . empresarial portu-

Regional disponibilizou 
para a Orquestra Clássica 
da Madeira (OCM) um sub
sídio de 97.670.000$00, 
que será processado men
salmente no valor de 
9.767.000$00 nos meses 
de Março a Dezembro. 
Uma decisão também saí
da do Conselho de Gover
no do passado dia 30 de 
Março. 

guês, somente 12 % deste to
tal beneficiou do apoio à for
mação proporcionada pelo 
QCA!. Assim, a REDE visa 
constituir-se como um dispo
sitivo alternativo para apoio 
às PE, disponibilizando moda
lidades e instrumentos de in
tervenção adaptados às suas 
necessidades reais, 

Ref. 00/136/ffiC 

Empresa israelita de
senvolveu software IRB 
- Internet Ready Buil
ding - de aplicação em 
hotéis e outros edifícios 
públicos, de forma a 
que qualquer utilizador 
nacional ou estrangeiro 
se ligue à Internet sem 
necessidade ue configu-

:: ,til' a ligação. Procura 
~Parceiros locais. 

Ref.00/137/EIC 

Empresa subsidiária 
do grupo Elgadcom, de
dica-se ao desenvolvi-

o Governo Regional 
apoia esta decisão por 
considerar a Orquestra 
Clássica importante para 
o desenvolvimento do teci
do cultural da Região. Es
te subsídio vem também 
na sequência da assinatu
ra de um outro contrato
-programa entre as Secr'e
tarias do Plano e do Turis
lhO e Cultura e a OCM. 

Os objectivos gerais do 
Programa REDE são os se
guintes: 

- Apoiar a gestão das Pe
quenas Empresas (até 49 tra
balhadores) no reforço da 
sua capacidade competitiva; 

- Promover a formação 
contínua do seu pessoal, prio
ritariamente orientada para 
competências organizacio
nais; 

- Acompanhar o progres
so de consolidação das em
presas emergentes resultan
tes dos programas de apoio 
ILE, ACPE e CACE; 

- Promover o emprego 
qualificado, designadamente 
através da integração de jo
vens estagiários recém-licen
ciados/diplomados com cur
so superior. 

mento, fabrico e comer
cialização de produtos 
como o voice-mail, músi
ca de espera intercomu
nicadores, etc. Procura 
importadores. 

Ref.00/138/EIC 

Empresa israelita 
que desenvolve, fabrica 
e comercializa produtos 
~.diovisuais para apli- ·, 
êarem sistemas fie segu
rança, evacuação e aler
ta - VVaves - pessoas e 
empresariais, procura 
importadores. 

Ref.OO/193/EIC 

FUNCHAL, 5 DE JUNHO DE 2000 

MUDANÇAS 

José de Abreu, & 
Freitas - Artigos 
para Desporto, Lda. 
(alteração do pacto 
social) 

Certifica que foi au
mentado o capital so
cial de 400.000$00 pa~ 

. ra 6.014.460$00, ten
do em consequência si- . 
do alterados os artigos 
4° e 9° do contrato. 

/I Série, nO 45, 
3/3/2000 
Martins & Gonçal
ves, Lda. (contrato 
de sociedade) 

Certifica que entre 
Noé Dinis Baptista Mar
tins e José Manuel de 
Freitas Gonçalves, foi 
constituída a socieda
de em epígrafe, com 
sede à Rua dos Ara
nhas, nO 5, 10 - F, fre
guesia de São Pedro. A 
sociedade tem por ob~ 
jecto a actividade de ca
beleireiro de senhoras ' 
e caval heiros. 

O capital social é no 
montante de um mi
lhão e cinquenta mil es
cudos. 

\I Série, nO 45, 
3/3/2000. 
Vila Panorâmica -
Pizzaria, Lda. (con
trato de sociedade) 

Certifica que, entre 
Carlos do Nascimento 
e Rosa Augusta, foi 
constituída' a socieda
de acima referida, que 
passa a ter sede à Rua 
Nova do Vale. da Aju
da, .. Edifício Vista Gi-
rão", bloco B, Loja A, 
freguesia de São Marti
nho. 

A sociedade tem 
por objecto a activida
de de pizza ria e snack~ 
-bar. 

O capital social, Inte
gralmente realizado 
em dinheiro, é no mon
tante de cinco mUe,u
ros. 

/I Série, n° 45 
3-3-2000. 

Trading internacio
nal israelita procura 
congénere portuguesa 
para futuros contactos 
comerciais. 

Ref. 00/140/EIC 

Trading israelita do 
ramo de artigos religio
sos, cosméticos e plásti
cos procura congénere 
pqrt~guesa para futu
rQl~-..contactos comer
ciais. 

Ref. 00/141/EIC 

Empresa eslovena 
pretende importar atum 
em conserva. 
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BOLSA DE VALORE S DE LISBOA 

L. s ~~,~ ~_~, 5 ..... V,,~çãO,,_ ~:~~~_. _!?: s_~_i~ ~ 5 .. v"~,.: . __ ~r~i~_~. Nome 
r 

2345$ - (€ 117) 3586968 Portugal Telecom-Nom 

BPI-SGPS-Nom 707$ - (€ 353) 

Cimpor-C .Port.SGPS-Nom. 3293$- ( €1643) I 
B.Comercial Português-Nom 1056$ - (€527) 

Telecel-C om. Pessoa is-Nom 3488$-(€ 17.4) 

~ S.CAETANO 13.3 3448$1 REDITUS 2526$, 

I' (€12a:J)' 

j
' SONAE.COM 10.8 2161$ 

I ~~ 

PTMULINOM m$t 

B. Pinto Solto Mayor-Nom 4851$-~24.2) 

EDP-Nom. 3738$ - (€ 1865) 

Brisa-Nom .(Privatiz) 1575$ - (€ 7.86) I 
( €1gj), 

, TELECEL-N 

Sonae-SGPS 9402$ - (€ 469) d 
- PT M,lt]m'di,. SGPS - NQM I 10795$ - (€ 5385) 

W SAG GEST:SoI.Aut.Glob.5GPS ' 485$ - (€ 2.42) 

Sonae Indústria-SGPS 1303$ - (€ 65) 
~~ 

825$ - (€ 4, 12) ! B. Português Atlântico-Nom 

TELECOM-N. 

FINIBANCO 

2.3/ 2263$, C OLEP PORT 

. (€11~, Portucel lndustrial-Nom 1317$ - (€ 657) 

J.MARTINS 2.0 339)) ' LlSNAVEPSV Jerónimo Martins-SGPS 3390$ -( €1 6.9 1 ) ~1 
1;; 
/1."'-

{€1691)1 CIN-Corp. ll)d.Norte 11 68$ - (€ 5.83) 

2.0 2i9\$ SONAE SGPS Efacec Capital-SGP,S 
~ . 1226$ - (€ 6 12) 

B,Espiri to Santo-Nom. 5042$ -~25 .1 5) ;, 

Pararede - SÇjPS ~ 
, 6716$ -~335) 

'·~""r···'·"'_ .... - . . 25,~?$_,-, (€ 12~~)l 

Comparação entre o fecho de 5a e 6a feira Dados do fecho de 6a feira 

BANIF VALORES 

Evolução Semanal 

EURO/DÓLAR -.: 
, 0.9400 -= 

3 Meses 

6 Meses 

1 Ano 

Há üma semana 

4,275 

4.465 

4.654 

4.960 

• 200$482 
(€1) 

09300 ..""".. 

09200 

0.9100 

0.9000 

0.8900 

0.8800 

0.8700 

0.8600 

0.8500 
29 30 31 

Maio-Junho 

MONETÁR IO E TAXA DE JURO 

1 Mês 
(32110 

43000 

42800 

4,1000 

4140lÍ / 
6 Meses 

46600. 

46411O~ 
4:6Z00l _ J 

219$274 322$889 

(€1094) (€1.611) 

214$305 320$720 
(€1069) (€1.600) 

• 2$041 

(€O.010) 

1$973 

(€0010l 

;,slm 3 Meses 

4AaXl 

448)) 

'!Im 

431!Xl 

49>1) 

;,9400 
~ 

49lOO 

,mi 

,4.fI!ro 

4\ll);) 

4.Il0l)) 

Câmbios 

. · IiI - D . 
125$286 

(€0625) 

123$033 

~0.614) 

145$986 

(€0728) 

143$777 

(€0717) 

128$169 
(€0.639) 

127$460 
(€0.636) 

. , ". . Taxas Libor 
" " " '" - o ~ " 

L Prazo ' D6LA_R I LIBRA ! IENE. ~fRANCostM~RC~] ~URO 

1 Mês ~ 6.65625 6,08969 ' 0.08250 2,80000 '4.i17-6&g 4.27688 

.: 4-. ,e. 

3 Meses 6.85125 6.25750 0.10313 31 5833 4.46188 '4.46188 . 

6 Meses 7.07000 6.41063 0.14438 3.47333 4.65063 4,65063 

1 "'no 

11-. _w -
26$880 

(€O 134) 

26$861 

(€O.134) 

7.42125 6.67594 0.2 5500 3.86333 

0$595 
(€0003) 

0$595 

(€0.003) 

:c · 
24$195 

(€0121) 

_ . --23$998 

~0.120) 

24$120 23$977 

U 120) (€0.120) 

m·. · 
11 8$685 27$321 

(€O 592) € O 136) 

.~ 

~ + 
30$539 

(€0152) 

117$716 

(€0.587) 
26$699 30$869 

(€O 133) (€OJ 54) 
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Lisboa reentra 
em terreno positivo 

A Bolsa de Lisboa fechou finalmente 
uma semana em terreno positivo, ao regis
tar um ganho de cerca de sete por cento 
em relação aos valores da penúltima sexta
-feira. 

Após algumas semanas de descida, devi
do ao período negativo que se viveu nos 
mercados de capitais, provocado pelas for
tes descidas dos títulos do sector das tele
comunicações, média e tecnológico (TMT) , 
as principais praças europe~as começaram 
a recuperar, incluindo Lisboa, 

O índice BVL-30 encerrou a semana 
com um ganho de 7,4 por cento em relação 
à sexta-feira anterior, dia 26 de Maio, en
quanto o PSI-20 terminou com uma valori
zação de 7,8 por cento, 

Face à última sessão de 1999, os princi
pais índices da Bolsa de Valores de Lisboa 
e Porto (BVLP) também estão já em terre
no positivo, encontrando-se o BVL-30 a su
bir 4,93 por cento e o PSI-20 a valorizar 
3,05 pQr cento, 

Contudo, em relação ao máximo do ano, 
batido a 3 de Março, a praça lisboeta está 

-negativa, O BVL-30 situa-se 14,8 por cento 
abaixo do máximo, fixado nos 6,511,49 pon
tos, 

Sonae.com estreia 
em grande 

A Sonae,com estreou-se em grande na 
Bolsa de Lisboa, liderando ,o volume de ne
gócios, no dia em que as empresas de tele
comunicações e Internet voltaram às luzes 
da ribalta animadas por boas notícias vin
das dos EUA. 

«A subida sUl'presa da taxa de desem
prego nos Estados Unidos da América 
(EUA) veio animar ainda mais os merca
dos de capitais, que se encontravam já em 
subida desde o prillCípio da semana» , fri
sou um operador. 

Segundo a mesma fonte, «o abranda
mento da economia norte-ameI"icana, que 
já traduz o efeito de sucessivos apertos mo
netários , é uma excelente notícia para as 
bolsas, afastando receios de novos aumen
tos para tão cedo», 

Ligado a isso, sublinha, na «Europa es
tamos a beneficiar do fortalecimento do eu
ro, factor que também tem estado a ajudar 
os mercados do Velho Continente a subir», 

A Bolsa de Lisboa viveu sexta-feira uma 
sessão de grande animação, sobretudo nas 
empresas da chamada nova economia, pe
lo que a estreia da Sonae.com no mercado 
de capitais não poderia ter ocorrido em me
lhor dia, frisou um operadbr, salientando 
que a "dot.com" do grupo empresarial nor
tenho «é a nova coqueluche». 

A Sonae,com, que foi colocada no merca
do a 10 euro por acção, viu os seus t.ítulos 
valorizar 10,8 por cento para 11,08 euro no 
primeiro dia de cotação, 

Mas não foi apenas a subida das acções 
da Sonae,com, dona da OptinlllS, Novis', 
Clix e Público, que chalnou a atenção, mes
mo tendo sido a empresa que, de .longe, 
mai,s papéis movimentou e maior volume 
de negócios gerou. 

A Sonae.com movimentou 22 milhões de 
contos, volLune que corresponde à transac
ção de 9,9 milhões de acções , 

A rivalizar com a: "dot.com" da Sonae es
teve a da Portugal Telecom, A PT MuJtimé
dia fechou a semana com um ganho de 
10,30 por cento para 63,40 euro, com mais 
de 755 mil acções movimentadas, o que ge
rou um volume de negócios na ordem dos 
9,4 milhões de contos, 

Os bons ventos dos EUA, traduzidos por 
fortíssimos ganhos no Nasdaq, vieram tam
bém dar um gl'ande impulso à Portugal Te
lecom, que encerrou com uma valorização 
de 2,88 por cento para 12,50 euro, com 5,8 
milhões ele acções transacci6nadas e um 
volume de [I egócios na ordem dos 14,6 mi
lhões de contos, 

Na crista da onda esteve também a Tele
ceI, que apresentou um dos maiores ga
nhos de sexta, ao encel'l'a l' com uma valori
zação de 3,63 pOI' cento para 18,55 euro. 

" ••• - .... ,... ........... ~~ ....... ,.~ .... " ..... ~ •• , .......... ~~. \ ... w ,'} ., 
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o B R A S ARRANCAM A lN D A E S T E A N O 

Porto do chal 
~ ~. . 

tera gare mantlIDa 
A empresa concessioná

ria da ligação madti
na entre as ilhas da 

Madeir'a e Porto Santo deverá 
melhorar as condições de em
barque e de espera dos passa
geir'os que pretendam efec
tuar a viagem no navio Lobo 
Marinho, 

Segundo o que o DIÁRIO 
conseguiu apurar, a Porto San
to Lfue deverá fazer um inves
timento entre os 100 e os 150 
mil contos, construindo uma 
gare, no porto do Funchal, 
com capacidade para mil pas
sageiros, bem como um espa
ço destinado ao processamen
to de carga e bagngem 

O projecto, que será apre
sentado amanhã, no Porto 
Santo, com a presença do pre
sidente do Govemo Regional, 
Alberto João Jardim, deverá 
,contemplar ainda a constru
ção de urna outra gare no por
to de abrigo do Porto Santo, 
ainda que mais pequena que 
a do Funchal, dadas as dimen
sões daquele porto, 

A gare do porto do Fun
chal ficará situada junto à 
rampa do sistema "1'011 on-roil 
01", mais precisamente, no lo
ca] onde habitualmente estão 
atracados os navios areeiros 
que, entretanto, deverão tam-

• A Porto Santo Une deverá apresentar, amanhã, a 
futura gare marítima do porto do Funchal. Um 
investimento 'entre os 100 e os 150 mil contos, cujas 
obras deverão arrancar ainda este ano. 

A gare terá capacidade para mil passageiros e as obras deverão começar ainda este ano. 

bém ser obrigados a mudar 
para outro locaL 

P.:Ira além da comodidade 
que a Porto Santo Line preten
de dar aos seus passageu'Os, 
a empresa prevê também 

uma maior celeridade no em
barque e desembarque, em 
condições que actualmente 
não é possível oferecer. 

De acordo com as informa
ções que conseguimos reco-

: Iher, as obras para a constru
ção da gare do porto do Fun
chal deverão começar ainda 
este ano. 

MARSluo AGUIAR 
mfaguiarOdnoticlas.pt 

N A MADEI R A A T É D I A 7 sargentos e 53 praças, 

Corveta portuguesa 
recebeu visitantes 

A corveta "Oliveira e 
Carmo", que está na 

Madeira desde a passada 
sexta-feira, abriu as suas 
portas aos visitantes, du
rante a tarde de ontem, 
um dia depois de aquele 
navio da Armada Portu
gu esa se ter deslocado às 

PUBUClOADE 

VBRÃO. 

ilhas Selvagens, para pro
cedei' à rendição de pes
soal, bem como apoio lo
gístico, 

O navio, que deverá sol
tar amarras na próxima 
quarta-feiea à noite, só de
verá chegar a Lisboa na 
sexta-feira, dado que a 

corveta ainda deverá pro
ceder a algumas missões 
de fiscalização da pesca 
110 caminho de regl'esso à 
capital. 

A bordo da "Oliveira e 
Carmo" seg'ue uma guarni
ção de 74 membros, preci
samente sete oficiais, 14 

P.cote Prim.ver. 

Construído em 1973, 
trata-se de um navio que 
tem desempenhado várias 
missões, no âmbito da bus
ca e salvamen to e fiscali
zação das pescas, 

Além disso, e embora 
não esteja especialmente 
vocacionado para isso, a 
"Oliveira e Carmo" tem de
senvolvido acções no âm
bito do combate à polui
ção, bem como ao comba
te ao narcotráfico e à imi
gração clandestina, desde 
que solicitadas pelas enti
dades competentes. 

MFA 

II 

~ \~~ , 
1M • ., \~,. ,,: 

TEMPOS LIVRES 
l-'LONGAS DISTÂNCIAS - Programas organizados: 

Porto Santo Line 
AG~NCIA DE VIAGENS E TURISMO LDA. 

;rfW'trtn 

• Circuito brasileiro: 18 dias de emoção 

FUNCHAL. 5 DE JUNHO DE 2000 

CARGA 

5 - Emily C. barbaden
se, Atraca às 8:00 horas. 
Sai dia 7 à noite, Descar
rega ferro , (JFM) 
5 - OPDR Tânger, De Te
nel'ife para Cádiz. Chega 
às 7:00 horas e sai dia 6 
à noite. Contentores, au
tomóveis e tubos de fer
ro fundidos, (Transinsu
lar) 
8 - Diamante, alemão. 
De Lisboa para Leixões, 
Contentores e automó
veis. (Blandy) 
11 - Francisco Franco, 
português. Contentores 
e automóveis, (Transin
sular) 
11 - Ilha da Madeira, 
português, De e para Lis
boa. Contentores e auto
móveis, (Transmadeira) 
11 - Funchalense, portu
guês. De e para Lisboa. 
Contentores e a utomó
veis, (ENM) 

PASSAGEIROS 

5, 6, 7 e 8 - Lobo Mari
nho. Sai às 8:00 hOl'as-pa
ra o Porto Santo, de on
de regressa às 19:00 ho
ras, com chegada previs
ta para as 21:30 horas. 
(PSL) 
9 - Lobo Marinho. Sai 
às 18:00 horas para o 
Porto Santo, de onde re
gressa às 22:00 horas, 
com chegada prevista pa
ra as 00:30 horas. (PSL) 

CRUZEIROS 

14 - Minerva, baamen
se, De Casablanca para 
Lisboa, Chega às 7:00 ho
ras e sai às 16:00 horas. 
(Blandy) 
17 - Arcadia, britânico. 
Chega às 9:00 horas e 
sai às 17:00 horas. 
(Blandy) 
24 - Aurora, britânico, 
(Blandy) 

• Circuito Canadá e Estados Unidos: 15 dias de encanto .. , 
• Circuito Tailândia, Vietnam e Malásia: 15 dias orientais Espec:ial Cruzeiros • Mediterrâneo no Verão 
• Circuito Quénia: 10 dias de aventura 

2 - CANÁRIAS - Maio a Outubro - Voos directos 
7 noites desde 55.900$00 

3 - AÇORFS - Programas organizados 
• Luas-de-Mel • Amantes do Golfe • Circuito Açoriano 

4 - FÉRIAS EM FAMfuA: sugestões 
• Parques temáticos- Disneyland Paris, Parque Astérix e Futuroscope 

- Legoland Bilung - Dinamarca 
, Gardaland -Itália 
- Port Aventura - Espanha 
- Disneyland Orlando - EUA 

• Club Med 
• Punia Cana 

Para mais informações detalhadas, contacte-nos: 

Rua 31 Janeiro, 50 -Tel: 291206560 Largo po Phelps, 18· Tel: 291208920 

Corro 
i'-

1 ... oft. - 1 •••• 5$ 
I .. oites - 16.375$ 
1 semono-37.1IS$ 

. e estadonamento que os 
nossos no pontinha (lócal de emborque) lhe 
proporcionam e adquiro oí também os seus bilhetes, 

-Preços 'v'Qhd05 Qte- 30 Junho 2000 porQ um mlnlmo de 4 pessoos em re91me 
de qúorto dvpfOA Nõo se oplll:o o viOturos cOMerelois, Ilgewos mIstos ou (cm Mois 
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LEGEND OF THE SEAS 
7 noites de Maio a Setembro 
. Visitando: Espanha, Sul de frança, Córsega, Itália, Sicma e Malta. 

COSTA ATI.ÂNTICA 
(Inauguração a 2 de Julho) 7 noites de Julho a Outubro 
, Visitando: Veneza, Ban, Katakolon, Kusadasi, Istambul e Atenas (t Crianças grátis em a~umas part~as), 

FÉRIAS EM: 
Cuba I Cancun I República Dominicana (voos especiais directos). 

Consuke a nossa programação de Verão 
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